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PRESENTATION 


The Brazilian Square as urban figure has remained practically 
unknown in its essence as much as by those who use it as by those 


who create it, whether they are architects, engineers, any sort of 


technician, curious people, or any other. Two figures are outstanding 
in the popular imagination: on the one hand, the vision of the 
garden, and, on the other the sports field, both quite limited and 
narrow in their scope. 


The square, together with the street, comprises one of the two 
most important urban public spaces in the history of the city in the 
country; it has, since the first colonial days, played a fundamental 
role in the context of the development of social relations. From 
simple yard to sophisticated garden, trom a field of simple games 
to a complex sports center, the square is, par excellence, a center, 
a converging point for the population who goes there to loaf, to 
sell, to exchange ideas, for romantic and political meetings, in 
short, for the performance of urban life in the open air. 

The 19^ and 20" centuries were crucial for the construction and 
transformation of the old square, which became landscaped, 
equipped, paved and carefully handled in order to support the 
various new modalities of urban life organized at that time. At the 
end of the 20” century, the square no longer takes on one form, 
but several, to address the different modalities of activities they are 
intended for. 


The 19 century witnessed the landscaping of old and new public 
spaces — squares — situated in the downtown areas or near elite 
neighborhoods, a way of dealing with them that became standard 
all over and excluded commerc ial activities from the main sites in 
every city. 


The landscaped square becomes a social icon of the urban space 
and is perceived and represented socially by its most significant 
figures and elements, as landscaped beds, fountains, kiosks and 
gazebos. The first image the layman makes of a square is, most 
often, inspired on such a space, formally present in the main areas, 
both downtown and in other neighborhoods, in every city 
throughout the country. 


The 205 century is an exceptional transitional moment, of urbanistic 
transformation and, therefore of landscaping within the country, 
and this fact comes directly retlected in the configuration and 
program for open spaces, both public and private. During its one 
hundred years, the changes are radical and indeed give form to a 
national identity regarding landscaping architecture, which now 
follows new patterns, both functional and formal. New modalities 
of use are introduced and new aesthetic references are established 
and they requalify altogether the old principles that ruled the 
constitution of urban public spaces. The national tropical ambience 
is now exposed in the most significant urban spaces of the country, 
both pubic and private, in this case, in the main sites of the larger 
capitals and more aftluent cities, as well as in the gardens of the 
most important government buildings as, for example, the palaces 
in Brasília and Pampulha's gardens. The private garden plays, as it 
had in the past, an important role in the new and avant-garde 
formal and functional experiments that develop during the 19408 
and 50s and becomes the target of the nevvest experiments in the 
field of landscaping architecture of the time, especially those 
articulated to the architectural projects of professionals like Lúcio 
Costa, Oscar Niemeyer, Rino Levi and so many others vvho, during 


APRESENTAÇAO 


A praça brasileira como figura urbana € praticamente desconhecida em sua essencia 
tanto por seus usuários como criadores, sejam eles arquitetos, engenheiros, técnicos 
diversos, curiosos e outros mais. Duas figuras se destacam no imaginário popular: 
de um lado, a visão do jardim, e, do outro, a da praça de esportes, ambas bastante 
limitadas e pouco abrangentes. 


A praça, juntamente com a rua, consiste em um dos dois mais importantes espaços 
públicos urbanos da história da cidade no país, tendo, desde os primeiros tempos 
da Colônia, desempenhado um papel fundamental no contexto das relações sociais 
em desenvolvimento. De simples terreiro a sofisticado jardim, de campo de jogos 
incultos a centro esportivo complexo, a praça é, por excelência, um centro, um 
ponto de convergência da população, que a ela acorre para o Ócio, para comerciar, 
para trocar idéias, para encontros românticos ou políticos, enfim, para o desem- 
penho da vida urbana ao ar livre. 


Os séculos XIX e XX foram decisivos para a construção e desconstrução da antiga 
praça, que passa a ser ajardinada, equipada, pavimentada e tratada com esmero, de 
modo a abrigar todas as novas modalidades de vida urbana que são então estruturadas. 
Ao final deste último século, a praça não mais assume uma só forma, mas diversas, 
para atender as diferenciadas modalidades de atividades que a ela são destinadas. 


O século XIX é caracterizado pelo ajardinamento dos velhos e novos espaços 
públicos-praças situados nas áreas centrais e junto aos bairros de elite, forma de 
tratamento que se torna padrão em todas as partes, sendo o comércio pratica- 
mente excluído dos principais logradouros-praça de cada cidade. 


A praça-jardim torna-se um ícone social do espaço urbano e passa a ser vista e 
representada socialmente por meio de suas figuras e elementos mais significativos, 
como canteiros ajardinados, fontes, quiosques e coretos. À primeira imagem que 
um leigo forma de uma praça é, na maioria das vezes, inspirada em tal espaço, 
formalmente presente nas áreas principais, tanto centrais como de bairro, de todas 
as cidades pelo país afora. 


O século XX constitui um excepcional momento de transição, de transformação 
urbanística e, portanto, paisagística do país, e este fato se reflete diretamente na 
configuração e programa dos espaços livres, tanto públicos como privados. Nos 
seus cem anos, as mudanças são radicais e se formaliza de fato uma identidade 
nacional no que se refere à arquitetura paisagística, que passa a se orientar por 
novos padrões, tanto funcionais como formais. São introduzidas novas modalidades 
de uso e são estabelecidas novas referências estéticas, que requalificam totalmente 
os antigos preceitos de constituição dos espaços livres urbanos. A tropicalidade 
nacional passa a ser exposta nos espaços urbanos mais significativos do país, tanto 
públicos como particulares, no caso, nos principais logradouros das grandes capitais 
e das cidades mais ricas, bem como nos jardins dos mais importantes edifícios 
— como, por exemplo, os palácios de Brasília e os jardins da Pampulha. 

O jardim particular tem, como já havia tido no passado, um importante papel nas 
novas e vanguardistas experimentações formais e funcionais em desenvolvimento 
nos anos de 1940 e 1950 e é alvo das mais novas experiências no campo da 
arquitetura paisagística então em andamento, especialmente aqueles articulados 
aos projetos arquitetônicos de profissionais como Lúcio Costa, Oscar Niemeyer, 


Rino Levi e outros tantos que, naqueles anos, se tornaram os ícones da modernidade 
arquitetônica nacional. A esses nomes associa-se, em geral, a figura de Roberto 
Burle Marx, então um dos poucos profissionais em atividade que se dedicava 
exclusivamente ao projeto paisagístico de caráter modernista. Nos anos de 1960 e 
1970, as condições culturais e sociais permitiram um sensível aumento da demanda. 
de novos espaços livres, tanto públicos como privados, destacando-se em especial 
os inúmeros projetos executados em cidades do Sul e Sudeste do país, como 
Curitiba, Porto Alegre, Rio de Janeiro e São Paulo. Nesta última, o trabalho de 
vanguarda de Miranda Magnoli e Rosa Kliass junto à Prefeitura da cidade permite 
uma sensível transformação dos padrões projetuais vigentes, que adequam as no- 
vas formas de uso e programas às demandas existentes. 


A praça é, com certeza, um dos espaços urbanos mais visíveis e, por isso, extre- 
mamente sensível a transformações de caráter modernizante por parte do Poder 
Público, que, tanto nesses anos como em tempos passados e futuros, empreende 
sucessivas e drásticas substituições de velhas e tradicionais estruturas paisagísticas 
por outras ditas modernas, construindo uma série de logradouros concebidos de` 
um modo “moderno”. 


Esta extrema suscetibilidade a inovações faz com que a praça seja, nas duas últimas 
décadas do século XX, um importante palco para a introdução no país de uma série 
de mudanças, tanto projetuais como programáticas, e, portanto, o lugar para a 
constituição de uma nova forma de modernidade, que se configura e se expressa 
por uma corrente projetual denominada contemporânea. 


Essa forma de organização do espaço se caracteriza por sua novidade e pontualidade, 
visto que os diversos projetos contemporâneos se espalham pelos mais diferentes 
centros do país e obedecem a posturas formais bastante específicas, nas quais uma 
nova diversidade se conforma, rompendo-se os preceitos modernistas vigentes. 
Pós-Modernismo, Neo-Ecletismo, Ecologismo e outras tendências se configuram 
cada uma delas na sua diversidade e particularidade constitui parte dessa nova 
linha ou modo de projeto. 


Este livro objetiva trazer, de um modo sistematizado, uma visão sobre a formação 
da praça brasileira, das suas origens ao final do século XX, produto de sete anos de 
estudo do Projeto QUAPÁ — Quadro do Paisagismo no Brasil, em desenvolvimento 
no Laboratório da Paisagem da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Uni- 
versidade de São Paulo, de 1994 ao ano 2001. O texto se divide em três partes 
distintas. A primeira expõe a formação e evolução da praça da cidade brasileira, do 
final do século XVIII aos anos finais do século XX. A segunda explicita a inserção do 
projeto paisagístico desses logradouros nas três vertentes de projeto paisagístico 
desenvolvidas no Brasil. A terceira apresenta um painel dos logradouros de dezes- 
sete das principais cidades do país, construído a partir do processo de pesquisa em 
andamento no Projeto QUAPÁ. 


Esta obra, como todo o Projeto QUAPÁ, teve o apoio do CNPQ, da FAPESP e da 
FAUUSP, e é resultado não só do trabalho de seus autores, mas de todos os pes- 
quisadores atuantes no projeto até sua finalização, sem os quais, por seu incansável 
desempenho cotidiano, não seria possível escrevê-la e organizá-la. 
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those years, had become icons of modern national architecture. 
To this names, one usually associates the figure of Roberto Burle 
Marx, one of the few active professionals those days who was 
exclusively devoted to the modern landscaping project. During 
the 1960s and 70s, the cultural and social context allowed for a 
significant increase in the demand for new open spaces, both 
public and private. Among those, the most remarkable are the 
numerous projects implemented in the cities of the South and 
Southeast, like Curitiba, Porto Alegre, Rio de Janeiro and São 
Paulo. In São Paulo, the vanguard creations of Miranda Magnoli 
and Rosa Kliass who worked for the Municipality leads to a visible 
transformation in the current project patterns, accommodating 
new forms of use and programs to meet existing demands. 

The square is, certainly, one of the most visible urban spaces and 
is, therefore, extremely sensitive to modernizing transformations 
on the part of Public Administrations that, during. these years, as in 
years past and future, creates consecutive and drastic substitutions 
for old and traditional landscape structures by others considered 
modern, building a series of sites conceived as "modern". 


This extreme susceptibility to innovations turns the square, during 
the last decades of the 20º century, into an important setting in . 
which to introduce the country to a series of changes, in terms of 
projects as well as of programs and, therefore, into the spot where 
a new form of modernity will be constituted, one that is configured 
and expressed through a trend in projects called Contemporary. 
This new torm of organizing space may be identified by its novelty 
and punctuality since the various Contemporary projects are 
scattered through the different centers of the country and obey 
quite specific formal lines, forming a new diversity, breaking with 
the current modernist principles. Post- Modernism, Neo-Electicism, 
Ecological inclinations and other tendencies shape themselves; 
each one in its own diversity and uniqueness comprises part of the 
new line or mode of project. 

The goal of this book is to bring, in a systematized way, a vision of 
how the Brazilian square became what it is, from its origins to the 
end of the 20º century as a product of seven years of study of 
Projeto QUAPÁ — Quadro do Paisagismo no Brasil (Overview of 
Brazilian Landscape Architecture), developed in the Laboratório 
da Paisagem da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo (Landscape Laboratory of the College 
of Architecture and Urban Studies of the University of São Paulo), 
from 1994 to 2001. The text is divided into three distinct parts. The 
first discusses the ph. e and evolution of the square in the Brazilian 
city, from the late 18” century to the last years of the 20" century 
The second explains how the landsc aping project of the sites alien 
themselves with the three currents of landscaping projects 
developed in Brazil. The third presents a panel of the sites in 
seventeen of the main cities in the country, built based on the 
research process in progress under the Projeto QUAPÁ. 


This work, as the Projeto QUAPA in its entirety, was funded by 
CNPQ, FAPESP and FAUUSP and is the result not only of the work 
of its authors but also of all researchers who participated in the 
project; without them and their daily unflagging disposition it 
would have been impossible to organize and write it. 


Silvio Soares Macedo 
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Ao lado, os jardins de 
Albambra, Granada, 
Espanha. 

Abaixo, os jardins do 
Mosteiro de Certosa, Pavia, 
Itália. 

(Right) The gardens of Alhambra, 
Granada, Spain. 


(Below) The gardens ofthe 
Mosteiro de Certosa, Pavia, Italy. 
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Since ancient days, the garden was a space devoted to meditation 
and the contemplation of nature, even though this nature might 
bea human imitation of a wild environment. The garden represented 
the metaphor of Eden, attracting an image of paradise and heavenly 
Peace. 

The Western garden, until the end of the 18° century, maintained 
the purpose of being a place of peace and serenity, where one 
could meditate or appreciate the vegetation, while remaining, 
nevertheless, confined to palaces, monasteries and convents. In 
Europe, the end of the 18º century and beginning of the 7 
century witnessed the appearance of the first landscaped areas 
meant for collective use. Those were the first public promenades, 
which kept the characteristics of the palace gardens as areas meant 
for contemplation, meditation, strolls and enjoyment of open-air 
pleasures. 

Ihe New World — especially Catholic America — built its first 
public gardens contemporaneously with Europe. Brazil, at the end 
of the 18“ century built its first public garden, the Passeio Público 
of Rio de Janeiro. 


Rarely tound in Brazilian colonial cities, the gardens were limited 


to religious properties or to the yards of residences, intended for 
itarian purposes. They consisted mainly of fruit trees, vegetables 


and medicinal plants. They were areas meant to support the kitchens 


the yards, used as vegetable gardens and for other services. 


--- : s Y T» å ; q a [ 
[here were also some Nurseries and Botanical Gardens, not intended 
for public use and which tulfilled only the functions of investigating 
the native flora, for scientific and commercial purposes. 


Ihe Passeio Püblico of Rio de Janeiro was established over a 


landtilled lake on the outskirts of the city, as an improvement for 


the recently-transferred capital of the vice-kingdom. It was meant 
for the people to take advantage of it - so that they could enjoy the 


SILVIO MACEDO 


O JARDIM NA CIDADE COLONIAL BRASILEIRA 
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Desde a Antiguidade, o jardim era um espaço destinado 
à meditação e à contemplação da natureza, ainda que 
essa natureza fosse uma recriação humana do ambiente 
selvagem. O jardim representava a metáfora do Éden, 
atraindo para si uma imagem de paraíso e de tran- 
quilidade celestial. 


Os jardins ocidentais, até o final do século XVIII, 
conservaram o intuito de ser um lugar de paz e 
tranquilidade, onde se meditava e se apreciava a 
vegetação, estando, porém, sempre confinados em 
palácios, mosteiros e conventos. Na Europa, no final 
do século XVIII e começo do XIX, apareceram os 
primeiros espaços ajardinados destinados ao uso 
coletivo. Surgiram os passeios públicos e as alamedas, 
que mantiveram as características dos jardins palacianos, 
como áreas de contemplação, meditação, passeio e 
fruição dos prazeres ao ar livre. 


O Novo Mundo -- principalmente a América católica — 
construiu seus primeiros jardins públicos contem- 
poraneamente à Europa. O Brasil, no final dos 
setecentos, construiu seu primeiro jardim público, o 
Passeio Público do Rio de Janeiro. 


Raramente encontrados nas cidades coloniais brasileiras, 
Os jardins estavam restritos às propriedades religiosas 
ou aos quintais das residências, sendo destinados a fins 
utilitários. Neles predominava o plantio de árvores 
frutíferas, hortaliças e plantas medicinais. Eram áreas 
de apoio a cozinhas e quintais, prestando-se para hortas 
e serviços. Existiam, ainda, alguns hortos e jardins 
botânicos, que também não eram destinados ao uso 
público e cumpriam apenas funções de pesquisa e 
investigação da flora nativa, com fins científicos e 
comerciais. 


O Passeio Público do Rio de Janeiro foi implantado 
sobre uma lagoa aterrada na periferia da cidade, como 
um melhoramento para a recém-transferida capital do 
vice-reino. Destinava-se ao deleite do povo — que 
poderia usufruir do espaço ajardinado para descanso e 
apreciação da paisagem marinha proporcionada pelo 
mirante ali instalado, além de desfrutar da sensação de 
arrefecimento causada pela vegetação. 
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Desenhos livres sobre o projeto do Passeio Público do Rio de 
Janeiro. Acima, o projeto clássico de Mestre Valentim, 
executado no final do século XVIII; abaixo, o traçado de 
Glaziou para o Passeio Público do Rio de Janeiro, 
implantado em 1862. 

Free designs over the project for the Passeio Público ot Rio de Janeiro. 
(Top) Mestre Valentim's classic project, implemented toward the end of 
the 18% century; (below) Glaziou's drawing for the Passeio Público of 
Rio de Janeiro, implemented in 1862. | 
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A construção do Passeio Público do Rio de Janeiro foi 
motivada pelas novas idéias que estavam surgindo na 
Europa, voltadas para o usufruto dos espaços ao ar 
livre, principalmente por parte da burguesia mercantil 
européia em ascensão, que necessitava de um espaço 
— extraterritorial — dentro da cidade, onde pudesse exibir 
sua riqueza e poder, diferente do espaço destinado às 
demonstrações de poder da nobreza, como as places 
royales francesas e as plazas mayores espanholas. Os 
passeios públicos e alamedas construídos em cidades 
européias nesse período tornaram-se o ponto de 
encontro da população urbana, que frequentava o local 
para ver e ser vista. 


A importação desse modelo de espaço das cidades 
européias concretizou-se com a construção do passeio 
carioca, porém as diferenças entre a sociedade brasi- 
leira e a sociedade européia levaram à falência do 
logradouro. A inexistência de uma classe burguesa 
urbana que necessitasse daquele espaço não oficial 
para suas manifestações, ao lado da multiplicidade de 
usos que as praças e largos coloniais permitiam, 
transformou o Passeio Público do Rio de Janeiro em 
um espaço ermo, vazio, inseguro e, 
consequentemente, pouco atraente para a aplicação 
de recursos públicos. 


Poucos anos após a sua construção, nas administrações 
que sucederam à do seu criador, D. Luís de Vasconcelos, 
o passeio entrou em decadência. Os relatos da época 
mostram que, devido ao seu estado de conservação e 
à localização na borda da cidade, a frequência ao Passeio 
Público era muito pequena e não incluía “senhoras e 
cavalheiros”, o que também demonstrava a hierarquia 
social existente dentro de um jardim público. 


Apesar de ser o único jardim público brasileiro, pelo 
menos até a abertura, para a população, de alguns dos 
jardins botânicos já existentes em meados do século 
XIX, o Passeio Público do Rio de Janeiro só viria a ser 
restaurado e reaberto em 1862, depois de uma grande 
reforma proposta pelo paisagista Auguste François 
Marie Glaziou. Nesse momento já começava a existir 
uma elite urbana que viria a frequentar os jardins 
públicos, consolidando no Brasil o hábito europeu do 
“passeio” e do “corso”, o que motivou a construção, 
reforma e manutenção de jardins e passeios urbanos. 
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landscaped space to relax, appreciate of the ocean views from the 
belvedere that had been installed there, and take pleasure in the 
cooling effects caused by the vegetation. 


The construction of the Passeio Público of Rio de Janeiro was 
motivated by new ideas emerging in Europe, directed toward the 
enjoyment of open-air spaces, especially by the rising European 
merchant bourgeoisie who needed some — extraterritorial — space, 
within the city where they could exhibit their wealth and power, 
different from the space devoted to demonstrations of power by 
the nobility, as the French places royales and the Spanish plazas 
mayores. The promenades and the treed lanes built in European 
cities during this period became meeting places for the urban 
population who frequented the place to see and be seen. 

Ihe construction of the Passeio Püblico of Rio de Janeiro turned 
the import of this model of space trom the European cities into a 
fact, although the differences between the Brazilian and the 
European societies led to the failure of the park. The non-existence 
of an urban bourgeoisie which needed that non-official space for 
its demonstrations, besides the multiplicity of uses allowed by the 
colonial squares and plazas, transtormed the Passeio Püblico of 
Rio de Janeiro into a desolate, vacant, non-secure space and 
therefore not a very attractive one for the application of public 
resources. 

Few years after its construction, during the administrations which 
succeeded that of its creator, D. Luís de Vasconcelos, the promenade 
began to decline. Reports of the time show that, due to its state of | 
conservation and its location at the edge of the city, few people 
frequented the Promenade and those did not include the “ladies 
and gentlemen" , which also indicated the social hierarchy prevalent 
within a public garden. 

Although it was the only Brazilian public garden, at least until the 
opening to the public, of some of the botanical gardens already in 
existence during the mid-eighteen hundreds, the Passeio Püblico 
of Rio de Janeiro would only be restored and reopened in 1862, 
after a large proposal for renovation by the landscape architect 
Auguste Francois Marie Glaziou. At that point there was an incipient 
urban elite who would eventually frequent public gardens, 
consolidating in Brazil the European custom of the "stroll" and the 
“parade”, which motivated the construction, the renovation and 
maintenance of urban gardens and promenades. 

Ihe renovation of the Passeio Püblico took place at the same time 
as the changes that occurred during the second half of the 19^ 
century, with the proliferation of gardens in homes, the opening of 
botanical gardens for public visitation and the planting of trees 
along streets and roads. Landscaped areas became a significant 
element in the complex of buildings and open spaces of Brazilian 
cities. Such changes bred a new habit: landscaping. The population 
began to value the use of plantings for the beautification of streets 
and part of their yards, now named gardens. 

Private gardens also began to gain a new significance and a new 
place within the plot. The buildings unfastened themselves from 
the lateral borders of the plot, first on one side, where they became 
set back to allow for a small garden. Later on they distanced 
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Ao lado, a Plaza Mayor, 
Madri. 


Α direita, a Piazza del Palio, 
Siena. 


Abaixo, a Place des Vosges, 
Paris. 

(Right) Plaza Mayor, Madrid. 

(Far right) Piazza del Palio, Siena. 


(Below) Place de Vosges, Paris. 


There are several definitions referring to the term square. Even 
though authors differ, they all agree in defining it as a public, 
urban space. The square has always been celebrated as a space 
where city dwellers meet and relax. 

Across the centuries, with the growth evolution of cities, there 
have been significant changes concerning the role of the square in 
urban life; however, the social character it has always held, has 
remained its most intrinsic quality. 

At present, it is not unusual to find books and publications 
recovering the civic power of the Greek agora and of the Roman 
forums or demonstrating the vitality of the European medieval 
square as the large, multivalued non-official space for popular 
manifestations. The Italian piazze, the French place royales, the 
Spanish plazas mayores, and British squares are also often the 
topic of studies about the creation of urban public spaces and are 
usually associated with the highest ideal of public squares. 

The morphology of such urban spaces was inserted in the European 
context of cities in ancient times, which is quite different from the 
current Brazilian urban reality; perhaps that is why we, inhabitants 
of present day cities, admire them yearningly. 

Brazil has many squares. Very few, however, resemble the 
celebrated medieval and Renaissance European squares. Only a 
few colonial spaces, which have survived until today, display such 
a morphological structure, as, for instance, Largo do Pelourinho, 
in Salvador, Pátio de São Pedro, in Recife, and Pátio do Colégio, 
in São Paulo. 

The dry spaces, which characterize the piazze and plazas of Europe, 
are called “largos”, “pátios” or “terreiros” in Brazil, and the term 
“praça” (here referred to as “square ”), is usually associated with a 
garden. In Brazilian cities, any town green, whether with trees or 
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Inúmeras são as definições referentes ao termo praça. 
Mesmo havendo divergências entre os autores, todos 
concordam em conceituá-la como um espaço público 
e urbano. A praça sempre foi celebrada como um 
espaço de convivência e lazer dos habitantes urbanos. 


Ao longo dos tempos, com a evolução das cidades, 
alterou-se significativamente o papel da praça na urbe; 
todavia, o caráter social que sempre a caracterizou, 
permaneceu e permanece como sua mais intrínseca 


qualidade. 


Na atualidade, é comum encontrarmos livros e 
publicações que resgatam a força cívica das ágoras 
gregas e dos fóruns romanos ou que demonstram a 
vitalidade da praça medieval européia como o grande 
espaço não oficial e polivalente de manifestação 
popular. As piazze italianas, as places royales fran- 
cesas, as plazas mayores espanholas e as squares 
inglesas também são frequentemente objeto de estudos 
sobre a formação do espaço público urbano e estão 
normalmente associadas ao ideal máximo de praça 
pública. 


A morfologia desses espaços urbanos estava inserida 
no contexto europeu de cidade de épocas passadas, 
que muito difere da realidade urbana brasileira atual; 
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talvez por isso nós, os habitantes das cidades contem- 
porâneas, saudosamente os admiremos. 


O Brasil possui muitas praças. Pouquíssimas, porém, 
assemelham-se às celebradas praças medievais e 
renascentistas européias. Somente alguns poucos 
espaços coloniais, que resistem até hoje, possuem tal 
estrutura morfológica, como, por exemplo, o Largo do 
Pelourinho, em Salvador, o Pátio de São Pedro, no 
Recife, e o Pátio do Colégio, em São Paulo. 


Os espaços secos, que caracterizaram as piazze e 
plazas da Europa, no Brasil são chamados de largos, 
pátios ou terreiros, e o termo praça está normalmente 
associado a espaços ajardinados. Nas cidades brasilei- 
ras, qualquer espaço verde público, seja arborizado ou 
simplesmente gramado, um canteiro central de avenida 
ou espaço livre entre edifícios, é denominado praça. 
Na cidade contemporânea, a definição desse espaço é 
bastante abrangente, incluindo desde pequenas áreas 
destinadas ao lazer esportivo em bairros habitacionais 
até os grandes complexos de articulação da circulação 
urbana em áreas centrais. 


A abrangência do termo gera algumas distorções quanto 
à terminologia dos espaços urbanos, pois algumas áreas 
batizadas de praça são apenas canteiros ou jardins 
urbanos remanescentes do traçado do sistema viário. 
Canteiros centrais de avenidas, jardins junto a alças de 
acesso a pontes e viadutos, rotatórias, taludes e encos- 
tas ajardinadas são exemplos de jardins urbanos 
comumente chamados de praças. 


Os jardins urbanos são espaços livres fundamentais para 
a melhoria da qualidade ambiental, pois permitem 
melhor circulação do ar, insolação e drenagem, além 
de servirem como referenciais cênicos da cidade. Não 
podem, porém, ser chamados de praças por não 
possuírem programa social, como atividades de lazer 
e recreação, e, em muitos casos, por não serem 
acessíveis aos pedestres devido à sua localização junto 
às grandes artérias viárias. Os canteiros próximos das 
alças de acesso às pontes das avenidas marginais em 
São Paulo são exemplos de jardins urbanos: áreas 
gramadas e arborizadas que não possuem programa 
nem equipamentos de lazer, e, mesmo que os 
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Exemplos de praças secas no Brasil, morfologicamente x 
assemelbadas às piazze e plazas. x 


Α direita, o Pátio do Colégio, São Paulo. 
A esquerda, o Pátio de São Pedro, Recife. 


Abaixo, o Terreiro de São Francisco, Salvador. 


Examples of Brazilian dry Squares, morphologically similar to the piazze 
and plazas. 
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(Right) Pátio do Colégio, São Paulo. 


(Below) Patio de São Pedro, Recife. 


(Bottom) Terreiro de São Francisco, Salvador. 
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Praça Santos Andrade, Curitiba. 


just grass, the central median strip of an avenue or the empty space 
between buildings, is called “praça,” square. In the contemporary 
city, the definition of this space is quite broad, including everything 
from small spaces meant for games in residential areas to the large 
complexes of articulation of urban circulation in downtown areas. 


The broad meaning of the term causes some distortions as to the 
terminology of urban spaces for some areas called “praças” are 
merely beds or urban gardens remaining after the layout of streets, 
landscaped median strips of avenues, gardens next to loops of 
access to bridges and overpasses, rotaries, landscaped slopes and 
hillsides are examples of urban gardens usually called “praças”, 
squares. 

Urban gardens are open spaces fundamental to the improvement 
of environmental quality for they allow for a better air circulation, 
insolation and drainage, besides serving as scenic references in the 
city. They shouldn't, however, be called squares because they do 
not hold social programs, as leisure or recreational activities, and, 
in many cases because they are not accessible to pedestrians due 
to its situation next to big, well-traveled roads. The beds next to the 
loops of access to overpasses in the beltways in Sào Paulo are 
examples of urban gardens: areas with grass and trees which do 
not hold programs or equipment for leisure and, even if they did, 
pedestrians would not be able to reach them due to the heavy 
traffic around them. 


Therefore, in order to have a clearer definition of the object of this 
study, squares and their role in Brazilian urban life, we considered 
two basic premises, the use and accessibility of the space, and 
have arrived at the following definition: Squares (praças) are public 
open spaces meant for leisure and social mingling, accessible to 
the population and free from vehicles. 

In this study, we present projects of squares of different Kinds, 
sizes, locations and format, in seventeen of the largest Brazilian 
cities — Belém, Belo Horizonte, Brasília, Campinas, Campo Grande, 
Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Goiânia, Maceió, Niterói, Porto 
Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador, Santos and São Paulo, 
creating a broad view of the national production. 


The information included in this book was obtained from the data 
collected by the research "Overview of Brazilian Landscape 
Architecture", developed in the Landscape Laboratory of the College 
of Architecture and Urban Studies of the University of São Paulo, 


directed by Prof. Silvio Soares Macedo. 
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possuíssem, os pedestres nào poderiam alcancá-las 
devido ao tránsito muito intenso de veículos nas 
adjacéncias. 


Portanto, para definir com maior clareza o objeto de 
estudo deste texto, as praças e suas funções na vida 
urbana brasileira, consideramos duas premissas básicas, 
o uso e a acessibilidade do espaço, e chegamos ao 
seguinte conceito: Praças são espaços livres públicos 
urbanos destinados ao lazer e ao convívio da po- 
pulação, acessíveis aos cidadãos e livres de veículos. 


Neste trabalho apresentamos projetos de praças de 
várias tipologias, tamanho, localização e forma, em 
dezessete das maiores cidades brasileiras — Belém, 
Belo Horizonte, Brasília, Campinas, Campo Grande, 
Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, Goiânia, Maceió, 
Niterói, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador, 
Santos e São Paulo, compondo um amplo panorama 
da produção nacional. 


As informações contidas neste livro foram obtidas a 
partir dos dados recolhidos pela pesquisa Quadro do 
Paisagismo no Brasil, desenvolvida no Laboratório da 
Paisagem, da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade de São Paulo, e coordenada pelo Prof. 
Silvio Soares Macedo. 
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Acima, exemplo de jardim urbano: os canteiros das avenidas 
marginais em São Paulo. 


(Above) Example of an urban garden: the beds next to the beltways in 
São Paulo. 
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A praca é um elemento urbano. Por ser um dos 
fragmentos do mosaico espacial que compoe a cidade, 
a praça está intimamente ligada às questões sociais, 
formais e estéticas de um assentamento. Não é possível 
falar sobre praças sem analisar o contexto urbano no 
qual estão inseridas. 


Na tentativa de esclarecer o significado urbano da praça 
nos dias de hoje, a compreensão da sua gênese nas 
primeiras vilas e povoados coloniais brasileiros e da 
sua evolução ao longo dos séculos é fundamental. Para 
tanto, voltamos ao modelo de estruturação urbana da 
cidade colonial, verificando então o nascimento da praça 
na cidade brasileira. 


Segundo Murillo Marx, as cidades coloniais brasileiras 
foram fundadas sempre a partir da doação de uma 
área de sesmaria para determinado santo, com a 
consequente construção de uma capela e instituição 
de uma paróquia em seu louvor. 


Na época colonial não existia a propriedade absoluta 
da terra e sim o sistema de concessões para exploração; 
portanto, o concessionário de uma sesmaria (sesmeiro) 
outorgava à Igreja o direito sobre um pedaço de terra. 
No sistema de concessão de terras — que vigorou até 
1850 — o sesmeiro pagava o foro para o capitão da 
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respectiva capitania, que, por sua vez, também 
destinava certa quantia à coroa portuguesa como 
pagamento pelo usufruto daquela terra. 


A capelania e seu outorgado, padre ou sacerdote que 
entào respondia pela paróquia, tinham o direito de 
repartir a área doada e conceder pedacos de chào para 
quem o solicitasse, iniciando, assim, um assentamento 
urbano. Em geral, o centro era destinado à capela e 
seu adro, enquanto o espaco ao redor se destinava a 
áreas onde surgiriam o cemitério e o rossio. Havendo 
sobra, o espaco era retalhado em pequenos pedacos 
de terra (lotes), que eram, entâö, concedidos aos 
agregados da sesmaria (empregados, escravos al- 
forriados, comerciantes), que pagavam o respectivo 
foro à paróquia. 


Descrevendo tal situação, Zoroastro Passos afirma: 


O alto espírito de religiosidade portuguesa adotava, 
como norma invariável de conduta nas suas des- 
cobertas, ter, como núcleo da povoação que se devia 


formar, uma capela. Em torno dessa capela, às vezes 


uma choça que abrigasse, provisoriamente, um santo 
ou uma cruz, elo indispensável a unir e conjugar 
esforços, se iam construindo as moradas de que a 
Capela cobrava foros. A ascendência religiosa daqueles 


GENESIS OF THE SQUARE IN THE BRAZILIAN COLONIAL CITY 


A praça inserida no contexto 
urbano. 

Ao lado, o adro da Igreja São 
Francisco de Assis, Jodo 
Pessoa. 

A esquerda, a Praça da 
República, no centro de São 
Paulo. 


The square inserted in the urban 
context. 


(Left) Parvis of the Igreja São 
Francisco de Assis, joão Pessoa. 
(Far left) Praça da República in 
downtown São Paulo. 


GUILHER 


[he square is an urban element. It is one of the fragments of the 
spatial mosaic that constitutes a city and it is therefore intimately 
connected with the social, formal and aesthetic issues of a settlement. 
One cannot speak of squares without an analysis of the urban 
context in which they are inserted. 


In an attempt to clarify the urban meaning of the public square in 
our days, it is necessary to understand its genesis in the first Brazilian 
colonial villages and settlements and its development throughout 
the centuries. With that purpose in mind, we turn to the model of 
urban structure in the colonial city, and it is there that we come 
across the birth of the square in the Brazilian city. 


According to Murillo Marx, the Brazilian colonial cities were 
founded always as a result of a charter of an allotment for a certain 
saint, with the subsequent construction of a chapel and the 
establishment of a parish to worship him. 


During the colonial times no one really owned land; there was a 
charter (concession) system for the purpose of exploration; as a 
consequence, the donor of an allotment [sesmaria], called 
sesmeiro, conferred upon the Church the right over a plot of land. 
In the charter system — which prevailed until 1850 — the donor, 
sesmeiro, paid rent to the governor of the province, who, in turn, 
also gave a certain amount to the Portuguese King as payment for 
the use of that piece of land. 


[he chaplaincy and its grantee, priest or minister who was 
responsible for the parish, were entitled to share the donated area 
and give parts of the land to whoever solicited it, initiating thus an 
urban settlement. Generally speaking, the central spot was reserved 
for the chapel and the parvis, while the space surrounding it 
became areas where eventually there would be a cemetery and 
common farming grounds. Should there be leftovers, the space 
was divided into smaller plots, which were then given to those 
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associated! with the allotment (servants, emancipated slaves, traders) 
who paid rent to the parish. 

Zoroastro Passos describes this situation: 

The highly religious Portuguese spirit adopted, invariably in its 
discoveries, to have the chapel as the core of the settlement to 
be formed. Around this chapel, on occasion, a hut to house, 
temporarily, a saint or a cross, indispensable bond to unite and 
conjugate efforts, other dwellings began to be built, ot which the 
Chapel charged rent. The prevailing religiosity of those davs 
dictated laws, corrected customs, created habits, stimulated 
practices that old Portugal bequeathed upon her children and 
that they transmitted, in Brazil, to their descendents. (Passos, 
1940, p. 1-3) 

Around the chapel, embryo of our cities, gradually rose houses 
and buildings which made up a patronage, a hamlet, or a village. 
This structure of the beginnings of our colonial cities became also 
the generating force behind the first Brazilian public open spaces: 
the parvis. The space left in tront of the temples is precisely the 
space that gave origin to the square. As the settlement grew, the 
parvis became the link between the community and the parish, the 
most important hub of the village and the center of both sacred 
and secular life for it attracted to the area around itself the wealthiest 
homes, the most important public buildings and the best commerce. 
For Murillo Marx: 

The square as such, meant for people to congregate and for a 
number of different activities, began for us in a significant and 
typical manner, in front of the chapels and churches, of convents 
and religious brotherhoods. These prestigious institutions became 
prominent, here and there, in the urban landscape. Their 
buildings were dignified; they welcomed their visitors. (Marx, 
1960, p. 90.) 


CARTAO POSTAL / ARQUIVO QUAPÁ 


tempos ditava leis, corrigia costumes, criava bábitos, 
incentivava práticas que o velbo Portugal berdara 
aos seus filbos e que estes transmitiram, no Brasil, 
aos seus descendentes. (Passos, 1940, pp. 1-3.) 


Em volta da capela, embriào das nossas cidades, foram 
construídos paulatinamente o casario e as edificações 
que compunham uma freguesia, arraial ou vila. Tal 
estrutura de formação das cidades coloniais foi também 
a força geradora dos primeiros espaços livres públicos 
brasileiros: os adros das igrejas. O espaço deixado em 
frente aos templos é justamente o espaço de formação 
da praça. Conforme a povoação cresce, o adro da igreja 
se consolida como um elo entre a comunidade e a 
paróquia, o mais importante pólo da vila e o centro da 
vida sacra e mundana, pois atrai para o seu entorno as 
mais ricas residências, os mais importantes prédios 
públicos e o melhor comércio. 


Para Murillo Marx: 


A praça como tal, para reunião de gente e para 
exercício de um sem-numero de atividades diferentes, 
surgiu entre nós, de maneira marcante e típica, 
diante de capelas ou igrejas, de conventos ou 
irmandades religiosas. Destacava, aqui e ali, na 
paisagem urbana estes estabelecimentos de prestígio 


Ao lado, o largo colonial configurado pelo casario do entorno. 


Abaixo, a Praça Marechal Deodoro, em Porto Alegre, onde são lindeiros a Igreja Matriz, o 
Palácio Piratini, a Assembléia Legislativa e o Teatro São Pedro. 


(Left) The colonial plaza configured by the surrounding buildings. 


(Below) Praça Marechal Deodoro, in Porto Alegre, surrounded by Palácio Piratini, Assembléia Legislativa (the 
Congress), and Teatro São Pedro. 


social. Realçava-lhes os edifícios; acolhia os seus 
frequentadores. (Marx, 1980, p. 50.) 


A caracterização do largo como espaço livre público 
da cidade colonial dependia reciprocamente de seu 
entorno. Ao mesmo tempo que o espaço em frente à 
igreja era atrativo para a construção de casas e 
estabelecimentos comerciais, sua estrutura morfológica 
dava-se a partir da consolidação de edificações em seu 
entorno. Largos, praças e ruas, na cidade colonial 
brasileira, eram configurados pelo casario. 


As praças coloniais brasileiras tinham, pois, como 
característica formal dominante a presença de um 
templo em seu entorno; posteriormente, toda sorte 
de edifícios importantes da cidade também passaram 
a ser implantados nas suas imediações. Subsistem, 
atualmente, exemplos de praças que apresentam em 
seu entorno edifícios significativos, como a Praça da 
República, no Recife, a Praça XV de Novembro, no Rio 
de Janeiro, a Praça Marechal Deodoro, em Porto Alegre, 
e o Pátio do Colégio, em São Paulo. Os dois primeiros 
exemplos referem-se a praças dominadas por edifícios 
administrativos, que abrigaram, em alguma época, sedes 
de governo, ao passo que os dois últimos têm como 
elemento dominante a igreja. 
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À direita, trecho da planta da cidade medieval de Liibeck, 
Alemanha. 


A esquerda, trecho da planta de São Paulo em 1810. 


(Right) A section of the map of the medieval city of Lübeck, Germany. 


(Left) A section of the ma p οἱ São Paulo in 1810. 


Ao comparar os assentamentos coloniais brasileiros com 
as cidades medievais, podemos constatar algumas 
semelhanças na sua organização geral, pois a colo- 
nização portuguesa trouxe arraigadas as tradições 
urbanísticas da Europa medieval, o que justifica a 
necessidade de verificação do modelo urbano 
respectivo. 


Para Paul Zucker (1959), a cidade medieval européia 
originou-se a partir de quatro situações: 


e cidades que se desenvolveram a partir de antigas 
cidades romanas, preservando o antigo plano na 
reconstrução de seu arruamento; 


e núcleos que se desenvolveram ao redor de castelos, 
mosteiros e estruturas religiosas independentes; 


e assentamentos desenvolvidos a partir de entrepostos 
comerciais, portos e cruzamento de estradas; 


e comunidades novas e organizadas. 


A formação da cidade colonial brasileira esteve sempre 
mais próxima da formação das cidades medievais 
européias, pois estas eram, também, núcleos que se 
desenvolveram a partir de estruturas religiosas 
independentes ou a partir de entrepostos comerciais, 
pouco se assemelhando, quanto à sua gênese, às 
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FONTE: MARX (1980) 


cidades fundadas na América Espanhola no mesmo 
período. 


As cidades de colonização espanhola eram construídas 
a partir de um desenho pré-elaborado — em geral uma 
retícula regular — imposto pela Metrópole, ao passo 
que no Brasil a cidade se desenvolvia, centrifugamente, 
a partir da fundação da paróquia ou irmandade religiosa. 


É nítida, portanto, a semelhança entre as formas de 
origem de núcleos urbanos medievais europeus, 
desenvolvidos a partir de estruturas religiosas, e a 
formação das cidades coloniais brasileiras. Entretanto, 
duas ressalvas devem ser feitas: 


e No Brasil, a vila só poderia ser fundada com a 
anuência da Metrópole, isto é, a coroa portuguesa 
decretava, por meio de cartas régias, a elevação de 
um povoado à condição de vila, conforme sua 
conveniência, estruturando a rede urbana de acordo 
com suas intenções, em um processo de implantação 
de estruturas urbanas muito rápido e planejado para 
dominar toda a extensão do território recém- 
descoberto. 


e O desenvolvimento dos núcleos urbanos coloniais 
brasileiros assemelhava-se ao da cidade medieval 
européia, quando analisado do ponto de vista da 
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colonial city depended reciprocally on its surroundings. While 
the space in front of the church appealed to those who wanted to 
build houses and commercial establishments, its morphological 
structure occurred as a result of the consolidation of the buildings 
around it. The yards, squares and streets in the Brazilian colonial 
city were configured by the rows of houses. . 


Brazilian colonial squares had, therefore, as their most striking 
characteristic the presence of a temple around it; later on, all sorts 
of important buildings in the city were established nearby. To this 
day, there are surviving examples of squares that present significant 
buildings around them, as Praça da República in Recite and Praça 
XV de Novembro in Rio de Janeiro, Praça Marechal Deodoro in 
Porto Alegre and Pátio do Colégio in São Paulo. The first two 
examples refer to squares dominated by administrative buildings 
that, at one point in time, housed government offices, while the 
last two have a church as the dominating element. 

As we compare the Brazilian colonial settlements to medieval 
cities we verify some similarities in their general organization for 
the Portuguese colonization brought with itself deeply rooted 
urban traditions from medieval Europe, which justifies the need to 
prove the respective urban model: 

For Paul Zucker (1959), the medieval European city appeared as a 
result of four situations: 

* cities that developed after ancient Roman cities, keeping the old 
plan in the reconstruction of its streets; 

e centers that developed around castles, monasteries and 
independent religious structures; 

٥ settlements developed as a result of trading centers, harbors and 
crossroads; 

* new and organized communities. 


Ihe origin of the Brazilian colonial city remained always closer to 
the origin of the European Medieval cities because they were also 
centers which developed as a result of independent religious 
structures or as a result of trading posts, bearing little resemblance, 
in their genesis, to the cities founded in Spanish America during 
the same period. 

The cities of the Spanish colonization were built based on pre-elaborated 
drawings — usually a regular grid — imposed by the Metropolis, 
whereas in Brazil the city grew, centrifugally, as a result of the 
founding of the parish or religious brotherhood. 

The similarity between the way European Medieval urban centers 
originated, developed as a result of religious structures, and the 
beginnings of Brazilian colonial cities is therefore quite clear. 
There are, however, two exceptions: 

e In Brazil, the village could only be founded with the consent of 
the Metropolis, that is, the Portuguese King would decree by way 
of Royal Charts the promotion of a settlement to the status of 
village, depending on its convenience, structuring the urban 
network in accordance with his intentions, in a rather quick process 
of implantation of urban structures, planned in order to dominate 
the full extension of a recently discovered piece of land. 
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* The development of Brazilian colonial urban centers resembled 

1056 of the European medieval city when analyzed from the point 
of view of their morphological structure. Streets, yards and squares 
configured themselves based on the construction of the rows of 
houses, resulting in crooked, narrow streets, which converged to 
the central building of the settlement. They differed, however, in 
their role, in their use and in their appropriation of the public 
open space. 


Based on the analysis of the functions of open spaces in Brazilian 
colonial settlements we verify that there is a superimposition of 

)e typical current uses of the plazas and yards when compared 
with the functions attributed to medieval squares. When he analyzed 
the functions of the square in the medieval urban center, Paul 
Zucker (1959) divided them into five groups: 


¢ marketplaces — where all commercial activity of the city took 
place, usually placed in an area of great traffic, sometimes on the 
main road or in extensions adjacent to it; 


* squares at the city gate — usually triangular areas, from which 
two or three streets led to the center of town. Those were areas of 
transit and distribution of traffic; 

* squares as the city center — squares inserted in the center of the 
village, in new communities; 

e churchyards (parvis) — spaces in front of the churches where 
believers gathered for religious activities, processions, open-air 
masses; also a place for the new Christians, who were not allowed 
into the churches; 


° grouped squares — small spaces connecting marketplaces and 
parvis. 


estrutura morfológica. Ruas, largos e praças iam se 

onfigurando a partir da construção do casario, resul- 
tando em ruas estreitas e tortuosas, que convergiam 
para a edificação central do assentamento. Diferiam, 
porém, quanto à função, ao uso e à apropriação do 
espaço livre público. 


A partir da análise das funções do espaço livre nos 
assentamentos coloniais brasileiros, verificamos que 
existe uma sobreposição dos usos correntes nos largos 
e terreiros em comparação às funções atribuídas às 
praças medievais. Paul Zucker (1959), quando analisou 
as funções da praça”no núcleo urbano medieval, 
subdividiu-as em cinco grupos: 


* pracas de mercado — onde acontecia toda a atividade 
comercial da cidade, normalmente estabelecida em 
lugar de grande movimento, às vezes na própria rua 
principal ou em alargamentos adjacentes a ela; 


* praças no portal da cidade — em geral praças 
riangulares, de onde partiam duas ou trés ruas para o 
centro. Eram áreas de passagem e distribuicào de 
ráfego; 


° praças como centro da cidade — praças implantadas 
no centro do povoado, em comunidades novas; 
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O casario nas ruas estreitas e 
tortuosas de São Paulo (ao 
lado) e Ouro Preto (abaixo). 


Rows of houses in the crooked 
and narrow streets of São Paulo 
deft) and Ouro Preto (below). 
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Um largo colonial com seus 
usos múltiplos. As atividades 
comerciais, religiosas e de 
lazer, o cotidiano profano e 
sacro convivendo num 
mesmo espaço. 


A colonial plaza with its multiple 
functions. Commercial, religious 
and leisure activities, the 
everyday profane and sacred 
sharing the same space. 


e adros de igrejas (parvis) — espacos em frente às 
igrejas, onde os fiéis se reuniam para as atividades 
religiosas, procissões, missas ao ar livre, e onde ficavam 
os cristãos-novos, que não podiam entrar na igreja; 


e praças agrupadas — pequenos espaços de conexão 
entre praças de mercados e adros de igrejas. 


No Brasil, por sua vez, a praça colonial permitia que 
todas essas funções acontecessem no mesmo logra- 
douro, englobando as atividades sacras e profanas, civis 
e militares. De acordo com Murillo Marx: 


Os templos, seculares ou regulares, raramente eram 
sobrepujados em importância por qualquer outro 
edifício, nas freguesias ou nas maiores vilas. 
Congregavam os fiéis, e os seus adros reuniam em 
torno de si as casas, as vendas e quando não o paço 
da camara. Largos, pátios, rocios e terreiros, osten- 
tando o nome do santo que consagrava a igreja, 
garantiam uma área mais generosa à sua frente e 
um espaço mais condizente com o seu frontispício. 
Serviam ao acesso mais fácil dos membros da 
comunidade, à saída e ao retorno das procissões, à 
representação dos autos-da-fé. E, pelo seu destaque e 
proporção, atendiam também a atividades mundanas, 
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como as de recreio, de mercado, de caráter político e 
militar. (Marx, 1980, p. 54.) 


Esse trecho, extraído do livro Cidade Brasileira, 
demonstra com muita clareza o grande “caldeirão” de 
acontecimentos urbanos simbolizado pelas praças 
coloniais brasileiras, além da força que a Igreja Católica 
exercia sobre a comunidade e o domínio que a sua 
edificação tinha sobre o adro à sua frente. 


A praça — até esse momento chamada de largo, terreiro 
e rossio — era o espaço de interação de todos os 
elementos da sociedade, abarcando os vários estratos 
sociais. Era ali que a população da cidade colonial 
manifestava sua territorialidade, os fiéis demonstra- 
vam sua fé, os poderosos, seu poder, e os pobres, sua 
pobreza. Era um espaço polivalente, palco de muitas 
manifestações dos costumes e hábitos da população, 
lugar de articulação entre os diversos estratos da 
sociedade colonial. 
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In Brazil, the colonial square allowed for all these functions to be 
held in the same place, embodying all activities, sacred and profane, 
civic and military. According to Murillo Marx: 

The temples, secular or regular, were rarely overcome in 
significance by any other building in parishes or in larger villages. 
They congregated the believers, and the parvis became 
surrounded by houses, stores, and on occasion even the senate. 
Plazas, courtyards, common, and vards, boasting the name of the 
saint who consecrated the church, granted a more generous 
area in front of it and a space more suitable to its facade. They 
claimed an easier access to the members of the community, for 
the beginning and return of the processions, to the representations 
of autos da fé (burnings by the Inquisition). And, due to its 
prominence and proportion, they also served for mundane 
activities such as recreation, the market, and those political and 
military in character. (Marx, 1980, p. 54) 


This passage, taken from the book Cidade Brasileira [Brazilian 
City], shows very clearly the great "pot" of urban events symbolized 
by the Brazilian colonial squares, not to mention the power that 
the Catholic Church had over the community and the dominating 
character that its building had over the parvis in front of it. 

The square — up to that moment known as largo, terreiro e rossio 
— was the integrating space of all elements of society, embracing 
the various social ranks. That's where the inhabitants of the colonial 
city claimed their territory, the believers displayed their faith, the 
powerful, their power, and the poor, their poverty. It was a 
multivalent space, stage to many displays of customs and habits of 
the population, a place that saw the articulation of the different 
strata of colonial society. 
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Ao lado, os jardins de 
Alhambra, Granada, 
Espanha. 


Abaixo, os jardins do 
Mosteiro de Certosa, Pavia, 
Itália. 

(Right) The gardens ot Alhambra, 
Granada, Spain. 

(Below) The gardens of the 
Mosteiro de Certosa, Pavia, Italy. 
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Since ancient days, the garden was a space devoted to meditation 
and the contemplation of nature, even though this nature might 
be a human imitation of a wild environment. The garden represented 
the metaphor of Eden, attracting an image of paradise and heavenly 
peace. 

The Western garden, until the end of the 18º century, maintained 
the purpose of being a place of peace and serenity, where one 
could meditate or appreciate the vegetation, while remaining, 
nevertheless, confined to palaces, monasteries and convents. In 
Europe, the end of the 18º century and beginning ot the 19º 
century witnessed the appearance of the first landscaped areas 
meant for collective use. Those were the first public promenades, 
which kept the characteristics of the palace gardens as areas meant 
for contemplation, meditation, strolls and enjoyment of open-air 
pleasures. 


Ihe New World - especially Catholic America — built its first 
public gardens contempot aneously with Europe. Brazil, at the end 
of the 18º century built its first public garden, the Passeio Público 
of Rio de Janeiro. 

Rarely found in Brazilian colonial cities, the gardens were limited 


to re ligious properties or to the yards of residences, intended for 
utilitarian purposes. They consisted mainly of truit trees, vegetables 


and medicinal plants. They were areas meant to support the kitchens 


and the yards, used as vegetable gardens and for other services. 
There were also some Nurseries and Botanical Gardens, not intended 
for public use and which tulfilled only the functions of investigating 
the native flora, for scientific and commercial purposes. 

Ihe Passeio Público of Rio de Janeiro was established over a 
landfilled lake on the outskirts of the city, as an improvement for 
the recently-transferred capital of the vice-kingdom. It was meant 
for the people to take advantage of it - so that they could enjoy the 


O JARDIM A NA CIDADE COLONIAL BRASILEIRA 


ο İİ ودی‎ Sülale) EOE ui E ia aa aE 


Ha 0 سه‎ ἘΣ 
mos = rt ə polities 


SILVIO MACEDO 


و١۱۱ İaşe teme ttieimo taret‏ دل جو a= Sr ο ə πο ur; UA İRİ‏ ورد eat İİ İLİ İLİ Lİ İLİ LL YİL SS‏ روو زين 


Desde a Antigüidade, o jardim era um espaço destinado 
à meditação e à contemplação da natureza, ainda que 
essa natureza fosse uma recriação humana do ambiente 
selvagem. O jardim representava a metáfora do Éden, 
atraindo para si uma imagem de paraíso e de tran- 
quilidade celestial. 


Os jardins ocidentais, até o final do século XVIII, 
conservaram o intuito de ser um lugar de paz e 
tranquilidade, onde se meditava e se apreciava a 
vegetação, estando, porém, sempre confinados em 
palácios, mosteiros e conventos. Na Europa, no final 
do século XVIII e começo do XIX, apareceram os 
primeiros espaços ajardinados destinados ao uso 
coletivo. Surgiram os passeios públicos e as alamedas, 
que mantiveram as características dos jardins palacianos, 
como áreas de contemplação, meditação, passeio e 
fruição dos prazeres ao ar livre. 


O Novo Mundo -- principalmente a América católica — 
construiu seus primeiros jardins públicos contem- 
poraneamente à Europa. O Brasil, no final dos 
setecentos, construiu seu primeiro jardim público, o 
Passeio Público do Rio de Janeiro. 


Raramente encontrados nas cidades coloniais brasileiras, 
os jardins estavam restritos às propriedades religiosas 
ou aos quintais das residências, sendo destinados a fins 
utilitários. Neles predominava o plantio de árvores 
frutíferas, hortaliças e plantas medicinais. Eram áreas 
de apoio a cozinhas e quintais, prestando-se para hortas 
e serviços. Existiam, ainda, alguns hortos e jardins 
botânicos, que também não eram destinados ao uso 
público e cumpriam apenas funções de pesquisa e 
investigação da flora nativa, com fins científicos e 
comerciais. 


O Passeio Público do Rio de Janeiro foi implantado 
sobre uma lagoa aterrada na periferia da cidade, como 
um melhoramento para a recém-transferida capital do 
vice-reino. Destinava-se ao deleite do povo — que 
poderia usufruir do espaço ajardinado para descanso e 
apreciação da paisagem marinha proporcionada pelo 
mirante ali instalado, além de desfrutar da sensação de 
arrefecimento causada pela vegetação. 
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Desenhos livres sobre o projeto do Passeio Público do Rio de 
Janeiro. Acima, o projeto clássico de Mestre Valentim, 
executado no final do seculo XVIII; abaixo, o traçado de 
Glaziou para o Passeio Público do Rio de Janeiro, 
implantado em 1862. 


Free designs over the project for the Passeio Público of Rio de Janeiro. 
(Top) Mestre Valentim's classic project, implemented toward the end of 


the 18" century; (below) Glaziou's drawing for the Passeio Público of 
Rio de Janeiro, implemented in 1862. 
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A construção do Passeio Público do Rio de Janeiro foi 
motivada pelas novas idéias que estavam surgindo na 
Europa, voltadas para o usufruto dos espaços ao ar 
livre, principalmente por parte da burguesia mercantil 
européia em ascensão, que necessitava de um espaço 
— extraterritorial — dentro da cidade, onde pudesse exibir 
sua riqueza e poder, diferente do espaço destinado às 
demonstrações de poder da nobreza, como as places 
royales francesas e as plazas mayores espanholas. Os 
passeios públicos e alamedas construídos em cidades 
européias nesse período tornaram-se o ponto de 
encontro da população urbana, que frequentava o local 
para ver e ser vista. 


A importação desse modelo de espaço das cidades 
européias concretizou-se com a construção do passeio 
carioca, porém as diferenças entre a sociedade brasi- 
leira e a sociedade européia levaram à falência do 
logradouro. A inexistência de uma classe burguesa 
urbana que necessitasse daquele espaço não oficial 
para suas manifestações, ao lado da multiplicidade de 
usos que as praças e largos coloniais permitiam, 
transformou o Passeio Público do Rio de Janeiro em 
um espaço ermo, vazio, inseguro e, 
consequentemente, pouco atraente para a aplicação 
de recursos públicos. 


Poucos anos após a sua construção, nas administrações 
que sucederam à do seu criador, D. Luís de Vasconcelos, 
o passeio entrou em decadência. Os relatos da época 
mostram que, devido ao seu estado de conservação e 
a localização na borda da cidade, a frequência ao Passeio 
Público era muito pequena e não incluía “senhoras e 
cavalheiros”, o que também demonstrava a hierarquia 
social existente dentro de um jardim público. 


Apesar de ser o único jardim público brasileiro, pelo 
menos até a abertura, para a população, de alguns dos 
jardins botânicos já existentes em meados do século 
XIX, o Passeio Público do Rio de Janeiro só viria a ser 
restaurado e reaberto em 1862, depois de uma grande 
reforma proposta pelo paisagista Auguste François 
Marie Glaziou. Nesse momento já começava a existir 
uma elite urbana que viria a frequentar os jardins 
públicos, consolidando no Brasil o hábito europeu do 
“passeio” e do “corso”, o que motivou a construção, 
reforma e manutenção de jardins e passeios urbanos. 
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landscaped space to relax, appreciate of the ocean views from the 
belvedere that had been installed there, and take pleasure in the 
cooling effects caused by the vegetation. 

Ihe construction of the Passeio Püblico of Rio de Janeiro was 
motivated by new ideas emerging in Europe, directed toward the 
enjoyment of open-air spaces, especially by the rising European 
merchant bourgeoisie who needed some — extraterritorial — space, 
within the city where they could exhibit their wealth and power, 
different from the space devoted to demonstrations of power by 
the nobility, as the French places royales and the Spanish plazas 
mayores. The promenades and the treed lanes built in European 
cities during this period became meeting places for the urban 
population who trequented the place to see and be seen. 

Ihe construction of the Passeio Público of Rio de Janeiro turned 
the import of this model of space trom the European cities into a 
fact, although the differences between the Brazilian and the 
European societies led to the failure of the park. The non-existence 
of an urban bourgeoisie which needed that non-official space for 
its demonstrations, besides the multiplicity of uses allowed by the 
colonial squares and plazas, transformed the Passeio Püblico of 
Rio de Janeiro into a desolate, vacant, non-secure space and 
therefore not a very attractive one for the application of public 
resources. 


Few years after its construction, during the administrations which 
succeeded that of its creator, D. Luís de Vasconcelos, the promenade 
began to decline. Reports of the time show that, due to its state of © 
conservation and its location at the edge of the city, few people 
frequented the Promenade and those did not include the "ladies 
and gentlemen" , which also indicated the social hierarchy prevalent 
within a public garden. 

Although it was the only Brazilian public garden, at least until the 
opening to the public, of some of the botanical gardens already in 
existence during the mid-eighteen hundreds, the Passeio Püblico 
of Rio de Janeiro would only be restored and reopened in 1862, 
after a large proposal for renovation by the landscape architect 
Auguste François Marie Glaziou. At that point there was an incipient 
urban elite who would eventually frequent public gardens, 
consolidating in Brazil the European custom of the “stroll” and the 
“parade”, which motivated the construction, the renovation and 
maintenance of urban gardens and promenades. 

Ihe renovation of the Passeio Püblico took place at the same time 
as the changes that occurred during the second half of the 19” 
century, with the proliferation of gardens in homes, the opening of 
botanical gardens for public visitation and the planting of trees 
along streets and roads. Landscaped areas became a significant 
element in the complex ot buildings and open spaces of Brazilian 
cities. Such changes bred a new habit: landscaping. The population 
began to value the use of plantings for the beautification of streets 
and part of their yards, now named gardens. 


Private gardens also began to gain a new sienificance and a new 
place within the plot. The buildings unfastened themselves from 
the lateral borders of the plot, first on one side, where they became 
set back to allow for a small garden. Later on they distanced 
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themselves from the boundaries, remaining isolated within the 
plot, surrounded by large gardens. It was the beginning Οἱ mansions 
framed by romantic and classical gardens. 


These transformations which occurred during the second half of 
the 19º century, when the country became richer as a result of 
exporting products like coffee and rubber, were remarkable and 
signal significant changes in the way Brazilian cities were built at 
the end of the 19^ and beginning of the 20" century. The homes of 
the wealthy had definitely unfastened themselves from the 
boundaries of the plot and were decorated with vast gardens, 
combining the two colonial traditions of settlements: the rural 
tradition of farm manors isolated in large fields of vegetation 
blended with the tradition of the urban dwelling, transforming the 
distancing of the building from the boundaries of the plot and, 
mainly, the setback in relation to the street line, into standard and 
synonymous with level of quality of urban living. 


` 


Also, at this time, streets and squares began to be treated as gardens, 
decorated with trees and ornamental flower beds. As expected, 
the process of landscaping the city was highly successful and some 
of the oldest and more traditional colonial squares received 
plantings and landscaping, losing some of their peculiarities as 
plazas, courtyards and yards. 

For Hugo Segawa: 

In effect, from the complex and chaotic concentration of the 
square, there was a move toward the organized and elegant 
concentration of the garden. From the 16" to the 18^ centuries, 
public squares and public gardens accommodated the coexistence 
of opposites. Perhaps the garden as a modern antidote to the 
medieval square. The garden as antithesis to the square. (Segawa, 
1996, p. 49.) 


A reforma do Passeio Püblico deu-se contem- 


poraneamente às mudanças que ocorreram na segunda 
metade do século XIX, com a proliferacào dos jardins 
em residências, a abertura dos jardins botânicos para 
visitacáo püblica e a arborizacào de vias e ruas. As 
áreas ajardinadas passaram a constituir um elemento 
considerável no conjunto das edificações e dos espaços 
livres das cidades brasileiras. Tais mudanças criam um 
novo hábito: o da jardinagem. A população passa a 
valorizar a utilização da vegetação para embelezamento 
das ruas e de parte de seus quintais, agora chamados 
de jardins. 7 


Os jardins particulares também começam a ganhar 
outra importância e outro lugar no terreno. A edificação 
solta-se das divisas laterais do lote, inicialmente de um 
dos lados, surgindo um recuo onde se construía um 
pequenino jardim. Mais tarde, descola-se das divisas, 
permanecendo isolada no lote, envolta por vastos 
jardins. Aparecem os palacetes emoldurados por jardins 
românticos e clássicos. 


As transformações ocorridas na segunda metade do 
século XIX, com o enriquecimento do país em função 
da exportação de produtos como o café e a borracha, 
foram marcantes e sinalizaram mudanças significativas 
na forma da construção da cidade brasileira no final do 
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As ruas e avenidas também receberam tratamento 
paisagístico, sendo largamente arborizadas. 


A esquerda, a Avenida Angélica, em São Paulo. 


As residências das elites soltaram-se das divisas do lote e 
foram emolduradas por grandes jardins. Logo acima, o 
palacete da família Camargo; acima, a residência de Bento 
de Abreu Sampaio Vidal, ambas em São Paulo. 

Streets and avenues also received some landscaping, becoming lined 
with trees. 

(Left), Avenida Angélica, São Paulo. 

The houses unfastened themselves from the boundaries of the plot and 
became framed by large gardens. (Above) The Camargo family's 
mansion; (top) Bento de Abreu Sampaio Vidal's residence, both in São 
Paulo. 
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Alguns tradicionais e antigos 
terreiros ou largos também 
foram ajardinados, como, 
por exemplo, a Praça da 
República, em São Paulo (ao 
lado), e a Praça XV de 
Novembro, no Rio de Janeiro 
(abaixo). 


Some traditional and old yards 
and plazas were also landscaped, 
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Praça XV de Novembro, in Rio de  "Yy Kigee ce id یدو ړو‎ | 
aneiro (below). — d .,. 


ACERVO EDELTRAUD BENDER 


século XIX e começo do século XX. As residências das x 

lites desprenderam-se definitivamente das divisas do 
terreno e foram omadas por imensos jardins, misturando 
as duas tradições coloniais de implantação: a tradição 
rural de casas de fazenda isoladas em grandes campos 
vegetados mesclou-se à tradição da moradia urbana, 
transformando o afastamento da edificação das divisas 
do lote, e principalmente o recuo adotado em relação 
ao alinhamento da rua, em padrão e sinônimo de 
qualidade de moradia urbana. 
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ambém nesse momento as ruas e praças mais 
importantes passam a receber tratamento de jardim, 
sendo ornadas com canteiros de árvores e flores 
ornamentais. Como era de se esperar, o sucesso do 
processo de ajardinamento da cidade é enorme, e 
algumas das praças coloniais mais antigas e tradicionais 
recebem vegetação e tratamento de jardim, perdendo 
algumas das suas peculiaridades como largo, pátio e 
terreiro. Para Hugo Segawa: 


Efetivamente, da concentração complexa e caótica 
da praça, buscou-se a concentração organizada e 
elegante do jardim. Praça pública e jardim público 
abrigaram dos séculos XVI ao XVIII a convivência 
dos opostos. Talvez o jardim como antídoto moderno 
a praça medieval. O jardim como a antitese da praça. 


Segawa, 1996, p. 49.) 
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The cultural influence from France and England and the country's 
need to connect with the new social, economic, and globally 
productive order of the 19º century led to the rise of campaigns to 
render cities modern, sanitary and beautiful. Significant renovations 
were undertaken to transtorm the colonial city into a republican 
city. 

Always in light of the modifications brought forth by the Baron 
Georges Eugene Haussmann in Paris at the end of the 19” century, 
some cities were transformed. Garden-neighborhoods and 
boulevards began to open in Belém, Recife, São Paulo and Rio de 
Janeiro; basic sanitation programs were implemented in Recife, 
Rio de Janeiro and Santos. Belo Horizonte was planned and 
established as the first republican city in Brazil, full of projected 
gardens, an urban park, avenues and boulevards. 


The Capital of the Republic of that time underwent the most 
radical of modifications. Under the command of the urban engineer 
Pereira Passos, in the downtown area of Rio de Janeiro a large 
number of old mansions were demolished to give way to broad 
streets and avenues, facilitating the access to the harbor. 1904 
marks the inauguration of Avenida Central (today Avenida Rio 
Branco), the great axis of the new urbanistic project by Pereira 
assos, an avenue worthy of the capital of the recent Brazilian 
republic and showcase of the customs of the emerging elites. 


All plans for beautification and urban modifications at the end of 
the 19º century were meant to modernize the country. The 
prevalence of European culture, added to the nation's need to 
assert itself and earn credibility as exporter of agricultural products 
to Europe, contributed to the transformation of the landscape of 
the cities, always imitating and resembling the great European 
capitals. In Belém one can find large landscaped squares with 
projects that resemble the squares of Paris or Sáo Paulo. In Rio de 
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A influência cultural exercida pela França e Inglaterra 
e a necessidade de o país conectar-se com a nova 
ordem social, econômica e produtiva global da virada 
do século XIX proporcionaram o surgimento de 
campanhas de modernização, salubridade e 
embelezamento das cidades. Grandes reformas foram 
feitas para transformar a cidade colonial em uma cidade 
republicana. 


Sempre à luz das reformas que foram empreendidas 
pelo barão Georges Eugene Haussmann em Paris, no 
final do século XIX, algumas cidades foram trans- 
formadas. Bairros-jardim e boulevards começaram a 
ser abertos em Belém, Recife, São Paulo e Rio de Janeiro; 
programas de saneamento básico foram executados 
no Recife, Rio de Janeiro e Santos. Belo Horizonte foi 
planejada e implantada como a primeira cidade 
republicana do Brasil, repleta de jardins projetados, um 
parque urbano, avenidas e boulevards. 


A então capital da República passou pela mais radical 


das reformas. Sob o comando do engenheiro urbanista 
Pereira Passos, o centro da cidade do Rio de Janeiro 
teve grande parte de seus antigos casarões demolidos 
para dar lugar a largas ruas e avenidas, facilitando o 
acesso ao porto carioca. Em 1904 foi inaugurada a 


Avenida Central (atual Avenida Rio Branco), o grande 


Ao lado, a Avenida Central, 
Rio de Janeiro. 


A esquerda, a planta de Belo 
Horizonte. 


(Left) Avenida Central, Rio de 
Janeiro. 

(Far left) The map of the city of 
Belo Horizonte. 


eixo do novo projeto urbanístico de Pereira Passos, 
uma avenida digna da capital da recente repüblica 
brasileira e a vitrine dos costumes das elites emergentes. 


Todos os planos de embelezamento e reformas urbanas 
do final do século XIX tinham por objetivo modernizar 
o país. A dominação cultural européia, aliada à ne- 
cessidade de a nação afirmar-se e ganhar credibilidade 
como exportadora de produtos agrícolas para a Europa, 
colaborou para a transformação da paisagem das 
cidades, sempre à imagem e semelhança dos centros 
europeus. Em Belém, podem encontrar-se grandes 
praças ajardinadas com projetos que se assemelham 
às praças de Paris ou de São Paulo. No Rio de Janeiro, 
a Praça Paris foi francamente inspirada nos jardins 
franceses clássicos; o Parque Municipal Américo Renné 
Gianetti, em Belo Horizonte, também possuí um 
desenho que remete aos parques parisienses da época, 
como o Bois de Boulogne, o Parc des Buttes-Chaumont 
e o Jardin des Tuileries. 


Embalado pelas políticas sanitaristas vigentes, o 
processo de remodelação urbana foi usado como 
justificativa para expulsar as camadas mais pobres da 
população que porventura ocupassem as áreas centrais. 
Em Paris, por exemplo, grande parte do antigo núcleo 
medieval foi rasgado por boulevards e avenidas 
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Ao lado, O Parc des Buttes-Chaumont, Paris. 


Abaixo, ο Parque Municipal Américo Renné Gianetti, 
implantado com a cidade de Belo Horizonte, no final do 
século XIX. 


(Right) Parc de Buttes-Chaumont, Paris. 


(Below) Parque Municipal Américo Renné Gianetti, implemented with 
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the city of Belo Horizonte, atthe end ofthe 19º century. 


arborizadas, muitos imóveis foram demolidos e a 
população pobre foi desalojada e transferida para a 
periferia da cidade. A abertura da Avenida Central no 
Rio de Janeiro seguiu o modelo parisiense não só na 
questão estética e formal, mas também na questão 
política. A população pobre, feia e suja que habitava o 
centro colonial do Rio foi banida, passando a ocupar os 
morros adjacentes, como contam com clareza Fernando 
Novais e Nicolau Sevcenko: 


Iniciou-se então o processo de demolição das lS. xs” 
residências da área central, que a grande impren- “m E 24 - 
sa saudou denominando-o com simpatia de a 
“Regeneração”. Para os atingidos pelo ato era a 
ditadura do “bota-abaixo”, já que não estavam 
previstas quaisquer indenizações para os despejados 
e suas famílias, nem se tomou qualquer providência 
para realocá-los. Só lhes cabia arrebanbar suas 
famílias, juntar os parcos bens que possuíam e 
desaparecer de cena. Na inexistência de alternativas, 
essas multidões juntaram restos de madeira dos 
caixotes de mercadorias descartados no porto e se 
puseram a montar com eles toscos barracões nas 
encostas íngremes dos morros que cercam a cidade, 
cobrindo-os com folhas-de-flandres de latões de 
querosene desdobrados. Era a disseminação das 
favelas. (Novais & Sevcenko, 1998, p. 23.) 
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A construção da Avenida 
Central, no Rio de Janeiro, 
ficou conhecida como o 
“bota-abaixo ”. 


The construction of Avenida 
Central, in Rio de Janeiro, 
became known as the “bota- 
abaixo” ("level itl. 


Nesse período de transição do modelo de urbanização 
colonial para um novo modelo de cidade — bela, 
higiénica e pitoresca — é que surge uma nova tipologia 
urbana: a praça ajardinada. A praça ajardinada irá cru- 
zar as duas tradições anteriores da praça e do jardim. 


praça colonial, usada como mercado, área de 
manifestações de cunho militar e político e área de 
recreação, perde algumas funções, recebendo outras 
no lugar. São minimizados os usos comercial e militar, 
passando a ser uma área destinada à contemplação da 
natureza e ao descanso — uso anteriormente reservado 


ao jardim. 


O surgimento da praça ajardinada é um marco na 
história dos espaços livres urbanos brasileiros, pois altera 
a função da praça na cidade. O mercado foi transferido 
para edificações destinadas a atividades comerciais; as 
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No começo do século XX, a Praça Ramos de Azevedo e o 
Parque Anhangabaú foram ajardinados. 


In the beginning of the 20" century, Praça Ramos de Azevedo and the 


"arque Anhagabaú were landscaped. 


Janeiro, Praca Paris was clearly inspired in the classical French 
gardens; Parque Municipal Américo Renné Gianetti in Belo 
Horizonte also boasts a design reminiscent of the Parisian parks Οἱ 
the time, as the Bois de Boulogne, the Parc de Buttes-Chaumont 
and the Jardin des Tuileries. 

Driven by current health policies, the process of urban remodeling 
was used as an excuse to expel the poorer social layers of the 
population who happened to occupy the downtown areas. In 
aris, for example, a great part of the medieval center was sliced by 
boulevards and tree-lined avenues, many houses were demolished 
and the poor population was dislodged and transferred to the 
outskirts of the city. The opening of Avenida Central in Rio de 
Janeiro followed the Parisian model not only aesthetically and 
formally, but also politically. The poor population, ugly and dirty, 
that inhabited the colonial downtown area of Rio was banished, 
moving up to the nearby mountains; Fernando Novais e Nicolau 
Sevcenko explain it clearly: 


Next began the process of demolishing the homes of the downtown 
area, which the press hailed naming it kindly as “Regeneration 
For those affected by the act it was the tyranny of the "level it! 
since there was no compensation anticipated for those evicted 
and their families, nor were there any plans to relocate them. All 
they had left to do was gather their families, their few belongings 
and disappear from the scene. With no alternatives, this large 
group of people put together leftover pieces of wood trom boxes 
of merchandise discarded at the harbor and with them set out to 
build crude shacks on the steep sides of the hills which surround 
the city, covering them with tinplates made from untolded cans 
of kerosene. İt was the dissemination of the slums. (Novais & 
Sevcenko, 1998, p. 23.) 


It is during this transitional period between the colonial urban 
model and a new kind of city — beautiful, healthy and picturesque 
- that a new urban typology appeared: the landscaped square. 
The landscaped square will combine the two former traditions Οἱ 
the square and the garden. 


The colonial square, used as marketplace, area of military and 
political manifestations, and of recreation, lost some of its functions, 
receiving others in their place. The commercial and military uses 
were minimized, and it became an area devoted to the 
contemplation of nature and relaxation — uses formerly reserved 


to the garden. 


The appearance of the landscaped square is a milestone in the 
history of urban open spaces for it altered the role ot the square in 
the city. The marketplace was transferred to buildings assigned for 
commercial activities; demonstrations of military power lost their 
momentum in the Brazilian republic; they no longer occurred in 
yards and fields, moving on to the great avenues. Thus, the 
landscaped square ceased to be — as the plaza, the yard and the 
parvis — the stage for secular and religious, civil and military lite in 
the city. The square becomes now the beautiful landscaped setting 
intended for recreational activities and contemplative leisure, a 
place for the population to meet and stroll. 
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demonstracóes militares de poder perdem forca no 
Brasil republicano, nào acontecem mais nos largos e 
campos, deslocando-se para as grandes avenidas. 
Assim, A praça-jardim deixa de ser — como eram, no 
período colonial, o largo, o terreiro e o adro da igreja — 
o palco da vida mundana e religiosa, civil e militar da 
cidade. A praça agora é um belo cenário ajardinado 
destinado às atividades de recreação e voltado para o 
lazer contemplativo, a convivência da população e o 


passeio. 


Trazendo essa tradição do jardim público, a praça 
ajardinada devia ser frequentada segundo algumas 
normas de conduta e comportamento bastante rígidas 
e hierarquizadas, não se assemelhando em nada ao 
polivalente largo colonial. A praça ajardinada foi o palco 
para o desfile das elites exportadoras brasileiras na vi- 
rada dc século XIX para o século XX. 


É justamente nesse momento que as praças mais 
importantes das cidades passam a ser objeto de projetos 
de paisagismo. Até então, a praça ou largo eram um 
espaço livre, configurado pelas edificações de seu 
entorno, longe de ser um espaço projetado, diferente 
do jardm público. É válido lembrar que, desde o final 
do século XVIII, com a implantação do projeto do 
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Acima, o recém-ajardinado Campo de São Cristóvão, Rio de 


Janeiro, em 1906. 


= 


(Above) The recently landscaped Campo de São Cristóvão, Rio de 
Janeiro, in 1906. 
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Os jardins da Matriz, em 
Manaus, no começo do 
século XX (1901-1902). 


The gardens of the Matriz, in 
Manaus, in the beginning of the 
20^ century (1901-1902). 


Passeio Püblico do Rio de Janeiro, jardineiros ou 
botânicos eram designados para elaborar projetos de 
jardins, como é o caso dos jardins botânicos de Belém 
e São Paulo e dos passeios públicos de Salvador e 
Curitiba, entre outros. 


Com a rápida consolidação e assimilação do modelo 
da praça ajardinada como padrão de modernidade 
urbana, consolidou-se também o hábito de projetar a 
praça pública. As praças já não podiam ter as 
características dos largos coloniais, sem vegetação ou 
sem os elementos pitorescos da Belle Epoque. 
Evidentemente, esse processo de produção de projetos 
para praças estava diretamente ligado a questões 
econômicas e políticas: apenas as praças mais im- 
portantes ou de localização mais “nobre” receberam 
projetos ou foram reformadas, ao passo que nos bairros 
mais pobres ou distantes ainda eram tratadas como 
largos e terreiros, sem projeto ou qualquer cuidado 
urbanístico. Ao longo das primeiras décadas do século 
XX, o modelo da praça ajardinada tornou-se um padrão 
de qualidade do espaço livre, e mesmo os mais antigos 
e tradicionais logradouros passaram por tratamentos 
paisagísticos e ajardinamentos. 


Esse padrão de projeto da praça ajardinada, devido à 
influência cultural francesa e inglesa, é dotado de uma 
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forte unidade em seu programa e forma, e é típico de 
uma linha de projetos da arquitetura paisagística 
brasileira denominada Ecletismo. Essa linha, que 
engloba desde os jardins do final do século XVII até as 
grandes praças ajardinadas construídas nas primeiras 
décadas do século XX, se caracteriza pela apropriação 
de vários estilos e influências. Seu nome foi inspirado 
pelo padrão arquitetônico contemporâneo à sua época. 


No epicentro dessa linha de projetos, e como sua força 
motriz, estavam as grandes reformas urbanas do final 
do século XIX. A violência e a rapidez de tais trans- 
formações sedimentaram o Ecletismo como o mais 
expressivo padrão paisagístico no país. Por anos, até a 
década de 1950, os projetos ecléticos, mesmo que 
tardios, foram propostos e construídos, e até o final do 
século XX sua influência ainda pode ser percebida. 


Naturalmente, a crescente valorização do uso de 
vegetação na cidade, de forma a amenizar os efeitos 
da urbanização intensa dos grandes centros, fortaleceu 
ao longo desse século a tipologia da praça ajardinada, 
sendo encontrados no Brasil poucos projetos de 
espaços livres públicos que não fazem uso de 
vegetação. 
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Bearing the tradition ot the public garden, attendance at the 
landscaped square required quite rigid and hierarchical rules of 
conduct that were in no way similar to those accepted in the 
democratic and multivalued colonial plaza. The landscaped square 
became the stage for the parade of the Brazilian exporting elites at 
the turn from the 19º to the 203 centuries. 


It is precisely at this moment that the squares in the most important 
cities became objects of landscaping projects. Until then, the square 
or plaza was an open space, configured by the surrounding 
buildings, far from being a projected space, different from the 
public garden. One should remember that, since the end of the 
18^ century, with the implementation of the project of the Passeio 
Público of Rio de Janeiro, gardeners and botanists were assigned 
to work on projects of gardens, which is the case of the botanical 
gardens in Belém and São Paulo and of the public promenades of 
Salvador and Curitiba, among others. 

With the rapid consolidation and assimilation of the model of the 
landscaped square as a standard of urban modernity, the custom 
of designing the public square also became consolidated. Squares 
could no longer have the characteristics of colonial plazas, lacking 
vegetation or the picturesque elements of the Belle Époque. 
Obviously this process of producing projects for squares was 
directly connected with political and economic issues: only the 
most important squares or those with the more "noble" locations 
were assigned projects or were renovated, whereas in the poorer 
or more distant neighborhoods they were still treated as plazas 
and yards, with no project or any other urbanistic care. During the 
first decades of the 20^ century, the model of the landscaped 
square became a paradigm of quality for open spaces, and even 
the oldest and most traditional squares underwent some process 
of landscaping and gardening. 
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A Praça da Liberdade, em Belo Horizonte, foi inaugurada 
em 1920 para a visita dos reis da Bélgica à cidade. Seu 
projeto é do paisagista paulista Reinaldo Dierberger. 


Abaixo, foto antiga mostrando seus canteiros. À direita, o 
desenho original de Dierberger. 


Praça da Liberdade, in Belo Horizonte, was inaugurated in 1920 for the 
visit of the Belgian King and Queen to the city. It is a project by the São 
Paulo landscape architect Reinaldo Dierberger. 

(Below) An old photo showing its beds. (Right) Dierberger's original 
drawing. 
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Due to French and British cultural influences, this paradigm of 
projecting landscaped squares bears a strong unity of program 
and form, and is typical of a series of projects of Brazilian 
landscaping architecture called Eclecticism. This series, which 
involves the gardens of the end of the 18° century up to the 
landscaped squares built in the first decades of the 20" century, is 
characterized by the appropriation of several styles and infuences. 
Its name was inspired by the architectural prototype of that time. 


At the epicenter of this series of projects, and as its motivating force 
are the great urban renovations of the end of the 19” century. The 
violence and speed of these transformations grounded Eclecticism 
as the most expressive landscaping prototype in the country. For 
years, until the 1950s, eclectic projects, even late ones, were 
proposed and built, and its influence may be seen until the end of 


H 


the 20º century. 


Of course, the growing appreciation of the use of plantings in the 
city, so as to reduce the effects of intense urbanization in the great 
capitals, strengthened, throughout this century the typology of the 
landscaped square; in Brazil there are few projects for open spaces 
without plantings. 
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Abaixo, uma vista parcial de 
Belo Horizonte com suas 
largas avenidas arborizadas 
e boulevards. 

(Below) Partial view of Belo 
Horizonte with its wide avenues 
lined with trees and boulevards. 
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A partir da segunda década do século XX, os núcleos 
urbanos brasileiros começam a expandir-se muito 
rapidamente devido à implantação do modelo de 
produção industrial e à crescente atividade comercial. 
Essas transformações socioeconômicas atraem, para as 
cidades, grandes contingentes populacionais em busca 
de trabalho. O crescimento urbano passa a ser uma 
realidade, que exige adaptações da antiga cidade à 
nova conjuntura. Com o surgimento da energia elétrica, 
do automóvel, dos modernos meios de transporte 
coletivo e a decorrente consolidação de padrões 
modernos de urbanização, as ruas não podiam mais 
ser estreitas e tortuosas, e sim largas e arborizadas, 
para comportar o tráfego crescente. Boulevards e 


parkwayssão abertos. 


Seguindo essa expansão, o preço da terra urbana — 
desde 1850 sob o regime de propriedade absoluta — 
torna-se mais elevado em função da demanda maior 
que a oferta. Por sua vez, os espaços livres públicos e 
privados, antes encontrados com facilidade nas cidades, 
tornam-se cada vez mais escassos. 


O adensamento da cidade leva a uma consequente 
diminuição da quantidade de espaços livres entra- 
nhados na malha urbana, valorizando ainda mais os 
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remanescentes. Cs espaços livres, principalmente os 
informais, como virzeas, campos e arrabaldes, passam 
a ser ocupados pcr edificações. Nessa etapa, o espaço 
livre público e ubano torna-se uma das opções de 
área de lazer existentes na cidade. Os parques e praças 
públicas passam aser utilizados para tal fim, ainda que 
dedicados exclusivamente a atividades contempla- 
tivas. Nas cidadeslitorâneas, por exemplo, os recém- 
construídos passios à beira-mar também se tornam 
opções de espaçc para lazer. 


No programa dossspaços públicos ainda predomina o 
lazer contemplatio, isto é, os parques e praças eram 
ainda construídes segundo os padrões ecléticos, 
destinados ao paseio e à apreciação da natureza. O 
lazer esportivo, qe já se tornara um hábito comum 
entre a população, permanece restrito aos clubes e 
associações espotivas (estes voltados para as camadas 
mais abastadas) «aos espaços livres residuais, como 


campinhos e várzas, para a população pobre. 


A primeira metae do século XX foi marcada pela 
implantação degrandes áreas de lazer urbano, 
principalmente prques públicos e clubes esportivos. 
Em São Paulo, carquiteto francês Joseph Antoine 

uvard propôs amplantação dos Parques Anhangabaú 
e D. Pedro II (191); no Recife, é construído o Parque 


Hi رژ‎ μη Ao lado, o Parque 
πμ ae Bi Anhangabaú, que foi 
IET... inaugurado, em 1911, como 
melboramento sobre a 
várzea que dividia o centro 
de São Paulo. 


πας 25:58”. | κ A esquerda, a Avenida 
mm m | `. Beira-Mar, recém- 
inaugurada no Rio de 
Janeiro. 


(Left) Parque Anhangabaú, 
inaugurated in 1911, asan 
improvement over the plain that 
divided the downtown area of 
São Paulo. 

(Far left) Avenida Beira-Mar, 
recently inaugurated in Rio de 
janeiro. 
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During the 1920s, the Brazilian urban centers began to expand 
quite quickly due to the implementation of the industrial production 
model and their growing commercial activity. These socio- 
economic transformations attracted to the cities large population 
masses in search of jobs. Urban growth became a reality that 
demanded adaptations from the old city to the new situation. With 
the arrival ot electrical power, the car, modern collective means of 
transportation, and the consequent consolidation of modern 
standards οἱ urbanization, the streets could no longer be narrow 
and crooked; they had to be broad and lined with trees to withstand 
the growing traffic. This marks the opening of boulevards and 
parkways. 


Following this expansion, the price of urban land — under the 
system of absolute property since 1850 — rose due to the tact that 
the demand was larger than the supply. In turn, public and private 
open spaces, formerly easily found within the cities, became more 
and more difficult to come by. 


The growing density of the city led to a consequent diminishing of 
the amount of open spaces imbedded in the urban network, 
increasing the value of those remaining even more. Open spaces, 
especially the informal ones like meadows, fields and the outskirts, 
were taken up by buildings. In this phase, the open space, public 
and urban, became one of the options for existing areas of leisure 
in the city. Parks and public squares began to be used for this 
purpose, even though devoted exclusively to contemplative 
activities. In the coastal cities, for instance, the recently opened 
waterfront sidewalks also became options of space for leisure. 

In the program for open spaces the concept of contemplative 
leisure still prevailed, that is, parks and squares were stil! being 
built confined to clubs and sports associations (meant for the 
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wealthy) and to residual open spaces, as small fields and meadows, 
for the poor. 

The first half of the 20^ century was marked by the according to 
Eclectic standards, intended tor strolling and the appreciation of 
nature. Sport and games, which had already become a habit among 
people, remained creation of large areas of urban leisure, especially 
public parks and sports clubs. In São Paulo, the French architect 


Joseph Antoine Bouvard proposed the establishment of both parks, 
p prop p 


Anhangabaú and D. Pedro 11 (1911); Recife saw the establishment 
of Parque 13 de Maio (1939), and Parque Farroupilha, in Porto 
Alegre, was inaugurated in 1935. 


Thus this period was quite important for the absolute consolidation 
of the landscaped square model, although the production of new 


areas boasting important squares was not as significant as that of 


parks. After the great modification which took place at the turn of 
the century and the following decade, when many squares were 
renovated and landscaped, the image of the square remained 
unchanged until the early 1950s. The best examples of squares 
during these forty years are within real estate lots of the garden- 
neighborhoods, proposed, and in some cases implemented, in 
São Paulo, Rio de Janeiro and Recife. In São Paulo, the garden- 
neighborhoods developed by the British company City of São 
Paulo Improvements during the twenties already had in the 
drawings of their building lots areas assigned to the establishment 
of squares of scenic and contemplative character. 

In the plans for the city of Goiânia, whose building began in 34 
one notes clear influences of classic urbanism and of Ebenezer 
Howard's proposals for garden-cities, valuing urban landscaping 
and plantings. Goiânia has a large network of squares, conceived 
together with the plans for city streets, squares typical of the adopted 


13 de Maio (1939); e o Parque Farroupilha, de Porto 
Alegre, é inaugurado em 1935. 


Esse período foi muito importante, portanto, para a 
consolidação absoluta do modelo de praça ajardinada, 
embora a produção de novas áreas dotadas de praças 
importantes não fosse tão significativa quanto a dos 
parques. Depois da grande transformação ocorrida na 
virada do século € na década seguinte, quando muitas 
praças foram reformadas e ajardinadas, a figura da praça 
manteve-se inclterada até o começo da década de 
1950. Os melhoies exemplos de praças nesses quarenta 
anos estão nos loteamentos de bairros-jardim que foram 
propostos (e em alguns casos implantados) em São 
Paulo, Rio de Janeiro e Recife. Os bairros-jardim pau- 
listanos, implartados pela companhia inglesa City of 
Sào Paulo Imprevements na década de 1920, já tinham, 
por exemplo, en seus tracados de loteamento, áreas 
destinadas à implantação de praças com caráter cênico 
e contemplative. 


No traçado da cidade de Goiânia, cujas obras de 
implantação cdnecaram em 1934, notam-se nítidas 
influências do wbanismo clássico e das propostas de 
cidades-jardim ë Ebenezer Howard , com a valorização 
do ajardinamenp e da vegetação urbana. Goiânia conta 
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A esquerda, a atual Avenida Higienópolis, que foi 
inaugurada como Boulevard Buchard, no final do século 
XIX. 


Acima, o Parque 13 de Maio, em Recife, com o projeto de 
Domingos Ferreira (1939). 


(Left) Avenida Higienópolis today. It was inaugurated as Boulevard 
Buchard at the end of the 19" century. 


(Above) Parque 13 de Maio, in Recife, as projected by Domi ngos 
Ferreira (1939). 
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Ao lado, trecho do bairro 
Jardim América, construído 
em São Paulo sob influência 
das teorias da cidade-jardim. 


Abaixo, o traçado original 
de Atílio Correa Lima para a 
cidade de Goiânia (1935). 


(Right) Part of Jardim América, a 
neighborhood of São Paulo built 
under the influence of the 
garden-neighborhood theories. 
(Below) Atílio Correa Lima's 
original design for the city of 
Goiânia (1933). 
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A direita, sobrados recém 
construídos em bairros- 
jardim em São Paulo, nas 
décadas de 1940 e 1950. 


(Right) Two-story residences 
recently builtin the garden- 
neighborhoods of São Paulo, 
during the 1940s and 50s. 
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com uma rede de praças bastante grande, concebidas 
juntamente com o projeto de arruamento da cidade e 
típicas do modelo urbanístico adotado, que privilegiou 
áreas ajardinadas de carâterr contemplativo. 


A idéia de construção de loteamentos urbanos alterou 
significativamente o modo de estruturação do espaço 
livre. A cidade colonial tinhia suas praças configuradas 
pelas edificações do entorno, e, sem elas, a praça 
perderia seu significado. Na cidade ou bairro plane- 
jado, no entanto, o traçacdo viário e o arruamento 
predeterminavam a localiização da chamada praça, 
mesmo que sua estrutura morfológica, definida por 
edifícios ao seu redor, viessee a configurar-se depois de 
anos. A necessidade de rruas para a passagem de 
veículos entre os edifícios dco entorno e a praça também 
alterou sua relação com a coomunidade lindeira. A praça 
adquiriu outros significadoss na cidade moderna. 
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urbanistic model which privileged landscaped areas for 
contemplation. 

The idea of building with urban real estate lots altered significantly 
the way open spaces were structured. The colonial city had its 
squares configured by the surrounding buildings and, without 
them, the square would lose its meaning. In the planned city or 
neighborhood, however, the drawing of streets and roads 
predetermined the location of the so-called square, even if its 
morphological structure, defined by the surrounding buildings, 
became configured years later. The need of streets for the flow of 
vehicles between the surrounding buildings and the square also 
altered its relation with the neighboring community. The square 
gained other meanings in the modern city. 
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THE MODERN SQUARE 


The modern city bold, clean, productive, crowded, tast and 
motorized can no longer do with Eclectic urbanistic standards. 
The modern urban space had to be functionally planned, meeting 
the needs of the city in relation to housing, jobs, leisure and 
circulation. 

Leisure was one of the points modern urbanism established as of 
utmost importance for the urban inhabitant of the 20” century. 
Public open spaces are one of the most significant options for 
urban areas of leisure, and, in this context, landscape architects, 
other architects and even consumers no longer accepted the eclectic 
model of park or square, especially in terms of programmed 
activities. 

During the 1940s, under a strong influence by landscape architects 
from Calitornia, as Thomas Church and Garret Eckbo, the first 
signs of change in the concept of open spaces in Brazilian cities 
began to be felt, with a moditication in the program tor their use. 
"arks and squares began to embody, in their programs, active 
leisure — especially sports and games and children's recreation — 
following the example of private gardens, which were no longer 
planned as a frame for the main building, where the dweller 
contemplated nature, but began to be planned as an area for active 
leisure, integrated with the home. One will find then, in private 
gardens and later in public areas, equipment like game courts, 
children's playgrounds and barbecue grills. 

Since the previous decade, some projects were already seeking 
new forms of expression, inspired by modernist artistic tendencies. 
Roberto Burle Marx had already distinguished himself as the modern 
Brazilian landscape architect: his projects for the gardens of the 
Ministério da Educação e Saúde (Department of Education and 


Health) in Rio de Janeiro, and the group of squares planned for the 
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A cidade moderna, arrojaca, limpa, produtiva, populosa, 
veloz e motorizada não comporta mais os padrões 
urbanísticos ecléticos. O epaco urbano moderno devia 
ser planejado funcionalmente, suprindo as necessidades 
da cidade relativas a Fabitacào, trabalho, lazer e 
circulação. 


Lazer foi um dos itens Jue o urbanismo moderno 


estabeleceu como de suma importância para o 
habitante urbano do séulo XX. Os espaços livres 
públicos são uma das o?çöes mais significativas de 
área de lazer urbano, e,nesse contexto, paisagistas, 
arquitetos e mesmo usuáios já não aceitam o modelo 
eclético de parque e priça, principalmente no que 
diz respeito ao program: de atividades. 


A partir da década de 140, sob forte influência de 
arquitetos paisagistas mclernos, como Roberto Burle 
Marx, Thomas Church « Garret Eckbo, comecam a 
aparecer os primeiros sinds de mudança na concepção 
dos espaços livres da cidzle brasileira, com a alteração 
de seu programa de uso.Parques e praças passaram a 
englobar, em seus progamas, o lazer ativo — princi- 
palmente as atividades e9ortivas e a recreação infantil 
— seguindo o exemplo «os jardins particulares, que 
deixaram de ser projetalos como uma moldura da 
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Ao lado, os jardins do 
Palácio da Cultura 
(Ministério da Educação e 
Saúde) no centro do Rio de 
Janeiro. 


A esquerda, vista geral das 
Superquadras em Brasília. 
(Left) The gardems of the Palácio 
da Cultura (Department of 
Education and Health) in 
downtown Rio de Janeiro. 

(Far fett) General view of Brasília's 
Superquadras (Super-blocks). 


A esquerda, projeto do 
norte-americano Tbomas 
Church para jardim 
residencial. 

(Left) Project by the American 
Thomas Church for a residential 
garden. 
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Ao lado, o Parque Ibirapuera e o Pavilhão de Exposições da 
Fundação Bienal, São Paulo. 

Abaixo, o Museu de Arte Moderna no Parque do Flamengo, 
Rio de Janeiro. 

(Right) Parque Ibirapuera and Pavilhão de Exposições of the Bienal 
Foundation, São Paulo. 


(Below) Museum of Modern Art, Parque do Flamengo, Rio de Janeiro. 
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edificação principal, onde o morador contemplava a 
natureza, para serem planejados como uma área de 
lazer ativo, integrada à casa. Surgem, então, nos jardins 
particulares e posteriormente nas áreas públicas, 
equipamentos como quadras para prática esportiva, 
brinquedos para recreação das crianças e churrasqueiras. 


Desde a década anterior, alguns projetos já vinham 
buscando novas formas de expressão, inspirados pelas 
tendências artísticas modernistas. Roberto Burle Marx 
já se destacava como o paisagista brasileiro moderno: 
seus projetos para os jardins do Ministério da Educação 
e Saúde (MES), no Rio de Janeiro, e o conjunto de 
praças desenhadas para a Prefeitura do Recife, na 
década de 1930, podem ser considerados os primeiros 
exemplos de espaços livres que não mais seguem as 
tradicionais linhas de projeto do Ecletismo. 


Burle Marx rompeu com as escolas tradicionais e o 
academicismo do projeto para espaços livres, propondo 
uma nova forma de construção do espaço público, 
libertada da rigidez formal eclética e de seus ícones. 


As novas tendências formais modernas, aliadas aos 
novos programas de uso, que englobavam atividades 
de lazer ativo, caracterizaram uma nova linha de projeto 
paisagístico denominada Modernismo. Essa linha está 
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diretamente ligada ao movimento artístico e arqui- 
tetônico homônimo e seu grande expoente no Brasil 
é Roberto Burle Marx. 


Naturalmente, a alteração dos padrões de projeto não 
aconteceu bruscamente, e por muitos anos houve uma 
superposição de linguagens, pois, concomitantemen- 
te ao trabalho de alguns paisagistas e arquitetos 
sintonizados com tendências inovadoras e modernas, 
continuaram a ser elaborados espaços com carac- 
terísticas formais e programáticas do Ecletismo. 


Os primeiros projetos de parques püblicos de porte 
considerados modernos são o Parque Ibirapuera (1953), 
em São Paulo, e o Parque do Flamengo (1961), no Rio 
de Janeiro. Os dois projetos são formalmente modernos 
e apresentam programas que contemplam muitas 
atividades voltadas para a recreação: o lazer ativo está 
presente, com a implantação de quadras esportivas, 
playgrounds e pistas para caminhada; o lazer con- 
templativo nunca deixcu de ser proposto; e o lazer 
cultural é apresentado como inovação, com a 
implantação de museuse pavilhões de exposição. 
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government of Recife, in the 1930s, may be considered the first 
projects of open spaces to no longer follow the traditional lines of 
the Eclectic project. 


Burle Marx broke with the traditional schools and the academic 
nature of the project for open spaces, proposing a new form of 
construction for the public open space, free from the formal 
rigidity of the eclectic movement and its icons 

The new modern formal tendencies, together with the program for 
use, which embodied activities of active leisure, characterize the 
new line of landscape projects called Modernism. This line is 
directly linked to the artistic and architectural movement of the 
same name and its great figure in Brazil is Roberto Burle Marx. 
Of course, the modification in standards for projects did not 
happen abruptly, and for several years there was an overlapping of 
languages for, concurrently with the work of some landscape 
architects and architects in tune with innovative and modern 
tendencies, others still created spaces with Eclectic formal and 
programmatic characteristics. 


The first larger projects for public open spaces considered modern 
are Parque Ibirapuera (1953), in São Paulo, and Parque do 
Flamengo (1961), in Rio de Janeiro. The two projects are formally 
modern and present programs that contemplate several activities 
directed toward recreation; active leisure is present, with the 
construction of game courts, playgrounds and paths for walking; 
contemplative leisure never ceased to be proposed, and cultural 
leisure is presented as an innovation, with the establishment of 
museums and exhibit halls. 
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AS METRÓPOLES E A VALORIZAÇÃO DO “VERDE” 


In the 1970s, cities like Rio de Janeiro and especially São Paulo 
became great metropolitan centers, absorbing enormous population 
masses. The exaggerated growth of these cities forced the 
reconstruction and enlargement of the urban infra-structure, 
especially that which related to transportation, housing and leisure. 
Subway lines began to be constructed, great cor ridors of vehicle 
circulation cut the city, and the verticality of some areas become a 
necessary and inevitable outcome to meet the housing demands. 


Within this context of transformation, where one can observe the 


growing density of the downtown areas and the expansion of the 


outward limits of the urban network, public open spaces will 
reassert themselves as an indispensable option of leisure areas for 
the city. Parks are definitely ratified as poles of urban leisure, and 
squares, now scattered throughout all neighborhoods, are elements 
necessary to life in the city, becoming objects of political interest. 
Depending on their location, squares will acquire different roles: 
° in the downtown areas, the square is the naturalistic alternative 
to soften climactic conditions, the quality of the air and insolation. 
Besides being a space intended for leisure, it also serves as 
articulating and centralizing space for the circulation of pedestrians. 
Large complexes of plazas were built especially near the recently- 
inaugurated subway stations in São Paulo and in Rio de Janeiro, 
embodying func tions of leisure and circulation. Praca da Sé (1976), 
in the capital of São Paulo, and Largo da Carioca (1981), in Rio de 
Janeiro are the best examples of these building plazas; 

° in the residential neighborhoods, the square becomes accepted 
as an area for passive and active leisure, besides serving as meeting 
place. The so-called neighborhood square attracts those who live 
in the vicinities, who frequent it so as to enjoy moments of relaxation 
and tranquility in treed and landscaped areas. The recreational 
activities are found in games, amusements, courting and social 
mingling. 
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Nos anos de 1970, cidades como o Rio de Janeiro e 
principalmente São Paulo tornaram-se metrópoles, que 
abrigavam enormes contingentes populacionais. O 
crescimento exagerado dessas cidades forçou a 
reconstrução e a ampliação da infra-estrutura urbana, 
principalmente quanto a transporte, habitação e lazer. 
Começaram a ser implantadas as linhas de metrô, os 
grandes corredores de circulação de veículos rasgaram 
a cidade, e a verticalização dle algumas áreas foi um 
processo necessário e inevitável para absorver a 
demanda habitacional. 


Dentro desse contexto de transformação, em que se 
observam o adensamento de áreas centrais e a 
expansão dos limites periféricos da malha urbana, os 
espaços livres públicos irão reafirmar-se como 
indispensável opção de área de lazer para a cidade. 
Os parques são definitivamente ratificados como pó- 
los de lazer urbano, e as praças, agora espalhadas por 
todos os bairros, são elementos necessários para a vida 
na cidade, tornando-se objeto de interesse político. 


Dependendo da localização», as praças irão adquirir 
várias e distintas funções: 


eem áreas centrais, a praça é a alternativa naturalista 
para a amenização das condições climáticas, da 


O Largo da Carioca, no Rio 
de Janeiro (ao lado), e a 
Praça da Sé, em São Paulo 
(a esquerda), foram 
transformados em grandes 
pontos de articulação 
urbana, praças-edifício 
conectadas a estações de 
metrô. 


Largo da Carioca, in Rio de 
Janeiro (left) and Praça da Sé, in 
São Paulo (far left), were 
transformed into great points of 
urban articulation, building-plazas 
connected to subway stations. 


qualidade do ar e insolação. Além de espaço destinado 
ao lazer, serve também como espaço articulador e 
centralizador da circulação de pedestres. São im- 
plantados grandes complexos de praças (praças- 
edifício), principalmente junto às estações de metrô 
recém-inauguradas em São Paulo e no Rio de Janeiro, 
que englobam funções de lazer e circulação. A Praça 
da Sé (1976), na capital paulista, e o Largo da Carioca 
(1981), no Rio de Janeiro, são os melhores exemplos 
dessas praças-edifício; 


e nas áreas habitacionais, a praça se consolida como 
área de lazer passivo e ativo, além de servir à con- 
vivência das pessoas. A chamada praça de bairro atrai 
os moradores das proximidades, que a frequentam a 
fim de desfrutar de momentos de relaxamento e 
tranquilidade em áreas arborizadas e ajardinadas. As 
atividades recreativas estão nos jogos, brincadeiras, 
namoro e encontro com os amigos. 


A praça moderna foi ratificada socialmente como 
elemento necessário à vida na cidade. A população 
passou a valorizar cada vez mais esses espaços livres 
ajardinados em resposta ao constante processo de 
urbanização e verticalização. Porém, não se trata mais 
de construir praças que sejam simples cenários 
bucólicos: a praça é um espaço livre, que deve ser 
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Exemplos de praças modernas: ao lado, a Praça Nossa 
Senhora da Paz, Rio de Janeiro; abaixo, o playground da 
Praça Eng. José Rebouças, Santos. 


Examples of modern squares: (right) Praça Nossa Senhora da Paz, Rio de 
Janeiro; (below) Playground in Praça Eng. José Rebouças, Santos. 
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destinado ao lazer. O lazer contemplativo eo caráter (oo. | 
de convivência social continuam sempre presentes, o Bi ! μα. pe - 
lazer esportivo e a recreação infantil foram defi- ! mE Aa M τν 
nitivamente incorporados; e o lazer cultural comecou 
a se manifestar com vigor no programa moderno. Os 
equipamentos, como quadras esportivas, playgrounds 
e brinquedos infantis, palcos e anfiteatros ao ar livre, 
passaram a ser implantados com frequência, con- 
firmando essas novas formas de uso da praça. 


A estrutura formal também já nào obedecia as regras | al EB. 
de composição do Ecletismo e o projetista tinha mais | FEL: Y* 
liberdade para a criacào. A praca moderna nào se 
resumia mais a aléias, alamedas e caminhos para o 
passeio das damas e cavalheiros, mas estava baseada E sand 
na estruturação formal e funcional do espaço. Estares = =a > pO τ x mi 
interligados e tridimensionalmente estruturados por BIB @F_ — ^ —— 
elementos vegetais foram criados para conduzir e 
abrigar o usuário, em substituição aos tradicionais eixos. 
Os espaços na praça moderna foram idealizados para 
a permanência e não para o simples caminhar dos 
transeuntes. 
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Muitas cidades de menor porte, que a partir dos anos 


de 1980 entraram em processo de metropolização, E i 
como Belo Horizonte, Curitiba, Porto Alegre, Recife e ٤ع‎ E 
Salvador, a exemplo das duas maiores metrópoles د‎ de É 
brasileiras (Rio de Janeiro e São Paulo), precisaram š سه وس‎ ep HəR at : mz e 


equipar-se para absorver o crescimento populacional 
inevitável. Curitiba, num processo que começou nos 
anos de 1970, foi uma das cidades que mais se 
desenvolveram quanto à qualidade de urbanização. 
Com um plano diretor eficiente e sucessivas 
administrações municipais técnicas, a cidade apostou 
na valorização do “verde” para aumentar o nível de 
qualidade de vida dos habitantes. 


Equipamentos modernos implantados em várias praças do 
pais. Acima, a partir da direita: 


Praça Adolpho Bloch, São Paulo. 

Praça Ari Coelho, Campo Grande. 

Praça Ismael de Oliveira Fábregas, Belo Horizonte. 
Praça Afonso Botelho, Curitiba. 

Ao lado, a Praça Tom Jobim, Campinas. 

A política de transformar Curitiba na “capital ecológica” 
do país foi a estratégia usada pelo poder público para 
promover e divulgar as administrações públicas locais 
na década de 1980. No processo de fomento e 
valorização do “verde”, a cidade ganhou uma série de 
espaços livres, praças antigas foram reformadas e 
algumas novas construídas. Tanto as chamadas Ruas 
da Cidadania, pequenos complexos de serviços da 


Modern equipment installed in several squares throughout the 
country. (Counterclockwise from top right): 
Praça Adolpho Bloch, São Paulo. 
P xə Aro 3129 un دو‎ aec uf “op 
raca Ari Coelho, Campo Grande. 
Praca Ismael de Oliveira Fábregas, Belo Horizonte. 
Praca Afonso Botelho, Curitiba. 


Praça Tom Jobim, Campinas. 
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The modern square has been socially ratitied as a necessary element 
to life in the city. The population began to appreciate these 
landscaped open spaces more and more in response to the constant 
process of urbanization and verticalization. Nonetheless, it is not 
a matter of building squares to serve as simple bucolic sceneries: 
the square is an open space meant for leisure. Contemplative 
leisure and the sense of social gathering remain forever present; 
games and children's recreation have been definitely incorporated, 
and cultural activities began to manifest itself strongly in the modern 
program. Equipment, like courts and fields, playgrounds and 
children's toys, stages and open-air amphitheaters began to be 
frequently built, confirming the new forms of use for the square. 


Nor did the formal structure continue to obey the Eclectic rules of 
composition and the designer had more creative freedom. The modern 
square did not contine itself to allées, lanes and paths for ladies and 
gentlemen to stroll, but was founded on the formal and functional 
structure of space. Interconnected corners, three-dimensionally 
structured by plantings were created to lead and shelter the user, 
substituting for the old axis. The spaces in the modern square have 
heen idealized for permanence and not merely for walking through. 
Many smaller cities that started the process of metropolization in 
the 19805, like Belo Horizonte, Curitiba, Porto Alegre, Recife and 
Salvador, following the example of the two greater Brazilian capitals 
(Rio de Janeiro and São Paulo), had to be equipped to absorb the 
inevitable population growth. Curitiba, in a process that began in 
the 19705, was one of the cities with the best development pattern 
in terms of quality of urbanization. With an efficient guiding plan 
and successive technical municipal administrations, the city waged 
on the appreciation of “green” to raise the level of quality of lite of 
its inhabitants. 
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A esquerda, o Farol do Saber, na Praga Francisco de 
Azevedo Macedo, Curitiba. 


Abaixo, a estação-tubo e a Rua da Cidadania Matriz (à 
direita), ambas instaladas na Praça Rui Barbosa, Curitiba. 


(Left), Farol do Saber, Praça Francisco de Azevedo Macedo, Curitiba. 


(Below) Tube-station and (right) Rua da Cidadania Matriz, both installed 
in Praça Rui Barbosa, Curitiba. 


municipalidade e de atividade comercial, como os Faróis 
do Saber (bibliotecas de bairro) passaram a ser im- 
plantados em praças já existentes, atraindo para elas 
ainda mais usuários. Além disso, o sistema de transporte 
coletivo, assemelhado a um metrô de superfície, tem 
suas estações-tubo implantadas muitas vezes em praças. 


Tal integração e articulação com as atividades da 
comunidade deram às praças um caráter de espaço 
centralizador muito forte e aumentaram sua visibili- 
dade, levando a população a valorizar de forma 
crescente o espaço livre urbano. 


A necessidade de preservação dos patrimônios am- 
bientais remanescentes e os graves problemas das áreas 
metropolitanas — como enchentes, deslizamentos de 
encostas, poluição atmosférica elevada e contaminação 
dos mananciais de água — que começaram a se 
manifestar em decorrência do processo de urbanização 
sem planejamento, também fomentaram, na década 
de 1980, o surgimento de uma consciência ecológica. 


Em resposta às questões ambientais emergentes, 
passaram a ser implantados, em todo o país, os 
chamados parques ecológicos. O despertar desse 
ecologismo teve também impacto sobre a criação de 
praças, não diretamente sobre os projetos, mas sobre 
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a necessidade de sua existência. A sociedade passou a 
valorizar muito os chamados espaços “verdes” na 
cidade, exigindo e cobrando das autoridades programas 
de construção e manutenção das áreas livres urbanas. 
Observando o exemplo de Curitiba, os responsáveis 
por muitas administrações municipais notaram que a 
criação e a conservação de praças e parques poderiam 
ser um ótimo veículo de promoção de uma administração, 
o que fez surgir muitas praças novas e principalmente 
levou à constituição de órgãos públicos responsáveis 
pelo gerenciamento e manutenção dos espaços livres 
urbanos. 


Com exceção do Rio de Janeiro, que em 1893 fundou 
a Inspetoria de Matas, Florestas, Jardins Públicos e 
Arborizaçao (hoje Fundação Parques e Jardins), e de 
São Paulo, que criou, na década de 1970, o Departamento 
de Parques e Áreas Verdes (Depave), outras cidades 
instituíram departamentos de áreas verdes muito 
recentemente, como é o caso de Belém, onde a 
Funverde foi constituída em 1996. 
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Pracds e parques passam a ser espacos urbanos muito 
valorizados. 


Ao lado, o Parque da Cidade, São José dos Campos. 
A esquerda, a Praça Barão de Drummond, Rio de Janeiro. 


Squares and parks become highly valued urban spaces. 
(Left) Parque da Cidade, São José dos Campos. 


(Far left) Praça Barão de Drummond, Rio de janeiro. 


The politics of transtorming Curitiba in the “ecological capital” of 
the country was the strategy used by the government to promote 
and make the local administrations known in the 1980s. In the 
process of fostering and valuing “green,” the city gained a series of 
open spaces, old squares were renovated and some new ones 
built. The so-called Ruas da Cidadania, Streets of Citizenship, 
small complexes of municipal services and commercial activities, 
like the Faróis da Sabedoria, Lighthouses of Knowledge 
(neighborhood libraries), began to be established in already existing 
squares, attracting even more users. Furthermore, the system of 
public transportation, resembling a surface subway, has its tube- 
stations quite often imbedded in squares. 

Such integration and articulation with the acitivities of the 
community gave the squares a very strong sense of centralizing 
spaces and increased their visibility, so that the population began 
to value the urban open space even more. 

Ihe need to preserve the remaining environmental legacies and 
the serious problems of metropolitan areas — like floods, landslides, 
high atmospheric pollution and contamination of waterways — 
which began to show as a consequence of the process of 
urbanization without planning, also fostered, in the 1980s, the 
rise of an ecological consciousness. 

Responding to emerging environmental questions, so-called 
ecological parks began to be built throughout the country. The rise 
of this ecological concern also impacted the creation of squares, 
not directly the projects, but the need for their existence. Society 
began to greatly appreciate those referred to as "green" spaces in 
the city, demanding and charging the authorities with programs to 
build and maintain urban open areas. Observing the example set 
by Curitiba, those responsible for several municipal administrations 
noticed that the creation and conservation of squares and parks 
cold be an excellent vehicle to promote an administration, and 
that led to the appearance of many new squares and, mainly, to the 
constitution of public offices responsible for the management and 
maintenance of open urban spaces. 

Except for Rio de Janeiro, whose Inspetoria de Matas, Florestas, 
Jardins Públicos e Arborização (today known as Fundação Parques 
e Jardins), [Department of Woods, Forests, Public Gardens and 
Trees (today the Foundation of Parks and Gardens)] was established 
in 1893, and tor São Paulo that created, in the 1970s, its 
Departamento de Parques e Áreas Verdes, (Department of Parks 
and Green Areas) (Depave), other cities had their departments of 
green areas created very recently, like Belém, where Funverde 
was created in 1996. 


CLODOMIR BEZERRA 


THE END OF THE SECC 


The modern principles for conceiving of open spaces are still 
widely disseminated, used and respected, but, in the beginning of 
the 1990s — influenced by projects by American, Spanish, French 
and Japanese landscape architects — some designers began to 
search for new formal languages for their projects. 

Ihe picture outlined at the end of the century in some capitals 
showed great metropolitan areas totally conurbated, 
acc ommodating vast masses of people and facing a series of urban 
problems. The increasing volume of traffic of both vehicles and 
people, escalating dul e, the progressive deterioration of the 
urban ecosystem and quality of life in the city not to mention the 
difficulty in the management of such large urban complexes, are 
some of the problems bearing down upon our larger cities. 

This new urban state of affairs forced the revision of some of the 
concepts concerning the program of activities in urban public 
open spaces, and a greater freedom in its conception began to be 
accepted, varying according to the location in which it is to be 
implemented. 


The public space is restored as the stage of activities such as 


commerce and services, reminding us of the colonial plaza, used 
as open market, banished 7 the landscaped square by the 
sanitarian policies of the end of the 19º century. New projects that 
use of this device as a means to attract users, proposing markets, 
snack bars, stores and public institutions on the square. In some 
cases, the project would make the informal appropriation of the 
public space official, that is, squares occupied by open markets 
and peddlers. Some authors proposed peddlers’ pavilions and 
building designed to shelter markets and grocery stores. 

At the same time, the need of space to absorb the intense flux of 
pedestrians in contemporary cities also lent to some projects the 
vocation for a transit area, especially squares located in downtown 


O FINAL DO SEGUNDO MILÊNIO 


IND 


dede 
v ti PUTES bri eG : 


πα TE 


0538” ον. “şə 

To. ə 

: “A. -. ΚΚΕ 
2377” i 


FABIO ROBBA 


Os princípios modernos de concepção de espaços livres 
ainda são largamente difundidos, utilizados e 
respeitados, porém no começo dos anos de 1990 — 
influenciados por projetos de paisagistas americanos, 
espanhóis, franceses e japoneses — alguns projetistas 
começaram a buscar novas linguagens formais de 
projeto. 


O quadro que se delineou nesse final de século em 
algumas metrópoles mostrou grandes regiões 
metropolitanas totalmente conurbadas, abrigando 
enormes contingentes de pessoas e enfrentando uma 
série de problemas urbanísticos. O aumento do volume 
do tráfego de veículos e de pessoas, a escalada da 
violência, a degradação progressiva do ecossistema 
urbano e da qualidade de vida na cidade, além da 
dificuldade de gerenciamento de complexos urbanos 
tão grandes, são alguns dos problemas que se abateram 
sobre nossas maiores cidades. 


Essa nova conjuntura urbana forçou a revisão de alguns 
conceitos relativos ao programa de atividades dos 
espaços livres públicos urbanos, passando, então, a ser 
aceita maior liberdade na sua concepção, que varia 
conforme o local da sua implantação. 
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Ao lado, o centro do Rio de 
Janeiro em horário de 
grande movimento. 


A esquerda, o Camelódromo, 
no centro do Recife. 


(Left) Downtown Rio de Janeiro 
during the rush hour. 

(Far left), Vendors' pavilion 
(Camelödromo) in downtown 
Recife 


O espaço público volta a ser palco de atividades como 
comércio e serviços, lembrando a tradição do largo 
colonial, usado como mercado ao ar livre, que as políticas 
sanitaristas do final do século XIX baniram da praça 
ajardinada. Surgiram projetos que se utilizam desse 
artifício como meio de atrair usuários, propondo 
mercados, lanchonetes, lojas e instituições públicas na 
praça. Em alguns casos, o projeto oficializará a 
apropriação informal do espaço público, isto é, praças 
ocupadas por feiras livres ou camelôs. Alguns autores 
propuseram camelódromos e edificações destinadas a 
abrigar feiras e mercados. 


Paralelamente, a necessidade de espaço para absor- 
ver o intenso fluxo de pedestres das cidades con- 
temporâneas também imprimiu a alguns projetos a 
vocação de área de passagem, principalmente nas 
praças localizadas nas áreas centrais, nos centros de 
bairro e junto a estações intermodais de transporte 
coletivo, onde o acúmulo de pessoas em trânsito é 
maior. Nesses casos, os paisagistas e urbanistas vêm 
tentando minimizar a obstrução do fluxo, criando grandes 
pisos e esplanadas de circulação. 


As propostas de revitalização de bairros antigos, que 
valorizam ícones do passado, também surgiram como 
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alternativa possível para solucionar problemas de 
degradação de tecidos urbanos no final do milênio. Tal 
processo baseia-se na mudança do tipo de uso, 
promovendo sua reestruturação e revitalização, atraindo 
mais público e, consequentemente, investimentos 
financeiros. 


Juntamente com os usos já consagrados do espaço 
livre (contemplação, atividades esportivas e culturais, 
recreação infantil e convivência), as novas adaptações 
dos programas passaram a integrar as propostas de 
ocupação mais recorrentes no final do século. Aliando- 
se a multiplicidade do programa às correntes formais 
de vanguarda dos projetos de desenho urbano, 
caracteriza-se, assim, uma nova corrente projetual, a 
linha contemporânea. 


O desenho dos projetos denominados contemporâneos 
transita livremente entre os traçados geométricos, 
gráficos, rígidos e as mais irreverentes formas pós- 
modernas, passando também por propostas que 
valorizam cenicamente o projeto. Liberdade e 
irreverência são as palavras mais adequadas para definir 
essa linha de projeto em formação. Desenhos arrojados, 
geométricos, cênicos, coloridos, gráficos, orgânicos, 
evocativos e celebrando formas do passado ou antigos 
ícones são aceitos e propostos, além de serem im- 
plantados elementos e equipamentos dos mais diversos 
tipos e formas, como pórticos coloridos, colunas, ruínas, 
esculturas. 


Na última década, vivencia-se uma fase na qual os 
projetos de espaços livres urbanos contemporâneos 
brasileiros mostram-se abertos a muitas influências 
formais e visuais. A facilidade de acesso aos trabalhos 
de profissionais de outros países possibilita o 
conhecimento de realidades projetuais diversas, 
alimentando a pluralidade — do programa e da forma — 
que no final do século se caracteriza com vigor no 
desenho e na produção do espaço livre urbano. 


A Pershing Square, reformada em 1994, em Los Angeles. 


Pershing Square, in Los Angeles, renovated in 1994. 
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As intervenções contemporâneas internacionais que 
influenciaram os paisagistas nacionais. 


A direita, La Défense, Paris. 


A esquerda, Barcelona. 


Contemporary international interventions that influenced national 


landscape architects. 


(Right) La Défense, Paris. 
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areas, at the heart of some neighborhoods and next to intermodal 
stations of public transportation, where there is a greater 
accumulation of people in transit. In theses cases, the landscape 
architects and other architects have been trying to minimize the 
clogging of the flux, creating large circulation platforms and 
esplanades. 

Proposals to revitalize old neighborhoods, which value icons 
from the past, have also appeared as possible alternatives to solve 
the problems related to the deterioration of urban textures at the 
end of the millennium. Such a process comes as a result of a 
change in the kind of use, fostering their restructuring and 
restoration, attracting more public and, consequently, financial 
investments. 

Together with the traditional uses of open spaces (contemplation, 
games and cultural activities, children's recreation and meeting 
place), the new programmatic adaptations began to integrate the 
most common proposals for occupation of the end of the century. 
Combining the multiplicity of the program with vanguard formal 
currents in projects of urban design, one arrives at the characteristics 
of the new current in projects, the Contemporary line. 


The design of projects known as contemporary move freely between 
geometric outlines, graphics, rigid elements and the most irreverent 
post-modern forms, passing through proposals which value the 
project scenically. Freedom is the best word to define this budding 
line of project. Bold designs, geometric, scenic, colortul, graphic, 
organic, evocative, celebrating forms from the past or old icons, 
are being accepted and proposed, besides the introduction of 
elements and equipment of various kinds and forms, as colortul 
gateways, columns, ruins and sculptures. 


During this last decade, we are experiencing a phase in which 
Brazilian contemporary projects for urban open spaces tend to be 
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A esquerda, as colunas no térreo do Edificio Telemar, Rio de 
Janeiro. 


Abaixo, o casario reformado no entorno da Praça Antenor 
Navarro, em Joao Pessoa. 


À direita, a esplanada da Praça Floriano, Rio de Janeiro. 
(Left) Columns on the first floor of the Telemar building, Rio de Janeiro. 


(Below) Renovated row of houses around Praca Antenor Navarro, in 
lodo Pessoa. 


(Right) The esplanade on Praça Floriano, Rio de Janeiro. 
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open to many formal and visual influences. The easiness with 
which works by professionals from other countries can be accessed 
facilitates the knowledge of a variety of project realities, feeding 


the plurality — of the program and the form — which at the end of 


the century became a strong characteristic of the design and of the 
production of urban open spaces. 
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Acima, pórticos e esculturas temáticas na Praça dos 
Namorados, Vitória. 


(Above) Porticoes and thematic sculptures on Praça dos Namorados, 
Vitória. 
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A sedimentação, ao longo do século XX, do modelo 
urbano de produção provocou uma migração 
populacional do campo para a cidade que, juntamente 
com a situação socioeconômica do país nas últimas 
décadas, ocasionou um fenômeno típico dos países 
ditos em desenvolvimento: a existência de metrópoles, 
inchadas e superpopulosas, que centralizam grande 
parte da produção, oportunidades, investimentos e 
recursos financeiros e que atraem cada vez mais pessoas 
em busca de trabalho. 


O espaço livre urbano tem, nessas cidades de grande 
porte ou metrópoles, suas funções ratificadas a todo 
momento com o crescimento urbano exagerado, e, 
do ponto de vista da qualidade ambiental urbana, sua 
existência é fundamental. 


A seguir, algumas das importantes qualidades dos 
espaços livres urbanos. 


Valores ambientais 


e Melhoria na ventilação e aeração urbana. Metrópoles 
padecem atualmente de problemas devido à poluição 
atmosférica: a cidade de São Paulo, por exemplo, vive 
situações dramáticas nos meses de inverno. O espaço 
livre urbano, não só o público mas todo e qualquer 
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espaço livre, é importante para permitir a circulação 
de ar, facilitando a dspersão dos poluentes. 


e Melhoria da insolação de áreas muito adensadas. 


e Ajuda no controe da temperatura. A vegetação 
arbórea colabora nosombreamento das ruas e praças 
e as superfícies veg?tadas (canteiros) não absorvem 
nem irradiam tanto alor quanto os pisos processados, 
como asfalto, concreo, cimentados. Em cidades muito 
quentes, principalmente do Norte, Nordeste e Centro- 
Oeste do país, a utilzação da vegetação é importante 
para o controle da temperatura. 


e Melhoria na dreiagem das águas pluviais com 
superfícies permeávds, que absorvem parte das águas 
e diminuem sua velecidade de escoamento, devido à 
rugosidade das supefícies plantadas, evitando, assim, 
enchentes. Atualmate, devido ao processo maciço 
de impermeabilizaçio do solo, as cidades enfrentam 
problemas que poem ser minimizados com uma 
correta política de inplantação e distribuição de áreas 
permeáveis. 


e Proteção do solo ontra a erosão. Deslizamentos de 
terra e desmoronarentos podem ser evitados, não 
deixando o solo «posto à ação das chuvas. As 
superfícies vegetaas são de grande auxílio na 
contenção de encosas. 


3 $ / Vi 1 í — ¿ = ` / 1 i % f À pe j f E L ^ V a - LJ ES 


Bue 


Ao lado, crianças e 
adolescentes divertem-se na 
Praça Nova York, Belo 
Horizonte. 

A esquerda, a Praça Ari 
Coelho, Campo Grande. 
(Left) Children and teenagers 
enjoying themselves in Praça 
Nova York, Belo Horizonte. 

(Far left) Praça Ari Coelho, Campo 
Grande. 
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The settling, throughout the 20º century, of the urban model of 
production caused a population migration from the country to the 
city which, together with the national socio-economic situation 
during the last decades, led to a phenomenon typical of so-called 
developing countries: the existence of great metropolitan centers, 
swollen and overpopulated, that centralize a great part of the 
production, opportunities, investments and financial resources 
and that, in turn, attract more and more people in search of jobs. 
The role of the urban open space in these large cities or metropolitan 
centers is constantly being ratitied by the exaggerated urban growth; 
from the point of view of urban environmental quality, its existence 
is fundamental. 


Here are some of the important roles of urban open spaces. 


Environmental values 


* Improvement of urban ventilation and airing. Metropolitan 
centers suffer currently from atmospheric pollution problems: the 
city of São Paulo, for instance, lives through dramatic situations 
during the winter months. The urban open space, not only the 
public ones, but each and every open space, is important to allow 
air circulation, facilitating the diffusion of pollutants. 

* improvement of insolation in very dense areas. 

* Aid in temperature control. The trees contribute to the shade on 
streets and squares and planted surfaces (flower beds) do not 
absorb or irradiate as much heat as processed pavement, such as 
asphalt, concrete, cement. In very hot cities, especially in the 
North, the Northeast and the Central West parts of the country, the 
use of vegetation is important to control the temperature. 

* Improvement in draining rain water through | permeable surfaces 
that absorb part of the water and reduce the speed of its flow due 
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Abaixo, as esculturas da Praça Duque de Caxias, Brasília. 


À direita, o Vale do Anhangabaú, no centro de São Paulo, é 
um espaço muito importante bara a cidade, tendo passado 
por várias reformas ao longo do século XX. 


(Below) Sculptures on Praça Duque de Caxias, Brasília, 


(Right) Vale do Anhangabaú, in downtown São Paulo, is a very important 
space in the city, having undergone several renovations throughout the 
205 century. 


to the roughness of planted surfaces, thus preventing floods. At 
present, due to the massive processes that render the soil 
impermeable, cities face problems that may be minimized with 
the proper policies of implantation and distribution of permeable 
areas. 


° Protection of the soil against erosion. Land slides and washouts 
may be prevented by not leaving the soil exposed to the effects of 
rain. Planted surfaces help to contain mountainsides. 


* Protection and appreciation of natural resources, of waterways, 
lakes and reservoirs against contamination and pollution. 


Functional Values 

* From the functional point of view, public open spaces are one of 
the most important options for urban leisure. In certain 
neighborhoods, the square may be the only option of recreational 
space for its inhabitants. In spite of the vast competition with other 
spaces and leisure activities (shopping malls, theme parks, soccer 
stadiums, television), the open space attracts more and more users. 


Aesthetic and Symbolic Values 


° Open spaces bear symbolical importance as well because they 
become referential and scenic objects in the city landscape, fulfilling 
an important role in the identity of the neighborhood or street. We 
have all used “the square" or the “big tree in bloom” near our 
house as reference to indicate the way or give directions. They are 
also objects of urban embellishment, recovering the image ol 
nature in the city. Green and landscaped spaces are progressively 
associated with an oasis amid massive urbanization. 
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e Proteção e valorização dos mananciais de abas- 
tecimento, dos cursos d'água, lagos e represas contra 
contaminações e poluição. 


Valores funcionais 


e Do ponto de vista funcional, os espaços livres 
públicos são uma das mais importantes opções de lazer 
urbano. Em determinados bairros, a praça pode ser a 
única opção de espaço recreativo para os habitantes. 
Apesar da enorme concorrência com outros espaços e 
atividades de lazer (shopping centers, parques de 
diversões temáticos, estádios de futebol, televisão), o 
espaço livre atrai sempre mais e mais frequentadores. 


Valores estéticos e simbólicos 


e Os espaços livres também são simbolicamente 
importantes, pois se tornam objetos referenciais e 
cênicos na paisagem da cidade, exercendo importante 
papel na identidade do bairro ou da rua. Quem nunca 
usou a “pracinha” ou a “grande árvore florida” próxima 
à sua casa como referência para indicar um caminho 
ou trajeto? São ainda objetos de embelezamento 
urbano, resgatando a imagem da natureza na cidade. 
Os espaços verdes e ajardinados são progressivamente 
associados a oásis em meio à urbanização maciça. 
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Praça Comendador Manuel de Melo Pimenta, São Paulo. 
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A grande visibilidade do espaço livre público urbano e 
sua importância dentro da cidade transformam parques 
e praças em objetos de veiculação e propaganda 
política. O poder público, atualmente o principal agente 
produtor e gerenciador de espaços livres urbanos, pode 
ser, com essa política, o maior beneficiado. Uma política 
séria de criação e manutenção dos espaços públicos 
da cidade tem um efeito muito positivo na aprovação 
da administração pela opinião pública. 


No Brasil, hoje, cada cidade média ou grande cuida de 
seus espaços públicos de um modo muito particular, já 
que praticamente todos os departamentos responsáveis 
pela concepção e manutenção de praças, parques e 
calcadoes estão ligados às prefeituras municipais ou, 
eventualmente, às secretarias estaduais. As cidades com 
logradouros aqui apresentados já têm implantada uma 
estrutura de gerenciamento da sua rede de espaços 
públicos, algumas há mais tempo e outras muito 
recentemente. Existe, porém, uma diferença signi- 
ficativa entre elas quanto à prioridade dada a esse item. 
Curitiba e Rio de Janeiro, por exemplo, destacam-se 
como as duas cidades que mais valorizam a construção 
e a manutenção de seus espaços livres públicos. 
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São dois os ipos de intervenções prioritárias, por parte 
do poder público, em áreas urbanas: reformas de áreas 
já consagracas e implantação de novos logradouros. 


Reformas 


As reforma, comuns em áreas já consolidadas da 
cidade, emzeral visam revitalizar e readequar áreas 
para uma neva apropriação. As reformas dos centros 
históricos dc Recife e Salvador, ou da Praca do Ferreira, 
em Fortalez; além do Projeto Rio Cidade, sào exemplos 
dessa postua, que considera o ato de reformar um 
espaco pübico como essencial para adaptar algumas 
áreas à diramica da cidade, em constante trans- 
formação. Æ longo de sua existência, certas praças já 
passaram pc muitas reformas, objetivando uma melhor 
adaptação o contexto urbano que as cerca, como a 
Praça XV deNovembro, no Rio de Janeiro, e a Praça 
da Sé, em So Paulo, por exemplo. 


Observamo, no entanto, que em alguns casos praças 
são reformaas sem necessidade. Justamente por serem 
espaços urbnos consagrados e em evidência, as praças 
ganham novs projetos e equipamentos, de forma que 
seja deixada marca de certa administração na cidade. 
Em 1996, ma pequena praça de bairro em Belo 
Horizonte, hamada Nova York, recebeu um projeto 
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Ao lado, a Praça São 
Salvador, no Rio de Janeiro, 
reformada em 1996. 


A esquerda, a Praça do 
Ferreira, em Fortaleza, 
reformada no começo da 
década de 1990. 

(Lett) Praça São Salvador, in Rio de 
janeiro, renovated in 1996. 


(Far left) Praça do Ferreira, in 
Fortaleza, renovated inthe 
beginning of the 1990s. 


FÁBIO ROBBA 


The great visibility of the urban public open space and its 
importance within the city transform parks and squares in objects 
of political dissemination and propaganda. Public officers, currently 
the main producing and managing agents of urban open spaces, 
may become the main beneficiaries of these policies. Sound policies 
concerning the creation and maintenance of public spaces in the 
city have a very positive effect in the approval of the administration 
by public opinion. 

Today, in Brazil, every average or large city cares for its public 
spaces in a very particular manner since practically all departments 
responsible for the conception and maintenance of squares, parks 
and pedestrian malls are linked to the municipal government or, 
on occasion, to the state government offices. Cities with parks and 
squares presented here already have an established management 
structure for their network of public spaces; some have had it for 
quite a while and others only for a short period of time. There is, 
however, a significant difference between them as to the priority 
assigned to this item. Curitiba and Rio de Janeiro, for example, 
distinguish themselves as the two cities which value most the 
construction and maintenance of their public open spaces. 
There are two kinds of priority intervention, on the part of public 
offices in urban areas: renovation of established areas and 
construction of new parks and squares. 


Renovations 


The purpose of renovations, common in areas already established 
in the city, is, in general to revive areas and render them suitable to 
a new appropriation. Renovations of historic centers in Recife and 
Salvador, or of Praca do Ferreira in Fortaleza, besides Projeto Rio 
Cidade, are examples of this posture that considers the act of 
renovating a public space as essential to the adaptation of certain 
areas to the dynamics of the city, in constant transformation. During 
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their existence, certain squares have undergone several renovations, 
meant to improve their adaptation to the urban context around 
them: Praça XV de Novembro, in Rio de Janeiro, and Praça da Sé, 
in São Paulo, serve as good examples. 


We have observed, however, that, in some cases, squares are 
renovated unnecessarily, Precisely because they are renowned 
and prominent urban spaces, squares are given new projects and 
equipment so that a certain administration may leave its imprint in 
the city. In 1996, a small square in Belo Horizonte, called Nova 
York, received a formally more elaborate project with no proposal 
to alter the existing program of activities. If it functioned before 
and the renovation proposed nothing new, what was the need to 
renovate it totally instead of merely offering systematic maintenance? 
The same happened to Praça Ari Coelho, in Campo Grande, 
totally remodeled in 1996. 

In the two examples above, one wonders if, betore the renovations, 
their plans were inadequate or obsolete and if the new project 
contemplated, in fact, favoring their users. Questions like these 


become fundamental when one considers the application of 


municipal resources in renovations meant to optimize the — usually 
— skimpy available budget. 

In the years that precede municipal elections it is common tor 
mayors to invest in renovations of public spaces to call the attention 


of voters. Doubtlessly, they are proposals which, in the majority of 


cases, bring urgent and necessary improvements to the city, but 
often there are cases in which the space, even though old, is still 
energetic and vital and there is no need for renovations or 
alterations, only a program for efficient and constant maintenance. 
This is the case of squares in the oldest downtown areas, as Praça 
da República, in São Paulo; Praça Batista Campos, in Belém; 
Praça da Alfândega, in Porto Alegre; Praça Carlos Gomes, in 
Campinas: among many others. 


Ao lado, c antigo e tradicional chafariz da Praça Ari Coelho, 
em Campo Grande, foi mantido no projeto de reforma. 


(Lett) The old, traditional water fountain of Praça Ari Coelho, in Campo 
Grande, maintained in the renovation project. 


formalmente mais elaborado, porém sem qualquer 
proposta de mudanca do programa de atividades 
existente. Se ela já funcionava anteriormente e a 
reforma nada propós de novo, qual a necessidade de 
reformá-]a totalmente, em lugar de oferecer-Ihe apenas 
manutenção sistemática? O mesmo ocorreu com a 
Praça Ari Coelho, em Campo Grande, inteiramente 
remodelada em 1996. 


Nos dois exemplos citados, é o caso de se perguntar 
se, antes das reformas, seus desenhos eram inadequados 
ou obsoletos e se o novo projeto contempla, de fato, 
os usuários. Questões como essas são fundamentais 
quando da aplicação dos recursos municipais em 
reformas para otimizar a — em geral — escassa verba 
disponível. 


Em anos que precedem eleições municipais é comum 
que as prefeituras invistam nas reformas dos espaços 
públicos; para chamar a atenção do eleitor. Sem dúvida, 
trata-se cle propostas que, na grande maioria dos casos, 
trazem melhorias urgentes e necessárias para a cidade, 
mas tamlbém são frequentes os casos em que o espaço, 
mesmo que antigo, ainda funciona com pleno vigor e 
vitalidadle, não necessitando de reformas ou alterações, 
apenas de um programa de manutenção eficiente e 
constantte. É o caso das praças mais antigas das áreas 
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Acima, as plantas da Praça Nova York, em Belo Horizonte, 
antes (à esquerda) e depois (à direita) da reforma de 1996, 
em que se nota a pouca diferença entre as propostas. 
(Above) The plants of Praça Nova York, in Belo Horizonte, before (le 
and after (right) the 1996 renovation. One may note that the 
difference between the two proposals is mino r. 
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Na outra página, um dos únicos espaços privados abertos ao 
uso público no país, o Centro Empresarial Itaú Conceição, 
em São Paulo. 

(Opposite page) One of the few private spaces open to the public in 
the country, the Centro Empresarial Itaú Conceição, in São Paulo. 


the needs of the community that will use that space. Unless these 
factors area addressed the new public open spaces will not meet 
their needs within the city, remaining without public appropriation 
and bound to be forgotten. 


Praça Adolpho Bloch, in São Paulo, is a good example of this kind 
of situation. To allow for its construction the government 
expropriated lots of a low density population neighborhood of an 
affluent residential area, Jardim América. The program of acitivities 
proposed that its use should involve contemplative and games 
typical of neighborhood squares; however, the excessive amount 
of private open space contained in the large lots in neighborhoods 
of this kind allows for the creation of leisure areas in private 
backyards. This fact, added to the lack of habit of the residential 
population around it to use public spaces, transformed the square 
into a beautiful, but deserted garden. 


The systematic maintenance of public spaces in the city is another 
fundamental factor in guaranteeing its existence. Quite often lack 
of users is tied to lack of maintenance of the space, which may lead 
to a dangerous and repetitive cycle of lack of maintenance keeping 
users away. In turn, a space with no users does not attract public 
investments since it does not flaunt municipal action, remaining 
thus with no maintenance. Without users, the public space loses 
its meaning and becomes easy prey to the voracity of agents of 
urban transformation, by the public administration as much as by 
the real estate market. 

The maintenance process is indispensable to the preservation of 
open spaces. Well maintained and cared for - in all its aspects, 
project, plantings, equipment - it will embody all its functions: 
social, aesthetic and environmental, distinguishing itself as an 
attractive piece of the urban texture to the common user, a space 
intrinsically public which congregates and synthesizes life in the 
City. 


MARCELO KUSSUNOKI 


A Praça Adolfo Bloch (1986), em São Paulo, pode 
exemplificar bem essa situação. Para sua construção, 
foram desapropriados lotes de uma quadra de baixa 
densidade em um bairro residencial nobre, o Jardim 
América. O programa de atividades propôs uma 
utilização voltada para o lazer contemplativo e esportivo 
típico de praças de bairro; no entanto, o excesso de 
espaço livre privado nos grandes lotes de bairros desse 
gênero proporciona a criação de áreas de lazer nos 
quintais privativos. Tal fato, aliado à falta de hábito da 
população residente no entorno de utilização do espaço 
público, transformou a praca em um belo, porém ermo, 
jardim. 

A manutenção sistemática dos espaços públicos da 
cidade é outro fator fundamental para garantir sua 
existência. Muitas vezes a falta de usuários está atrelada 
à falta de manutenção do espaço, o que pode levar a 
um perigoso e repetitivo ciclo de falta de manutenção 
que afasta os usuários. Por sua vez, o espaço sem 
usuários não atrai investimentos públicos, já que não 
alardeia a ação municipal, permanecendo sem 
manutenção. Sem usuários, o espaço público perde 
seu significado e é uma presa fácil da voracidade dos 
agentes da transformação urbana, tanto por parte do 
poder público quanto pelo mercado imobiliário. 


Ao lado, a Praça do 
Conjunto da UFRN, em 
Natal, em mau estado de 
conservação. 


À esquerda, a Praça Adolpho 
Bloch, em São Paulo, vazia. 


(Left) Praça do Conjunto da 
UFRN, in Natal, poorly 
maintained, 

(Far left) Praça Adolpho Bloch, in 
São Paulo, empty. 


O processo de manutenção é indispensável à preser- 
vação dos espaços livres. Bem-mantidos e bem-cuidados 
— em todos os seus aspectos, como projeto, vegetação, 
equipamentos -, vão englobar todas as suas funções: 
sociais, estéticas e ambientais, caracterizando-se como 
trecho atraente do tecido urbano ao usuário comum, 
um espaço intrinsecamente público, que congrega e 
sintetiza a vida na cidade. 


Observa-se, entretanto, nas cidades brasileiras, uma 
crônica falta de manutenção dos espaços livres públicos. 
Geralmente à mercê de exíguos e mal distribuídos 
orçamentos, os Órgãos responsáveis fazem o possível 
para manter seus espaços livres. 


Devido à situação socioeconômica do país nas últimas 
duas décadas do século XX, a grande maioria das 
prefeituras trabalha com recursos escassos, cuja 
distribuição permanece ligada aos interesses políticos 
que permeiam as administrações públicas. Os 
problemas financeiros têm reflexos diretos sobre a 
construção e a manutenção dos espaços públicos. Os 
órgãos responsáveis dificilmente conseguem esta- 
belecer uma política global para a rede de espaços 
livres e os recursos são remanejados para intervenções 
pontuais de grande efeito, ao mesmo tempo que o 
processo de manutenção sistemática de praças e 
parques padece de falta de verba. 
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Embora algumas prefeituras desenvolvam um trabalho 
bastante sério em seus espaços públicos, procurando, 
mesmo com orçamentos muito baixos, mantê-los de 
forma razoável para o uso, outras sequer se preocupam 
em preservá-los minimamente, deixando o espaço 
abandonado por anos para depois reformá-lo to- 
talmente no final do mandato, numa tentativa de 
chamar a atenção dos eleitores. 


Este livro pretende reforçar a importância da existência 
das praças e de sua correta manutenção no ambiente 
urbano e trazer à tona a discussão e a crítica de projetos 
de arquitetura paisagística, com o intuito de colaborar 
para a construção de cidades mais agradáveis, bonitas 
e ambientalmente viáveis, buscando e valorizando 
sempre a identidade nacional de projetos de praças. 


Nos capítulos que seguem, comentaremos projetos de 
praças em dezessete cidades brasileiras — Belém, Belo 
Horizonte, Brasilia, Campinas, Campo Grande, Curitiba, 
Florianópolis, Fortaleza, Goiânia, Maceió, Niterói, Porto 
Alegre, Recife, Rio de Janeiro, Salvador, Santos e São 
Paulo —, aprofurdando a análise das três linhas men- 
cionadas: o Ecletismo, o Modernismo e o Contem- 
porâneo, seus arquétipos, influências e variações. 


A falta de manutenção 
impossibilita qualquer tipo 
de utilização. 


Ao lado, a Praça Carmen 
Verdegay, São Paulo, em 
2000. 


Abaixo, a Praça Eneida de 
Morais, Belém, em 1996. 


Lack of maintenance makes it 
unusable at any time. 

(Left) Praça Carmen Verdegay, São 
Paulo, in 2000. 

(Below) Praça Eneida de Morais, 
Belém, in 1996. 


One observes, however, in Brazilian cities, a chronic lack of 
maintenance of public open spaces. Usually left at the mercy of 
sparse and poorly distributed budgets, the offices in charge do 
whatever they can to maintain their open spaces. 

Due to the socio-economic situation of the country in the last 
decades, the majority of municipal offices work with stingy 
resources whose distribution remains tied to the political interests 
that permeate public administrations. The financial problems retlect 
directly on the construction and maintenance of public spaces. 
Ihe offices in charge can hardly establish a global policy for the 
network of open spaces and the resources are redirected for punctual 
interventions of great effect, at the same time that the process of 
systematic maintenance of squares and parks suffers from lack of 
money. 


Although some municipalities develop quite a serious mission 
related to their public spaces, trying, even with very low budgets, 
to maintain them in reasonable shape for use, others don't even 
care about keeping them minimally, abandoning the space for 
years and then try to renovate it totally at the end of their term, in 
an attempt to call the attention of their voters. 


Ihe intention of this book is to demonstrate the importance of 
squares in the urban environment and to resume the discussion 
and the critique of projects of landscape architecture in an attempt 
to contribute to the construction of more pleasant, beautiful and 
environmentally viable cities, always seeking and valuing a national 
identity in the projects of squares. 


In the following chapters, we will comment on projects of squares 
in seventeen Brazilian cities — Belém, Belo Horizonte, Brasilia, 
Campinas, Campo Grande, Curitiba, Florianópolis, Fortaleza, 
Goiânia, Maceió, Niterói, Porto Alegre, Recife, Rio de Janeiro, 
Salvador, Santos e São Paulo — carefully examining the three lines 
mentioned above: Eclecticism, Modernism and the Contemporary, 
their archetypes, influences and variations. 
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THE PLEASURE OF STROLLING j 
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Hugo Segawa's considerations express quite well the habit οἱ 
19^ centuries of 


European urban societies of the 17^, 18^ and 
strolling and showing off in public open spaces. 


tr 


From the 18^ century on, every major European city built & 
landscaped promenade. At first, in the shape of large, tree-line : 
avenues and boulevards — as the Unter den inde (1647), 1 
Berlin, which linked the city to the hunting grounds, and the . 
del Prado (1745), in Madrid — and, later, in the shape of fenced 
gardens and public promenades, as the Passeio Público in Lisbon 
(1764), where the population would go to enjoy the pleasures of 
strolling in the open air. 
The habit of strolling and parading in public spaces consolidated, 
as a European cultural pattern, and was exported to its colonies 
overseas. In Brazil, it was incorporat ted into the habits of the 
population in the sec ond half of the 19º century, with the renovation 
of Rio's Passeio Püblico, in 1862, one of the works that fostered 
the habit. Although it had been built eighty years before, Rios 
Passeio Público had fallen into disuse and poor state of conservation 
for decades because the local population lacked the habit of 
frequenting a public garden. 


Only in the second half of the 19^ century, after the renovation 
proposed by the French landscape architect Auguste François Marie 
Glaziou, when Rio de Janeiro had already ceased to be a small 
trading post, and had developed into an economically important 
city, with a "bourgeoise" class, enric hed by exporting coffee, which 
needed to parade, show off, see and be seen, did the European 
habit of strolling in the gardens and avenues become common 
and well disseminated. The parks and gardens built in Rio de 
Janeiro during this time — in 1886 there was a dozen of them 
already, among them Carro de Santana and the gardens of Quinta 
da Boa Vista — used to be frequented by its inhabitants and their 
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As considerações de Hugo Segawa no livro Ao Amor 
do Público exprimem muito bem o hábito das so- 
ciedades urbanas européias dos séculos XVII, XVIII e 


XIX de passear e exibir-se nos espaços livres públicos. 


A partir do século XVIII, toda cidade européia im- 
portante construiu seu passeio ajardinado. Em um 
primeiro momento, na forma de grandes avenidas 
arborizadas e boulevards— como a Unter den Linden 
(1647), em Berlim, que ligava a cidade ao parque de 
caça, e o Paseo del Prado (1745), em Madri — e, em 
seguida, na forma de jardins cercados e passeios 
públicos, como o Passeio Público de Lisboa (1764), 
onde os habitantes iam desfrutar dos prazeres do 
passeio ao ar livre. 


O hábito de passear e desfilar nos espaços públicos 
consolidou-se como padrão cultural europeu, sendo 
exportado para suas colônias ultramarinas. No Brasil, 
incorporou-se, de fato, aos costumes da população na 
segunda metade do século XIX, com a reforma do 
Passeio Público do Rio de Janeiro, em 1862, uma das 
obras que fomentaram esse hábito. Apesar de ter sido 
construído quase oitenta anos antes, o Passeio Público 
carioca permaneceu em desuso e em mau estado de 
conservação por décadas, devido à falta de hábito da 
população local de frequentar um jardim público. 


O PRAZER DO PASSEIO 


Na Paris do final do século XIX, o Boulevard Montmartre 
ficava repleto de transeuntes e carruagens. 


In Paris, at the end of the 19" century, Boulevard Montmartre would be 
full of pedestrians and carriages. 


Apenas na segunda metade do século XIX, depois da 
reforma proposta pelo paisagista francés Auguste 
Francois Marie Glaziou, quando o Rio de Janeiro já havia 
deixado de ser um pequeno entreposto comercial, 
tornando-se uma cidade economicamente importante 
e abrigando uma classe “burguesa”, enriquecida pela 
exportação do café, que necessitava desfilar, exibir-se, 
ver e ser vista, o hábito europeu do passeio em jardins 
e avenidas tornou-se comum e muito difundido. Os 
parques e jardins construídos nessa época no Rio de 
Janeiro — em 1886 já havia uma dúzia deles, entre os 
quais o Campo de Santana e os jardins da Quinta da 
Boa Vista — costumavam ser freqüentados por'seus 


habitantes, e sua quantidade e porte demonstram à — 


importância que adquiriram como áreas de lazer 
contemplativo e de passeio na cidade. 


No começo do século XX, a abertura da Avenida Central 
sedimentou ainda mais o hábito de passear: a elite 
carioca desfilava com seus melhores trajes e adereços 
pelas calçadas da avenida-boulevard, o corso era feito 
em carruagens ou nos primeiros automóveis que 
chegavam ao Brasil, mimetizando os costumes londrinos 
e parisienses típicos da Belle Epoque. 


O Rio de Janeiro, como capital federal, influenciou todo 
o país, servindo de vitrine dos costumes europeus que 
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Ao lado, a Avenida Central, no Rio de Janeiro, o grande 
boulevard carioca, repleta de pedestres e veículos. 


Abaixo, foto antiga do Passeio Público do Rio de Janeiro. 
(Right) Avenida Central, Rio de Janeiro's great boulevard, full of 
pedestrians and vehicles. 


(Below) An old photo of the Passeio Público of Rio de Janeiro. 
| 


— dominavam o ideário da população brasileira no final 


do século XIX e começo do XX. O hábito de passear 
arraigou-se profundamente como principal função dos 
jardins urbanos, juntamente com o ato de contemplar 
a natureza — ainda que ela fosse absolutamente 
processada e humanizada. Passear e contemplar a 
natureza eram o programa dos jardins — públicos ou 
privados — do Ecletismo. 


Nas primeiras décadas do século XX, o modelo de praça 
ajardinada com programa contemplativo consolidou- 
se por todo o país como padrão paisagístico. Muitas 
cidades construíram ou reformaram suas praças centrais, 
transformando-as em belos espaços ajardinados. 


O processo de ajardinamento dos espaços livres urbanos 
como praças, largos e avenidas, que transformou a 
paisagem urbana na virada do século, modificou também 
sua forma de apropriação pública. O largo colonial, 
utilizado de diversas formas para atividades de 
comércio, lazer, convivência e passagem, deu lugar à 
praça-jardim, repleta de regras e normas de compor- 
tamento social e destinada apenas ao passeio e à 
contemplação. A fusão da tradição contemplativa e 
serena do jardim dos séculos XVII e XVIII com o espaço 
urbano praça alterou significativamente sua função: O 
largo deixa de ser o espaço multifuncional de articulação 
urbana e passa a ser um belo cenário naturalista para o 
deleite das camadas privilegiadas da população. Alguns 
autores, como Marx e Segawa, chegam a afirmar que 
muitas peculiaridades dos antigos largos coloniais se 
perderam durante esse processo e que a praça 
ajardinada do Ecletismo é um espaço de segregação e 
exclusão social. 


Mesmo constituindo uma alteração drástica nos 
costumes urbanos da época, a transformação do largo 
em praça ajardinada foi bem recebida pela população 
e tornou-se, como já foi dito anteriormente, padrão de 
qualidade urbana, permanecendo vigorosamente até 
os dias de hoje como o principal modelo de praça 
pública. 


O programa de atividades da praça eclética pode ser 
definido em três categorias: passeio, convivência social 
e contemplação da natureza. 
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quantity and size indicate the importance they had acquired as 
areas tor contemplative leisure and for a stroll in the city 


In the beginning of the 20° century, the inauguration of Avenida 
Central solidified even more the habit of strolling: Rio's elite 
displayed their best outfits and ornaments along the sidewalks of 
the boulevard-avenue, the parade took place in carriages or in the 
first cars that arrived in Brazil, imitating habits found in London 
and Paris, typical of the Belle Époque. 


Rio de Janeiro, as federal capital, influenced the whole country, 
serving as showcase for European customs that dominated the 
fancy of the Brazilian population at the end of the 19º and beginning 
of the 20^ centuries. The habit of strolling became deeply rooted 
as the main function of urban gardens, together with the habit of 
contemplating nature — even if it were totally processed and 
humanized. According to the Eclectic program, gardens — public 
or private — were intended for strolling and contemplation. 


During the first decades of the 20^ century, the model of the 
landscaped square with a contemplative program spread throughout 
the country as a paradigm for landscaping. Many cities built or 
renovated their central squares, transforming them into beautiful 
landscaped places. 


The process of landscaping urban open spaces, such as squares, 
plazas and avenues, that transformed the urban scene at the turn 
of the century, altered as well its form of public appropriation. The 
colonial plaza, used in several ways for commercial and leisure 
activities, as social mingling and transit place, gave rise to the 


garden-square, full of rules and norms of social behavior and 


meant only for strolling and contemplation. The blending of the 
contemplative and serene tradition of the gardens of the 17^ and 
18^ centuries with the urban space square had a significant impact 
on its function: the plaza is no longer the multifunctional space of 
urban articulation and turns out to be a beautiful naturalistic 
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scenery for the enjoyment of the privileged layers of the population. 
Some authors, like Marx and Segawa, even go as tar as stating that 
many peculiarities of the old colonial plazas were lost during this 
process and that the landscaped square of the Eclectic period is a 
space of social segregation and exclusion. 


though it con: 
the tr. 


Fven 
of the time, 
square was well rec eived | yy the population and became, as stated 
above, a paradigm of urban quality, prevailing to this day as the 
main model for public squares. 


stituted a drastic alteration in the urban habits 
ansformations of the plaza into a landscaped 


Ihe program of à 
three categories 
nature. 


[he habit of strolling in the square survived through the end ot the 
20^ century, but competed equally with other leisure activities 
such as sports, games, and commerce. Throughout the country, 
especially in remote neighborhoods or smaller, more conservative 
towns, we may find parks where the habit of "parading in a public 
square" and ih ie. traditional stroll around the square on Saturday 
tili remains. 


ctivities of the Eclectic square may be defined in 


evenings, 


Ihe Eclectic period was very rich and creative, one of great 
transi ormal ions in the Brazilian urban landsca ape. Together with 
radical changes in the role of the square in the city, its format and 
image wel e also strongly altered. It was during this period that the 


publi square began to be de signed by the fir: st la indscape architects 
and gardeners. 


Ihe designers of the first national urban gardens were, in the 
majority of cases, European landscape architects who came to 
work in the tropics. Auguste F M. Glaziou, author of several 
eclectic projects in Rio de Janeiro, and Paul Villon, author ot the 
Parque Municipal Américo Renne Gianetti, in Belo Horizonte, 
are two examples. Until then, there were no schools to graduate 
professional gardeners and landscape architects in Brazil, and 
therefore Europeans, especially Frenchmen, were called to design 
and execute squares and parks following the European models. 
The cultural and economic dominance on the p: pe ot France and 
this time is quite remarkable, and the wish οἱ the 
nation to become a country in the image - semblance 
these 
During 


Brazilian 
of "s — models urged and welcomed the 
lan architects, who came to execute urban gardens. 
de the century, the majority of the main 
received | rojects for ecle« tically landscaped squat 
garde! 5, Conceived by European landscape architects or following 
th of French and Eng lish gardens. 


itralization of French and Ei relish 
ed the Brazilian aesthetic-cultural prototypes, 
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The ce! 
transtorm especi 
those of the elite, 
adaptations to national realities. This centralization was responsible 
for the great formal unity of the Eclectic current, verifiable in 
different projects scattered throughout several cities in the countrv 
with similar programs and formal characteristics. 

razilian eclectic open spaces were basically divided 
Ihe classical line and the romantic li 


Ihe designs Οἱ | 
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: strolling, social mingling and contemplation of 


and 


which imitated European models, with few 


SILVIO MACEDO 


O hábito de passear na praça subsiste no final do século 
XX, mas compete em igualdade com outras atividades 
de lazer, como práticas esportivas e comércio. Por todo 
o país ainda podem ser encontrados logradouros onde 
permaneceram o costume de “desfilar em praça 
pública” e o tradicional passeio aos sábados à noite em 
volta da praça (o footing), principalmente em bairros 
afastados ou cidades menores e mais conservadoras. 


O Ecletismo foi um período muito fértil de criação e 
de grandes transformações na paisagem urbana 
brasileira. Juntamente com as radicais mudanças da 
função da praça na cidade, sua forma e imagem 
transformaram-se com igual vigor. Foi durante esse 
período que a praça pública passou a ser projetada 
pelos primeiros paisagistas e jardineiros. 


Os projetistas dos primeiros jardins urbanos nacionais 
foram, na maioria dos casos, paisagistas europeus que 
vinham trabalhar nos trópicos. Auguste F. M. Glaziou, 
autor de inúmeros projetos ecléticos no Rio de Janeiro, 

"aul Villon, autor do Parque Municipal Américo Renné 
Gianetti, de Belo Horizonte, são dois exemplos. Não 
existiam no Brasil, até então, escolas de formação de 
profissionais jardineiros ou paisagistas, por isso, OS 
europeus, principalmente os franceses, eram chamados 
para projetar e executar as praças e os parques à 


os] 


Aciina, a Praça Paris, no Rio de Janeiro, com seu traçado 
inspirado em jardins franceses. 

Ao lado, pessoas passeando na Praça da Liberdade, em Belo 
Horizonte. 


(Above) Praça Paris, in Rio de Janeiro, with its layout inspired by French 
gardens, 


(Left) People strolling in Praça da Liberdade, in Belo Horizonte. 


maneira européia. A dominação cultural e econômica 
da França e da Inglaterra nesse período é notável, e o 
desejo da nação brasileira de transformar-se em um 
país à imagem e semelhança de seus parceiros 
comerciais europeus fez com que a vinda desses 
paisagistas para executar jardins urbanos fosse urgente 
e bem aceita. A maioria das principais cidades brasileiras 
recebeu, na virada do século, projetos de praças 
ajardinadas, parques e jardins ecléticos, concebidos por 
paisagistas europeus ou à maneira dos jardins franceses 
e ingleses. 


A centralização da influência cultural na França e na 
Inglaterra transformou o padrão estético-cultural 
brasileiro, principalmente das elites, em cópia dos - 
padrões europeus, com poucas adaptações às 

realidades nacionais. Tal centralizaçã ão foi responsável 
pela grande unidade formal do Ecletismo, verificada 
em diferentes projetos espalhados por cidades do país, 
com programas e características formais semelhantes. 


Os desenhos dos espaços livres ecléticos brasileiros 
dividiram-se basicamente em duas linhas: a linha 
clássica e a linha romántica. 
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A LINHA CLÁSSICA 


Inspirada nos jardins franceses dos séculos XVI e XVII, 
que, por sua vez, buscaram referéncias nos jardins 
renascentistas, a linha clássica estruturou-se sobre uma 
rigidez geométrica no tracado e plantio, buscando 
sempre a ortogonalidade e a centralização. 


Os jardins clássicos ecléticos tiveram como grandes 
modelos as obras dos jardins palacianos franceses, como 
Vaux-le-Vicomte (1661) e Versailles (1624-1700), do 
paisagista André Le Nôtre, com seus grandes eixos, 
pontos focais e perspectivas infinitas. Naturalmente, 
devido ao porte territorial desses jardins, apenas foram 
transportadas algumas diretrizes de projeto e desenho 
para as praças brasileiras, como a geometrização e a 
centralidade. 


Os caminhos dispostos em cruz, conduzindo a um estar 
central marcado por um ponto focal, geralmente um 
elemento verticalizado (monumento, fonte, chafariz, 
coreto, obelisco), tudo isso envolto por um passeio 
perimetral, caracterizavam a chamada tríade clássica 
básica, que permeia a grande maioria dos projetos 
clássicos, como o Largo do Campo Grande, em Salvador; 
a Praça da República de Niterói e a do Recife; a Praça 
da Independência, em Santos; a Praça da Alfândega, 
em Porto Alegre; e a Praça da Sé e Praça D. Pedro II, 
em Belém. 
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Muitas sao as variações a partir da mesma estrutura, 
com traçados ligeiramente orgânicos ou combinações 
de vários arranjos e composições geométricas, que 
obedeciam, porém, à lógica da tríade básica. Os 
projetos da Praça Santos Andrade, em Curitiba, e da 
Praça Paris, no Rio de Janeiro, são bons exemplos de 
trabalhos que, sobre a estrutura geométrica eclética, 
propunham algumas variações. No caso curitibano, as 
mudanças ficaram por conta das linhas curvas que 
apareceram nos canteiros; contudo, a força dos eixos 
longitudinais, dos três estares centrais e da simetria 
remetia claramente à lógica clássica. 


A Praça Paris também trazia em seu desenho a 
influência marcante das características da tríade clássica, 
principalmente nos trechos laterais, mas podemos 
perceber algumas variações quanto à forma de seus 
canteiros centrais. 


A utilização de formas elaboradas, com combinações 
geométricas entre retângulos e círculos, apareceu como 
outra característica de traçado. Os canteiros centrais da 
Praça Paris e o espelho d'água da Praça da Liberdade, 
em Belo Horizonte, apresentam grandes semelhanças, 
que caracterizavam uma segunda proposta formal do 
Ecletismo: grandes canteiros e lagos geometrizados, 


Ao lado, os jardins do 
Palácio de Versailles, na 
França, com suas esculturas 
grandiosas, eixos e 
perspectivas infinitas. 

A esquerda, o jardim do 
Palácio de Queluz, em 
Portugal. 


(Lett) The gardens of the Palace ol 
Versailles, in France, with it 
grandiose sculptures, axes and 
Infinite perspectives, 


(tar lett) The garden of Queluz 
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Palace, in Portugal. 


Inspired on French gardens of the 17^ and 16º centuries which, in 


turn, sought references in Renaissance gardens, the classical line 
was structured on a geometric rigidity of outlining and planting, 


| 


always seeking orthogonality and centralization. 


[he great models for the Eclectic classical gardens were the works 
661) and 
Le Notre, 
with their great axes, focal points and intinite perspectives. Of 
only 


ί 


of the French palace gardens, as Vaux-le-Vicomte ( 

Versailles (1624-1700), by the lands ape architect André 
course, due to the territorial magnitude of these gardens, 
some of the directives of the project and drawings were 
to Brazi 


transported 
llan squares, as geometrization and centrality 


[he crosswise paths, leading to a central area marked by a focal 
point, usually a vertical element (a monument, a fountain, water 
spouts, a gazebo, an obelisk), all this surrounded by a perimetrical 
walk, characterized the so-called basic classical triad, which 
permeates the great majority οἱ classical projects, as Largo do 
Campo Grande, in Salvador; Praça da Republica in Niterói and 
Recite; Praça da Independência, in Santos; Praça da Alfândega, 


in Porto Alegre; Praça da Sé and Praca Dom Pedro Il, in Belém. 
[here are many variations stemming from the same structure, with 


slightly 


(2 


organic layouts or combinations of several 


Jeometric 
arrangements and compositions that respe ted, nonetheless, the 
logic ot the basic triad. The projects ot Praça Santos Andrade, in 
Curitiba 


and Praça Paris, in Rio de Janeiro, are good examples of 
works that proposed some variations over an Eclectic geometric 
structure. In the case of Curitiba, the alterations were a consequence 
ol the curved lines that appeared in the beds; however, the power 


ol the longitudinal axes, of the three central areas and ol the 
symmetry alluded quite clearly to the logic of the Eclectic trend. 


A esquerda, esquema da tríade clássica básica com: 

e caminhos em cruz (verdes); 

e estar central (amarelo) com ponto focal (vermqpo); 

e passeio perimetral (azul). 

Abaixo, as variações que a tríade clássica pode enmir no desenho da praça. 
(Left) Sketch of the basic classical triad with: 

* crosswise paths (green) 

° central enclosure (yellow) with tocal point (red) 

* perimetrical walk (blue) 


(Below) Variations that the classical triad may assume in the layout of a square. 
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A direita, as análises dos traçados da Praça Santos Andrade, 
em Curitiba (acima), e da Praça da Liberdade, em Belo 
Horizonte (abaixo). 


Acima, as formas que combinam curvas com figuras 
geométricas foram características do Ecletismo Clássico, como 
nos espelhos d'água da Praça Paris, no Rio de Janeiro (à 
esquerda), e da Praça da Liberdade, em Belo Horizonte (à 
direita). 

(Right) Analysis of the drawings of Praça Santos Andrade, in Curitiba 
(above) and Praça da Liberdade, in Belo Horizonte (below). 

(Above) Shapes that combine curves with geometric figures were 
characteristic of Classical Eclecticism, as in the reflecting pools of Praça 
Paris, in Rio de Janeiro (left) and Praça da Liberdade, in Belo Horizonte 
(right). 
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Ao lado, a partir da esquerda: Praça Raul Soares, Belo 
Horizonte: Praça General Polidoro, São Paulo; Praça da Sé, 
Belém; e Praça da República, Niterói. 


(From left to right) Praça Raul Soares, Belo Horizonte; Praça General 
Polidoro, São Paulo; Praça da Sé, Belém; and Praça da República, 
Niterói. 


Ao lado, a partir da esquerda: Praga Jónatas Pedrosa, em 
Porto Velho; Praça das Mangueiras, em Teresina; Praça José 
Rossi, em Ribeirão Preto; e Praça do Congresso, em Manaus. 


(From leftto right) Praça Jônatas Pedrosa, Porto Velho; Praça das 
Mangueiras, Teresina; Praça José Rossi, Ribeirão Preto; and Praça do 
Congresso, Manaus. 


ao redor dos quais os usuários caminhavam, passeando 
e contemplando o cenário naturalista. 


No exemplo de Belo Horizonte, pode-se observar um 
dos mais completos, embora tardio, projeto eclético 
clássico, que sobrevive até o final do século XX. Na 
Praça da Liberdade, o autor, Reinaldo Dierberger, 
excedeu-se na utilização de combinações de vários 
eixos ortogonais, sempre coroando as intersecções dos 
caminhos com fontes, coretos e esculturas (pontos 
focais). Nesse projeto, a tríade clássica básica ainda 
estruturava globalmente o traçado, apesar de estar 
fragmentada e espalhada por toda a praça. 


Além dos traçados rígidos, outros elementos do perío- 
do eclético clássico são observados nos diversos 
projetos: simetria e regras académicas de composição; ^ 
organização axial dos caminhos, implantação de 
elementos pitorescos (estátuas de deuses gregos, 
bustos, vasos, etc.), vegetação arbustiva plantada como 
bordadura dos canteiros e caminhos, poda topiária e 
vegetação arbórea plantada ao longo dos caminhos. 


Os elementos característicos do projeto eclético clássico, 
a serem observados nos projetos que seguem, são: 


e traçados em cruz e variações; 


e estar central com ponto focal; 
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Ao lado, exemplo de poda topiária, nos jardins do Museu do 
Ibiranga, em Sao Paulo. 

Abaixo, monumento (ponto focal) na Praça Tiradentes, no 
Rio de Janeiro. 


سب 
k.‏ 


Right) Example ot topiary carving in the gardens of Museu do Ipiran; 


Sao Pal to. 


(Below) Monument (focal point) in Praça Tiradentes, Rio de Janeiro. 


e passeio perimetral; 
canteiros geométricos; 
ο parterres; 
ο simetria: 
ο Eixos; 
e grande quantidade de áreas permeáveis; 


* elementos ecléticos pitorescos (coretos, pavilhões, 
espelhos d'água, estátuas, monumentos, fontes, bustos): 


arbustiva e forrações, dispostas como 
caminhos; 


e vegetação 
bordadura dos canteiros e 
e vegetação arbórea plantada ao longo dos caminhos 
para sombreamento: 

e grande utilização de espécies exóticas européias e 
pequena utilização de espécies nativ 

° geometrizacao e simetria no plantio da vegetação 
ο gramados; 

e poda topiária. 


A expressão do desenho clássico do Ecletismo foi muito 
intensa e esse modo de projetar difundiu-se rapi- 
damente pelo país, transformando-se em padrão de 
desenho para praças: a tríade — traçado em cruz, grande 
estar central e passeio perimetral — está de tal forma 
arraigada no senso comum da população que até o 
final do século XX ainda são projetadas praças baseadas 
nessa estrutura 


A recorrência desse padrão levanta uma relevante 
questão quanto à compatibilização da forma com o 
programa, isto é, o traçado eclético estava associado a 
uma forma de utilização do espaço condizente com o 
momento de sua idealização — passear e contemplar a 
natureza —, daí a inexistência de áreas de piso mais 
amplas, destinadas a atividades específicas, e a 
implantação de caminhos e eixos. No século XX, a 
partir dos anos de 1930 e 1940, a praça adquire outro 
significado, sendo utilizada das mais diversas formas, 
não só para passear e contemplar a natureza, como 
também para a prática de jogos e divertimentos infantis. 
Assim, a forma eclética de desenho tornou-se bastante 
anacrônica quando continuou a ser aplicada pelas 
décadas seguintes. 
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Prax a Paris also bore in its design the striking influence of the 
characteristics of the classical triad, especially in the lateral sections, 


but we can notice some variations in the format of its central beds. 


Ihe use of elaborate forms, with geometric combinations. of 
ctangles and circles, emerged as another characteristic of design. 
The central bec 1 of Praça Paris and the reflecting pool o f Praça da 
Liberdade, in Belo Horizonte, share great similarities, characteristic 
of a second tormal Eclectic proposal: large beds and geometric 
lakes, around which users could stroll, contemplating nature. 
One of the most complete, though late, classic Eclectic project, 
which has survived to the end of the previous century, may be 
observed in the example of Belo Horizonte. In Praca da Liber dade, 
the author, Reinaldo Dierberger, overdid the combination of several 
orthogonal axes, always crowning the intersections of paths with 
fountains, gazebos and sculptures (focal points). In this pr ject, 
the hasic classical triad still dominated the overall structure of the 
plan, although fragmented and scattered throughout the square. 


Besides the rigid lines, other elements ot the classical eclectic 
period may be observed in several projects: symmetry and academic 
rules of composition, axial organization of pains , implantation of 
picturesque elements (statues of Greek Gods, busts, plani ES, ‘CCC, 
shrubbery planted as borders for beds and paths, topiary trimmings, 


and tree plantings along the paths. 


[hese are the characteristics of the classical Eclectic project which 
mav be observed in the projects below: 

° crosswise paths and variations; 

° central area with focal point; 

° perimetrical walk; 


š m yar 
ə oeormetric beds, 


9 parterres; 
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e symmetry; 

* axes; 

* oreat quantity of permeable areas; 

° picturesque Eclectic elements (gazebos, pavilions, reflecting pools, 
monuments, fountains, busts); 

e shrubbery and ground cover, placed along the borders of beds 
and paths 

° tree plantings along the paths to provide shade. 

° great use of exotic European species and little use ot native 
species; 

° geometric and symmetric plantings; 

* lawns; 

° topiary Carvings. 


The expression of the classical Eclectic design became quite intensive 
and this mode of designing spread quickly throughout the country, 


΄ 


becoming the prototype ol design lor squares: the triad — orthogonal 
layout, a large central area and a perimetrical walk — became so deeply 
rooted in the common sense of the population that until the end of the 
20" century some squares were still being projected with this structure 
in mind. 


The recurrence of this paradigm raises a relevant question concerning 
the rendering of form compatible with the program, that is, the 


° 1 


eclectic design was linked to a specific use of space corresponding to 
the moment of its conception — strolling and contemplating nature 
hence the nonexistence of larger paved areas, meant to serve specifi 


activities, or the construction of paths and axes. During the 20” century, 
since the 30s and 40s, the square acquired a different meaning, and 
was used in many varied ways, not only for strolling and contemplating 
nature, but as a place to play games and for children's recreation. Thus, 
the Eclectic design became quite anachronistic when it continued to be 


applied during the following decades. 
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SILVIO MAECDO 


A tradição clássica permaneceu arraigada no ideário do país, 
como se pode observar em projetos bem mais recentes, que 
ainda trazem a mesma estrutura. 


Ao lado, a Praça XV de Novembro, em Riberão Preto, que 
exibe no ponto focal um lago com chafariz. 


Abaixo, a planta do Largo de Nazaré, em Belém; e a 
surpreendente praca no Setor Militar de Brasília. 

The classical tradition remained deeplv rooted in the country's 
imagination as one may observe in very recent projects which still 
display the same structure. 

(Left) Praça XV de Novembro, in Ribeirão Preto, displaying a lake with a 
fountain at its focal point. 

(Below) The plan for Largo de Nazaré in Belem; and the amazing square 
in the Military Sector (Setor Militar) of Brasilia. 
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Ao lado, o coreto da Praça Magalhães, Belém. 


(Left) The gazebo on Praça Magalhães, Belém. 
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Jardins do Palácio Real de Verão, Estocolmo. 


Gardens ot the Roval Summer Palace, Stockholm. 
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Praça da República 


Recite PE 


Endereço 


Bairro Santo Antônio / R. do Sol, 


Av. Rio Branco, Av. Martins de 
Barros, Av. Dantas Barreto 


Autor 
Emile Beringer 
Roberto Burle Marx (reforma) 


Data 
1875 
1936 (reforma) 


Levantamento 
set. 1995 


Elementos complementares 
bancos 

construção histórica 
escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte 

Liceu de Artes e Ofícios (4) 
lixeira 

Palácio do Governo (1) 
Palácio da Justiça (2) 

ponto de táxi 

Teatro Santa Isabel (3) 


Atividades 
contemplação 

eventos culturais 

eventos políticos e cívicos 
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Chamada Campo das Princesas até o final do século 
XIX, a atual Praça da República conserva seu caráter 
de centro cívico ou paço, pois reúne à sua volta sig- 
nificativas edificações, como o Palácio do Governo, o 
Palácio da Justiça, o Liceu de Artes e Ofícios e o Teatro 
Santa Isabel. 


Apesar de estar localizada num ponto privilegiado de 
uma ilha fluvial e ser ladeada pelo Rio Capibaribe, seu 
projeto não tira proveito de tal situação, conservando 
o tradicional traçado clássico, com os ortogonais 
caminhos convergindo para os estares centrais. 
Axialidade e simetria também foram observadas no 
alinhamento dos caminhos, com os edifícios à sua volta. 


O programa contemplativo da praça conta com a 
colaboração da bela vegetação existente. Composta 
por arbustos, árvores e palmeiras, a cobertura vegetal 
tem como elemento de destaque as aléias de palmeiras 
imperiais, que dominam a paisagem. 


i { 


Called Campo das Princesas until the end of the 19" century, the 
present Praça da República maintains Its character of civic center 
or court because it is surrounded by important buildings as the 
Palácio do Governo (Government Palace), Palácio da Justiça, 
(Senate), Liceu de Artes e Ofícios (Coll Se OT AVİS AM J Vocations) 
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a river island, Hanked Dy the ( apibaribe river, the project does not 
take advantage of this situation, maintaining the traditional ) lassical 
design, with orth E nal paths converging 1 entral areas. Axiality 
and Symmeuy Nave also veem Ons rvec in thi alıgnment Ol the 
paths, with buildings around them. 
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The contemplative program of the square is enhanced bv the 
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Praça da Alfândega 


Porto Alegre RS 


Endereço 
Centro / R. 7 de Setembro, 


R. Cassiano Nascimento, R. Capitão 


Montanha, Av. Sepúlveda 


Autor 
Susana Haussen (reforma) 
Luís Matte (reforma) 


Data 
1933 
1978 (reforma) 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte 

museu 

playground (2) 

sanitários (1) 


Atividades 

circulação de pedestres 
contemplação 
recreação infantil 
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A tradição dos aterros na cidade de Porto Alegre alterou 
vigorosamente o perfil urbano junto ao Rio Guaíba e 
a sua área central. Na Praça da Alfândega, onde, até o 
século XIX, se localizava o antigo porto, as obras de 
aterro afastaram as águas do Guaíba para a criação da 
Rua 7 de Setembro. 


Por situar-se na área central da cidade, além do tradicional 
uso contemplativo, a praça é local de intensa circulação 
de pedestres. 


As grandes e antigas árvores da praça reúnem, sob a 
sombra de suas copas, muitos usuários que buscam 
um recanto de tranquilidade em meio ao agitado centro 
de Porto Alegre. Curiosamente, encontra-se na Prac: 
da Alfândega, como também em quase todas as praças 
mais importantes da cidade, um playground, que não 
constava do projeto original, tendo sido instalado 
posteriormente. 


Estruturado conforme as rígidas tradições clássicas, O 
traçado em eixos ortogonais apenas difere de exemplos 
da mesma época por ter o ponto focal, um espelho 
d'água com monumento, deslocado do estar central. 
Os quadrantes que resultam dos caminhos principais 
são entrecortados por pequenos caminhos e pontuados 
de equipamentos como estátuas, monumentos, fontes, 
sanitários e o playground. 


The tradition of using landfills in the city ot Porto Alegre altered 
significantly the urban protile along the Guaiba River and in the 
downtown area. On Praça da Alfândega, where formerly a harbor 
existed until the 19º century, the landfill diverted the waters of the 


Guaíba to allow for the creation of Rua 7 de Setembro. 

Since it is situated in a very busy area, besides the traditional 
contemplative use, the square is a place of intense pedestrian 
circulation. 
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Praça da República 


Niterói RJ 


Endereço 


Centro / Av. Hernani do Amaral 
Peixoto, R. Prof. Manuel de Abreu, 


R. Dona Cristina 


Autor 
Cristina Monteiro (reforma) 
Cláudia Amaral (reforma) 


Data 
1989 (reforma) 


Levantamento 
jul. 1995 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
estacionamento (1) 


Atividades 
circulação de pedestres 
contemplação 


Como uma das principais praças do centro de Niterói, 
a Praça da República está localizada em meio a edifícios 
públicos de grande importância: o Palácio da Justiça e 
a Biblioteca Estadual. Depois da reforma de 1989, a 
praça reassumiu seu caráter cívico, sendo novamente 
apropriada pela população. 


Contando com um programa basicamente contem- 
plativo, o projeto atrai muitos frequentadores, princi- 
palmente os moradores da região central, em busca 
de opções de lazer ao ar livre, já que no centro não 
existem praias atrativas, como acontece em outros 
bairros, onde elas são a principal opção de lazer. 


A tríade clássica e a simetria também estruturam seu 
traçado, com o cruzamento dos eixos ortogonais no 
centro do estar central, marcado verticalmente por um 
grande monumento. Além disso, nos pequeninos 
estares junto aos caminhos foram dispostos bancos e 
peças pitorescas, como pedestais com vasos deco- 
rados. O plantio vegetal, muito simplório e pouco 
significativo, é constituído de bordaduras de forrações 
margeando os caminhos e algumas árvores dispostas 
aleatoriamente. 


As one of main squares in the downtown area Οἱ Niterói, Praça da 
República is surrounded by very important public buildings, the 
Palácio da Justiça (Capitol) and the Biblioteca Estadual (State 
Library). After the renovation of 1989, the square resumed its Civic 
character, and has been reclaimed by the people. 
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Praça 2 de Julho (Largo de Campo Grande) 


Salvador BA 


Endereço 
Bairro Campo Grande / R. 7 de 
Setembro, R. Forte de São Pedro 


Autor 
não encontrado 


Data 
1892 


Levantamento 
ago. 1996 


Elementos complementares 
escultura/ busto/ monumento (1) 
espelho d'água 

fonte (2) 

lixeira 

pérgula (3) 

playground 

ponte 

posto policial (4) 

sanitários (5) 


Atividades 
contemplação 
eventos culturais 
recreação infantil 


PRAÇAS BRASILEIRAS 
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A Praça 2 de Julho, também conhecida como Largo de 
Campo Grande, situa-se em terrenos onde, até a 
metade do século XIX, existia uma imensa vala que 
fazia parte de um vale que corria entre o Canela e o 
Vitória. Em 1852, sob a direção do reverendo Eduardo 
Parker, o logradouro toma forma de espaço de lazer, 
densamente arborizado pelo próprio reverendo e 
acrescido, posteriormente, de fontes e repuxos d'água. 


Em 1892, a praça, que recebeu várias denominações — 
Parque Duque de Caxias, Campo Grande de São Pedro 
e finalmente Praça 2 de Julho - , foi inaugurada com o 
traçado clássico bastante rígido, que se manteve ao 
longo do século XX, aproveitando o arvoredo já 
existente. 


Durante esse século sofreu drásticas intervenções, 
como a inauguração do Monumento à Independência 
e a substituição do antigo arvoredo por vegetação ao 
gosto da época (1923), além da perda de parte de sua 
área para a construção da Avenida do Contorno, nos 
anos de 1960. 


A praça sempre foi um ponto de encontro social, ex- 
presso nas audições de bandas de música, que acon- 
teciam nos antigos coretos em estilo greco-romano, 
desaparecidos no começo do século XX, nas festas de 
2 de Julho e nas multidões que nela se reúnem durante 
o carnaval. 


Praça 2 de julho, also known as Largo de Campo Grande 

located on plots where, up to the middle of the 19º century, there 
was a vast ditch, part of a valley which ran between the Canela and 
the Vitória rivers. In 1852, directed bv the reverend Eduardo 


ον. 


Parker, the site took on the role Οἱ leisure space, denselv plantea 


with trees by the reverend himself; fountains and waterspouts 
ES RETI pew οἱ AR T. 
were added later. 


In 1892, the square, which had several names — Parque Duque de 
Caxias, Campo Grande de São Pedro and finally Praça 2 de 
Julho- was inaugurated with a very rigid classical layout, which 
lasted throughout the 20" century, taking advantage of the already 
existing trees. 


inauguration of the monument to the Independence and the 
substitution of the old tree plantings according to the taste of the 


time (1923), besides the loss of part of its area to the construction 
of the Avenida do Contorno, in the sixties. 


The square has always been a place of social mingling, expressed 
in band concerts, during the July Second celebrations, which took 
place in the old gazebos of Roman-Greek style, missing since the 
beginning of the 20º century, and in the crowds who gathered 
there during Carnival season. 
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GUILHERME DE TOLEDO 


| R. Forte de São Pedro 


GUILHERME DE TOLEDO 
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GUILHERME DE TOLEDO 


Passeio Público 


Fortaleza CE 


Endereço 
Centro / R. Dr. João Moreira, 


R. Barão do Rio Branco, R. Floriano 


Peixoto 


Autor 
Maria Clara Nogueira Caminha 
(reforma) 


Data 
1990 (reforma) 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte (3) 

palco (4) 

ponto de ônibus (2) 

quiosque 

sanitários (1) 


Atividades 
contemplação 
eventos culturais 


SILVIO MACEDO 


Em meio a tantos passeios públicos criados nas 
principais cidades do país no século XIX, o Passeio 
Público de Fortaleza apresenta uma implantação 
tradicional em forma de terraço, de onde se pode 
observar, ao longe, o mar. 


Dividido em canteiros geométricos, bordejados por 
árvores frondosas e fileiras contínuas de bancos de 
madeira, seu desenho obedece à rigidez dos projetos 
ecléticos clássicos, com três eixos longitudinais bem 
marcados, cruzados por cinco caminhos transversais 
secundários. 


Restaurado na década de 1990, o logradouro recebeu 
moitas de arbustos e forrações colocadas de modo 
assimétrico, formando manchas de cores diversas e 
pequenos caminhos sinuosos de seixos rolados, que 
cortam os canteiros ortogonais. Esse tratamento 
jardinístico, apesar de não respeitar os modos 
tradicionais de plantio do Ecletismo, não interferiu na 
estrutura geral do projeto. 


Amid so many public promenades created in the main cities ol the 
country during the 19^ century, the Passeio Púbico of Fortaleza 
presents a traditional setting in the shape ot a 
one can observe the ocean in the distance. 


terrace, from where 


Divided into geometric beds, bordered by large trees and 
continuous lines of wooden benches, its design follows the rigidity 


of the classic Eclectic projects, 


j 


with three well marked longitudinal 
axes, crossed by five transversal secondary paths. 


! 


Restored during the 
and ground cover placed asymmetrically, forming stains of various 
colors and small winding paths of round pebbles that cut through 
orthogonal beds. This kind of landscaping, even thou 


1990s, the square received thickets of shrubs 


gh it does not 


follow the traditional Eclectic ways of planting, did not interfere 
with the general structure of the project. 
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R. Floriano Peixoto 


R. Dr. João Moreira 


Ape ج‎ fu) 


SILVIO MACEDO 


> 7 k S Mh. 
3 1 £ de ^ 3 " 
Ἢ ; ii Ue d "ier qe à به‎ 
: Y pt 2 
ç A - 


REN nore‏ ا ەەا 


AS PRACAS DO ECLETISMO 


65 


Praça Santos Andrade 


Curitiba | PR 


Endereço 

Centro / R. XV de Novembro, 
R. Conselheiro Laurindo, 

R. Amintas de Barros 


Autor 
não encontrado 


Data 
1895 


Levantamento 
abr. 1995 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte 

ponto de ônibus 

ponto de táxi 


Atividades 
contemplação 


66 | 


PRAÇAS BRASILEIRAS 


A praça, um antigo largo da cidade, foi criada a partir 
da drenagem de um terreno alagadiço, por volta de 
1871, recebendo o nome de Largo Lobo de Moura. 


Em 1895, passa a ser denominada Praça Santos Andrade, 
depois de ser chamada Largo Duque de Caxias (1880) 
e Largo Teresa Cristina (1890). 


Seu traçado — uma derivação orgânica da corrente 
clássica do Ecletismo, obedecendo à tríade eclética de 
caminhos em cruz, estar central e passeio — manteve- 
se intacto durante o século XX. Atualmente, a praça 
apresenta densa arborização, tendo conservado do 
projeto de plantio original apenas os canteiros 
ocupados por forrações e arbustos baixos com poda 
topiária, típicos dos jardins clássicos franceses. 


Situada em um dos extremos da Rua XV de Novembro, 
no centro de Curitiba, a praça possui valor simbólico 
expressivo, pois abriga em seu entorno dois edifícios 
muito significativos para a cidade: a Universidade 
Federal do Paraná e o Teatro Guaíra. 


The square, an old plaza ot the city, came into being as a result of 


the drainage of a marshy area, around 1871, and was named 
Largo Lobo de Moura. 


In 1695, it was renamed Praça Santos de Andrade, after having 


been called Largo Duque de Caxias (1680) and Largo Teresa 
Cristina (1690). 

Its layout - an organic derivation of the classical Eclectic current, 
following the Eclectic triad of crosswise paths, central area and à 
path - remained intact during the 20" century. At present, the 
square is densely treed, having kept trom the original planting 
project only the beds occupied by ground cover and small shrubs 
with topiary carvings, typical of French classical gardens. 


Located at one end of Rua XV de Novembro, in downtown Curitiba, 
the square has an expressive symbolic value because it encompasses 
two very important buildings in the city: the Federal University of 
the State of Paraná and Guaira Theater. 


R. XV de Novembro 


R. Cons. Laurindo 
Universidade Federal do Paroná . ` 
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Praça da Independência س‎ 


Santos SP 


Endereço 
Bairro Gonzaga / Av. Ana Costa, 
Av. Marechal Deodoro 


Autor 
Roberto Simonsen 
Antônio Sartório 


Data 
1922 


Levantamento 
out. 1996 


Elementos complementares 
escultura/ busto/ monumento 


Atividades 
contemplação 


Inaugurado na praça de mesmo nome durante as 
comemorações do Centenário da Independência, o 
Monumento à Independência, o maior da cidade de 
Santos, é a principal atração deste logradouro. 


Situada a uma quadra da praia, na Avenida Ana Costa, 
uma das principais vias da cidade, a praça é formada 
por uma rotatória ovalada totalmente envolvida pelo 
sistema viário. Sendo uma variação da tríade clássica, é 
notável a presença de seus elementos — a simetria do 
projeto se estrutura a partir de dois eixos ortogonais, 
que se cruzam no centro da elipse, cujo ponto focal é 
o monumento, tudo isso envolto por dois passeios 
perimetrais. 
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A vegetação segue os padrões clássicos de plantio, à 
com o uso de arbustos bem podados nos pequenos 
canteiros, além de árvores e palmeiras locadas sime- 
tricamente. 


Ao programa contemplativo do logradouro, soma-se o 
caráter cênico-comemorativo, já que, por ser uma 
rotatória em meio a ruas de tráfego intenso, o acesso 
de pedestres à praça fica dificultado, mas, ainda assim, 
os cidadãos podem observar, dos quarteirões lindeiros, 
o monumento em comemoração à Independência. A 
composição do elemento vertical, o monumento, com 
as palmeiras cria um belo cenário urbano, que serve 
de marco referencial. 
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Inaugurated during the celebration of the Centennial of the 
Independence, the Monumento à Independéncia (Monument to 
the Independence), the largest in the city of Santos, is the focal 
point and the main attraction of this square. 


Located one block from the beach, on Avenida Ana Costa , one of 
the most important arteries in the city, the square consists of an 
oval rotary totally encircled by roads. As a variation of the classical 
triad, the site clearly displays its elements — the symmetry of the 
project is determined by two orthogonal axes that intersect at the 
center of the ellipsis, whose focal point is the monument, and all 


this surrounded by two perimetrical paths. 


The plantings follow classical patterns, using well-trimmed 
shrubbery in the small beds, trees and palm trees placed 
symmetrically. 

The contemplative program of the site is combined with its scenic- 
celebratory character because, since it is a rotary between two 
very busy streets, pedestrian access to the square has become 
difficult, even though the citizens may observe the monument 
celebrating the independence from the nearby blocks. The 
composition of the vertical element, the monument, along with 
the palm trees, creates a beautiful urban scenery that serves as 
referential marker. 
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Praça da Liberdade 


Belo Horizonte MG 


Endereço 


Bairro Savassi / R. Gonçalves Dias, 


Av. Brasil, Av. Bias Fortes, 
Av. Cristóvão Colombo 


Autor 
Reinaldo Dierberger e equipe 


Data 
1920 


Levantamento 
jan. 1995 


Elementos complementares 
bancos 

coreto 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte 

lixeira 


Atividades 
contemplação 
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Construída em 1920 para a visita dos reis da Bélgica, 
possuí um dos mais elaborados traçados clássicos ainda 
existentes no país. 


O projeto, desenvolvido por Reinaldo Dierberger, da 
Dierberger & Companhia, foi rigorosamente estruturado 
por marcos visuais e pontos focais, como esculturas, 
fontes e coretos, dispostos nas intersecções dos 
caminhos. 


Em 1991 passou por uma grande reforma, que lhe 
devolveu o aspecto original, como se pode observar 
pelo desenho da época da construção (p. 31) e pela 
planta atual. Nota-se um cuidado especial com a 
colocação de arbustos e forrações como bordaduras 
dos canteiros, à maneira eclética. 


A praça é muito utilizada pela população, que nela 
pratica o antigo prazer de passear, o footing, ou o 
descompromissado flanar. 


O logradouro possui, no seu entorno, edifícios 
significativos para a história da cidade, como a atual 
sede do governo mineiro, o Palácio da Liberdade 
(antigo Palácio Presidencial José de Magalhães), diversas 
Secretarias de Estado, e um arrojado edifício residencial 
modernista, projetado por Oscar Niemeyer, em 1955. 


Built in 1920 for the visit of the Belgian King and Queen, it has one 
of the most elaborate classical designs still in existence in the 
country. 

The project was developed by Reinaldo Dierberger, from Dierberger 
& Co. and was rigorously structured by visual marks and focal 
points, such as sculptures, fountains and gazebos, placed at the 
intersections of the paths. 


In 1991, it underwent a significant renovation that gave back its 
original appearance, as shown in the drawings of the time it was 
built (p. 31) and in the current plan. It is clear that special attention 
was paid to the placement of shrubs and ground cover, as borders 
for the beds, following the Eclectic trend. 


The square is very much used by the population, who go there to 
enjoy the old pleasure of strolling or to loaf. 


The square has, around it, historically important buildings, as the 
present seat of the government of Minas Gerais, the Palácio da 
Liberdade (formerly Palácio Presidencial José de Magalhães), 
several state offices, and a bold, modernistic residential building 


-- 


designed by Oscar Niemeyer, in 1955. 
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Praça Paris 


Rio de Janeiro RJ 


Endereco | O desmonte do Morro do Castelo e o consequente 

Bairro Lapa / Av. Beira-Mar, : "e s 

Av, Augusto Severo aterro de trechos da Baía de Guanabara, no início do 
século XX, possibilitaram a conquista de grandes áreas 


Autor 

—nn Tr frente ao mar. No aterro executado entre o Morro da 

José da Silva Azevedo (reforma) Glória e o Passeio Público, foi implantada, em 1929, a 
Praça Paris. 

Data ç 

192 — 

in As reformas de embelezamento e ajardinamento 

1938 (reforma) | f f J 
urbano, ocorridas na capital francesa no final do século 

ILI XIX, causaram enorme impacto sobre a paisagem de 

jul. 3 s | . | 
algumas cidades brasileiras. No Rio de Janeiro, muitos 

Elementos complementares parques e praças tiveram em seus desenhos claras 

ar referências ao jardim clássico francês. O projeto da Praça 

escultura/ busto/ monumento (1) J . J proj Ç 

espelho d'água Paris, apesar de tardio, é um dos mais emblemáticos 

: is exemplos dessas referéncias. 

Ixeira 


ventilação do metrô (2) v دق د‎ A 
* Dividida em trés trechos, a praca apresenta um tracado 


Atividades típico do Ecletismo clássico. Nos trechos laterais, a tríade 

η clássica básica é notável, e os pontos focais são marcados 
por monumentos, enquanto na parte central a simetria 
dos caminhos, arbustos e árvores que envolvem o 
espelho d'água confere características clássicas ao 
desenho. Ratificando também a força de seu projeto 
eclético clássico, os arbustos foram plantados como 
bordaduras dos canteiros e passeios, as árvores dispostas 
com rígida simetria e a poda topiária usada à larga. 


Naturalmente, o programa da Praça Paris também é | SS 
representativo do Ecletismo, pois se restringe a 2) 
atividades de contemplação e passeio: em volta do : = - o 
espelho d'água, damas e cavalheiros do começo do 0 25 50 75m | Av. Augusto Severo 
século desfrutavam do prazer de passear ao ar livre 

em um belo cenário parisiense. 
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ANA CASTRO 


The leveling of the Morro do Castelo and the consequent landfill 
of parts of Guanabara Bay, in the beginning of the 20° century, 
facilitated the acquisition of large areas facing the ocean. Praça 
Paris was established in 1929, on the landfill between Morro da 
Glória and the Passeio Püblico,. 


The renovations for the sake of urban beautitication and 
landscaping, which took place in the French capital at the end of 
the 19^ century had a great impact on the landscape of some 
Brazilian cities. In Rio de Janeiro, several parks and squares had in 
their designs clear references to the classical French garden. The 
project for Praça Paris, although late, comprises one of the most 
emblematic examples of these reterences. 


Divided into three parts, the square presents a layout typical of 
classic Eclecticism. On the sides, one can notice the basic classical 
triad and the focal points are marked by monuments, while in the 
central area, the symmetry of the paths, shrubs and trees 
surrounding the reflecting pool lends classical characteristics to 
the design. Ratifying as well the power of its classic Eclectic project, 
the shrubs were planted as borders of beds and paths, the trees 
placed in rigid symmetry and topiary carvings are largely used. 


Of course, the program for Praça Paris is also representative of 
Eclecticism because it is restricted to contemplation and strolling: 
around the reflecting pool, ladies and gentlemen of the beginning 
of the century enjoyed the pleasures of strolling in the open air in 
a beautiful Parisian setting. 


ANA CASTRO 


FABIO ROBBA 
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A LINHA ROMÂNTICA 


SEA VE TT... SS m O‏ دا اط رز :د 


No século XIX, o avanço da urbanização e o início do 
processo de industrialização na Europa promoveram 
uma crescente valorização da natureza. 


O grande êxodo rural, decorrente da necessidade de 
mão-de-obra para a produção industrial, provocou um 
crescimento muito rápido da população urbana. Os 
núcleos urbanos desse período, não estando prepa- 
rados para absorver os contingentes migratórios, 
transformaram-se em cidades mal-estruturadas, 
superlotadas e insalubres. 


Londres, capital mundial do século XIX e uma das 
cidades mais industrializadas da época, sofreu bastante 
durante esse processo. No começo do século XIX, a 
cidade era feia, suja, poluída e populosa, com enormes 
quantidades de trabalhadores que não tinham onde 
desfrutar os prazeres do passeio ao ar livre, nem como 
apreciar as paisagens campestres, hábitos muito caros 
e tradicionais para o inglês. Foi nesse contexto que 
surgiram os primeiros parques urbanos e a natureza 
passou a ser um elemento de valorização da qualidade 
de vida urbana. 


Paralelamente, o ambiente natural já não era mais visto 
como a floresta amedrontadora e cheia de perigos, 
como o era até o século XVI, não representando mais 
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SILVIO MACEDO 


uma ameaça ao ser humano. No século XIX, a 
valorização da natureza e de suas imagens consolidou- 
se fortemente dentro de um ideário romântico 
exacerbado. 


Também nesse período, a influência romântica das artes 
chega ao desenho dos jardins. O estilo fantasioso, 
devaneador, poético e apaixonado que caracterizava 
o Romantismo, principalmente nas artes plásticas, 
música e literatura, surgiu no paisagismo como busca 
do naturalismo e volta às paisagens idílicas retratadas 
pelos pintores paisagistas do século XVII, como Claude 
Lorraine. 


No contexto social e artístico da cidade que se 
industrializava, tomou forma o estilo paisagístico e 
romântico de jardins, que sucedeu ao desenho clássico 
dos séculos anteriores e se apropriou de muitos de 
seus elementos. Esse modo de projetar esteve presente 
em parques, praças e jardins planejados até o co- 
meço do século XX. No Brasil, foram concebidos e 
implementados jardins românticos por toda a sua 
extensão; no entanto, os exemplos de praças com 
projetos românticos não são muitos, uma vez que essa 
linha de projeto restringiu-se aos parques e jardins de 
maior porte. 


JU pensar a ومون‎ sa e DPI ME Peto ptt: 


Ao lado, os jardins do 
Palácio Hampton Court, 
Londres. 

A esquerda, tipica paisagem 
campestre inglesa. 

(left) The gardens ot the Palace at 
Hampton Court, London. 

(Far left) Typical British country 
landscape. 
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During the 19º century advances in urbanization and the beginning 
of the process of industrialization in Europe encouraged a greater 
appreciation of nature. 


[he great rural exodus resulting trom the need Οἱ labor tor industrial 
production promoted a very fast increase in urban population. 
The urban centers of this time, unprepared to receive such migratory 
crowds, transformed themselves into poorly structured, 
overpopulated and unsanitary cities. 


London, world capital of the 19^ century and one ot the most 
industrialized cities of the times, suffered significantly during this 
process. In the beginning of the 19* century, the city was ugly, 
dirty, polluted and overpopulated, with vast amounts of workers 
who had nowhere to enjoy the pleasures of a walk in open air, or 
to appreciate country settings, dear and traditional habits for the 
Englishman. It was in this context that the first urban parks were 
established and that nature became an element of a higher standard 
of urban lite. 

At the same time, the natural environment was no longer seen as 
frightening and dangerous wilderness, as it was until the 16” 
century; it no longer represented a threat to human beings. During 
the 19º century, the appreciation of nature and its images became 
a powerful element within an exaggerated Romantic ideology. 


Also, during this period, the Romantic influence in the arts reaches 
the landscaping of gardens. The tanciful, dreamy, poetic and 
passionate style that characterized the Romantic period, especially 
in the plastic arts, music and literature, appeared in landscaping as 
a search tor naturalism and a return to the idyllic sceneries 
portrayed by the landscape painters of the 17^ century, such as 
Claude Lorraine. 


JOSEFINA CAPITANI 


In this social and artistic context of the city which was becoming 
industrialized, the Romantic and landscaped style of gardens took 
shape and succeeded the classical design of the former centuries, 
appropriating several of its elements. This manner ol drawing 
projects was present in parks, squares and gardens planned until 
the beginning of the 20" century. In Brazil, Romantic gardens were 
conceived and established all over the country; however, there 
aren't many examples of squares with Romantic projects, since this 
mode of project was restricted to the larger parks and gardens. 

The romantic characteristics were found only in the design since 
the program of activities remained unaltered, intended exclusively 
to strolling and contemplating nature. This is nature as the Romantic 
projects tried to reproduce according to the idyllic prototypes 


envisionec by society, so as to recreate an ideal natural environment. 


Ihe Romantic projects were characterized by organic and sinuous 
lines, an exuberant scenery and plantings and were also dotted 
with the presence of picturesque installations, such as artificial 
grottoes, huts, small castles, pavilions, bridges imitating tree trunks, 
statues, all of them in an attempt to create an Arcadian atmosphere 
of picturesque settings. English gardens of the 17° and 167 centuries, 
as Stourhead Park and Blenheim Palace (after the renovation 
implemented by Capability Brown, in 1764) are emblematic 
examples of the great Romantic gardens where the purpose was 
the creation of beautiful settings and bucolic and picturesque 
visuals with the building of pavilions and Greek temples (Apollo's 
and Flora s Temple and the Pantheon, in Stourhead), not to mention 
planted woods which blended in with the surrounding native 


vegetation rendering the man-made garden the appearance of 


original torest. 


As características românticas aplicavam-se apenas ao 
desenho, pois o programa de atividades continuou 
inalterado, destinando-se exclusivamente ao passeio e 
à contemplação da natureza. Natureza que os projetos 
românticos buscavam reproduzir segundo padrões 
idílicos concebidos pela sociedade, de modo a recriar 
um ambiente natural ideal. 


As linhas orgânicas e sinuosas, a cenarização e a 
vegetação exuberante caracterizavam os projetos 
românticos, também pontuados pela presença de 
equipamentos pitorescos, como grutas artificiais, 
malocas, castelinhos, pavilhões, pontes imitando troncos 
de árvores, estátuas, todos esses elementos buscando 
criar uma atmosfera árcade, de paisagens pitorescas. 
Jardins ingleses dos séculos XVII e XVIII, como o Parque 
de Stcurhead e o jardim do Palácio de Blenheim (depois 
da reforma executada por Capability Brown, em 1764), 
são exemplos emblemáticos de grandes jardins ro- 
mânticos onde foram criadas belas paisagens e visuais 
bucólicos e pitorescos, com a implantação de pavilhões 
e templos gregos (em Stourhead, o Templo de Apolo, 
o Templo de Flora e o Panteão), além dos bosques 
plantados, que se fundem com a vegetação nativa 
circundante, dando ao jardim projetado uma aparência 
de mata original. 


MACEDO 


SILVIO MACEDO 


Pavilhões e pequenas construções temáticas completavam as 
visuais românticas dos jardins do final do século XIX na 
Europa. 

A esquerda, o Pare Monceau, em Paris. 

Abaixo, um pavilhão pitoresco em meio à vegetação. 
Pavilions and small thematic constructions completed the romantic 
visual aspects ο the European gardens at the end of the 19º century. 


(Left) Parc Monceau, in Paris 


(Below) A picturesque pavilion surrounded by plantings. 
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Acima, a paisagem alegórica do jardim de Stourbead, onde, 
ao fundo, se vê o Pantedo. 


(Above) The allegorical landscape of Stourhead's garden with the 
Pantheon in the background. 
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As plantas do Passeio Publico do Rio de Janeiro: à direita, o 
traçado romántico que ainda resiste, e, à esquerda, o 
desenbo clássico antigo. 


* 


The plans of Passeio Público of Rio de Janeiro: (right) the romantic 
design which resists to this day and (left) the earlier classical design. 


A influéncia do estilo inglés de jardim romántico pode 
ser encontrada no Brasil em projetos como a Praca 
Batista Campos, em Belém; a Praca da Repüblica e o 
Parque Buenos Aires, em São Paulo; e o Jardim do 
Palácio do Catete, no Rio de Janeiro. 


O Passeio Público do Rio de Janeiro é um exemplo 
esclarecedor das diferenças entre clássico e românti- 
co: o primeiro projeto, de 1783, elaborado por Mestre 
Valentim, com caminhos e eixos retilíneos e geométri- 
cos e a vegetação plantada também geometricamente, 
obedece às linhas clássicas; já a reforma de Glaziou, 
em 1862, com seus caminhos curvos, o lago ser- 
penteante e a vegetação utilizada de forma cênica, 
remete ao estilo romântico. 


São características do estilo romântico: 

e traçados orgânicos e sinuosos (rompimento com 
escolas clássicas de composição); 

e estares e recantos contemplativos; 

e passeios e caminhos que percorrem toda a área; 

ə lagos serpenteantes; 


e equipamentos ecléticos pitorescos (coretos, 
pavilhões, espelhos d'água, estátuas, monumentos, 
fontes, grutas, arcos, templos, malocas, castelos, entre 
outros): 


ο grande quantidade de áreas permeáveis; 

e criação de cenários naturalistas; 

e criação de visuais; 

e utilização cênica da vegetação; 

e imitação do ambiente natural, naturalismo; 


e aplicação de forrações, vegetação arbustiva e arbórea 
mais exuberante, de forma a criar cenários; 


e uso de espécies exóticas européias e de espécies 
nativas. 
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Acima, ponte imitando 
galhos de árvores, no Passeio 
Público do Rio de Janeiro. 


Ao lado, a torre de pedra, na 
Praça Batista Campos, em 
Belém. 


(Above) Bridge imitatingtree 
branches in the Passeio Público of 


Rio de Janeiro. 


(Left) The stone tower on Praça 
Batista Campos, in Belém. 
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The influence of the English style romantic garden may be found in 
Brazil in projects such as Praça Batista Campos, in Belém; Praça 
da República and Parque Buenos Aires, in São Paulo; and the 
Jardim do Palácio do Catete, in Rio de Janeiro. 


The Passeio Püblico of Rio de Janeiro is an example the clarities 
the differences between the classical and the romantic: the first 
project, from 1783, designed by Mestre Valentim, with straight 
and geometric paths and axes and vegetation also geometrically 
planted, follows the classical lines; on the other hand, 95 
renovation, in 1862, with its winding paths, the meandering lake 
and plants used in a scenic manner, typical of the Romantic style. 


These are the characteristics of the Romantic style: 


* organic and sinuous designs (against the classical schools of 


composition); 

¢ contemplative recesses and corners; 

e paths and trails running through the entire area: 

* meandering lakes; 

° picturesque eclectic equipment (gazebos, pavilions, reflecting 
pools, statues, monuments, fountains, grottoes, arches, temples, 
huts, castles, among others); 

* great quantity of permeable area; 

° creating (the creation) naturalistic settings; 

° creating vignettes; 

* scenic use of vegetation; 

° imitation of natural environment, naturalism; 

° use of more exuberant ground cover, shrubbery and trees so as 
to create scenic designs; 


* use of exotic European species and native species. 


FABIOR ROBBA 


A esquerda, o pitoresco coreto da Praça da República, Belém. 
Abaixo, o Panteão da Praça Alexandre Gusmão, São Paulo. 
A direita, uma gruta artificial no Jardim do Palácio do Catete, 
Rio de Janeiro. 


(Left) The picturesque gazebo ot Praça da República, Belém. 


(Below) The Pantheon of Praça Alexandre Gusmão, São Paulo. 


Rio de 


(Right) An artificial grotto in the Jardim do Palácio do Catete, 


Janeiro. 
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FABIO ROBBA 


Ao lado, vários exemplos de praças com traçados ecléticos 
românticos. 

A partir da esquerda: Praça Carlos Gomes, em Curitiba, e 
Praça do Derby, no Recife; abaixo, Praça Alexandre de 
Gusmão, em São Paulo, e Praça Heliodoro Balbi, em 
Manaus. 

(Left) Several examples of squares with Romantic Eclectic drawings. 
(From leftto right) Praça Carlos Gomes, Curitiba, and Praça do Derby, 
Recife; (below) Praça Alexandre de Gusmão, São Paulo, and Praça 
Heliodoro Balbi, Manaus. 
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FABIO ROBBA 


A LINHA ROMANTICA 


PASSEIO PUBLICO : 


PRACA DA REPÚBLICA 
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JARDIM DO PALÁCIO DO CATETE - Ri 


Obelisco do Passeio Público do Rio de Janeiro. 
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Obelisk in the Passeio Público of Rio de laneiro. 
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Passeio Público EAT κ Ur 


Rio de Janeiro | R] | 


Endereco | f O mais tradicional e antigo jardim público brasileiro, de 
Bairro Lapa / R. do Passeio, R. Luis : di ا‎ . 23 64 9 
de asconeelos,-Av: Beira-Mar pequenas dimensões, apenas 33.049 m?, manteve em 
R. Teixeira de Freitas relativo bom estado a configuração do projeto | x 
bul à executado por Auguste Francois Marie Glaziou em N د‎ - . J| سم ص‎ 
Valentim da Fonseca e Silva 1862, em substituição ao clássico traçado de Mestre ۸ X pia 

to ΄ “CHIC lp 371 . . | . | q mn... 
Auguste François Marie Glaziou Valentim, implantado em 1783. Glaziou preservou do — > V 
Data projeto anterior apenas o chafariz, o portão principal, m Av. BeiraMor κ - 
1785 os dois obeliscos e a escadaria do antigo terraço à beira- 
1862 (reforma) | 

matr. 

Levantamento ! . m" = 
jul. 1995 Este jardim público foi o primeiro logradouro a receber 


no país um desenho romântico, estando repleto de 
Elementos complementares | m. ΄ 
bancos esculturas e elementos pitorescos. E recortado por um 
escultura/ busto/ monumento grande lago de linhas sinuosas e mantém intacto seu 
Sp lh l'á "ua (2 . ... š ` 
ا و‎ primitivo portão de ferro. 


fonte 

lago LAE cad ; -. αὰ — 

ons Atualmente está envolvido pelo sistema viário urbano, 
obelisco (3) tendo sido afastado do mar, que chegava até suas 
divisas, por inúmeros aterros executados a partir do 
início do século XX, durante a administração do pre- 


Atividades feito Pereira Passos (1902 a 1906). 
contemplação 


22.0 


ponte (4) 
posto policial (1) 


Em 1938 foi tombado pela União, devido a seu alto 
valor histórico e paisagístico. 


The most traditional and oldest Brazilian public garden, rather 


nə 


small with only 33,649 m2, has kept in relative good shape the 


/ 
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configuration of the project implemented by Auguste François 
Marie Glaziou in 1862, which substituted for the classical design 
by Mestre Valentim, established in 1793. Glaziou kept from the 
original project only the fountain, the main gate, the two obelisks, 


and the stairs from the old terrace to the ocean. 


This public garden was the first park in the country to ret eive a 
Romantic design and it is full of sculptures and picturesque elements. 
It is cut by a large winding pond and has kept its origina! iron gate 
intact. 


At present, it is surrounded by the urban road network, having , 
been removed from the ocean, which used to reach its borders, by I 255 
a number of landfills implemented since the beginning of the 200 T o 
century, during the administration ol mayor Pereira Passos (1902 
to 1906). 


In 1938, itwas registered and has been preserved by the government 
as historical site due to its high historical and landscaping value. 
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Praça da República 


São Paulo SP 


Endereço 
Centro / Av. Ipiranga, Av. São Luís 


Autor 
Administração dos Jardins 
Antônio Etzel 


Data 
1905 


Levantamento 
ago. 1995 


Elementos complementares 
banca (6) 

bancos 

coreto 

Escola Caetano de Campos (1) 
escola infantil (3) 

escultura/ busto/ monumento 
acesso ao metrô (2) 

fonte 

lago 

lixeira 

ponte 

ponto de ônibus (7) 

posto de informações turísiticas (5) 
sanitários (4) 


Atividades 

circulação de pedestres 
contemplação 

eventos culturais 

eventos políticos e cívicos 
feiras 
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No século XIX, a área ocupada atualmente pela Praça 
da República foi conhecida por: Praça da Legião, 
Praça dos Milicianos, Praça dos Curros e Largo 7 de 
Abril. Mais tarde, com a Proclamação da República 
em 1889, foi então denominada Praça da República. 


O expressivo crescimento industrial e comercial 
provocou, na virada do século, a expansão do centro 
da cidade de São Paulo em várias direções, e a 
construção do Viaduto do Chá, em 1892, possibilitou 
a ocupação da área ao redor da praça, a oeste do 
centro velho, consolidando o chamado “centro novo”. 
Em 1894, foi inaugurada, nas adjacências da praça, a 
Escola Normal de São Paulo, conhecida como Escola 
Normal Caetano de Campos, em cujo edifício 
funciona, atualmente, a sede da Secretaria de Estado 
da Educação. 


Juntamente com as grandes reformas de embe- 
lezamento e ajardinamento urbano do começo do 
século XX, a área verde da praça foi remodelada em 
1905, durante a gestão do prefeito Antônio Prado. 
O projeto instalado na época manteve-se signi- 
ficativamente preservado até o momento, apenas 
com algumas alterações: no final da década de 1930, 
durante a implantação do Plano de Avenidas do 
prefeito Prestes Maia, e em 1941, quando foi 
inaugurada a Avenida Ipiranga, que reduziu parte 
de sua área. Em 1978, as obras de implantação do 
ramal oeste do metrô transformaram o trecho da 
Rua 7 de Abril lindeiro à praça em rua de pedestres. 
Nesse calçadão foi oficializado o funcionamento da 
feira de artesanato, ratificando a tradição do local 
iniciada na década de 1940, com a feira de filatelia e 
numismática. 


O programa contemplativo do projeto original é 
típico de projetos ecléticos e convive recentemente 
com a circulação de pedestres — uso característico 
de praças em áreas centrais de metrópoles. 


A organicidade do desenho dos caminhos, dos 
canteiros, do lago e os elementos instalados (pontes, 
tanques, fontes e coreto) são caraterísticos de 
projetos românticos — caminhos e lagos ondeantes 
procuram recriar o ambiente natural dentro da 
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proposta de cenarização que permeou a produção 
paisagística da época. 


A Praça da República é um dos poucos exemplos 
de projeto com traçados românticos que permanece 
fiel, embora parcialmente, ao projeto original. 


During the 19" century, the area occupied today by Praça da 
Repübica was known as Praça da Legião, Praça dos Milicianos, 
Praça dos Curros and Largo 7 de Abril. Later on, with the 
Declaration ot the Republic in 1889, it was named Praça da 
República. 

At the turn of the century, the expressive industrial and commercial 
growth led to the expansion of the downtown area of the city of 
São Paulo in several directions, and the construction of Viaduto 
do Chá, in 1892, facilitated the occupation of the area around the 
square, to the west of the old center of town, consolidating the so- 
called “centro novo” (“new center". In 1894, in the area adjoining 
the square, was founded the Escola Normal de Sào Paulo, known 
as Escola Normal Caetano de Campos, whose building is occupied 
today by the Secretaria de Estado da Educacao. 


Together with the great renovations for urban beautification and 
landscaping in the beginning of the 20^ century, the green area of 
the square was remodeled in 1905, during the administration ot 
mayor António Prado. The project implemented at that time has 
remained significantly preserved to this day, with few alterations: 
at the end of the 1930s, during the implementation of the Plano 
de Avenidas by mayor Prestes Maia, and in 1941,at the time of the 
inauguration of Avenida Ipiranga, which reduced part of its area. 
In 1978, the construction work to create the west branch of the 
subway transformed the section of Rua 7 de Abril next to the 
square into a pedestrian mall. On this pedestrian mall, a crafts fair 
was officially allowed to open, ratifying the local tradition, begun 
during the 1940s, with the stamp and coin fair. 

The contemplative program of the original project is typical of 
Eclectic projects and is combined these days with the circulation 
of pedestrians — a typical use of squares in the downtown areas of 
large capitals. 

The organicism of the design of paths, bed, lake and installed 
elements (bridges, fountains and gazebo) are characteristic of 
romantic projects - winding paths and lakes attempted to recreate 
a natural environment within the proposed creation of a setting 
which pervaded landscaping productions of the time. 

Praça da República is one of the few examples of projects with a 
Romantic design that has remained faithtul, although only partially 
to the original project. 
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Jardim do Palácio do Catete 


Rio de Janeiro | RJ 


Endereco 
Bairro Catete / R. do Catete, 
R. Silveira Martins, Av. Beira-Mar 


Autor 
Paul Villon 


Data 
1896 


Levantamento 
jul. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

bebedouro 

construção histórica - Palácio do 
Catete (2) 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água (3) 

fonte (4) 

gruta (5) 

lago 

lanchonete 

lixeira 

mirante 

Museu da República (2) 
playground (1) 

ponte 

queda d'água (artificial) 
quiosque 

sanitários 


Atividades 
contemplação 
eventos culturais 
recreação infantil 
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Concebido originalmente como um jardim de palacete, 
o elegante e pitoresco Jardim do Palácio do Catete 
assumiu o papel de praça pública quando o edifício 
deixou de ser a sede do governo federal e tornou-se o 
Museu da República. Com a abertura do museu e do 
jardim ao público, este passou a atender tanto as 
populações lindeiras quanto o público em geral. 


Por sua configuração, dimensão e alto grau de 
cenarização, o jardim pode também ser considerado 
um pequeno parque urbano. Seu projeto foi concebido 
por Paul Villon, um dos mais importantes paisagistas 
do final do Império e da República Velha, o qual, em 
1896, com a elevação do antigo palacete a palácio 
presidencial, transformou o jardim antes existente num 
magnífico exemplo do paisagismo romântico em voga 
no Rio da Janeiro, claramente inspirado nas obras de 
Glaziou. 


Seu traçado sinuoso lembra o Campo de Santana — 
obra máxima de Glaziou — sendo entrecortado por 
um rio artificial, que nasce a partir de uma gruta também 
artificial e é transposto por três pontes rústicas. O 
logradouro é adornado por diversas esculturas de 
bronze; coroando o grande chafariz central está a mais 
requintada delas, denominada “O Nascimento de 
Vênus”, de autoria de Mathurin Moreau, de 1896, que 
foi adquirida da Fundição Val D'Osne, na França. 


O arvoredo denso é emoldurado por maciços arbustivos 
e gramados extensos e rasgado por uma aléia de 
palmeiras imperiais que conduz ao estar central, onde 
se localiza o chafariz. Essa aléia, de concepção clássica, 
foi com certeza uma concessão de Villon ao tradicional 
gosto da elite brasileira, que havia adotado, desde o 
início do século XIX, as colunatas de palmeiras imperiais 
como elemento emoldurador da entrada de seus 
palácios. 


As diversas reformas por que passou o palácio pouco 
alteraram seu jardim; o único sinal de modernidade 
resume-se a um playground, instalado na esquina da 
Rua Silveira Martins com a Avenida Beira-Mar. 


Conceived originally as a palace garden, the elegant and 
picturesque Jardim do Palácio do Catete took on the role of 
public square when the building ceased to be the seat of the 
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federal government and became 1 the Museu da Repüblica (Museum 
public). With the opening of the museum and the gardens 
ic, these began to meet the needs of both the neigh 
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magnificent example of Romantic landscaping 
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laneiro, clearly inspired in Glaziou's works. 
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Its winding design is ΠΕΠΗΠΙΡΕΘΠΙ of Campo de Santana - Glaziou s 
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great central fountain is the most sophisticated of them, called 


“The Birth of Venus,” created by Mathurim Moreau, in 1696, 
obtained from the Val D'Osne Foundry in France. 

The dense torest is framed Dy massive shrubbery and large lawns 
and is cut by an alleyway ot imperial — ) trees that lead to the 
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Os projetos românticos, por serem mais elaborados, 
necessitarem de maiores áreas para sua implantação, 
e apresentarem custo mais elevado, não se conso- 
lidaram como padrão tão forte como ocorreu com os 
projetos clássicos. Todavia, a proposta de valorização 
da imagem naturalista e romântica e a forma cênica de 
plantio incorporaram-se ao ideário das praças urbanas, 
entremeando-se ao geometricismo clássico. 


Principalmente a partir do início do século XX, surgiram 
projetos que se utilizavam de elementos dos dois estilos. 


Geralmente eram colocados elementos pitorescos e 
cenários bucólicos sobre uma estrutura de caminhos e 
canteiros com eixos e espaços centrais bem definidos, 
como na Praça D. Pedro, em Belém, e na Praça General 
Osório, em Curitiba. 


Nos exemplos apresentados a seguir percebe-se a forte 
presença da tríade eclética clássica — traçado em cruz, 
estar central e passeio perimetral —, juntamente com 
elementos românticos (pavilhões, lagos serpenteantes, 
grutas, cabanas, castelos, estátuas) dispostos em seus 
quadrantes. 


Nos projetos de Belém, as características de ambos os 
estilos surgiram claramente. A Praça da República está 


82 | PRAÇAS BRASILEIRAS 


' 
I 
ı 
! 
I 
“ 
! 
! 
' 


SILVIO MACEDO 


centrada nos dogmas geométricos clássicos, com o 
passeio perimetral, os pontos focais e o eixo de simetria 
que alinha os estares centrais com a entrada do Teatro 
da Paz. Entretanto, teve implantados alguns elementos 
pitorescos tipicamente românticos — como o pequeno 
lago com plantas aquáticas da região, o pavilhão, as 
pérgulas e as pedras artificiais —, além da utilização de 
espécies vegetais nativas (palmeiras, umbuzeiros e 
samaumeiras), na tentativa de recriar a paisagem 
circundante. 


Já o projeto da Praça Batista Campos, também em 
Belém, fundiu as duas linguagens: a um traçado clássico 
bastante rígido e formal sobrepõe-se um virtuosismo 
romântico de igual força, com um lago sinuoso imenso 
que percorre toda a área, rodeado de pedras (artificiais), 
uma gruta, cabanas, estátuas e pequeninos pavilhões 
que se debruçam sobre o lago, criando ambientes 
cênicos e proporcionando belas possibilidades visuais. 
A utilização de espécies vegetais nativas da floresta 
tropical amazônica também é uma característica que 
reforçou o naturalismo dessa praça. 


Em Campinas, a Praça Carlos Gomes é um projeto 
romântico, com um traçado de caminhos e lagos 
sinuosos, embora também se estruture sobre eixos 
ortogonais com ponto focal central. 


Dois momentos na Praça da 
República, Belém. 


O grande monumento que 
se situa no estar central (ao 
lado) e as pedras artificiais 
que emolduram o coreto (à 
esquerda). 

Two moments at Praça da 
República, Belém. 

The grand monument located in 
the central enclosure (left) and 
the artificial stones that frame the 
gazebo (far left). 
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[he Romantic projects, because they were more elaborate, needed 
larger areas for their installation, and cost more, never became as 
strong a prototype as the classical projects. Nonetheless, the 
proposal for a greater appreciation ot the naturalistic and romantic 
image and the scenic form of planting were incorporated in the 
ideological framework of urban squares, intermingling with classical 
geometricism. 

Projects that used elements from both styles appeared especially 
in the beginning of the 20" century. Usually it meant the 
superimposition of picturesque elements and bucolic settings over 
a structure ot paths and beds with well-defined axes and central 
spaces, as in Praça D. Pedro Il, in Belém, and in Praca General 
Osório, in Curitiba. 

In the examples that follow, one can notice the strong presence of 
the classic Eclectic triad — crosswise layout, central area and a 
perimetrical walk — together with Romantic elements (pavilions, 
meandering ponds, grottoes, huts, castles, statues) set in the 
quadrants. 

In the Belém projects, the characteristics of both styles show clearly. 
Praça da República is founded on classical geometric dogmas 
with a perimetrical walk, focal points and an axis of symmetry that 
lines up the central area with the entrance to the Teatro da Paz. 
On the other hand, some picturesque, typically romantic elements 
were inserted — as the small pond with regional water plants , the 
pavilion, pergolas and artificial rocks — besides the use of native 
plants (palm trees, ombu trees, and silk-cotton trees), in an attempt 
to recreate the surrounding landscape. 

Yet the project of Praça Batista Campos, also in Belém, merged the 
two languages: over a Classical, quite rigid and formal design, 
comes superimposed an equally strong Romantic virtuosity, with 
an immense meandering lake that runs through the whole area, 


LUCIO CASONATTO 


surrounded by (artificial) rocks, a grotto, Indian huts, statues and 
very small pavilions that look over the lake, creating 1 
environments and offering beautiful visual possibilities. The use ot 
plant specimens native to the Amazon tropical lorest is also a 
characteristic that reinforced the naturalistic trait in this square. 
In Campinas, Praça Carlos Gomes is a Romantic project, 
desien of winding paths and lakes, although it is also structured on 
orthogonal axes with a central focal point. 


Exemplos de projetos que possuem características de ambos 
os estilos, com vários elementos pitorescos românticos, como 
grutas, pavilhões, lagos sinuosos, entre outros, colocados 
sobre traçados clássicos. 

Acima, a partir da esquerda, Praça Batista Campos, Belém; 
Praça General Osório, Curitiba. Ao lado, Praça da República 
e Praça D. Pedro 1, ambas em Belém. 


Examples () pro A [5 that have ( haracteristi ^ 01 both SIN les, V ith 
several romantic picturesque elements, such as grottoes pavilions, 


sinuous lakes, among others, placed over classical drawings 
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(Above, trom tefl to right) Praca batista Campos, Belem: Praca General 
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A esquerda, o coreto da Praça Carlos Gomes, Campinas. 
Abaixo, Praça General Osório, Curitiba. 


(Left) The gazebo on Praça Carlos Gomes, Campinas, 


(Below) Praça General Osório, Curitiba. 


Abaixo, análise da Praça Carlos Gomes. A tríade clássica está 
apenas sugerida pelo ponto focal e pelos caminhos. 


(Below) Analysis of Praça Carlos Gomes. The classical triad is merely 
suggested by the focal point and paths. 
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Praça Batista Campos, Belém. 


Praça Carlos Gomes 


Campinas 5P 


Endereço 
Centro / R. Irma Serafina, 


R. General Osório, R. Conceição, 


R. Boaventura do Amaral 


Autor 

Francisco de Paula Ramos de 
Azevedo e equipe 

Juvenal Kirstein 

Calixto Marin 


Data 
1913 


Levantamento 
jul. 1996 


Elementos complementares 
banca 

bancos 

bebedouro 

coreto 

escultura/ busto/ monumento 
fonte 

lago 

lixeira 

playground (1) 

ponte 

ponto de ônibus (2) 

ponto de táxi (3) 


Atividades 
contemplação 
eventos culturais 
feiras 


Construída em 1880 sobre um antigo depósito de lixo, 
tinha originalmente um chafariz e um bebedouro para 
animais, pois era ponto de encontro de carroceiros. 

Em 1883 foram plantadas palmeiras imperiais e foi 
executado o projeto de plantio da praca, que ainda 
era denominada Largo Carlos Gomes, em homenagem 
ao compositor campineiro. 


Em 7 de setembro de 1913, a praca foi reinaugurada 
após uma grande reforma, desenhada pelos jardineiros 
Juvenal Kirstein e Calixto Marin, orientados por Ramos 
de Azevedo, recebendo, entào, um lago e um coreto. 


É uma praca de tracado romántico, embora seja notável 
a presença de resquícios da tradição clássica, como o 
coreto no estar central e a forma axial que estruturou 
originalmente o projeto. Pavimentada em mosaico 
português, calçamento típico da época, a prac: abriga 
diversos elementos pitorescos, como o lago, a ponte e 
esculturas. Possui ainda arborização extensiva mas não 
densa, formando um grande dossel sobre o local. 


Mesmo tendo passado por algumas mudanças, como 
a introdução de um pequeno playground e um 
tratamento com arbustos e forrações variadas, manteve 
sua estrutura morfológica bastante preservada durante 
o século XX. 
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it received the lake and the eazebo. 


The square has a Romantic design, although one ma) observe the 
presence of traits trom the Classical tradition, as the gazebo in the 
central area and the axial form which originally structured the 
project. Overlaid with Portuguese tiles, typical paving οἱ the times, 
the سا‎ has several picturesque elements, such as the lake, the 
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bridge and sculptures. İt also includes an ext د د‎ but not dense, 
treed area, which forms a large canopy over the place. 

Even though it has undergone some changes, as the intr duction 
of a small playground as well as a treatment ot vari d shrubbery 
and ground cover, it has maintained its morphological structure 
quite intact throughout the 20º century. 


LUCIO CASONATTO 


LUCIO CASONATTO 


R. General Osório 


0 5 


10 15m 


R. Boaventura do Amaral 


R. Irmã Serafina 


+ i EN 
VS LUI ci A شن د نن‎ mmm mnn mn nme YY İLİ EEE Sd Pe APPS دند‎ š : 


LÚCIO CASONATTO 


AS PRAÇAS DO ECLETISMO 


R. Conceição 


85 


Praça da República 


Belém PA 


Endereço 

Bairro do Comércio / Av. Nazaré, 
Av. Assis Vasconcelos, R. Carlos 
Gomes, R. Osvaldo Cruz, Av. Pres. 
Vargas 


Autor 
Antônio José de Lemos 


Data 
1904 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
banca 

bancos 

construção histórica - Teatro da Paz (1) 
construção temática - Pavilhão (6) 
coreto (3) 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

lanchonete (5) 

lixeira 

Museu Paraense (2) 

pérgula (4) 

ponte 

ponto de ônibus 

quiosque 


Atividades 


contemplação 
feiras 
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No começo do século XX, sob o comando do 
intendente Antônio Lemos, a cidade de Belém passou 
por grandes reformas de embelezamento e ajar- 
dinamento urbano. Durante esse período, algumas 
praças ou largos receberam requintados tratamentos 
paisagísticos; dois exemplos significativos de tais 
intervenções urbanas perduram até a atualidade: a Praça 
da República e a Praça Batista Campos. 


Na Praça da República, o projeto obedeceu às linhas 
clássicas de composição do Ecletismo, embora já 
trouxesse alguns elementos românticos. Seu desenho 
foi estruturado por um grande eixo de simetria, que 
alinha o monumento principal com a entrada do Teatro 
da Paz, sendo cruzado por circulações secundárias de 
traçado curvilíneo. Nos cruzamentos dos caminhos 
foram colocados equipamentos pitorescos como 
pérgulas, coretos, espelhos d'água, pavilhões e 
esculturas. 


Esse projeto é uma variação da tríade eclética clássic: 
(traçado em cruz, estar central com ponto focal e 
passeio periférico), pontuada com elementos ro- 
mânticos, como lagos sinuosos e pedras e troncos 
artificiais. A vegetação utilizada é formada basicamen- 
te por arborização de grande porte, com espécies da 
mata tropical, como mognos, mangueiras, oitizeiros, 
samaumeiras, palmeiras, bambus e plantas aquáticas 
da região. 


In the beginning of the 20" century, under the command of mayor 
António Lemos, the city of Belém underwent maior renovations 


2 


tor urban beautification and landscaping. During this period, some 
squares or plazas received sophisticated landscaping treatment; 
two significant examples of these urban interventions last to this 
day: Praça da República and Praça Batista Campos. 


In Praça da República, the project followed the Eclectic 51 


elements. Its design was structured by a large axis of symmetry that 


aligns the main monument with the entrance to the Teatro da Paz, 
and is crossed by curved secondary circulations. At the intersections 
of the paths some picturesque elements, such as pergolas, gazebos, 
reflecting pools, pavilions and sculpture, were generically placed. 


[his project is a variation of the classical Eclectic triad (crosswise 


layout, central area as focal point and peripherical path), dotted 
with romantic elements such as meandering lakes and artificial 


rocks and tree trunks. The vegetation used consists basically of 


large trees, with species from the tropical forest, such as mahogany, 


i 1 
m trees, pampoo 


mango trees, rosaceous trees, silk-cotton trees, pa 


trees and regional water plants. 
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Av. Assis Vasconcelos 


Praça Batista Campos 


Belém | PA 


Endereço 
Bairro Batista Campos / 


R. dos Mundurucus, R. dos Tamoios, 


R. Serzedelo Correa, R. Padre 
Eutíquio 


Autor 
Antônio José de Lemos 


Data 
1904 


Levantamento 
abr. 1995 


Elementos complementares 
bancos 

coreto (1) 

equipamento de ginástica 
escultura/ busto/ monumento 
gruta 

lago 

lixeira 

cabana (3) 

pérgula (2) 

playground 

ponte 

quiosque 

torre de pedra (4) 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


88 | 


PRACAS BRASILEIRAS 


SILVIO MACEDO 


Em 1904, também durante as reformas urbanas 
promovidas em Belém pelo intendente António Lemos, 
a área conhecida como Praca Batista Campos recebeu 
um tratamento paisagístico. 


O projeto reuniu as duas vertentes de projetos ecléticos, 
misturando o traçado em cruz das escolas clássicas com 
a sinuosidade do desenho romântico. O grande lago 
serpenteante, cortado pelos eixos ortogonais que 
conduzem ao estar central, expressa de forma muito 
emblemática as duas possibilidades do Ecletismo. Pon- 
tes rústicas de concreto imitando galhos, chafarizes, 
ilhotas, cabanas e grutas artificiais, e até uma torre de 
pedra são os equipamentos pitorescos e ecléticos im- 
plantados. Relatos da época afirmam que, na inau- 
guração, o projeto possuía nada menos que 105 
espécies vegetais, entre arbustos, ervas e árvores da 
flora nativa. 


O cenário naturalista e exuberante criado pelo projeto 
é típico das praças ajardinadas dessa época e remete à 
tradição contemplativa dos jardins públicos dos séculos 
XVIII e XIX. 


Nos anos de 1990, o desenho original continuava bas- 
tante preservado, com exceção do projeto de plantio 
e da implantação de alguns equipamentos para 
ginástica. Muitos moradores das redondezas procuram 
a praça nos finais de tarde para caminhadas e atividades 
físicas. 


Esta praça e a Praça da República são as mais conhe- 
cidas e frequentadas de Belém, possuindo grande 
potencial turístico. 
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ANA CAROLINA MAGALHÃES 


Praça de Casa Forte 


Recife! PE 


Endereço 

Bairro Casa Forte / 

R. Casa Forte, Av. 17 de Agosto, 
R. Jerônimo de Albuquerque 


Autor 
Roberto Burle Marx 


Data 
1935 


Levantamento 
mar. 1997 


Elementos complementares 
bancos 

espelho d'água 

lixeira 

ponto de ônibus (1) 


Atividades 
contemplação 


Um dos primeiros projetos de Roberto Burle Marx a 
serviço da Prefeitura do Recife, no período de 1934 a 
1937, quando chefiou o Departamento de Parques e 
Jardins dessa cidade. 


O projeto, construído em 1935, mostra sua visão de 
brasilidade ao propor para o logradouro três grandes 
espaços temáticos envolvendo os tanques d'água, que 
exibiam elementos vegetais de floras diversas. O 
primeiro deles trazia plantas amazônicas; o segundo, 
plantas da América; e o terceiro, plantas exóticas à 
flora brasileira. 


Esta praça tem um traçado surpreendente, ao se 
considerar o restante da obra de seu autor. De caráter 
nitidamente eclético clássico, revela um período inicial 
do trabalho de Burle Marx, ao qual este ainda não 
imprime seu traço de artista plástico na composição e 
arranjos dos desenhos de piso, pavimentos e canteiros. 
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In 1904, also during g the urban rel ür A forth in be 
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Campos received some landscaping etan, 


The project merged the two currents of Eclectic designs, combinin 

the crosswise composition of the classical schools, with the sinuosity 

of the Romantic design. The large meandering lake, cut by orthogonal 
^ 


axes, leadi ٤ to the central area expresses in a very emblematk 


manner the two possibilities of the Eclectic current. Rustic cement SS ας 
p .—. 


a ου 


bridges imitating branches, fountains, artificial isles and grottoes, 
and even the tovver of a castle are the iel ἃ and Eclectic 

elements integrated. Reports from those days contirm that, at the 
inauguration, the project had nothing less than 105 plant species, 
among native shrubs, herbs and trees. 


The naturalistic and exuberant setting created by the po» ct is 
typical of the landscaped squares of the times and is reminis 
the contemplative tradition of the public gardens of the 18" and 
19^ centuries. 
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In the 1990s, the original design remained well preserved, with 
the exception of the planting project and the establishment of 
come gymnastics equipment. Many of those who live in the area 
seek the square in the evening to walk and do physical activities. 


Both this one and the Praça da República are the most famous and 


frequented squares in Belém, boasting great touristic palential 
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Praça de Casa Forte, Recife. 


BURLE MARX E A CONSOLIDAÇÃO 
DO MODERNISMO 
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JARDIM DO MUSEU DE ARTE DA PAMPULHA * Belo Horizonte | ΜΙ 


PRAÇA SALGADO FILHO * Rio de laneir: R] 
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PRAÇA DUQUE DE CAXIAS * Brasília | DF 


em 


Parque da Cidade, em São José dos Campos, uma antiga propriedade particular: 


"arque da Cidade, in São José dos Campos, formerly a private property. 
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Jardim do Museu de Arte da Pampulha 


Belo Horizonte! MG 


Endereço 
Bairro Pampulha / 
Av. Otacílio Negrão de Lima 


Autor 
Roberto Burle Marx 


Data 
1942 
1996 (reforma) 


Levantamento 
jan. 1997 


Elementos complementares 
escultura/ busto/ monumento 
lago 

museu 


Atividades 
contemplação 


A implantação do Cassino da Pampulha foi, no começo 
dos anos de 1940, a primeira etapa de realização do 
Conjunto da Pampulha. 


Idealizado por Oscar Niemeyer, o antigo cassino abri- 
ga atualmente o Museu de Arte Moderna de Belo 
Horizonte. Seus jardins foram reformados em 1996, 
obedecendo rigorosamente ao projeto original de 
Roberto Burle Marx. 


As linhas sinuosas que permeiam o projeto são 
características da obra desse paisagista e estão presen- 
tes nos tapetes de forração e folhagens, no lago e nos 
caminhos de mosaico português. A composição do 
desenho do jardim utiliza-se do arranjo de grandes 
tapetes vegetais de cores variadas, com massas de 
arbustos e vegetação alagadica. 


A ausência de quaisquer equipamentos de lazer 
demonstra com clareza a intenção deste jardim: criar 
um belíssimo cenário de contemplação da nature- 
za, um recanto de tranquilidade para apreciação da 
paisagem circundante. A exuberância do projeto 
paisagístico de Burle Marx e a posição privilegiada jun- 
to à Lagoa da Pampulha se encarregam de realizar 
essa proposta. 


The establishment of Cassino da Pampulha was, in the beginning 
of the 19405, the first phase of the implementation of the Pampulha 
Complex. 

Conceived by Oscar Niemeyer, the old cassino houses today the 
Museum of Modern Art of Belo Horizonte. Its gardens were 
renovated in 1996, complying strictly with Roberto Burle Marx's 
original project. 

The sinuous lines that permeate the project are typical of this 
landscape architect's work and are present in the carpets of ground 
cover and foliage, in the pond and in the paths of Portuguese 
mosaic. The composition of the design of the garden used an 
arrangement of large carpets of vegetation of various colors, with 
masses of shrubbery and marsh plants. 


Ihe absence of any leisure equipment clearly shows the intention 
of this garden: to create a very beautiful scenery for contemplation 
of nature, a corner ot tranquility where one can appreciate the 
surrounding landscape. The exuberance of Burle Marx's landscape 
project and its privileged location next to the Lagoa da Pampulha 
guarantee that what is being proposed becomes implemented. 
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Praça Salgado Filho 


Rio de Janeiro RJ 


Endereço 
Centro / Aeroporto Santos Dumont 


Autor 
Roberto Burle Marx 


Data 
1938 


Levantamento 
jul. 1995 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento (1) 
estacionamento 

lago 

lixeira 

passarela (2) 


Atividades 


circulação de pedestres 
contemplação 
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Construída em 1938 em frente ao Aeroporto Santos 
Dumont, é um dos primeiros projetos de Roberto Burle 
Marx implantados no Rio de Janeiro e também um dos 
mais emblemáticos representantes do Modernismo. 


O paisagista utilizou formas livres e orgânicas no 
desenho dos canteiros e do lago, libertando-se da rigidez 
formal dos projetos ecléticos contemporâneos à sua 
época. Os recantos sinuosos criados pelos canteiros 
proporcionam o surgimento de pequenos estares 
contemplativos, que convidam os visitantes a sentar- 
se e observar a paisagem circundante e, ao mesmo 
tempo, direcionam as circulações para o saguão do 
aeroporto. 


As formas orgânicas e sinuosas deste projeto nortearam 
o trabalho de Burle Marx na fase inicial de sua carreira, 
tornando-se marca simbólica de sua obra e influ- 
enciando as gerações seguintes de paisagistas. 


Esta praça representa ainda um dos mais importantes 
exemplos de utilização de espécies vegetais da flora 
brasileira. O lago existente no meio da praça e os 
canteiros de pedras e de areia foram propostos para 
abrigar algumas espécies características da restinga 
carioca, que estavam gradualmente desaparecendo 
com o avanço do processo de urbanização junto à orla 
marítima. 

Built in 1938 in front of Santos Dumont Airport, this is one of the 
first projects by Roberto Burle Marx implemented in Rio de Janeiro, 
and it is also one of most emblematic representatives of Modernism. 
The landscape architect used free and organic forms in the design 
of the beds and the lake, treeing himself the formal rigidity of the 
eclectic projects of his time. The sinuous recesses created by the 
beds facilitated the appearance of small contemplative areas that 
attract visitors to sit down and observe the surrounding landscape 
while, at the same time, directing circulations to the terminal. 
Ihe organic and sinuous winding forms of this project guided 
Burle Marx's work in the initial phase of his career, and became a 


symbolic trait of his work, intluencing the next generations of 


landscape architects. 


This square also represents one of the most important examples of 


the use of species from the native and tropical flora. The lake in the 
middle ot the square and the rock and sand beds were disposed so 
as to protect some plant species characteristic of Rio de Janeiro's 
reef that were gradually vanishing with the advance of the process 
of urbanization of the coastal areas. 
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Praça Ministro Salgado Filho 


Recife RE 


Endereço 
Bairro Boa Viagem / 
Av. Mascarenhas de Morais 


Autor 
Roberto Burle Marx 


Data 
1957 


Levantamento 
set. 1995 


Elementos complementares 
banca 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 
estacionamento (1) 

lago 

lixeira 

ponto de ônibus (2) 

ponto de táxi (3) 


Atividades 


circulação de pedestres 
contemplação 
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A influência de Roberto Burle Marx na produção 
paisagística do Recife pode ser percebida em algumas 
praças espalhadas pela cidade. Parte dessa influência 
pode ser creditada ao trabalho de Burle Marx no 
Departamento de Parques e Jardins da capital per- 
nambucana, na década de 1930, e parte aos emble- 
máticos projetos posteriormente implantados. A Praça 
Ministro Salgado Filho e a Praça de Casa Forte são dois 
exemplos que muito inspiraram os paisagistas locais. 


O traçado orgânico e sensual dos canteiros, caminhos 
e lagos nos remete à temática que Burle Marx em- 
pregava em seus projetos, ratificando seu modo de 
conceber espaços livres. O projeto conta com um cor- 
redor para a circulação de pessoas que liga a Avenida 
Mascarenhas de Morais à entrada do Aeroporto dos 
Guararapes; assim, quem chega ao aeroporto a pé ou 
de ônibus atravessa a praça por um caminho 
levemente sinuoso, que o convida a sentar-se e, ao 
mesmo tempo, conduz a passagem dos pedestres. 


O usuário que optar por desfrutar da aprazível paisagem 
da praça, composta por um lago, grandes manchas de 
vegetação de cores diversas, maciços de palmeiras, 
plantas aquáticas e árvores, pode sentar-se num dos 
pequenos alargamentos existentes na circulação 
principal ou procurar algum outro recanto que a 
sinuosidade do desenho cria. 


Como em um parque ou praça eclética, passeio e 
contemplação são as suas principais atividades, embora 
as formas livres e o modo de composição tridimensional 
representem a ruptura com os padrões clássicos de 
desenho que caracterizou o Modernismo e, em especial, 
a obra de Burle Marx. Outra inovação que sobressai 
neste exemplo é a existência de uma pequena escadaria 
que se debruça sobre o lago, possibilitando o contato 
das pessoas com o espelho d'água, alterando, assim, 
sua função. 


Aeroporto dos Guararapes 


The influence of Roberto Burle Marx's on Recite's landscaping 
production may be observed in some of the squares tound all over 
in the city. Part of this nfluence may be credited to Burle Marx's 
work in the Department of Parks and Gardens of the capital of 
Pernambuco, during the 1930s, and part to the emblematic projects 
implemented later. Preça Ministro Salgado Filho and Praça de 
Casa Forte are two examples that serve as inspiration to local 
landscape architects. 


The organic and sensualdesign of the becls, paths and lakes reminds 
us of the thematic Burle Marx used in his projects, ratifying his way 
of conceiving of oper spaces. The project has a corridor for 
pedestrian circulation trat connects Mascarenhas de Morais Avenue 
to the entrance of Guaarapes Airport ; thus, those who arrive at 
the airport on foot or b; bus cross the square on a slightly sinuous 
path that invites them b sit at the same time that it leads them on 
their way. 

Ihe user who choose: to enjoy the pleasant landscape of the 
square, made up of a hke, large patches of vegetation in various 
colors, clumps of palm rees, water plants and trees, may sit at one 
of the wider openings dong the main circulation or look for some 
other corner created b the sinuousness of the design. 


Like any other Eclectic park or square, strolling and contemplation 
are its main activities, alhough the free forms and three-dimensional 
mode of composition npresent a break with the classic models of 
design, typical of Mocernism and, especially, of Burle Marx's. 
Another innovation whth stands out in this example is the existence 
of some stairs extendin: out into the lake, allowing for the public 
to come closer to the eflecting pool, altering, thus, its function. 
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Praça Duque de Caxias 


Brasília | DF 


Endereço 
Setor Militar Urbano 


Autor 
Roberto Burle Marx e equipe 


Data 
1970 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
arquibancada (1) 
bancos 


escultura/ busto/ monumento (2) 


lago 
mastros de bandeira (3) 


Atividades 
contemplação 
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As formas geométricas que emergem do espelho 
d'água central deste projeto remetem à estabilidade 
da natureza, expressa na resistência dos minerais 
rochosos e cristalinos encontrados no solo de Brasília 
na época de sua construção. Burle Marx contrapôs a 
dureza dos prismas de concreto do lago à fragilidade 
das palmeiras e do florir das ninféias neste virtuoso 
projeto, cujo mote central foi a composição plástica 
dos pisos e canteiros em elementos geométricos. 


Apesar de estar situada em frente ao Ministério do 
Exército, o seu programa não prevê a utilização do 
espaço para manifestações de cunho militar ou cívico, 
ficando restrito às atividades de passeio e contemplação. 
Portanto, a pouca frequência de usuários ao local, devido 
à sua distância em relação às áreas mais povoadas da 
cidade, confere-lhe um caráter apenas cênico. 


O padrão de desenho de piso em mosaico português 
branco e preto e o plantio em tapetes de forrações, 
massas de arbustos e grandes maciços de árvores foram 
característicos da obra de Roberto Burle Marx, embora 
neste exemplo a organicidade, até então marcante nos 
projetos do paisagista, já convivesse harmonicamente 
com alguns elementos geometrizados. 


The geometric torms that emerge from the central pond of this 
project remind us of the stability ot nature, expressed in the resistance 
of rock and crystal minerals tound in the soil of Brasília at the time 
of its construction. Burle Marx set the hardness of the concrete 
prisms of the pond against the fragility of the palm trees and the 
blossoms of the water lilies in this virtuoso-like project, whose 
central motto was the plastic composition of the paving and beds 
in geometric elements. 

Although located in front of the Ministério do Exército (Defense 
Department), its program did not foresee the use of space for 
manifestations of a military or civic nature, limiting itself to activities 
such as walks and contemplation. Consequently, the sparse 
attendance by local users, due to its distance from the more 
populated areas of the city, lend it merely a scenic character. 


Ihe pattern of the design on the pavement in Portuguese black and 


white tile and the planting of ground cover in carpets, clumps of 
shrubbery and large, dense clumps of trees were characteristic of 


Roberto Burle Marx's work, even though in this example the organic 
form, until then remarkable in his works, already lives harmonically 
together with some geometric elements. 
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Largo da Carioca 


Rio de Janeiro RJ 


Endereço 

Centro / Av. República do Chile, 
Av. República do Paraguai, 

R. da Carioca, R. da Assembléia 


Autor 
Roberto Burle Marx e equipe 


Data 
1981 


Levantamento 
jul. 1995 


Elementos complementares 
acesso ao metró (1) 

banca 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

Igreja de Santo Antônio (2) 
lixeira 

queda d'água (artificial) 

relógio (3) 

ventilação do metrô (4) 


Atividades 

circulação de pedestres 
contemplação 

eventos culturais 

feiras 
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Este projeto, resultado formal de um grande processo 
de reforma urbana — o desmonte parcial do Morro Santo 
Antônio e as obras de construção do metrô do Rio de 
Janeiro —, é uma das mais importantes obras de Roberto 
Burle Marx. 


Construído em 1981, divide-se em dois setores: uma 
grande esplanada seca com um desenho de piso 
altamente elaborado, típico do trabalho de Burle Marx 
na época, e uma área de lazer contemplativo, com 
arbustos, palmeiras e fontes, a qual se conecta com os 
jardins do BNDES (Banco Nacional de Desenvol- 
vimento Econômico e Social), edificado em um lote 
lindeiro. 

A esplanada de circulação foi concebida para absorver 
o grande fluxo de pedestres que cruzam a área ou se 
dirigem à estação de metrô no subsolo. A área con- 


templativa foi cercada e atualmente é mantida pelo 
BNDES. 


This project, tormal result of a large process of urban renovation 
- the partial demolition of Morro Santo Antônio and the 
construction of Rio de Janeiro's subway — is one of Burle Marx's 


most important works. 


Built in 1987, it is divided in two sections: a large, dry esplanade 
with a very elaborate design on the paving, typical of Burle Marx s 
work at the time, and an area for contemplative leisure, with 
shrubs, palm trees and fountains, that is connected with the gardens 
of the BNDES — Banco Nacional do Desenvolvimento Económico 
e Social, built on an adjoining lot. 


The circulation esplanade was conceived to absorb the great flux 
of pedestrians who cross the area or are on their way to the 
underground subway station. The contemplative area was fenced 
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in and is currently being maintained by the BNDES. 
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São duas as vertentes que influenciaram a arquitetura 
paisagística brasileira moderna: primeiramente, a já 
citada e vigorosa obra de Roberto Burle Marx, e, em 
meados do século XX, a fértil produção norte-americana 
— principalmente da Califórnia —, que representou a 
outra grande referência formal e conceitual para a 
produção nacional. 


Ao final da Segunda Guerra Mundial, os Estados Unidos 
da América consolidaram-se como a principal potência 
industrial do planeta, e seus padrões culturais, o 
chamado American way of life, passaram a influenciar 
o mundo ocidental. A forte tradição paisagística dos 
Estados Unidos — que desde o século XIX já contavam 
com uma associação de arquitetos paisagistas, a 
American Society of Landscape Architects CASLA) — e, 
em especial, as obras de alguns profissionais, como 
Thomas Church, Garret Eckbo e Lawrence Halprin, 
direcionaram notavelmente a obra de alguns paisa- 
gistas brasileiros. 


A linguagem de desenho dos pequenos jardins 
residenciais californianos de Thomas Church — muito 
simples, funcional e humana —, que buscava uma 
integração do interior da casa com seu jardim, propon- 
do o uso das áreas externas para o relaxamento e 
estimulando as atividades de lazer, reflete a mudança 
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na relacào entre o morador e seu jardim. Church 
projetava o jardim e a casa interligados, na tentativa 
de aproximar-se da tradicào de uso dos pátios e vilas 
mediterráneas — de forma a lembrar a origem colonial 
hispânica da Califórnia. O traçado de seus jardins deixa 
de lado a formalidade neoclássica européia, buscando 
a simplicidade e a aventura da inovação em formas 
geométricas, orgânicas, puras e simples. 


A moderna transformação representada pela obra de 
Thomas Church expressa um enfoque do Modernismo 
norte-americano que foi absorvido pelos projetistas 
nacionais devido às semelharças da ocupação urbana 
que então surgia em ambos cs países: grandes bairros 
de loteamentos residenciais, com lotes pequenos e 
numerosos. No Brasil, os grardes terrenos disponíveis 
no começo do século XX, votados para a construção 
de palacetes, com enormes jardins que emolduravam 
as edificações, não eram mas viáveis devido ao alto 
custo da terra urbana. Com a exigúidade do terreno, o 
jardim também ficou reduzido e passou a ter outra 
função. 


Naturalmente, o significado cos jardins de exíguas di- 
mensões nos subúrbios norte-americanos muito diferia 
do jardim pequeno no espaço urbano brasileiro. No 
Brasil, a incorporação dos preceitos americanos do 
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Ao lado, croqui de projeto 
residencial de Thomas 
Church. 


A imagem do suburbio 
norte-americano 
influenciou os bairros 
babitacionais no Brasil. À 
esquerda, rua em Los 
Alamitos, na regido 
metropolitana de Los 
Angeles. 


(Lett) Plan for a residential project 
by Thomas Church. 

The image of the North- 
American suburb influenced 
Brazilian residential 
neighborhoods. (Far lett ) A street 
in Los Alamitos, in the Los 
Angeles metropolitan area. 


Escala 


FONTE: CHURCH, 1995 


Two currents influenced the modern Brazilian landscape 
architecture: first, the above-mentioned powerful work of Roberto 
Burle Marx's and, in the middle of the 20” century, the prolific 
North-American production — especially in California — 
representing the other great tormal and conceptual influence on 
the national production. 


At the end of World War Il, the United States of America had 
established themselves as the main industrial power in the planet 
and their cultural patterns, the so-called American way of life, 
began to influence the Western world. The strong landscaping 
tradition of the United States — which had already founded an 


association of landscape architects, the American Society of 


Landscape Architects (ASLA) in the 19^ century — and, especially, 
the works of some professionals like Thomas Church, Garret Eckbo, 
and Lawrence Halprin, gave the work of some Brazilian landscape 
architects a remarkable direction. 


Ihe language ot the design of the small Californian residential 
gardens by Thomas Church - very simple, functional and human 
- seeking the integration of the interior of the house with its 
garden, proposing the use of external areas for relaxation and 
stimulating leisure activities, reflects the change in the relationship 
between homeowner and the garden. Church projected the garden 
and the house to be linked, in an attempt to approach the traditional 
Mediterranean use of patios and villas — in order to recall the 
Hispanic colonial origin of California. The design of his gardens 
leaves the European Neoclassical formality behind, seeking 
simplicity and adventure in innovation in terms of pure and simple 
geometric and organic forms. 

The modern transformation represented by Thomas Church's work 
expresses one perspective of North-American Modernism, which 
was absorbed by Brazilian designers due to the similarity in urban 


Ao lado, a Levi's Plaza, em São Francisco, onde bá a 
repetição e combinação de formas geométricas, típicas da 
produção de Lawrence Halprin. 

(Right) Levi's Plaza, in San Francisco, with the repetition and 
combination of geometric forms typical of Lawrence Halprin's 
production. 


occupation on the rise in both countries: large neighborhoods o! 
residential real estate subdivisions, with numerous small lots. In 
Brazil, the large available plots of land in the beginning of the 20º 
century, meant for the constructions of mansions with vast gardens 
framing the building, were no longer feasible due to the high cost 
of urban land. With the shortage of land, the garden was also 
reduced and took on a different function, 


Of course, the meaning of gardens of minimal dimensions in the 
North American suburbs was quite different from the small garden 
in the Brazilian urban space. In Brazil, the incorporation of the 
American principle of the patio-garden occurred mainly in the 
elite kind of neighborhoods, since they could not count on lots as 
large as those in the past, although they were stil! generous areas 
when compared to the national urban average that presented, in 
general, lots of humble dimensions. In the elite neighborhoods, 
the avant-garde architectural and landscaping projects integrated 
many of the North-American principles then in fashion, and the 
idea of the garden as an extension of the internal compartments of 


the house was one of them. 


The new design for the modern private Brazilian garden should 
address multiple functions, contemplative as well, but mainly to 
serve as a resting area and meeting place for the residents. Ihose 
were projects made for an elite that, eager to show itself as aware 
of vanguard tendencies, quickly identified itself with the new spatial 
patterns adopted by Brazilian architects and landscape architects. 
A new language for projects appeared in which the plantings 
formed the patio, making up walls and green porticoes, structuring 
the environment morphologically 
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tridimensionally. 

The influence of the landscape design from the American Vesl 
Coast could be noticed in the landscape projects for private gardens 
and, beginning in São Paulo and Porto Alegre, it was also 
incorporated in projects for public areas. The formalist simplicity 
of the organic or geometric designs that structured Church s and 
Eckbo's gardens or the repetitive plurality of geometric and angular 


forms, creating enclosures, recesses and landings, typical of 


Lawrence Halprin's work, are formal influences that reilected in 
many Brazilian projects. Lawrence Halprin's expressive work, 
especially those for public spaces, inspired many national projects. 
The harmonizing of complex compositions of geometric forms 
repeated and superimposed that Halprin obtained in hi 
opened the way to a new design language developed in Brazil, 
with unusual forms and outlines, geometrically balanced and 
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beautitul. 

Although the similarity and the closeness of two-dimensi nal forms 
in the North American to the São Paulo projects of the 1960s were 
noticeable, the significant differences, expressed in their three- 
dimensionality were obvious. Due the composition of the program, 
the spatial construction, the diversity of materials and the way 


H 


plantings were being used, the projects developed a typical identity, 
( 


“haracteristic of the country - whether in Belém, Campinas or 


Curitiba - as a result of the crossing between the North-American 
formalism and the Brazilian national reality. Take, for example, the 
intensive use of native and tropical vegetation and the ostensive 
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jardim-pátio se deu principalmente dentro dos bairros 
das elites, que já não contavam com lotes tão grandes 
quanto no passado, embora ainda fossem áreas 
generosas em relação à média urbana nacional, que 
apresentava, em geral lotes de dimensões modestas. 
Nos bairros das elites os projetos arquitetônicos e 
paisagísticos de vangtarda incorporaram muito dos 
princípios norte-amerianos então em voga, e a idéia 
do jardim como extenâo dos compartimentos inter- 
nos da moradia foi umdeles. 


O novo desenho do jarlim privado brasileiro moderno 
devia obedecer a funções múltiplas, contemplativas 
também, mas principdmente voltadas ao estar e ao 
convívio dos moradors da habitação. Eram projetos 
feitos para uma elite que, ansiosa por se mostrar a par 
das tendências de varguarda, rapidamente se identi- 
ficou com os novos pdróes espaciais adotados por 
arquitetos e paisagista brasileiros. Criou-se uma lin- 
guagem de projeto n qual a vegetação formava o 
pátio, o ambiente, funcbnando como paredes e pórticos 
vegetais, estruturandcos e definindo-os morfológica 
e tridimensionalmente 


A influência do desenh paisagístico americano da Costa 
Oeste pode ser percoida nos projetos paisagísticos 
para jardins privados € de início em São Paulo e Porto 
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Alegre, é incorporada também aos projetos para áreas 
públicas. A simplicidade formalista dos desenhos or- 
gânicos ou geométricos que estruturaram os jardins de 
Church e Eckbo ou a pluralidade repetitiva de formas 
geometrizadas e angulosas, criando estares, recantos e 
patamares, típica do trabalho de Lawrence Halprin, são 
influências formais que incidiram sobre muitos proje- 
tos brasileiros. A expressiva obra de Lawrence Halprin, 
em especial para espaços públicos, inspirou muitos 
projetos nacionais. A harmonização das complexas 
composições de formas geométricas repetidas e 
sobrepostas que Halprin obtinha em seus trabalhos 
deu abertura para uma nova linguagem de desenho 
desenvolvida no Brasil, com formas e traçados 
inusitados, geometricamente equilibrados e belos. 


Embora a semelhança e a aproximação das formas 
bidimensionais entre os projetos norte-americanos e 
paulistanos da década de 1960 fossem perceptíveis, 
eram flagrantes as grandes diferenças que se exprimiam 
na sua tridimensionalidade. Devido à composição do 
programa, à construção espacial, à diversidade dos 
materiais e à maneira de utilização da vegetação, surgiu 
uma identidade própria de projeto característica do 
país — estivesse ele em Belém, Campinas ou Curitiba +, 
como fruto do cruzamento entre o formalismo norte- 
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A direita, planta da Praça da Sé, São Paulo. 
Ao lado, planta da Auditorium Forecourt Plaza, em Portland. 
(Far right) Drawing of Praça da Sé, São Paulo. 


(Right) Drawing of the Auditorium Forecourt Plaza, in Portland. 


americano e a realidade nacional. Como, por exemplo, 
o uso da vegetação nativa e tropical de um modo 
intensivo e a aplicacào ostensiva de cores nos mate- 
riais e pisos, criando, sobre virtuosos desenhos 
geométricos de caráter formalista, espacos hiperbólicos 
e luxuriantes, típicos da nova identidade nacional que 
se instaurava. 


A absorção das influências norte-americanas se deu entre 
os jovens arquitetos que iniciaram suas atividades nos 
anos de 1950 e 1960, principalmente aqueles que, 
por nào viverem no Rio de Janeiro, nào tiveram contato 
direto com a obra de Roberto Burle Marx. Na Sào Paulo 
desses anos, tal influéncia em muito se deveu ao 
trabalho do paisagista Roberto Coelho Cardozo, que 
de um modo indireto — em suas aulas de paisagismo 
na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de São Paulo — ou diretamente, por seus 
projetos paisagísticos para arquitetos de renome da 
cidade, introduziu tais conceitos no meio local, iniciativa 
favorecida por sua formação acadêmica e por seu 
trabalho na Califórnia, no final da década de 1940. 


A Praça da Sé, em São Paulo, é um exemplo significativo 
de tais influências. Construída sobre uma estação de 
metrô que conecta as duas principais linhas da cidade, 
sua linguagem formal utilizou-se da justaposição e 
repetição de figuras geométricas para a criação de 
pisos, estares, desníveis, espelhos d'água e circulações, 
numa proposta de pluralidade de formas semelhante 
as praticadas por Lawrence Halprin. 


Ainda em São Paulo, o projeto para o Vale do 
Anhangabaú propôs uma grande esplanada para 
pedestres sobre uma imensa laje de concreto acima 
de uma via arterial de tráfego. Assim como no exemplo 
anterior, observa-se um desenho repleto de formas 
geometrizadas e figuras angulosas que se repetem, 
fugindo dos traçados convencionais. 


Em Porto Alegre, o desenho da Praça Japão apresenta 
um arranjo de variadas formas geométricas de ângulos 
não retângulos, que se encaixam formando caminhos, 
recantos e patamares para vencer o desnível do terreno. 
A franca utilização de formas livres e composições 
variadas também remete aos projetos norte-americanos. 
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Ao lado e abaixo, o Clube São Paulo, com projeto de Roberto 
Coelho Cardozo. Esculturas, espelhos d'água, lajes-ponte são 
de inspiração modernista. 

(Leftand below) Clube São Paulo, a project by Roberto Coelho 
Cardozo. Sculptures, reflecting pools, bridge of cement slabs inspired 
by modernism. 


application of colors in materials and pavings, creating, over 
sophisticated geometric designs of Americanized character, 
hvperbolic and luxurious spaces, typical of the newly established 
national identity. 


The assimilation of North American influences took place among 
the young architects who had begun their activities in the 1950s 


lly those who, because they did not live in Rio 


and 1960s, especie 


1 
de Janeiro, never had direct contact with the work of Roberto 
Burle Marx. In São Paulo of these years, such an influence owed a 
lot to the work of the landscape architect Roberto Coelho Car lozo 
who, indirectly - in the classes in landscape architecture he taught 
the College of Architecture and Urban Studies of the University 

ão Paulo - or directly, in his landscape projects tor renowned 


, 


Ti 
of 
architects in the city, introduced those concepts into the local 
context, an initiative enhanced by his academic studies and by his 


work in California, at the end of the 1940s. 


Praça da Sé, in São Paulo, is a significant example of those influences. 
Built over a subway station that connects the two main lines of the 


city, its formal language used the juxtaposition and repetition ot 


geometric figures for the creation of pavings, corners, ditlerence 
in levels, reflecting pools and circulations, in a proposal of plurality 
of forms, similar to those practiced by Lawrence Halprin. 

Also in Sào Paulo, the project for Vale do Anhangabau proposed a 
large esplanade for pedestrians over a vast cement slab above a 
traffic artery. As in the example above, one may observe a design 
full of geometric forms and angular figures that repeat themselves, 
moving away from conventional drawings. 


re, the design tor the Praça Japão presents an 
arrangement of various geometric forms in non-rectangular angles 
that fit into each other, making up paths, recesses and landings to 
overcome the difference in levels of the terrain. The overt use ol 
free forms and varied compositions are also reminiscent of North- 


In Porto Alegre, 


e 


American projects. 


Although Roberto Burle Marx's work had a strong influence on 0 
de Janeiro's production, Praça Luis de Camões is a project 
representative of the North American current in the city. Its design 
is organized based on a central esplanade that divides the square 
in two areas, where geometric corners and recesses house benches, 
sculptures, gymnastic equipment and a playground. 


The consolidation of the Modernism in the arts, architecture and 
landscape architecture lent the landscape project in Brazilian cities 


a new modernist character. Beginning in the 1950s, the design of 


squares and gardens developed parallel to the growth of our cities, 
seeking to adapt themselves to the constant urban transtormations. 
From the sensual and organic gardens by Burle Marx in the 1930s 
to the extremely elaborate paving designs of the 1970s or the bold 
projects in São Paulo during the 1980s, passing through 
neighborhood squares, intended for sports and cultural activities, 
scattered throughout the country, modern Brazilian projects present 
a strong identity that distinguish them, formally and tunctionally, 
in the world scene of landscape architecture. 
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Embora a obra de Roberto Burle Marx tenha influenciado 
vigorosamente a produção carioca, a Praça Luís de 
Camões é um projeto representativo da vertente norte- 
americana na cidade. Seu traçado organiza-se a partir 
de uma esplanada central que divide a praça em duas 
alas, onde estares e recantos geométricos abrigam 
bancos, esculturas, equipamentos de ginástica e um 
playground. 


A consolidacào do movimento moderno nas artes, 
arquitetura e paisagismo imprimiu ao projeto paisa- 
gistico das cidades brasileiras uma nova condição de 
caráter modernista. A partir dos anos de 1950, o 
desenho das pracas e jardins evoluiu paralelamente 
ao desenvolvimento das nossas cidades, buscando 
adequar-se às constantes transformacoes urbanas. Dos 
sensuais e orgánicos jardins de Burle Marx dos anos de 
1930 aos elaboradíssimos desenhos de piso da década 
de 1970 ou aos ousados projetos de Sào Paulo dos 
anos dé 1980, passando pelas praças de bairro, voltadas 
para as atividades esportivas e culturais, espalhadas 
por todo o país, os projetos modernos brasileiros apre- 
sentam uma forte identidade projetual, que os faz 
destacarem-se, formal e funcionalmente, no cenário 
do paisagismo mundial 


ADRIANA DAUD 


A partir da esquerda: Praça D. José Marcondes, São José do 


Rio Preto; Praça Zacarias, Curitiba; Praça no Jardim 
Petrópolis, Cuiabá; e Praça Argentina, Porto Alegre. 


(From left to right) Praça D. José Mare ondes, São José do Rio Preto; 
Praca Zacarias, Curitiba; Praça no Jardim Petrópolis, Cuiabá; and Praça 


Argentina, Porto Alegre. 


A partir da esquerda: Largo do Operário, Belém; Praça Raul 


Pilla, Porto Alegre. 


(From left to right) Largo do Operário, Belém; Praça Raul Pilla, Porto 


Alegre, 


À esquerda, Praça do Metrô Santa Cecília, São Paulo. 


Abaixo, os estares geométricos da Praça Luis de Camoes, Rio 


de Janeiro. 


(Left) Praça do Metrô Santa Cecília, São Paulo. 


(Below) The geometric recesses of Praça Luís de Camões, Rio de 
Janeiro. 


O MODERNISMO E A PRAÇA PUBLICA 


127 


A INFLUÊNCIA NORTE-AMERICANA 


— ——— ge JE — xa ο ο ο... e E d 


a 3 3 3 Y IE IN 1٢ / E Ë ١ j Ji 
PRACA JAPAO Porto Aleere | RS 
- 1 1 arm. 


مھا 
. 
ou‏ 
- 
10 
tue?‏ 
لن مو نا 


A 
> 
O 
> 
E 
C 
72 
- 
FT1 
O 
> 
< 
O: 
mi 
Un 


.-. 
xə. 


md 
καν, 
ΠΠ 
xal dəl 
l 


mn 
1 
-— 


CTE 


VALE DO ANHANGABAÚ ° São Pat 


2 


J) BRANDA( 


AC 


AURIC 


Vale cdo Anhangabaú, São Paulo. 


LUÍS 


Praça Japao 


Porto Alegre RS 


Endereço 
Bairro Mont' Serrat / 
Al. Coelho Neto 


Autor 
não encontrado 


Data 
1961 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

lixeira 

mirante 


playground (1) 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


Situado num bairro de classe média alta, esse projeto 
conta com um programa característico das praças de 
bairro modernas, unindo atividades de contemplação 
e passeio com recreação infantil. 


Esse programa se diferencia pela não-implantação de 
equipamentos destinados a atividades esportivas, como 
quadras e pistas de cooper, devido à sua localização 
em bairro pouco adensado e com população de alto 
poder aquisitivo. É comum que, em bairros com essas 
características, a população possua, no espaço livre 
dos lotes privados, áreas de lazer ativo como piscinas, 
quadras e churrasqueiras, não tendo, por isso, o hábito 
de frequentar o espaço livre público. 


O projeto baseia-se em dois eixos de circulação, trans- 
versal e longitudinal. O largo caminho transversal corta 
a praça de lado a lado, e o eixo longitudinal liga os dois 
focos, o espelho d'água e o playground; »orém, para 
vencer o desnível do terreno, a circulagao foi 
fragmentada em patamares e pequenas plataformas 
com formas geométricas de ângulos nào 'etângulos. 


A vegetação, composta basicamente cË árvores e 
palmeiras, foi plantada em maciços € fileiras que 
estruturam e configuram os espaços e esares, como, 
por exemplo, o renque de plátanos juntoà circulação 
transversal, que divide a praça. 


Located in a high middle-class neighborho: id, thi project has a 
program typical of modern neighborhood squaes, combining 
activities of contemplation and strolling with « hild2n’s recreation. 
This program distinguishes itself due to the non-nplementation 
of equipment intended for sports ac tivities, as corts and jogging 
trails, since it is located in a ۷۴۳۷ 1 neighbahood, not very 
densely populated. It is common, in neighborhods with these 
characteristics, for the population to own, in theopen space of 
private lots, areas of active leisure as swimming pols, playgrounds 
and barbecues. As a result, they do not have th habit of using 


public open spaces. 


Ihe project is based on two circulation axes, a tinsversal and a 
longitudinal one. The wide transversal path cuts 1e square kiom 
one end to the other, and the longitudinal axis lirs the two foci 
the reflecting pool and the playground; however, ) overcome the 
differences in level in the terrain, the circulation vas fragmented 
into landings and small platforms in geometric FMS with non- 
rectangular angles. 

The vegetation, made up basically of trees and alm trees, was 
planted in dense clumps and rows that structure «d contigure the 
Spaces and corners, as, lor instance, the line ot syjamores next to 
the transversal circulation that divides the squar 
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Praça da Sé 


São Paulo | SP 


Endereço 
Centro / Av. Rangel Pestana, 


R. Anita Garibaldi, R. Irmã Simplícia, 


R. Roberto Simonsen 


Autor 

José Eduardo Lefevre 
Domingos T. A. Netto 
William Mumford 
António Sergio Bergamin 
Paulo Celso Del Picchia 
Vladimir Bartalini 


Data 
1976 


Levantamento 
jul. 1997 


Elementos complementares 
acesso ao metró (1) 

bancos 

construcao histórica 
escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte 

Igreja da Sé 

lixeira 

Marco Zero (2) 

queda d'água (artificial) 
relógio 

posto policial 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 

eventos culturais 

eventos políticos e cívicos 
eventos religiosos 

feiras 
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Durante o período colonial, o acanhado Largo da Sé 
abrigou, em suas adjacências, a Igreja Matriz e a Igreja 
de São Pedro da Pedra. Além de centro religioso da 
vila, ponto de partida e chegada das procissões, o largo 
se tornou espaço de comércio informal exercido pelos 
negros libertos. 


As melhorias urbanas, como o alargamento de ruas, o 
calçamento, a canalização de águas e a iluminação, 
que aconteceram na cidade na virada do século XX, 
tiveram grande impacto sobre o Largo da Sé. Várias 
reformas e demolições — inclusive dos dois antigos 
templos — aconteceram em 1911 a fim de possibilitar 
a abertura de uma praça monumental e a construção 
de uma nova catedral. A Catedral da Sé, que hoje 
conhecemos, projeto do arquiteto Max Hehl, começou 
a ser construída em 1913 e foi inaugurada 
(parcialmente) em 1954, durante as comemorações 
do IV Centenário da cidade. 


Na primeira metade do século XX, a tradição religiosa 
e comercial da praça se manteve, firmando-se também 
sua vocação de espaço de expressão popular: várias 
manifestações e comícios passaram a ocorrer na área. 


Durante a década de 1970, as obras de implantação 
do metrô transformaram radicalmente a Praça da Sé, 
consolidando sua terceira e atual configuração. Para 
viabilizar a construção da estação central do metrô 
paulista, o quarteirão existente entre a Praça da Sé e a 
Praça Clóvis Beviláqua foi inteiramente demolido. Na 
área resultante foi construído o trecho mais recente da 
praça, sob o qual se encontra a estação subterrânea do 
metrô. 


O projeto implantado tem um traçado modernista 
característico das praças paulistanas de grande porte 
dos anos de 1970. Conta com inúmeros recantos 
contemplativos, esculturas modernistas, fontes e um 
grande espelho d'água, no qual foi instalada uma 
clarabóia que oferece iluminação ao subsolo. Esse 
traçado remonta às influências do desenho paisagístico 
norte-americano, principalmente das obras do paisagista 
californiano Lawrence Halprin, com a repetição de 
formas geométricas ortogonais para criar os recantos e 
estares e também desestruturar as circulações óbvias. 


Ao longo do século XX, a tradição religiosa, comercial 
e de espaço de manifestação popular se manteve, 
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acompanhando, entretanto, a dinâmica da sociedade: 
o uso religioso ainda é grande, embora não tão intenso 
quanto no começo do século; o comércio informal está 
concentrado nas atividades de vendedores ambulantes 
e camelôs: e, atualmente, a praça é ainda ponto de 
encontro da população migrante, principalmente da 
comunidade nordestina, e palco de apresentações 
culturais populares diversas. 


During the colonial period, the shy Largo da Sé housed, in its 
adjoining areas, two churches, Igreja da Matriz and the Igreja de 
São Paulo da Pedra. Besides being the religious center of the 
village, start and finish points of processions, the plaza became a 
space for informal commerce practiced by freed Blacks. 


The urban improvements, such as the broadening of streets, paving, 


pipelines, and lighting, that occurred in the city at the turn of the 
20" century, had a great impact on the Largo da Sé. Several 
renovations and demolitions - including two old temples - took 
place in 1911 in order to facilitate the opening of the mi numental 
square and the construction of a new cathedral. Catedral da Sé, 
that we know today, a project by the architect Max Hehl, began to 
be built in 1913 and was inaugurated (partially) in 1954, during 
the celebrations of quadricentennial of the city. 

During the first half of the 20" century, the religious and commercial 
traditions of the square maintained itself, and its vocation as space 
for popular expression was also consolidated: several manifestations 
and political speeches began to take place in this area. 


During the 1970s, the building of the subway transformed Praça 
da Sé radically, establishing its third and present configuration. In 
order to render the construction of São Paulo's central subway 
station feasible, the block that existed between Praca da Sé and 
Praca Clóvis Beviláqua was totally demolished. On the resulting 
area was built the most recent part of the square, under which lies 
the underground subway station. 

The project has a modernist design characteristic of all large São 
aulo squares of the 1970s. It includes numerous contemplative 
recesses, modernist sculptures, fountains and a large reflecting 
pool, with a built-in skylight in order to provide light to the 
underground area. This design goes back to the influences of the 
North-American landscape design, especially that of the Californian 


landscape architect Lawrence Halprin, with the repetition of 


orthogonal geometric forms to create recesses and corners and 
also to destructure obvious circulations. 


Throughout the 20^ century, the religious, commerc ial and spatial 
tradition of popular manifestation has remained the same, 
accompanying, however, the dynamics of society: the religious 
use is still significant, although not as intense as it was in the 
beginning of the century; the informal commerce Is con entrated 
in the activities of peddlers and other street vendors; and, at 


present, the square is still the meeting place of migrating 
populations, especially those coming from the Northeast and the 
stage of various popular cultural presentations. 
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Praça Luís de Camões 


Rio de Janeiro | RJ 


Endereço 


Bairro da Glória / Av. Beira-Mar, 


R. do Russel 


Autor 
Maurício Monte 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
jul. 1998 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 
estacionamento 

fonte 

lixeira 

mesa para jogos 

playground (1) 

ponto de ônibus 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 
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A Praça Luís de Camões traz em seu traçado uma 
organização geométrica característica do Modernismo, 
em que figuras retangulares e quadradas são associadas 
e sobrepostas, criando estares e passagens. 


No meio da praça, uma grande esplanada conduz ao 
monumento central, envolto por um extenso espelho 
d'água, e divide o logradouro em dois setores. Esses 
setores estão recortados em pequenos subespaços 
ortogonais, onde foram dispostos equipamentos 
comumente encontrados em praças modernas, como 
playgrounds, mesas para jogos, bustos e esculturas. 


O caráter geométrico do desenho também fica explícito 
no projeto de plantio, pois os elementos vegetais estão 
dispostos em fileiras e renques, como se observa na 
dupla fileira de grandes palmeiras que ladeia a espla- 
nada e na colunata junto à Avenida Beira-Mar. 


The outline of Praça Luís de Camões reflects a typical Modernist 
geometric organization, In which rectangular and square figures 
are associated and superimposed, creating enclosures and passages. 
In the center of the square, a large esplanade leads to a central 
monument, surrounded by a vast reflecting pool, and divides the 
site into two sections. These sections are crisscrossed by small 
orthogonal subspaces, where there is equipment usually found in 
modern squares, such as playgrounds, game tables, busts and 
sculptures. 

The geometric characteristic of the design is also quite explicit in 
the planting project, for the plant elements are disposed in rows, 
as may be observed in the double row of tall palm trees that 
borders the esplanade and in the colonnade next to Beira-Mar 
Avenue. 
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Vale do Anhangabaú 


São Paulo | SP 


Endereço 


Centro /sobre a Av. Prestes Maia, 


Av. São Joao 


Autor 

Jamil José Kfouri 
Jorge Wilheim 
Rosa Grena Kliass 


Data 
1988 


Levantamento 
jan. 1997 


Elementos complementares 
banca 

bancos 

construcao histórica 
escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte 

lanchonete 

lixeira 

pórtico 

queda d'água (artificial) 
restaurante 

sanitários 

viaduto 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 

eventos culturais 

eventos políticos e cívicos 


4 TE udi 
1 ^ 


134 | PRAÇAS BRASILEIRAS 


JIS MAURÍCIO BRANDÃO 
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A convite do prefeito Raimundo Duprat, o arquiteto francês 
Joseph Antoine Bouvard, um dos reponsáveis pelas 
reformas de embelezamento e saneamento urbano de 
Paris , veio a São Paulo no início da década de 1910 a fim 
de elaborar um plano urbanístico para a cidade. 


Bouvard sugeriu que a cidade investisse principalmente 
na criação de grandes parques urbanos em áreas adjacentes 
ao seu centro velho. A Várzea do Carmo e o vale por 
onde passa o Ribeirão Anhangabaú foram escolhidos para 
receber melhoramentos e tratamento paisagístico de 
parque. O Vale do Anhangabaú, que até essa época era 
um hiato entre os dois centros que compunham a cidade, 
cuja única ligação era o Viaduto do Chá, recebeu, então, 
um projeto paisagístico requintado, nos moldes do 
paisagismo urbano parisiense da Belle Epoque. 


Esse projeto foi o primeiro, entre os muitos traçados que 
a área recebeu e, até a década de 1930, o Vale permaneceu 
sem grandes intervenções, transformando-se em um dos 
principais pontos de referência e cartão-postal da cidade, 
ladeado pelos mais imponentes e pomposos edifícios de 
arquitetura eclética da elite paulistana. 


A grande transformação ocorreu na gestão do prefeito 
Prestes Maia, alguns anos após a reconstrução do Viaduto 
do Chá, que se deu em 1936. Nos anos de 1940, Prestes 
Maia determinou, com seu Plano de Avenidas, que fosse 
implantada uma avenida, cujas dimensões causaram 
admiração na época, ocupando toda a parte central do 
parque. Com o passar do anos e o crescimento da cidade, 
a vocação dessa avenida como importante ligação viária 
entre as zonas norte e sul foi amplamente confirmada. 


Na década de 1980, um concurso público realizado pela 
municipalidade premiou o projeto dos arquitetos e 
paisagistas Jorge Wilheim, Jamil José Kfouri e Rosa Grena 
Kliass. Nesse projeto, o tráfego de veículos foi transferido 
para túneis que passam sob uma grande praça de 
aproximadamente 60 mil m, onde foi restabelecida a 
conexão peatonal entre os dois lados do centro da cidade, 
sem pretender trazer de volta o sítio original, mas criar um 
espaço urbano que enfatizasse as características do vale. 


A grande praça assumiu o caráter contemplativo e de 
circulação de pedestres priorizado pelo programa do 
projeto, em consonância com as necessidades do local. 
Além disso, por ser um dos espaços mais conhecidos e 
importantes de São Paulo, o Vale passou a reunir multidões 
para as mais variadas atividades, como comícios políticos, 
concertos, festas e comemorações públicas. 


2. 


3 Sa E š 


CESAR ASSIS 


A laje que constitui a praça está totalmente envolvida por 
um belo desenho de piso, que mistura elementos 
geometrizados com grandes arcos e curvas. A combinação 
das formas geométricas irregulares e isentas de ângulos 
retos, que compõem os canteiros, espelhos d'água e 
escadarias, revela forte influência da linguagem de projeto 
dos paisagistas norte-americanos modemistas. 
Invited by Mayor Raymundo Duprat, the French arci 
Antoine Bouvard, amon IS those دورد‎ for the renovations for the 
purpose of urban beautification and sanitation in Faris, came to São 
Paulo in the early 9 Os to create an urbanistic plan for the city. 
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Bouvard si Ug stecl that the city should invest mainly in the creation ol 
what he called air reservoirs, that is, large urban parks i in areas adjoining 
the former downtown distric و‎ as “centro velho.” Várzea do 
Carmo and the valley th rough which the Anhangabaú stream runs 
were also chosen to receive improvements and park landscaping. Vale 
do Anhangabaú, which until that time was à Bap between the two 
"centers" that made up the city, whose only link was Viaduto do ( hà, 
received, then, a sophisticated landsc ape project, ΜΉΝ ing the models 


of the Parisian urban landscaping of the Belle Epoque. 


This project was the first one among many drawings made tor th € area, 
and, until the 1930s, Vale do Anhan; gabati remained without significant 
interventions, tran: forming itself into one of the main points « " referes ICE 
and postcard of the city, 1 lanked by the most impressive and pompous 
buildings of Eclectic architecture. 


[he great transformation occurred during the administration of Mayo 
Prestes Maia some vears after the reconstruction of the Viaduto do 
Chá, | h took place in 1936. During the early v s, Prestes Maia 


with his Plano de Ave "is the building of an avenue,‏ | پد دي 
whose dimensions caused admiration at the time, occupying the whole‏ 
central area of the pa irk. With the passing ot years and the growth of the‏ 
city, the vocation ol this avenue as import. ant traffic link‏ 


north and south zones was widely con firmed. 
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During the 1980s, a public competitive examination given by the 
municipality awarded a prize to the project of the architects and 
landscape architects Jorge Wilheim, Jamil José Kfouri and Rosa Gren: 
Kliass. In this project, the trañic of vehicles was transterred to tunnels 
that run under à large square 01 approximately 60,000 m”, where the 
pedestrian connection between the two sides of the downtown area ol 


the city was reestablished, with no intention of bri inging back the 


original site, but of creating an urban space that wou Id give emphasis 
he characteristics of the vallev 


The | arge scare «c issumed d contemplative character and the role ot 


pex et ie irculation prioritized by the project program, in accordance 
with the needs of the location. Besides, because it is one of the most 
famous and most ii na portant spaces in Sao Paulo, Vale -- diga. 
began to attract multitudes for the most varied activities, as political 
speeches, concerts, publi lic festivities and celebrations. 


Ihe slab that constitutes the square is totally enveloped by a beautitul 
desien on the pavement that mixes geometric elements with large 
arches and curves. The combination of irregular geometric torms 
devoid of right angles, which make up the beds, rellecting pools and 
stairs, reveals a strong influence from the language of the projects by 


Modernist North American landscape architects. 
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A partir dos anos de 1960, com o crescimento urbano 
e o processo de metropolização de cidades, observou- 
se que as áreas centrais se tornaram importantes pontos 
de articulação urbana, com intenso trânsito de veículos 
e pedestres. Milhares de pessoas que trabalhavam no 
centro ou perto dele e moravam em bairros afastados 
deveriam cruzar a área central para alcançar seu destino. 


No final dos anos de 1970, o congestionamento das 
áreas centrais exigiu, por parte do poder público, a 
tomada de ações profiláticas, visando preservar a sua 
integridade e evitar possíveis fugas de investimentos 
e usuários. A pedestrianização de trechos de ruas foi a 
solução proposta e adotada pelos órgãos municipais 
responsáveis, que optaram por soluções-padrão, como 
as testadas previamente nos Estados Unidos. A primeira 
rua de pedestres, ou calçadão, foi implantada em Fresno, 
na Califórnia, em 1963, tendo sido projetada por Garret 
Eckbo. 


A proposta de pedestrianização de ruas buscava resolver 
o conflito entre pedestres e veículos — que já se tornara 
o principal problema das áreas centrais devido à falta 
de espaço — além de tentar revitalizar o comércio local, 
que começava a sofrer o impacto da concorrência com 
o comércio dos bairros e dos recém-implantados 
shopping centers. | 


PRAÇAS BRASILEIRAS 


136 | 


A cidade de Curitiba foi pioneira na implantação de 
calçadöes no Brasil. Em 1972, a instalação do Calçadão 
da Rua XV de Novembro (ou Rua das Flores) serviu 
como modelo para muitos outros. Inicialmente, os 
calçadões foram idealizados como praças lineares, isto 
é, um espaço configurado pelas edificações do entorno, 
destinado ao lazer e ao trânsito de pedestres, repleto 
de equipamentos como bancos, telefones públicos, 
jardineiras, canteiros, floreiras, quiosques, bancas de 
jornal, luminárias. Com o passar dos anos e com as 
críticas feitas aos resultados das primeiras experiências, 
os projetistas deixaram de propor a implantação de 
equipamentos em profusão para evitar obstruções e 
comportar o movimento de pedestres, que se 
intensificava. Esse é o caso de calcadoes constituídos 
somente de grandes pisos para a passagem, como os 
Calçadões da Rua Filipe Schmidt, em Florianópolis, e 
da Praça 7 de Setembro, em Belo Horizonte. 


As ruas de pedestres foram um marco nas cidades 
brasileiras nos anos de 1970 e 1980, tornando-se um 
símbolo de progresso e modemidade. Tanto que várias 
cidades de médio e pequeno porte em todo o país 
adotaram a idéia, em alguns casos sem a real neces- 
sidade de um equipamento urbano desse gênero. 


O Calçadão da Rua XV de Novembro, em Curitiba, foi 


pioneiro no Brasil. 


The pedestrian mall of Rua XV de Novembro, in Curitiba, a p 


project in Brazil. 


From the 1960s on, with urban growth and the metropoli 


process in larger cities, the central areas became import 
of urban articulation, with intense traffic of both vel 
pedestrians. Thousands of people who worked downto\ 
it and lived in distant neishborhoods had to cross the 
area to reach their destination. 


In the late 1970s, the downtown areas became cone 


actions, in order to preserve their integrity and avoid th 
fight of investments and users. The pedestrianization 
of streets was the solution proposed and adopted by the 
offices in charge, which opted for standard-solution: 
previously tested in the United States. The first pedestria! 
implemented in Fresno, Calitornia, in 


i ( K be ), 


1963, designed 


Ihe proposal to pedestrianize streets was an atti mpt to 
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ested and 
required, on the part of the public administration, pre 


phylactic 
e possible 


of sections 


municipal 
as those 
mall was 
by Garret 


solve the 


contlict between pedestrians and vehicles — which had already 


become the main problem in the downtown areas, due 
»pace 
beginning to feel the impact of the competition 


neighborhood stores and the recently-established shop, 


Curitiba was a pioneer city in the implementation of 


malls in Brazil. In 1972, the establishment of the pede: 


of Rua XV de Novembro (or Rua das Flores), served as . 
many others. Initially, the pedestrian malls were cor 
linear 
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squares, that is, a space configured by the si 


buildings, intended for leisure and tor the traffic of p: 
full of equipment such as benches, public telephones, bed 
iphts. VVith the passing ot 
with the criticism leveled at the results of the first experi 


kiosks, newspaper stands, | 


designers SLO] ped proposing the addition ot too many Il 


besides trying to revitalize the local commerce 


to lack of 
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to avoid obstructions and accommodate the movement of 


pedestrians which was intensifying. This is the case ol the pedestrian 
malls which consisted only of large paved areas for transit, such as 
the pedestrian mall in Rua Filipe Schmidt, in Florianópolis, and 
Praca 7 de Setembro, in Belo Horizonte. 


Pedestrian malls were a landmark in Brazilian cities from the 

1970s to the 1980s, becoming a symbol of progress and modernity. 

So much so that several cities of medium and small sizes throughout 
j 


the country adopted the idea, in some cases with no real need for 
an urban equipment of this kind. 


During the last decade of the 20^ century, the image of the 
pedestrianized street became consolidated and it was frequently 
adopted throughout the country. Rio de Janeiro, a traditionally 
has 


advanced urban 
since 1994, seen the implemer tation of one ot the most innovative 


center in terms of urbanistic proposals, 


proposals of urban design and pedestrianized areas in the country, 


the Projeto Rio Cidade. 


Launched by the Municipality of Rio de Janeiro in 1994 and 
completed in 1996, this project consisted of a program that affected 
not only streets, plazas and squares, but also presented an innovative 
proposal to reclaim and reconstruct public spaces, including the 
regulation of their uses and activities and improving urbanistit 
standards. Hive relevant aspects were considered as it became 
formalized. 
* purposes, uses and local activities; 

° regulations for the traffic of pedestrians and vehicles, sig 
pavements 

public lighting and security; 

ο revival of real estate use; 

e the schedule of formal commerce and a place for peddlers’ 


commerce 


LUIS MAURICIO BRANDÃO 


Na última década do século XX, a figura da rua pedes- 
trianizada está consolidada e em expansão, sendo 
adotada com frequência em todo o país. No Rio de 
Janeiro, centro urbano tradicionalmente vanguardista 
nas suas propostas urbanísticas, desde 1994 vem sendo 
implantada uma das mais inovadoras propostas de 
desenho urbano e áreas pedestrianizadas do país, o 
Projeto Rio Cidade. 


Lançado pela Prefeitura do Rio de Janeiro em 1994 e 
concluído em 1996, esse projeto consistiu num 
programa que não somente atingiu as ruas, largos e 
praças, mas apresentou uma proposta inovadora de 
requalificação e reconstrução do espaço público, 
incluindo o disciplinamento de usos e atividades e a 
melhoria dos padrões urbanísticos. Cinco aspectos 
relevantes foram considerados em sua formalização: 

e vocações, usos e atividades locais; 

e disciplinamento do trânsito de pedestres e veículos, 
sinalização e pavimentações; 

e iluminação pública e segurança; 

e revitalização do uso de imóveis: 

e horário do comércio formal e localização do comércio 
ambulante. 


A esquerda, o Calçadão da Rua Filipe Schmidt, em 
Florianópolis. 


Acima, o Calçadão da Praça 7 de Setembro, em Belo 
Horizonte. 
(Too left) Pedestrian mall of Rua Filipe Schmidt, in Florianópolis 


Above) Pedestrian mall on Praça 7 de Setembro, in Belo Horizonte. 
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Os aspectos abordados são bastante representativos 
dos problemas que afligem as áreas de maior 
concentração de pessoas em metrópoles e cidades de 
grande porte, como o centro e os centros de bairros. A 
proposta carioca visou intervir justamente nos pontos 
mais importantes e de maior visibilidade — os centros 
de bairro —, na tentativa de provocar um processo 
chamado de “metástase positiva”, isto é, a partir da 
intervenção nas áreas de maior evidência, o processo 
de renovação poderia espalhar-se para as áreas 
adjacentes por iniciativa da comunidade local. Seus 
resultados ainda estão sendo estudados e analisados. 
As intervenções foram muito bem aceitas pela 
população, o que impulsionou a implantação de um 
segundo projeto, o Rio Cidade II, com novas propostas 
que atingiram bairros periféricos e subúrbios. 


O Projeto Rio Cidade é inovador no sentido de não 
tentar simplesmente reproduzir os velhos ícones da 
rua de pedestres ou do calçadão convencional. Nem 
todas as ruas são fechadas ao tráfego; valoriza-se a 
criação de novas formas de organização do espaço e o 
desenho urbano; recupera-se a infra-estrutura (redes 
de abastecimento de água, eletricidade, gás, esgoto e 
drenagem); e revaloriza-se a calçada convencional 
como espaço do pedestre. Compreendendo inicial- 
mente dezesseis bairros do município do Rio de Janeiro 
e posteriormente mais vinte áreas, é com certeza a 
maior obra urbano-paisagística do final do século XX 
no Brasil. 


Cada projeto é criação de uma equipe profissional 
específica, que desenvolve um repertório formal 
direcionado para sua área de intervenção, criando novos 
referenciais urbanos e paisagísticos. As influências são 
várias nos projetos, alguns inspirados nas obras 
modernistas, outros em ícones americanos, franceses 
ou barcelonenses, mas todos com um ponto em 
comum: a procura de uma identidade paisagística 
própria, que esteja em sintonia com o bairro de sua 
implantação. A seleção das equipes por meio de 
concurso público muito contribuiu para o processo 
criativo, já que, para cada área em concurso, foram 
exigidas propostas metodológicas de trabalho. 
Posteriormente, solicitaram-se às equipes vencedoras solu- 
ções criativas, que deveriam expressar um rasgo de con- 
temporaneidade no perfil urbano da metrópole carioca. 
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Acima, o Calçadão da Praça XV de Novembro, em Porto 
Alegre. 

Ao lado, o Calçadão da Rua Halfeld, em Juiz de Fora, com os 
equipamentos típicos: bancos, luminárias, lixeiras e floreiras. 
(Above) Pedestrian mall on Praça XV de Novembro, in Porto Alegre. 


(Lett) Pedestrian Mall on Rua Halteld, in Juiz de Fora, with tvpical 
equipment: benches, lampposts, garbage disposals and planters. 
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The features addressed reflect quite well the problems that aftlict 
areas of greater concentration of people in the metre Jer litan centers 
and large cities, as the downtown area and the business centers of 
different neighborhoods. Rio de Janeiro's proposal aimed at 
intervening precisely in the most important and more visible points 

the business areas centers of the neighborhoods, in an attempt to 
encourage a process called “positive metastasis”, that is, beginning 
with the intervention in areas of greater evidence, the process of 
renovation could spread to the adjoining areas by the initiative ot 
local communities. The results are still being studied and analyzed. 
Ihe population welcomed the interventions and this has stimulated 
the establishment of a second project, Rio Cidade Il, with new 


proposals that reached the more distant neighborhoods and the dero LU A 
suburbs. əə. QD 


Duas áreas reformadas pelo Projeto Rio Cidade, em 1996. 


Ao lado, a Praça Marechal Floriano, no centro, onde grande 
área foi desobstruída para a passagem de pedestres. 
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Eom, w | 15 Abaixo, a recém-pedestrianizada Rua Coronel Agostinho, no 
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Ihe Projeto Rio Cidade was innovative in the sense that it did not ANS | 04 5: bairro de Campo Grande. 
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merely attı mpt to reproduc e the traditional icons of the pedestrian | TW 
| : | Iwo areas renovated by the Projeto Rio Cidade, in 1996. 
street or the conventional pedestrian mall. Not every street was i | : 
(Left) Praça Marechal Floriano, downtown, where a large area was 


closed to traffic; it valued the creation of new ways ol organizing | | 2 
opened for pedestrian traffic. 


space and urban design, it recovered the infrastructure (water 
(Below) The recently pedestrianized Rua Coronel Agostinho, in a 


supply, energy, gas, sewers and drainage); and it revalued the ١ | ë 5 
| distant neighbourhood, Campo Grande. 
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conventional sidewalk as pedestrian space. Encompassin 
sixteen neighborhoods of the city of Rio de Janeiro and later twenty 
more areas, it was certainly the largest urban-landscape work ol 
the end of the century in Brazil. 

Every project was the work of a specific protessional team thal 
developed a formal repertoire directed at its area of intervention, 
creating new urban and landscape references. There were several 
influences on the projects, some inspired in modernist works, | + Nu 
others in American, French and Barcelonian icons, but they all had | E 1 ١ μπας 
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a point in common: the search for an individual landscape identity, dis ha, é 
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in tune with the neighborhood in which they were to be implanted mda v 
Ihe selection of teams by public competitive examinations 
contributed to a large extent to the creative process, since, for each 
area under selection, the candidates were required LO provide 
methodological work proposals. Later, the winning teams were 
asked to present creative solutions meant to express a burst ol the 
contemporary in the urban prolile of the metropt lis called Rio de 


Janeiro. 
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Calçadão na Avenida São João 


Pede 


Área Central de Curitiba 


Endereço 

Centro / R. XV de Novembro, 
R. Voluntários da Pátria, 

R. Presidente Faria 


Autor 
Jorge Wilheim 
Abrão Assad 


Data 
1972 


Levantamento 
jan. 1996 


Atividades 

circulação de pedestres 
contemplação 

comércio / serviços 
eventos culturais 

eventos polítivos e cívicos 
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MARTIN DANIEL 


Nos anos de 1970, as atenções voltaram-se para a 
modernidade da grande obra de pedestrianizacào de 
ruas do centro de Curitiba, que tem na chamada Rua 
das Flores ou Rua XV de Novembro seu marco mais 
significativo. Como poucas vezes no país, um in- 
vestimento macico foi feito numa cidade que nào Sào 
Paulo ou Rio de Janeiro — os maiores centros de 
inovações urbanísticas até então. 


A proposta de Jorge Wilheim e do IPPUC (Instituto 
de Pesquisa e Planejamento Urbano de Curitiba) de 
transformar as ruas congestionadas do centro em áreas 
destinadas exclusivamente aos pedestres desafogou 
imediatamente o tráfego de pessoas, permitindo ao 
usuário um conforto real no seu hábito de circular e 
fazer compras. O projeto baseia-se na idéia simples 
de recobrir o leito carroçável, interligando os dois lados 
da rua por uma grande calçada. 


Foi, então, disposta ao longo das vias de pedestres 
uma ampla gama de equipamentos, compostos de 
toda sorte de mobiliário urbano. São bancos, floreiras, 
quiosques de desenho moderno para a venda de jornais, 
flores e guloseimas, luminárias, relógios e painéis 
informativos. A intervenção, apesar da grande polêmica 
causada na época, teve grande aceitação da população 
e se manteve, com poucas alterações, pelos anos 
posteriores. 


In the 1970s, architects turned their attention to the modernity of 
the great work ol | edestrianization in the downtown streets of 
Curitiba, whose most significant landmark is Rua das Flores, also 
called Rua XV de Novembro. As it seldom happens in the country, 
à massive investment was made in a city other than São Paulo or 
Rio de Janeiro — up to then, the greatest centers of urbanistic 


innovations. 


Jorge Wilheim and IPPUC’s (Instituto de Planejamento Urbano 
de Curitiba, Curitiba’s Institute for Urban Planning) proposal to 
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the two sides with a large sidewalk 


Along the pedestrian malls was installed a wide variety of 
equipment, comprised of all sorts of urban lurnitur [here are 
benches, planters, kiosks of a modern design for the sale of 
newspapers, flowers, and snacks, lampposts, clocks and information 


panels. The intervention, in spite of the great debate it raised at the 


time, was very well accepted by the population and was kept, with 
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MARTIN DANIEI 


Área Central de São Paulo 


Endereço 
Centro 


Autor 

Empresa Municipal de Urbanização 
de São Paulo (Emurb) 

Jaime Lerner 


Data 
1976 


Levantamento 
jul. 2001 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
eventos culturais 

eventos polítivos e cívicos 


E REY 
e 


de 
غو‎ ἃ 


5: 
1 1 


Li ΠΤΙ ΠΤ 
4321211771 
PSS Si sem eae, Ket 


- 5 bime + ce 


142 1 PRAÇAS BRASILEIRAS 


FABIO ROBBA 


A maior área pedestrianizada do país foi implementada de dois modos distintos. Na 
parte mais antiga, o centro velho, suas ruas estreitas foram revestidas por um piso 
simples de mosaico de pedra portuguesa alternado por lajotas de granito, a fim de 
suportar o eventual tráfego de veículos que necessitavam permanecer a serviço da 
zona bancária. Para desobstruir ainda mais a circulação peatonal, não foram propostas 
grandes quantidades de equipamento e mobiliário urbano. 


No trecho conhecido como centro novo, as ruas Barão de Itapetininga, 24 de Maio 
e Conselheiro Crispiniano, mais largas que as do centro velho mas igualmente 
possuidoras de calçadas estreitas e congestionadas pelo trânsito de pedestres, 
receberam, além da pavimentação de mosaico português e granito, o plantio de 
árvores e alguns equipamentos, como luminárias e bancas de jornal. 


Como em Curitiba, foi flagrante e imediato o sucesso da intervenção, que redistribuiu 
e facilitou a circulação dos milhares de pessoas que passavam diariamente pela 
área. Nos anos 1990, tornou-se um espaço de conflito, com a constante invasão de 
mercadores informais, os populares camelôs, que aproveitam o excelente espaço 
para montar suas bancas e vender seus produtos, obstruindo os corredores de 
passagem. 


Esses calcadoes fizeram parte de um conjunto de intervenções urbano-paisagisticas 
que visavam modernizar e manter competitivo o velho centro urbano, devido à 
concorrência notável de outros pólos de atração que se formavam, como, por 
exemplo, a Avenida Paulista 


Desenvolvidos e implantados pela equipe de arquitetos e urbanistas da recém- 
criada Emurb (Empresa Municipal de Urbanização de São Paulo), os projetos dos 
calçadões foram concebidos em conjunto com outros projetos de vanguarda para 
cidade, e é nítida a influência conceitual e formal dos calçadões norte-americanos 
e, principalmente, da experiência curitibana. 


The largest pedestrianized area of the country was implemented in two different ways. In the oldest 
part of the city, the narrow streets were covered by a simple paving wit th a mosaic of Partüguese stone 
alternating with granite in order to withstand the eventual traffic of vehicles that h. 1d to remain to 
serve the banks. In order to improve the circulation of pedestrians, the proposals d did not include a 


great quantity of equipment and urban furniture. 


In the area known as centro novo, new downtown area, three streets, Barão de Itapetininga, 24 de 
/ 

Maio and Conselheiro Cris spini; iano, wider than those of the old center but with sidewalks equally 

narrow and congested by pedestrian traffic, received, besicles a paving with Portuguese mosaic and 


granite, the planting of trees and some equipment, such as lampposts and newspaper stands. 


| 


As mn ( uritiba, the success of the intervention was Obvious and immediate €; it redistributed ind eased 


the circulation of thousands of people who passed daily through the area. In the 1990s, it became a 
space of conflict, with the constant invasion ot inf ormal merc h ants, the popula r street vendors, who 
took advantage of the excellent space to set their stands and sell their products, obstructing the 
corridors created for transit. 


These pedestrian malls were pa art of a series of urban-landscaping interventions that aimed at 
modernizing the old urban center and Keeping it competitive, due to the remarkable competition of 
other poles of attraction taking shape , dS, for aul e, Paulista Avenue. 


Developed and implemented by a team of architects and urbanists from the recently established 
EMURB “Hil resa Municipal de Urbanização, Municipal Urbanizing Company - the projects οἱ the 
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pede strian malls were created together with other vanguard projects for the city, and the conceptual 
and ft سر‎ influence from the North-American pedestrian malls and, mainly, from the experience of 
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“As Prora — ών tempo, "pam fechados por um entorno contínuo e 
culo, XIX, com a progressiva abertura de seu pano de fundo, 
! T r” nfundindo-se com os de largo, desca mpado ou clareira. t 0 
significado único, praça” agora é uma palavra de espectro amplo, que se 
dicar lugare és e intenções de projeto heterogêneos." | 


iom peris İY 


"Squares were for a long time, spaces enclosed by a continuous stage-like wall and, only since 


the end of the 198 century, with the progressive opening of its framework, has the term 


changed meaning, becom ming confused with expansion, open space or clearing. The term, 
however, has lost its univalent meaning: ‘plaza,’ or square, is now a word with - a broad 
spectrum, used to indicate heterogeneous places and intentions of projects." 


Paolo Favole, La Plaza en la Arc 
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Os projetos internacionais 
de paisagismo 
contemporâneo influenciam 
a produção nacional. 


Ao lado, a intervenção no 
pátio do Palais Royal, em 
Paris. 

À direita, a Pershing Square, 
no centro de Los Angeles. 
The international projects of 
contemporary landscaping 
influence the Brazilian 
production. 

(Right) Intervention on the 
courtyard ol Palais Royal, in Paris. 
(Far right) Pershing Square, in 
downtown Los Angeles. 


JOSEFINA CAPITANI 


The end of the 20" century is characterized by extreme speed in 
communication and exchange of information that encompass all 
instances of daily life and surpass possibilities of knowledge 
experienced up to that point. This communication, fast and 
voracious, permeating the urban world and interconnecting and 
diminishing the distance between metropolitan centers, stimulates 
the appearance of numerous innovative artistic movements in all 
different areas of expression and in various points in the planet, 
and contributes as well to the dissemination of these vanguard 
movements generating, in the case of landscape architecture, a 
plurality that nurtures and structures the contemporary production. 
Since the large cities in the country are linked to a world network 
of information, landscape designers in Brazil are able to be in 
contact instantly with the vanguard trends in landscaping in any 
part of the world, whether in the United States, Europe or any 
distant place. 

The fashionable international projects distinguish themselves by 
an intense formal and conceptual diversity. A true liberalism leads 


to projects with various configurations, allowing tor a freedom of 


expression not yet attained in landscape architecture. There are 
constant conflictive and complementary situations between different 
postures, trom the formal post-modern madness — that preaches 
an unrestricted use of iconoclastic forms such as pediments, Greek 
columns, porticoes and topiaries — to the conservative lines of 
projects by pragmatic renovators who seek to faithfully recreate 
images from the past, rebuilding old gardens according to their 
original plan. The repercussion of this complex framework in the 
cities” open public spaces — direct reflection of the society that 
builds them — is expressed in project forms that encompass 
numerous postures and tendencies, almost a Neo-Eclecticism, 
announcing a third line of landscape design called Contemporary. 
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FABIO ROBBA 


O final do século XX caracteriza-se pela extrema 
velocidade de comunicação e troca de informações, 
que abrangem todas as instâncias do cotidiano e 
superam as possibilidades de conhecimento até então 
experimentadas. Essa comunicação, veloz e voraz, que 
permeia o mundo urbano, interconectando e 
aproximando metrópoles, fomenta o surgimento de 
inúmeros movimentos artísticos inovadores nas mais 
diferentes áreas de expressão e nos mais diversos 
pontos do planeta, e colabora também na difusão des- 
sas vanguardas, gerando, no caso do paisagismo, a 
pluralidade que alimenta e estrutura a produção 
contemporânea. Uma vez que os grandes centros do 
país estão conectados às redes mundiais de informa- 
ção, os projetistas da paisagem no Brasil podem 
imediatamente entrar em contato com as tendências 
da vanguarda paisagística de qualquer outra parte do 
mundo, seja dos Estados Unidos, da Europa ou das 
mais distantes paragens. 


Os projetos internacionais em voga distinguem-se por 
intensa diversidade formal e conceitual. Uma verdadeira 
liberalidade faz surgir projetos com as mais diversas 
configurações, possibilitando uma liberdade de 
expressão que ainda não fora alcançada no paisagismo. 
Estabelecem-se situações de confronto e de 
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complementaridade constantes entre posturas diversas, 
desde o desvario formal pós-modernista — que prega 
o uso irrestrito de formas iconoclastas como frontões, 
colunas gregas, pórticos e topiaria — até as linhas 
conservadoras de projeto dos restauradores pragmáticos, 
que buscam recriar fielmente imagens do passado, 
reconstruindo velhos jardins segundo sua concepção 
original. Os reflexos desse arcabouço conjuntural nos 
espaços livres públicos — produto direto da sociedade 
que os constrói — expressam-se em formas de projeto 
que englobam inúmeras posturas e tendências, quase 
um neo-ecletismo, anunciando uma terceira linha de 
projeto paisagístico denominada contemporánea. 


As características dos projetos contemporâneos não 
podem ser indicadas de maneira definitiva, pois, ao 
final do século XX, ainda se estavam configurando novas 
posturas e modos de projetar que iriam complementar 
essa forma de construção urbana. Liberdade e profusão 
de formas e linguagens são suas principais marcas e, 
paradoxalmente, constituem seu mais forte elemento 
de coesão. 


O projeto da praça contemporânea típica dos anos de 
1990, ainda uma exceção, uma expressão de vanguarda 
em meio à onipresente tradição modernista, absorve 
os programas de uso, as formas e partidos modernos e 
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A Praca Italia, em Porto 
Alegre, é um dos marcos da 
linha contemporánea, com 
as colunas e a vegetação 
usadas como elemento 
cênico. 


raça Italia, in Porto Alegre, one 


ie landmar! ks of« oOniemoorar 


design with its columns am 


plantings used a 


s scenic element 


vai muito mais além. Em outras palavras, evolui do 
conceito modernista de liberdade, abrindo possibilida- 
des formais antes impensáveis. Sua base morfológic: 
ainda obedece à mesma lógica espacial moderna, com 
estares, esplanadas e patamares que se fundem e se 
entrelacam, criando ambientes e subespacos. A 
liberdade de programas, elementos, desenhos, cores e 
materiais permite a criação de projetos com variadas 
linguagens e formas. 


A ruptura com as regras e dogmas das linhas anteriores 
leva a uma vigorosa e fértil produção de espaços livres 
urbanos. Mudancas profundas, porém, nào se 
processam em curtos periodos de tempo, o que torna 
a linguagem contemporânea dos espaços livres 
públicos brasileiros, nessa década ainda, extremamente 


difusa. 


Os novos projetos têm como fonte de inspiração duas 
bases: a literatura especializada e as experiências isoladas 
de cada projetista. A difusão de conceitos e da 
produção paisagística de alguns países, como França, 
Espanha, Estados Unidos e Japão — por meio da 
publicação de livros, revistas e catálogos —, aproximou 
os profissionais brasileiros das novas formas de conce- 
ber e construir o espaço livre urbano contemporâneo 
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internacional, assim como a expressividade de algumas 
propostas influenciou a produção nacional, o que pode 
ser observado em projetos desenvolvidos por todo o 
país. 


Formalmente, a pluralidade do fim do século é expressa 
em projetos que transitam entre os mais rígidos e 
formais traçados e a leveza de desenhos simples, 
passando por diversas soluções que exploram 
possibilidades cênicas, simbólicas e escultóricas dos 
elementos construídos e da vegetação. A liberdade 
obtida a partir da revisão de conceitos modernistas e a 
recuperação e reinterpretação de ícones do passado 
permitem a inclusão de partidos e linguagens 
irreverentes, cenográficas e espetacularizadas. 


As praças contemporâneas são representativas de uma 
conjuntura urbana na qual muitas formas de expressão 
são aceitas. Utilizando-se das novas tecnologias dos 
materiais construtivos, Os projetistas têm a seu alcance 
um espectro extremamente amplo de possibilidades 
para concretizar suas intenções. 


Essa diversiclade e algumas de suas características bási- 
^as podem ser observadas em projetos implantados 


em cidades brasileiras a partir de meados da década 
de 1980. 
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Quanto à forma, os projetos caracterizam-se por: 


e revitalizações e restauros da imagem, o velho e o 
novo uso: 

e reconfigurações e mudanças estruturais; 

e colagem decorativa e irreverência; 

e formalismo gráfico como contraponto à prac: 
ajardinada; 

e cenarizacoes. 


O programa é permissivo, aceita novas interpretacoes 
e incorpora as formas de utilizacào já consagradas. 
Observa-se a valorizacào dos usos que melhor se 
adaptam às necessidades urbanísticas da cidade 
contemporánea. Assim, surgem propostas de: 


e introducào do uso comercial e de servicos 
(utilitarismo); 

e direcionamento do uso para a passagem de pedestres 
e a circulação, com a criação de esplanadas e a 
revalorização da praça seca; 

e criação de espaços multifuncionais e adaptáveis, que 
podem ser utilizados pela população das mais diversas 
formas. 


IOSEFINA CAPITANI 


A esquerda, a Praça da Ressurreição, em São Luis, onde são 
encenados espetáculos ao ar livre. 


Acima, crianças banham-se na fonte do Largo do Méier, no 
Rio de Janeiro. 
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NOVOS USOS 
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O programa de atividades da praça contemporânea 
assemelha-se muito ao programa da praça moderna — 
reconfirmando o uso contemplativo, a convivência e o 
lazer ativo e resgatando alguns usos há muito 
abandonados. A utilização comercial, que fora banida 
formalmente do espaço público durante o Ecletismo, 
constitui um item do programa que é vigorosamente 
retomado. 


O lazer ativo e o lazer contemplativo permanecem no 
programa contemporâneo, havendo sua ratificação 
como proposta de utilização procedente e aceita. 


As atividades comerciais e de serviços são apropriações 
acrescidas ao programa da praça, como herança da 
tradição colonial dos largos. A implantação de estabe- 
lecimentos comerciais e de serviços com o objetivo 
de atrair mais público para a área é um recurso bastante 
utilizado. Enquanto em Salvador, por exemplo, sem- 
pre foi tradicional a ocupação intensiva dos largos e 
praças por bancas de venda de alimentos, em Curitiba, 
a Praça Nossa Senhora do Carmo (também chamada 
de Rua da Cidadania) inova ao abrigar livrarias, 
lanchonetes, edifícios onde funcionam repartições 
públicas e serviços de apoio ao cidadão, e ainda um 
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terminal de ônibus, oferecendo aos frequentadores 
serviços de interesse social. 


A instalação de equipamentos de venda de gêneros 
alimentícios em praças e parques é também uma 
proposta que se consolida e visa atrair público, 
atendendo a seus anseios e necessidades: se nos 
shopping centersas chamadas praças de alimentação 
são invariavelmente um dos locais mais procurados, 
uma praça de alimentação ao ar livre pode ser ainda 
mais interessante. Em Manaus, a Praça Desembargador 
Mário Verçosa, que funciona 24 horas e é intensamen- 
te frequentada pela população local, tem seu progra- 
ma baseado nas atividades de alimentação e 
entretenimento, com quiosques para lanches e refei- 
ções rápidas dispostos ao redor de um grande piso. 


Com duas abordagens diferenciadas sobre novos usos 
do espaço público, os projetos para as praças São 
Francisco de Assis, em Belo Horizonte, e Souto Maior, 
em Curitiba, adotaram programas voltados para as 
atividades comerciais. Segundo a proposta inicial da 
praça mineira, foi instalada na grande esplanada central 
uma lanchonete, que recebia clientes em vários 
períodos do dia, inclusive à noite. Localizada à beira da 
Lagoa da Pampulha, essa simpática praça possibilitava 


w nn = zs Y r ya 


A IF 4 j Ê y Sor 4 
E. 1717 ξ | É k 
Si y \ E ih αι “s 
w Ë Y ES a Özər izə” 


5 


a ٧۷ 0 E F 
dı” x ٩ : S 
m Š 2 
: h : i 1 1 
b 1 P 3 E: εἰ 
m” E or 12: - : 
Ὃν 5 1 a Bae 
= > : 3 
Ea də 2 
k 4 R E P 3 
EM Ρ ὁ 3 f 
b d R 
39 ٩ p^ $ 
2 x È 7 
E 8 E 
+ i *--— 1 
5 ٩ 1 Y 
c E = 
x 1 5 4 
1083 É 3 
i. 
E. Ê 


ce —. 


Ao lado, a galeria de 
comércio e servicos da Praca 
Nossa Senbora do Carmo, 
em Curitiba. 


A esquerda, a Praca 
Desembargador Mário 
Verçosa, em Manaus, que 
conta com uma praça de 
alimentação ao ar livre. 
(Left) The commercial and service 
area of Praca Nossa Senhora do 
Carmo, in Curitiba. 

(Far left) Praça Desembargador 
Mário Verçosa, in Manaus, which 
has an open-air food court. 


LUÍS MAURÍCIO BRANDÃO 


Ihe program ot activities for the Contemporary square is very 
similar to the program of the Modern square — contirming the 
contemplative use, social mingling, and active leisure, and 
recapturing some of the uses abandoned quite a while ago. The 
commercial use, tormally banned trom the public space during 
the Eclectic period, comprises a strongly reclaimed item in the 
program. 

Active and contemplative leisure remain in the Contemporary 
program, ratified as a relevant and acceptable proposal Οἱ utilization. 
Commercial and service activities were claims added to the square 
inheritance from the colonial tradition of the plazas. 
Setting commercial and service establishments in order to attract 
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more people to the area has been often used as an expedient. 
VVhile in Salvador, for example, it has alvvays been traditional to 
stands that sell 
food, in Curitiba, Praca Nossa Senhora do Carmo (also called Rua 


have plazas and squares intensely occupied Dy 
da Cidadania ) is innovative in the sense that it houses bookstores, 
snack bars, buildings with public offices and support services 
besides a bus depot, offering users a variety of social services. 


Ihe installation of food stands in squares and parks is also a 
proposal that has become established and aims at attracting the 
public, addressing its cravings and needs: if in the shopping malls 
the food courts are invariably one of the most popular places, an 
open-air food court can be even more interesting. In Manaus, 
Praca Desembargador Mário Vercosa, which is open 24 hours 
and is intensely used by the local population, has its program 
based on food and entertainment, with kiosks tor snacks and fast 
meals placed around a large paving. 


With two different approaches to the new uses of public spaces, 
the projects tor both Praça São Francisco de Assis, in Belo 


Horizonte, and Praça Souto Maior, in Curitiba, have adopted 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


do Cemitério Municipal do Redentor. 


Ao lado, a Praça São Francisco de Assis, em Belo 
Horizonte, com mesas para atender à lanchonete. 


(Below 
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Assis, in Belo Horizonte, with table 


Abaixo, a Praça Souto Maior, em Curitiba, junto à entrada 
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a reuniào de amigos para tomar uma “cervejinha” no 
final de uma tarde quente num local muito bonito e 
agradável, conformando-se à tradição da capital mi- 
neira de frequentar bares e restaurantes. Em 1998, 
porém, por motivos administrativos, a lanchonete foi 
desativada e seu espaço foi ocupado pela Adminis- 
tração Regional da Pampulha. 


A Praça Souto Maior, em Curitiba, tem um programa 
que explora o uso comercial e de serviços na sua 
composição. Por estar situada na entrada do Cemitério 
Municipal do Redentor, possui estabelecimentos 
comerciais e de serviços de apoio às atividades fu- 
nerárias, como floriculturas, central de luto, capelas, a 
própria administração do cemitério e até um café. 
Apropriando-se de recursos de cenarização, o projeto 
busca criar uma atmosfera de paz e serenidade no 
espaço vestibular de um ambiente muito carregado e 

pleno de tristeza, como costuma ser, no mundo 
ocidental, um cemitério. A utilização de cores suaves 
nos elementos construídos, fontes e espelhos d'água 


reforça ainda mais o caráter simbólico do projeto. 


Em Curitiba, inúmeros são os exemplos que apre- 
sentam programas comerciais e dle serviços, como a 
Praça Rui Barbosa, que conta com um camelódromo e 


uma Rua da Cidadania, ou a Praça João Cândido, onde 
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existe, sob uma arquibancada, uma arcada com lojas e 
lanchonetes. 


Outra forma de utilizacào do espaco püblico comum 
nas praças contemporâneas contempla a circulação de 
pedestres. A necessidade de espaço para absorver a 
enorme quantidade de pessoas em trânsito na grande 
cidade sugere a elaboração de projetos que respondam 
a essa exigência e revaloriza a figura da praça seca, 
não muito comum nos últimos duzentos anos no Brasil. 
Algumas praças e ruas transformam-se em pontos de 
convergência do fluxo de pedestres e necessitam de 
configurações formais que favoreçam e permitam a 
distribuição e a circulação dos transeuntes. Logradouros 
que recebem enormes quantidades de pessoas, como 
praças em áreas centrais, nos centros de bairros ou em 
locais onde foram instalados terminais de transporte 
coletivo urbano, apresentam traçados que devem 
acomodar o crescente movimento de pedestres. Muitas 
vezes, no lugar das áreas permeáveis e da vegetação, 
são propostas grandes áreas de pisos processados e 
esplanadas. As Praças do Ferreira, em Fortaleza, XV de 
Novembro, em Porto Alegre, Marechal Floriano e XV 
de Novembro, no Rio de Janeiro, são exemplos da 
aplicação de tal proposta. 
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Ainda na tentativa de solucionar problemas de circulação 
e conflitos entre pedestres e veículos, típicos das 
metrópoles do final do século XX, algumas propostas 
seguem, por exemplo, as tendências norte-americanas 
de integração do espaço público e privado, buscando 
maior fluidez em pontos de articulação urbana muito 
complexos. Essa tipologia de espaço público consolidou- 
se no final do movimento moderno, com a construção 
de grandes praças-edifício em pontos de convergência 
da circulação urbana, como, por exemplo, o Largo da 
Carioca, no centro do Rio de Janeiro, e a Praça Franklin 
Roosevelt, em São Paulo. 


Um dos melhores exemplos dessa tipologia é o projeto 
do Centro Empresarial Itaú Conceição, em São Paulo, 
onde uma operação urbana de grande porte integrou 
a iniciativa privada e o poder público. Uma grande 
praça em patamares articula a circulação entre os 
edifícios, as ruas do entorno, uma estação de metrô, 
um pequeno terminal de ônibus e um parque. 


O Centro Empresarial Itaú Conceição foi construído no 
final da década de 1980 e já traz em sua concepção 
sinais de mudança no modo de sua implantação, como 
a participação da iniciativa privada em um investimento 
de tal porte, com a abertura de um lote particular para 
uso público. Esse empreendimento resultou num dos 
espaços livres de apropriação pública mais interes- 
santes da cidade, pois proporciona e facilita a circulação 
de pessoas na área, além de criar um espaço de lazer 
para a população. A configuração formal do projeto 
responde aos seus objetivos com um traçado arrojado 
e estético, composto de lajes, espelhos d'água, pisos e 
jardins em vários níveis, que são utilizados pela 
população das mais variadas formas. Os grandes pisos 
sobre as lajes, por exemplo, são usados por jovens 
que praticam patinação, skating e danças de rua. 


O estudo das praças construídas nas cidades brasileiras 
desde meados da década de 1980 nos permite indicar 
suas formas mais comuns de uso e apropriação: 

e lazer contemplativo; 

e lazer ativo (recreação infantil, atividades esportivas 
e culturais): 

e circulação de pedestres; 


e atividades comerciais e de serviços (utilitarismo). 
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As grandes esplanadas para a circulação de pedestres são 
necessárias para absorver o crescente fluxo de pessoas na 
cidade grande. 


Acima, o Centro Empresarial Itaú Conceição, Sao Paulo. 
Ao lado, a Praça XV de Novembro, Rio de Janeiro. 
Abaixo, a Praça do Ferreira, no centro de Fortaleza. 


Large esplanades for pedestrian traffic are necessary to absorb the 
growing flow of people in the big cities. 

(Above) Centro Empresarial Itau Conceição, São Paulo 

(left) Praca XV de Novembro, Rio de Janeiro. 


(below) Praça de Ferreira, in downtown Fortaleza. 


FRANCINE SAKATA 


A Praça Oswaldo Cruz, em Curitiba, tem o programa 
totalmente voltado para atividades esportivas. 


Praça Oswaldo Cruz, in Curitiba, whose program is totally devoted to 


sports activities. 


demand and values once more the image of the dry-square, not 
very common in the last two hundred years in Brazil. Some squares 


and streets are transformed in converging points for the flux of 


pedestrians and need formal configurations that facilitate and allow 
for the distribution and circulation of those who walk through. 
Squares that receive enormous amounts of people, like the ones in 
the downtown areas, in the business centers of neighborhoods or 
in areas with terminals of urban public transportation present 
designs that must 
pedestrians. Quite often, instead of permeable or planting areas, 
proposals include large areas of processed paving and esplanades. 
Praca do Ferreira, in Fortaleza, Praca XV de Novembro, in Porto 
Alegre, Praça Floriano Peixoto and XV de Novembro, in Rio de 
Janeiro, are good examples of applications of such proposals. 


Still in an attempt to solve circulation problems and conflicts 
between pedestrians and vehicles, typical of the metropolitan 
centers of the end of the century, some proposals follow, tor 
instance, the North American tendencies of integration of the 
public and private spaces, in search of an easier tlow in very 
complex urban points of articulation. This typology of public space 
was consolidated at the end of the Modern movement with the 
construction of large building plazas in points where urban 
circulation converged as, for example, Largo da Carioca, in 
downtown Rio de Janeiro, and Praca Franklin Roosevelt, in Sao 


E. 1 
Paulo. 


One ol the best examples of this typology is the Centro Empresarial 
Itaú Conceição in São Paulo, where a large urban operation 
integrated a private initiative and the public administration. À large 


square with several landings articulates the circulation between 


buildings, the surrounding streets, a subway station, a small bus 


d Dark. 


The Centro Empresarial Itaú Conceição was built in the late 1980s 


terminal, and 


| way It 
was impli mented, like the participation of a private initiative. In 


such a large investment, with the opening of a private lot for 


and already carries in its conception signs of change in the 


public use. This endeavor resulted in one of the most interesting 

' the Claiming of Open spaces by the publi in the city 
helps the circulation of people in the area besides giving 
x 


the population a space for leisure. The formal contiguration ot the 
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responds to its objectives with a bold and aesthetic design, 


project 


made up of slabs, reflecting pools, pavements, and gardens at 


different levels, used in various ways by the population. The large 
the slabs, for instance, are used by the younger 


/ler-skating, skate-boarding, and street dances. 


pavings over 
population lor ri 
The condition of squares built in Brazilian cities since the mid- 
1980s allows us 
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to determine their most common uses and 
° contemplative leisure; 

e active leisure (children's recreation, sports and cultural activities); 
e circulation ot pedestrians; 
e commercial and service activities (utilitarianism). 

eh the program adopted by these squares bear no innovative 
form of use, they present different approaches and show greater 


accommodate the growing movement of 


FABIO ROBBA 


Embora os programas adotados nessas praças não 
tragam nenhuma forma de uso inovadora, eles 
apresentam abordagens diferenciadas e revelam maior 
desprendimento em relação a dogmas e regras. Assim, 
desenvolvem-se diferentes formas de programas, 
combinando as várias funções dos espaços, sem 
restringir-se a regras absolutas ou predeterminações. 


-aralelamente à composição de programas variados e 

amplos, a liberdade contemporânea cria condições para 
o estabelecimento de atividades direcionadas e 
específicas. Há, por exemplo, programas destinados 
exclusivamente às atividades comerciais, como as 
praças-camelódromos, nas quais todo o espaço é 
ocupado por vendedores ambulantes, como ocorre no 
camelódromo do centro do Recife. Há, ainda, as praças 
dirigidas às atividades esportivas, como as Praças Belmar 
Fidalgo e Jockey Clube, em Campo Grande, e a Praça 
Oswaldo Cruz, em Curitiba. A determinação de um 
programa tão específico depende do diagnóstico de 
uma vocação muito marcante, como foi o caso da Praça 
Belmar Fidalgo, cuja tradição esportiva já estava 
consolidada na área, tendo o projeto de reforma apenas 
ratificado e potencializado essa apropriação. 


Outra característica típica da praça contemporânea 
consiste na não-determinação impositiva de um uso, 
sendo comuns os espaços multifuncionais e adaptáveis, 
que podem ser utilizados de vários modos. Muitos são 
os exemplos de projetos que têm implantado espaços 
e equipamentos capazes de permitir as mais variadas 
possibilidades de uso, sem ter uma função determinada: 
no Rio de Janeiro, na reformada Praça Barão de 
Drumond, encontra-se um equipamento — semelhante 
a um anfiteatro — onde crianças brincam e andam de 
bicicleta, adolescentes patinam e andam de skate, 
adultos sentam-se e conversam. 


A implantação de espaços com uso flexível possibilita 
ao frequentador apropriar-se do projeto da maneira 
que lhe for mais agradável e necessária. Além disso, 
permite a participação da comunidade na dinâmica da 
cidade, de modo a rebater as imposições de com- 
portamento, utilização e apropriação dos espaços livres 
públicos, tão comuns na arquitetura paisagística moderna 
e, principalmente, nas praças ecléticas. 
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Ao lado, o espaço multifuncional da Praça Barão de 
Drummond, no Rio de Janeiro. 

Abaixo, as praças esportivas de Campo Grande: a Praça 
Jockey Clube (acima) e a Praça Manuel da Cruz (abaixo). 


Right) The multifunctional space ot Praça Barão de Drummond, in Rio 
de janeiro. 

Below) The sports courts of Campo Grande: Praça Jockey Clube 
above) and Praça Manuel da Cruz (below). 
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O quadro ao lado demonstra a evolução das funções 
das praças brasileiras dos tempos coloniais até o fim do 
século XX. Note-se a inclusão, cada vez maior, de 
funções no programa típico. 


A grande ruptura que se percebe no programa do 
Ecletismo está associada à sobreposição impositiva da 
função contemplativa do jardim ao fervilhante largo 
colonial, típica praça seca, que ocorreu nos últimos 
anos do século XIX com a consolidação da figura da 
praça ajardinada. 


Ao longo do século XX, a função da praça ajardinada 
altera-se a partir da inclusão dos usos destinados ao 
lazer recreativo, e, contemporaneamente, o programa 
engloba todas as funções de uso do Ecletismo e 
Modernismo e ainda retoma — naturalmente guardadas 
as devidas proporções — alguns usos comuns nos 
antigos largos coloniais: a utilização comercial e o trân- 
sito de pedestres. A liberdade programática obtida na 
linha contemporânea permite que os arquitetos 
paisagistas combinem as mais diversas propostas 
funcionais no programa de uma praça, usando e 
abusando das já consagradas e introduzindo 
apropriações às vezes inusitadas. 
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Comercio e feiras 
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Contemplação 
Passeio 
Convívio social 


Cenario 


Contemplação 
Recreação 
Lazer esportivo 
Lazer cultural 
Convívio social 


Cenário 


Contemplação 
Recreação 
Lazer esportivo 
Lazer cultural 
Convívio social 
Comércio 
Serviços 
Circulação 


Cenário 


freedom in terms of dogmas and rules. Thus, they display different 
forms of programs, blending the difterent functions ol sDaces 
without being restricted by absolute rules or predeterminations. 


Parallel to the composition of varied and broad programs, the 
contemporary freedom generates a context tor spec itic activities, 
is the peddlers’ pavilion squares, in downtown Recife, in which 
all the space is occupied by street vendors. There are also squares 
dedicated to sports activities, as Praça Belmar Fidaleo and Praca 
lockey Club, in Campo Grande, and Praca Oswaldo Cruz, in 
Curitiba. Only the diagnostic of a very clear vocation can determine 
such a specitic program, as was the case of Praça Belmar Fidalgo, 
whose sports tradition was already established in the area; the 
renovation project only ratified the claim to the area and used it to 
its full potential. 


Another characteristic typical of the Contemporary square consists 
in the flexible determination of a certain use, and it is common to 
lind multifunctional and adaptable spaces that may be used in 
different ways. There are many examples of projects in which 
spaces and installations that allow for the most varied possibilities 
of use have been implanted without one specific function: in Rio 
de Janeiro, lor instance, in the renovated Praca Barão de Drumond, 
there Is a structure — similar to an amphitheater — where children 
play and ride their bicycles, teenagers roller blade and skate, 


adults sit and talk 


Ihe implementation of spaces with flexible purpose allows the 
users to adapt the project to any tunction they find more pleasant 
or necessary. Besides, it facilitates the participation Οἱ the community 
in the dynamics of the city in order to reject imposed forms Οἱ 
behavior, utilization and claim of public open spaces, so common 
in modern landscape architecture anc, especially, in the Eclectic 
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Ihe diagram at left shows the functions of Brazilian squares from 
colonial times to the end of the 20” century. Notice the inclusion 
of an increasine number of functions to the typical program. 


Ihe significant breach noticeable in the Eclectic program is 

associated with the prescribed superimposition of the contemplative 

lunction ol the garden over the roiling colonial plaza, typical dry- 
1 


square, that occurred in the last years of the 19" century with the 
consolidation oi the image of the landscaped square. 


During the 20º century, the landscaped square began to change 
with the inclusion of uses intended tor recreational leisure and. 
today, the program encompasses all functions preached by the 
Eclectic and Modernist movements and has regained - besides, 
bearing due proportions in mind — some uses common in the old 
colonial plazas: commercial utilization and pedestrian traffic. The 
programmatic treedom achieved during the Contemporary period 
allows landscape architects to combine different functional 


proposals In the program Ol a square, using and abusing those 


already consecrated and occasionally introducine unusual 
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activities 
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SILVIO MACEDO 


Ao lado, um dos brinquedos interativos (o “elevador de 
mão”) da Praça da Ciência, em Vitória, cujo tema são as 
atrações educativas. 

Abaixo, o grande piso multifuncional do Recanto da Paixão, 
em São Luís, onde crianças jogam bola e brincam ou onde, 
durante as festas religiosas, são encenadas peças. 

(Left) One of the interactive pieces of equipment (The hand elevator) 
ot Praça da Ciência, in Vitória, whose theme is educational attractions. 
(Below) The large multifunctional paved area of Recanto da Paixão, in 
São Luís, where children play ball and other games, or where, during 
religious festivals, plays may be staged. 
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ANA CASTRO 


Praça Belmar Fidalgo ου σπα 


Campo Grande MS 


Endereço 

Bairro Vila Clementina / 

R. Barão do Rio Branco, 

R. 13 de Junho, R. D. Aquino 


Autor 

César da Silva Fernandes 

Inácio Salvador Nessimian 

Joao Bosco Urt Delvizio 
Gutemberg Weingartner (paisagismo) 
Johnny Eder D. Medeiros (paisagismo) 
Maria Tereza C.Fernandes (paisagismo) 


Data 
1994 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
administração (1) 

bancos 

bebedouro 

equipamento de ginástica (2) 
escultura/ busto/ monumento 
lanchonete (3) 

lixeira 

mesa para jogos (4) 

mesa para piquenique (5) 


pérgula (6) 
playground (7) 
pórtico (8) 


quadra esportiva 
sanitários (9) 


Atividades 
comércio/ serviços 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 
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A Secretaria Municipal de Controle Urbanístico de 
Campo Grande elaborou e implantou, na década de 
1990, um plano de ampliação e reforma do centro de 
treinamento esportivo que havia sido criado no terreno 
do antigo Estádio Belmar Fidalgo, demolido no começo 
dos anos de 1980. 
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SILVIO MACEDO 


O programa de atividades desse centro seguiu as antigas 
vocações do logradouro, sendo totalmente direcionado mim 

à prática de esportes e aos serviços de apoio ao esporte °? ” 7” 
(sanitários e lanchonetes). 


R. Barão do Rio Branco 


Seu desenho é dominado pelas quadras esportivas, 
pelo campo de futebol no centro da pista de cooper e 
pelos pequenos recantos sinuosos externos à pista, 
onde estão localizados o playground, os equipamentos 
para ginástica, os bancos e a lanchonete. A forma 
prismática dos pórticos vermelhos que marcam os 
acessos à praça repete-se no desenho do piso da espla- 
nada central, entre o campo de futebol e as quadras, 
na tentativa de criar identidade visual para o projeto. 


E 
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A área, apesar de ser chamada de praça, é um pequeno 
centro de lazer esportivo, com administração própria 
e horários de funcionamento. A proposta de um 
programa tão específico revela uma postura Πρί- 
camente contemporânea e bastante válida, uma vez 
que a população utiliza muito o local, principalmente 
nos finais de tarde e fins de semana. 


ANA CASTRO 


( ampo Grande s Secretaria Muni ipal de Controle Urbanístico 
(Municipal Office of Urbanistic Control) designed and 
imple mented, inthe 1990s, a plan tor the i Xİ ansion and renovation 


of the sports training center that had been created on the lot of the 


former Belmar Fidaleo Stadium, demolished ir the early 1980s. 


Ihe prosratr! OF activities Ol this center followed the traditk nal 


vocations of the site, totally intended for sports practice: and 
support st rvices related to sports (restroom: ıd snack bars) 
9 minating thi ' desin are game Courts, a SOCCEF Held in the center 


es on the outside Οἱ 
quipment, henches 


of the jogging track, and small sinuous recess 


the track where the player und, 


Bə 


eymnastics 


and a Sid k bar are located. Ine prismati torm of the red porticoes 
that serve as entrance signs to the square Is rey eated in tht design 
of the paving in the central an the soccer field 


" | | 
esplanade, DEM 


and the courts, in an attempt to create Jal identity tor the 
project. 
Ihe area, although called a square, praça, is a small center for 


kİ í ! zen; di ! Af | (1 mj 
sports and garres, with its own administration and se hedule Ihe 
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weekends. 
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Centro 


SP 


Sao Paulo 


Endereço 

Bairro Jabaquara/ 

Av. Eng. Armando Arruda Pereira, 
R. das Carnaubeiras, R. Volkswagen 


Autor 
Maria de Lourdes Oliveira 
(paisagismo) 


Data 
1990 


Levantamento 
ago. 1996 


Elementos complementares 
acesso ao centro empresarial (1) 
acesso ao metrô (2) 

banca 

bancos 

edifício de escritório (3) 
escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte (4) 

lixeira 

mirante 

Parque Conceição (5) 
terminal de ônibus (6) 


Atividades 
contemplação 
circulação de pedestres 
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Empresarial Itaú Conceição 


Sendo um dos raros exemplos nacionais de espaço 
privado de apropriação pública, este projeto foi 
construído por meio de uma grande operação urbana, 
que contou com a parceria da Prefeitura de São Paulo 
e do Grupo Empresarial Itaú. 


O projeto integra, numa grande praça em patamares, 
uma estação de metrô, um pequeno terminal de ônibus 
urbanos e um complexo de torres de escritórios 
particulares, além de estar conectado a um parque 
público, o Parque Conceição. 


O programa definido para a área congrega as atividades 
de lazer contemplativo, convivência e circulação de 
pedestres. Para permitir que a gleba fosse de acesso 
público, sem ameaçar a segurança e privacidade dos 
edifícios de escritórios, a autora utilizou-se de espelhos 
d'água que, envolvendo os prédios, criam uma barreira 
física, sem, entretanto, restringir o acesso visual dos 
Usuários. 


Aproveitando o acentuado declive do terreno, o projeto 
foi desenvolvido em terraços e patamares que se 
entrelaçam, explorando as possibilidades cênicas de 
grandes jardins sobre lajes, fontes e cascatas, e O 
resultado foi a criação de um espaço de grande beleza 
e funcionalidade. 


Por ter sido custeado por um grupo privado e ser uma 
obra de grande visibilidade, este projeto pôde contar 
com um orçamento dilatado, o que permitiu a criação 
de soluções arrojadas e a utilização de materiais de 
primeira qualidade. A execução e manutenção do 
elaborado projeto de plantio também ficaram a cargo 
da empresa. Por tais características, o Centro Empresarial 
Itaú Conceição é um grande referencial de projeto 
para paisagistas e para a população em geral. 


since it is one of the tew national examples of private space ol 
public appropriation, this project was built through a great urban 


operation that counted on the partnership of the Muni i} alır Οἱ 
Sao Paulo and the Grupo Empr sarial Itaú. 


Ihe project integrates, on a large square with various landings, a 


subway station, a small urban bus terminal and a complex ol 


towers of private offices, besides being connected to a public park 
Parque Conceição. 
Ihe program defined for the area combines activities ol 


contemplative leisure, conviviality, and pedestrian circulatio! 
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order to allow the land to be accessible to the public, withoui 


threatening the security or privacy of the office buildings, the 


H 


ice b 
lecting pools that surround the buildings, creating 


“ğu, 


author used re 


İ 
physical harrier without restricting the users” visual access. 
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Taking advantage of the steepness of the lot, the project was 


developed in interweaving terraces and landings, exploring the 


scenic possibilities of large gardens over slabs, tountains and 


waterfalls, and the result was the creation of a highly beautitul and 


Because it was funded by a private group and became a work oi 
great visibility, this project counted on a stretched budget that 


granted the creation of bold solutions and the use of top quality 


materials. The company was also in charge ol the execution and 
maintenance of the elaborate planting project. Due to these 
characteristics, the Centro Empresarial Itaú Conceição has become 


a significant project referent for landscape architects and the 
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Praça Souto Maior 


Curitiba! PR 


Endereço 

Bairro São Francisco / 

R. João Manuel, R. Des. Benvindo 
Valente, R. Quari 


Autor 

Fernando Luís Popp 
Mauro José Magnabosco 
Aurélio Sant'Anna 


Data 
1993 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
administração (1) 

bancos 

capelas (2) 

central de luto (3) 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

floricultura (4) 

fonte (5) 

galeria (6) 

jardim interno (7) 

lanchonete (8) 

pérgula 

pórtico 

posto policial (9) 


Atividades 
comércio/ serviços 
contemplacao 
eventos religiosos 
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Esta praça possui um programa de atividades pouco 
convencional e contemporâneo. Por estar situada na 
entrada do Cemitério Municipal do Redentor, seu 
programa propôs a instalação de estabelecimentos 
comerciais e de serviços de apoio às atividades 
funerárias, como floriculturas, central de luto, capelas e 
a própria administração do cemitério. 


Buscando uma atmosfera de introspecção e tran- 
quilidade, o programa apresenta como foco a 
contemplação, com recantos e espaços destinados a 
esse fim, como jardins internos e galerias cobertas. Os 
autores buscaram, com a aplicação de cores tênues e 
recursos de variação de luz incidente, criar um espaço 
leve e sereno, que viesse suavizar um tema tão doloroso 
quanto a morte. 


A vegetação se divide em dois grandes canteiros 
laterais, separados por uma ampla esplanada, estru- 
turada em patamares interligados por escadarias. 


A utilização de volumes edificados é rara na arquitetura 
paisagística brasileira, o que faz desta praça um 
exemplo bastante excepcional dentro da linha de 
projeto contemporânea. 


This square has an unconventional and contemporary program ol 
activities. Since it is situated at the entrance of the Redentor 


Municipal Cemetery, its program proposed the installation of 


commercial establishments and support services to funeral activities, 
such as flower shops, a mourning center, chapels and the 
administration of the cemetery itself. 

Seeking an atmosphere of introspection and tranquility, the 
program has contemplation as its focus, with recesses and spaces 
intended for this purpose, as internal gardens and covered ealleries. 
The authors sought, through the use soft colors and resources that 
produced a variation of incident lighting, to create an ethereal and 
peaceful space that would soothe the painful theme of death. 
The plantings are divided in two large lateral beds, separated by a 
vast esplanade, structured in landings interconnected by stairs 
The use ot built volumes is rare in Brazilian landscape architecture 
and this makes ot this square quite an exceptional example within 
the line of contemporary project. 
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Praça São Francisco de Assis 


Belo Horizonte MG 


Endereço 
Bairro Pampulha/ 
Av. Otacílio Negrão de Lima 


Autor 
Marieta Cardoso Maciel 


Data 
1996 


Levantamento 
abr. 1998 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
estacionamento 

lanchonete (1) 

lixeira 

mirante 

sanitários (2) 


Atividades 


comércio/ serviços 
contemplação 
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Em 1996, a antiga praça junto à Igreja São Francisco de 
Assis, na beira da Lagoa da Pampulha, foi reformada, 
tendo recebido um projeto totalmente novo, que 
preservou apenas as frondosas mangueiras que lhe 
renderam o apelido de Praça das Mangueiras. Desde a 
inauguração do Complexo da Pampulha, em 1943, a 
área não se caracterizava como praça pública, pois não 
havia sido implantado nenhum projeto paisagístico, 
nem mesmo a proposta original, elaborada por Roberto 
Burle Marx em 1951. 


O programa da reforma, ratificando a vocação anterior 
do local, que durante a década de 1980 era tomado 
por bares e lanchonetes, incorporou ao programa básico 
de lazer contemplativo e cultural a utilização do espaço 
para atividades comerciais; assim, na esplanada central 
da praça foi instalada uma grande lanchonete, aberta 
24 horas, que atraía usuários durante todo o dia, 
principalmente nos finais de tarde e à noite. Por motivos 
administrativos e desentendimentos entre a Prefeitura 
e o concessionário da lanchonete, esta foi desativada e 
sua edificação, hoje, abriga uma repartição da 
administração regional da Pampulha. 


Nesse projeto, o formalismo geométrico do desenho 
do piso e as diversas cores utilizadas expressam uma 
postura contemporânea, que se apropria de linguagens 
e materiais novos e diferenciados. 


In 1996, the old square next to the Igreja de Sao Francisco de 
Assis, by Lagoa da Pampulha, was renovated and received a totally 
new project that preserved only the large mango trees, hence the 
nickname of Praça das Mangueiras. Since the inauguration ot the 
Pampulha Complex, in 1943, the area was not considered a publi 
square because it did not include a landscape project, not even in 
the original proposal designed by Roberto Burle Marx in 1951. 
The renovation program, ratifying the area's previous function, 
full of bars and snack bars during the 1980s, incorporated to the 
basic program of contemplative and cultural leisure the use ot the 
space for commercial activities; thus, a large snack bar was installed 
in the central esplanade of the square; it remained open 24 hours 
and attracted users all day long, especially in the evening. Due to 
administrative problems and misunderstandings between the 
municipality and the owner of the snack bar, it was closed and the 
building today houses an 011166 of Pampulha's regional 
administration. 

In this project, the geometric tormalism of the design on the 
pavement and the various colors chosen express a contemporary 
posture, which appropriates new and distinct languages and 
materials. 
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Revitalizações, o velho e o novo uso 


Processos de revitalização de trechos urbanos são 
expressão de uma tendência vanguardista do ur- 
banismo e paisagismo contemporâneos. A valorização 
de antigos ícones e de ideais do passado evidencia 
uma postura que não cabia plenamente na ideologia 
moderna, marcada pela rejeição a muitos padrões tradi- 
cionais clássicos e românticos da cidade oitocentista. 


Com o passar dos anos, os mais rígidos dogmas 
modernos também começam a ser questionados e 
revisados, dando lugar a uma apreensão histórica da 
arquitetura e do urbanismo que retoma antigos valores 
estéticos. O progresso “arrasa-quarteirão” do Moder- 
nismo é substituído pela liberdade de formas e imagens 
que resgatam figuras estético-formais, denominada por 
alguns Pós-Modernismo. Dentro desse processo de 
exaltação pós-moderna, de valorização das origens e 
de revisão dos conceitos modernos de cidade, as 
atenções voltam-se para os antigos centros históricos 
de cidades brasileiras, com a consequente valoriza- 
ção de seu rico patrimônio arquitetônico colonial e 
republicano. 

Cidades como Rio de Janeiro, Recife, Salvador e São 


Luís passam, nos anos de 1980 e 1990, por grandes 
reformas em seus centros históricos. Nesta última 
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década, são comuns as propostas de revitalização de 
áreas de patrimônio com mudança no tipo da ocupação, 
isto é, o arcabouço formal e cenográfico das antigas 
edificações é mantido e restaurado, alterando-se, no 
entanto, a utilização dos imóveis. 


Em Salvador, o certro antigo da cidade colonial, o 
Pelourinho, foi trans.ormado em um grande complexo 
turístico. Os antigos casarões residenciais foram desocu- 
pados para dar lugar aos serviços de apoio à atividade 
turística, como lojas, bares, restaurantes, centrais de 
informação, casas noturnas e teatros. O Pelourinho 
sempre foi uma área extremamente utilizada na cidade, 
e seus espaços livres (largos, terreiros e ruas) foram e 
são palco de muitos festejos, atividades culturais 
folclóricas e manifestações populares. 


Anteriormente a essa reforma, a área encontrava-se 
em avançado estado de degradação física, com edi- 
ficações abandonacas ou sob risco de desabamento. 
De acordo com as experiências de reciclagem de- 
senvolvidas em centros urbanos europeus, o processo 
de revitalização da área teve como intuito a restauração 
do patrimônio arquitetônico e histórico representado 
por esse complexo urbano e propôs uma nova ocu- 
pação economicarrente viável, com atividades que 
pudessem atrair püHicos diversos e impulsionassem o 
turismo. 
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Ao lado, Praca do Reviver, 
no centro de São Luis. 

A esquerda, a intervenção 
no Pelourinho. em Salvador. 
(Left) Praça do Reviver, in 
downtown São Luís, 


(Far left) Intervention on 
Pelourinho, Salvador. 
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Renewal, old and new uses 


Processes of renewal of urban sections are an expression of a 
vanguard tendency of contemporary urbanism and landscape 
architecture. Valuing old icons and ideals from the past reveals a 
posture that did not quite suit the modern ideology, characterized 
by the rejection of many traditional classic and romantic patterns 
found in the city of the 18005. 

Over the years, the most rigid modern dogmas also began to be 
questioned and revised, leading to a historical apprehension of 
architecture and urbanism that returned to old aesthetic values. 
The freedom of torms and images substituted tor the “raze-block” 
progress of Modernism, redeeming aesthetically formal figures, 
which some call Post-Modernism. Within this process of post- 
modern exaltation, of valuing origins and revising modern concepts 
of the city, more attention was paid to the old historical centers of 
Brazilian cities, with the consequent appreciation of their rich 
colonial or republican architectural heritage. 

The historical centers of cities like Rio de Janeiro, Recite, Salvador 
and São Luis underwent great renovations in the 1980s and 90s. 
During the last decade, there were several proposals for renewal 
of patrimonial areas, with some change in the kind of occupation, 
that is, the formal and scenic framework of the old buildings was 
maintained and restored, but the utilization of the real estate was 
altered. 


In Salvador, the old center of the colonial city, Pelourinho, has 
been transformed into a great tourist complex. The old residential 
mansions were evacuated to give way to services that support 
tourist activities, such as stores, bars, restaurants, information 
centers, nightclubs and theaters. Pelourinho has always been an 
extremely busy area of the city, and its open spaces (plazas, vards, 


A Rua do Bom Jesus, no Recife, foi transformada em pólo de 
entretenimento e atividade turística. 


Rua do Bom lesus, in Recife, was transformed into a center fot 
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No bairro do Recife, na capital pernambucana, o pro- 


cesso de revitalização seguiu o processo empreendi- 
do na cidade de Salvador, transormando uma antiga 
área também abandonada e degradada em um im- 
portante pólo de entreteniment e atividade turístic: 
No chamado Recife Antigo, foram reformados antigos 
edifícios e casarões, onde se instalaram restaurantes, 
bares, casas notumas, cinemas, centros culturais e outras 
opções de entretenimento. Dierentemente de Sal- 

rador, essa área da cidade de Recife estava prati- 
camente abandonada antes ca reforma, ocupada 
apenas por armazéns, depósito e alguns cortiços. As 
transformações ocorridas nessasduas cidades serviram 
como modelo para outros centros, na tentativa de 
restaurar e revitalizar trechos urtanos abandonados ou 
degradados. Em São Luís do Maanhão, o centro histó- 
rico também passou por grand: reforma nos moldes 
da intervenção soteropolitana. 


O grande mérito das proposta: de revitalização está 
na sua própria gênese: devolvtr a vida, a vitalidade, 
revitalizar uma área. Inümerascríticas foram feitas a 
essas intervenções, principalnente no Pelourinho, 
tomando como base a expulsão los antigos moradores 
e os trâmites para a desapropriação dos imóveis. No 
entanto, a reforma do “Pelo, como é chamado 
carinhosamente pelos baianos foi incorporada pela 


população, e a área recebe cada vez mais usuários, O 
que viabiliza sua existência e manutenção. No Recife 
Antigo também foram feitas críticas, mais discretas 
porém, ao processo de revitalização, pois a área estava 
abandonada e a reforma devolveu aquele espaço à 
população, que se apropriou dele com muito vigor, 
transformando-o no mais movimentado pólo de di- 
versão da cidade. 


Embora as intervenções desse gênero em centros 
históricos abordem prioritariamente a reforma e o 
restauro das antigas edificações e não das praças 

largos propriamente ditos, a reforma do casario interfere 
diretamente nos espaços livres públicos, uma vez que 
a configuração desses espaços é feita justamente pelas 
edificações do entorno e seu uso majoritário se dá no 
espaço livre. Em São Luís do Maranhão, um exemplo 
excepcional: diversas áreas, cujo restauro do antigo 
arcabouço era considerado impossível, foram 
transformadas em generosos espaços públicos que re- 
definiram e requalificaram a antiga estrutura urbana. 


Tais processos de revitalização caracterizam-se como 
uma cenarização do arcabouço que compõe as ruas, 
praças e largos, constituindo uma tipologia de 
intervenção contemporânea. 
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Reconfigurações 


As reformas e as reconfigurações de praças são ações 
das mais comuns no cotidiano das cidades brasileiras. 
Muitas vezes, uma reforma é indispensável para 
readequar o projeto à nova dinâmica urbana, que se 
estabelece com a transformação e o crescimento da 
cidade. Os novos projetos buscam soluções para 
problemas diagnosticados nas configurações anterio- 
res: desobstruir calçadas e redimensionar passagens e 
caminhos, refazer o projeto de plantio, quando 
necessário, atentando para as questões ambientais e 
climáticas, além de inúmeras outras ações que podem 
colaborar para o incremento da qualidade urbana da 
área. Outras vezes, reformas são feitas sem nenhum 
significado, representando uma maneira de “mostrar 
serviço” de uma gestão administrativa em final de 
mandato, quando são destruídos patrimônios espaciais 
e funcionais importantes para dar lugar a uma nova 
cenarização dita modernizante. 


Em todo o país são encontradas muitas praças, ecléticas 
e modernas, que passaram por grandes reformas e 
receberam projetos novos e contemporâneos. Alguns 
exigiram reformas estruturais que transformaram 
radicalmente o espaço, desfigurando o projeto anterior, 
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A direita, a Praça da Bandeira, em Belo Horizonte, antes e 
depois da reforma. 

Abaixo, a Praça do Carmo, em Belém, também antes e depois 
da reforma. 

A esquerda, a Praça Saens Pena, no Rio de Janeiro, que foi 
reformada em 1996, manteve alguns elementos da antiga 
configuração. 

(Right) Praça da Bandeira, in Belo Horizonte, before and after its 
renovation. 

(Below) Praça do Carmo, in Belém, also betore and after its renovation. 
(Left) Praça Saens Peña, in Rio de Janeiro, which was renovated in 1996, 
still keeps some of the elements from its earlier configuration. 


como é o caso da Praça do Carmo, em Belém, e dz 
Praça da Bandeira, em Belo Horizonte, entre outras 
Também existem propostas que apenas restauram os 
antigos projetos, dando-lhes uma linguagem forma. 
contemporânea, como nas Praças Nova York, em Belo 
Horizonte, e Saens Pena, no Rio de Janeiro. 


Um exemplo emblemático de reconfiguração de 56 
praça consagrada é a reforma da Praça Ari Coelho, em 
Campo Grande. Uma das mais antigas e intensamente 
utilizadas praças da cidade, o logradouro recebeu, em. 
1996, um projeto totalmente novo, elaborado por um 
escritório de arquitetura de Campo Grande, que lhe 
imprimiu uma linguagem contemporânea de desenho 
contrapondo-se, assim, ao traçado anterior. Se o 76 
projeto era fortemente caracterizado pela tríade classic: 
completa em formas geométricas, o projeto de reforma 
por sua vez, quebrou tal rigidez, empregando formas 
orgânicas na reformulação dos canteiros. Porém, < 
tradição da praça e seu já consagrado traçado eclético 
que persistiu por décadas, não foram esquecido: 
completamente no novo desenho: buscando a memoriz 
e valorizando a imagem do projeto anterior, os autore: 
propuseram um desenho de piso na forma dos antigo: 
caminhos, ao qual se sobrepós o traçado novo. Un 
revestimento de piso de cor avermelhada represent: 
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Recontigurations 


Renovations and reconfigurations of squares are very common 
Quite 
renovation is needed to readequate the project to the new urban 
dynamics, which becomes established with the city’s transformation 
and growth. The new projects seek new solutions to problems 


actions in the everyday life of Brazilian cities. Olten, a 


diagnosed in the earlier configurations: freeing sidewalks and 
redimensioning passageways and paths, reworking the planting, 
when necessary, addressing environmental and weather issues, 
besides numerous other actions that may « ontribute to the 
improvement of urban quality in the area. On other occasions, 
there are renovations with no meaning, representing a way ol 
"showing service" by a certain adminstration toward the end of its 
term, when important spacial and functional patrimonies are 
destroyed to give way to a new stageing considered more modern. 


All over the country there are many squares, Eclectic and Modern, 
that have undergone great renovations and have received new and 
Contemporary projects. Some have required structural renovations 
that have radically transtormed the space, distiguring the earlier 
project, as the case of squares, such as Praça do Carmo, in Belém; 
Praça Cuiabá, in Campo Grande; Praça da Bandeira, in Belo 
Horizonte, among others. There are also proposals that only restore 
old projects, giving them a formal contemporary language; this is 
the case ot Praça Nova York, in Belo Horizonte, and Praça Saens 
Pena, in Rio de Janeiro. 


An emblematic example of reconfiguration ol a consecrated square 


is the renovation of Praça Ari Coelho, in Campo Grande. One of 


the oldest and most intensely used squares in the city, it received, 
in 1996, a totally new project, designed by an architectural office 
in Campo Grande, which lent it a Contemporary language ol 


design, countering the earlier drawing. If the old project was strongly 
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A Praça Ari Coelho, em 
Campo Grande, onde o 
desenho de piso do projeto 
de reforma faz referência ao 
antigo tracado eclético. 
Abaixo, as plantas antes e 
depois da reforma. 


Praca Arı Ç oelho, in ( ampo 
Grande, where the di Wing ON 
ivement of the renovation 
project isa reminder of the 
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Below) The plants betore and 


alter the renovation 
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characterized by a whole classic triad in geometric forms, the ο antigo tracado dos canteiros e os caminhos são 


demarcados por grelhas de pedras no piso. 


renovation project, in turn, broke that rigidity, using organic forms 
Ihe tradition of the square, 


in the reformulation of the beds. 


1 2 
NoOwevel, 


and its already consecrated Eclectic design, which has 


persisted for decades, were not totally forgotten in the new drawing: 


for old times’ sake and valuing the image of the earlier project, the 
authors proposed a design for the pavement in the shape oí the old 
paths, over which they superimposed the new outline. A surtace 
covering in reddish color represents the old drawing of the beds 


and the paths are marked by stone grids on the paving. 


Even with significant formal alterations in the design of the pavement 


and beds, there was no structural change in the old program. ٥ 


the contemplative program and that of children's recreation were 


only added activities of cultural leisure, represented by the 


construction of an amphitheater. It may be noticed that, in spite ol 


in language, detaching itself from the classic Eclectic 


rigidity in the organic design, the structure of the paths that lead to 
the central area remain unaltered. The main difference that may be 
observed is the adding of areas of pavement — espe ially in the 


central enclosure and in the sidewalks near the busier streets 
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Mesmo com grandes alterações formais quanto ao 
desenho do piso e dos canteiros, não houve uma 
mudança estrutural do antigo programa. Ao programa 
contemplativo e de recreação infantil foram acrescen- 
tadas apenas as atividades de lazer cultural, repre- 
sentadas pela implantação de um anfiteatro. Pode-se 
perceber que, apesar da ruptura da linguagem, 
desvinculando-se da rigidez eclética clássica no traça- 
do orgânico, a estrutura de caminhos que levam ao 
centro permanece inalterada. A principal diferença 
observada é o acréscimo das áreas de piso — 
principalmente no estar central e nas calçadas junto às 
ruas de maior movimento —, que se justifica pela 
intenção de absorver o fluxo de pessoas em uma região 
central. 
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Arco do Teles, Rio de Janeiro. 


Bairro do Recife 


Recife | PE 


Endereco 
Bairro do Recife 


Autor 
Prefeitura Municipal do Recife 


Data 
1987 
1993 (inauguração) 


Levantamento 
out. 1997 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 

eventos culturais 


No início do século XX, parte do casario colonial do 
núcleo original da cidade do Recife foi derrubada para 
a expansão do porto e a implantação de uma nova 
rede viária. O bairro foi totalmente reformado, nos pa- 
dröes da Paris do século XIX, recebendo boulevards e 
edifícios ecléticos. Passou a ser chamado “Novo Recife” 
e tornou-se a área boêmia da cidade. 


Ao longo do século, a transferência das atividades por- 
tuárias para outras docas levou ao declínio o porto local; 
com isso, grande parte das edificações foi abandonada, 
ansformando a área em uma zona desocupada e muito 
degradada, apesar de seu alto valor histórico. 


Em 1987 foi iniciado o processo de reforma da área, 
com o objetivo de recuperá-la e revitalizá-la. O Escritório 
de Revitalização do Bairro do Recife, instalado no pró- 
prio bairro, coordenou todo o processo, incentivando 
a diversificação dos usos e o restauro das edificações. 


Resgatando sua tradição boêmia, o bairro atualmente 
concentra as atividades de lazer cultural e entre- 
tenimento, reunindo bares, lanchonetes, restaurantes, 
casas noturnas, cinemas e teatros, sendo uma das áreas 
mais movimentadas da cidade. Seguindo o exemplo 
de Salvador, antigos prédios foram reformados par: 
abrigar novos usos e receberam um tratamento 
cromático de cores vivas e alegres. 


In the beginning of the 20" century, part ot the old colonial 
houses of the original nucleus of the city ol Recite was 
demolished to allow tor the expansion of the harbor and the 
implementation of a new road network. Ihe neighborhood 
underwent total renovation, following the model of 19" century 
Paris, gaining boulevards and Eclectic buildings. It became 
known as "Novo Recife", "New Recite” and turned into the 


bohemian area of the cits 


Throughout the century, the transference of harbor activities to 
other plers caused the decline of the local harbor; with this, 
the majority of the buildings was abandoned, transtorming the 
area into a vacant and quite 0 eraded zone, despite its great 
historical value. 


The renovation of the area began in 1987, with its recovery and 
revival in mind. The Office of Revival ot Recife (Escritório de 
revitalizacao do Bairro do Recife), established in the area 
itself, coordinated the whole process, encouraging the 
diversification of usage and the restoration of the buildings. 

Resuming its bohemian tradition, the neighborhood combines 
at present cultural leisure and entertainment, with an assemblage 


of bars, nightclubs, movie theaters and theaters, having become 
one of the busiest areas in town. Following the example ol 
Salvador, old buildings were returbished to house new uses 
and were painted in lively and cheerful color 
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Centro Histórico (Pelourinho) 


Salvador BA 


Endereço 
Centro 


Autor 
Governo do Estado da Bahia 


Data 
1993 (inauguração da primeira 
etapa) 


Levantamento 
set. 1996 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 

eventos culturais 

eventos políticos e cívicos 
eventos religiosos 
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O primeiro núcleo da cidade de Salvador foi edificado 
sobre a encosta, a cavaleiro da Baía de Todos os Santos, 
logo após sua fundação, em 1549. O conjunto arquitetó- 
nico que compõe esse núcleo é patrimônio da huma- 
nidade, tombado e descrito pela UNESCO como a mais 
importante coleção de arquitetura barroca colonial nas 
Américas. É atualmente chamado de Pelourinho pelos 
soteropolitanos, que emprestaram o nome de um de 
seus mais tradicionais largos, o Largo do Pelourinho. 


Durante os séculos XVII e XVIII, o Pelourinho foi o 
centro financeiro e administrativo da cidade, abrigando 
suntuosos palácios e elegante casario; porém, no final 
do século XIX e começo do século XX, a grave crise 
financeira que assolou a economia agrário-exportadora 
da recém-implantada República, redefiniu as feições 
da área. Esse centro foi esvaziado e entrou em processo 
de degradação, fomentado também por atitudes políticas 
inconsequentes, como a reunião da atividade prostitu- 
cional no bairro, promovida pela polícia nos anos de 1930. 


Tal processo de degradação da área acelerou-se até os 
anos 1970, quando ocorreram as primeiras tentativas 
de reabilitação urbana do centro. A partir da iniciativa 
do governo do Estado da Bahia, nos anos de 1990, 
parte do conjunto passou por uma grande reforma, 
pautada por três objetivos básicos: reativar o ciclo eco- 
nômico através do incentivo à industria turística, 
promover a recuperação e manutenção do patrimônio 
arquitetônico, e criar condições de desenvolvimento 
econômico e social para a área. 


Para tanto, a reforma foi executada em etapas; quarteirão 
a quarteirão, os edifícios foram reocupados por estabe- 
lecimentos de atividades comerciais, culturais, de ser- 
viços, e de apoio ao turismo. 


O centro histórico sempre foi um local de extrema 
importância e simbolismo no cotidiano de Salvador; 
assim, a reforma, mesmo alterando radicalmente a 
ocupação dos imóveis, manteve o mesmo arcabouço 
cênico-urbano, não afastando os tradicionais freqüen- 
tadores, mas atraindo mais e mais pessoas para desfrutar 
da área restaurada. 


Contemporaneamente, a postura de intervenção em 
sítios históricos é bastante comum, apesar das perti- 
nentes críticas que questionam sua validade devido ao 
desalojamento da população local e à espetacularização 
das manifestações culturais espontâneas e do folclore 
nativo em favor da indústria do turismo. 


© Largodo . 
. Pelourinho Ἢ 


| Nossa Senhora | | 


do Rosário 
dos Pretos ` 
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Mesmo tendo recebido inúmeras críticas, o projeto de 
restauro e revitalização do Pelourinho foi muito bem 
recebido pela população baiana e permanece como 
uma das maiores atrações da cidade, além de ser 
tomado como referência para outras intervenções se- 
melhantes, como os restauros dos centros históricos 
do bairro do Recife, na capital pernambucana, de São 
Luís, no Maranhão, e de João Pessoa, na Paraíba. 


[he first nucleus of the city of Salvador was built on the 
hillside of the Todos os Santos bay, soon after the city was 
founded, in 1549. The architectural complex that makes up 
this nucleus is a humanity patrimony, registered and described 
by UNESCO as the most important collection of colonial 
barroque architecture in the Americas. It is currently called 
Pelourinho by Salvadorians, who borrowed the name trom 
one of their most traditional plazas, Largo do Pelourinho. 


During the 17^ and 18^ centuries, Pelourinho was the financia! 
and administrative center of the city, with sumptuous palaces 
and elegant houses; however, at the end of the 19" and 
beginning of the 20" centuries, the serious financial crisis 
that devastated the agrarian-export economy of the recently 
founded Republic redetined the appearance of the area. The 
locality was emptied and unerwent a process of deterioration, 
encouraged as well by inconsistent political attitudes, as the 
assembly of prostitution activity in the neighborhood, 
fostered by the police force in the 1930s. 


The process of deterioration of the area was accelerated 
until the 1970s when the first attempts at urban rehabilitation 
of the area took place. With an initiative by the government 
of the State of Bahia, in the 1990s, part of the complex 
underwent a great renovation, ruled by three fundamental 
objectives: to reactivate the economic cycle through 


incentives to the tourist industry, to encourage the restoration 


and maintenance of the architectural patrimony, and to 
imulate the economic and social development of the area. 


With these goals in mind, the renovation was implemented 
n stages, block by block; the buildings were once again 


occupied by commercial establishments and offices that 
promote cultural development and tourism. 


The historical center was always a place of utmost importance 
and symbolism in Salvador's life; thus, the renovation, even 
though it radically altered the occupancy of the buildings, 
the same scenic-urban framework; it did not chase away 
traditional visitors, and attracted more and more people to 
come and enjoy the renovated area. 


. 1 


H 


At present, this kind of intervention in historical sites is quite 
common, in spite of relevant criticism that questions its 
validity based on the eviction of the local population and 
the showiness of the spontaneous cultural manifestations 
and native folklore in favor of the tourist industry. 


Even though it was seriously criticized, the renovation and 
revitalization project of Pelourinho was very well received 
by the local population and remains one of the greatest 
attractions of the city; it is also considered a reference tor 
other similar interventions, as the restoration of the historical 
centers of Old Recife, in Pernambuco, of São Luís, in Maranhão, 
and of joao Pessoa, In Paraíba. 
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Praça Ari Coelho 


Campo Grande | MS 


Endereço 
Centro/ Av. Afonso Pena, 


R. 13 de Maio, R. 15 de Novembro, 


R. 14 de Julho 


Autor 
Arlindo de Andrade 


César da Silva Fernandes (reforma) 
Inácio Salvador Nessimian (reforma) 
João Bosco Urt Delvizio (reforma) 
Gutemberg Weingartner (reforma) 


Data 
1922 
1995 (reforma) 


Levantamento 
out. 1998 


Elementos complementares 
anfiteatro (1) 

banca 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte (2) 

lixeira 

mesa para jogos (3) 

pérgula 

playground (4) 

ponto de ônibus 

ponto de táxi 

posto policial (5) 

sanitários (6) 


Atividades 

circulação de pedestres 
contemplação 
recreação infantil 
eventos culturais 
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O projeto de arruamento do Município de Campo 
Grande, datado de 1899, previa a reserva de três 
espaços para a criação de praças públicas. Em 1922, 
uma delas, conhecida como Praça 2 de Novembro, 
recebeu um projeto elaborado pelo intendente Arlindo 
de Andrade. Esse projeto, que se manteve inalterado 
até a década de 1990, correspondia amplamente aos 
ideais ecléticos, com um traçado em cruz conduzindo 
a um estar central, onde havia um coreto. 


Ao longo dos anos, a praça mudou de nome e sofreu 
reformas: em 1950 passou a chamar-se Ari Coelho; em 
1957, o coreto foi substituído por uma fonte luminosa; 
e nos anos de 1970 foi implantado um playground. 


Em 1996 foi totalmente reconfigurada pela Prefeitura. 
O novo projeto reformulou todos os canteiros, uti- 
lizando-se de formas orgânicas em contraponto ao 
geométrico desenho anterior. A pérgula antiga, a fonte 
luminosa e os espelhos d'água foram restaurados e 
mantidos, tendo sido ainda implantados um anfiteatro, 
sanitários e posto policial. 


O projeto utiliza artifícios formais de desenho de piso 
para preservar a memória do desenho eclético da praç: 
e propõe o resgate de usos tradicionais, no caso, O 
lazer contemplativo, paralelamente aos usos de lazer 
cultural e circulação de pedestres. 


At the time when the Township of Campo Grande was created, in 
1899, the street project for the city anticipated reserving three 
spaces for public squares. One of them, known initially as Praca 2 
de Novembro, turned out to be the most popular one. In 1922, 
Councilman Arlindo de Andrade designed a project for the area 
that was kept unaltered until the 19908. This project corresponded 
to a large extent to the Eclectic ideals of the square; it has a crosswise 
outline leading to a central enclosure with a gazebo. 


Ihroughout the years, the square changed names and underwent 
renovations: in 1950, it was renamed Praca Ari Coelho; in 1957 
a lit lountain substituted for the gazebo; and in the 1970s, à 
playground was installed in the area. 


In 1996, it was totally recontigured by the township. The new 
project retormulated all beds, using organic forms to counter the 
earlier geometric design. The old pergola, the lit fountain and the 
reflecting pools were restored and kept, but the authors also added 
an amphitheater, restrooms and a police station. 


[his project constitutes a significant example of a Contemporar) 
design because it used formal devices lor the pavement drawing in 
order to preserve the memory of the Eclectic design of the square 
and proposed to recover traditional uses, in this case, contemplative 
leisure, parallel to uses for cultural leisure and circulation. 
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Colagem decorativa 


A introdução de elementos decorativos e componentes 
morfológicos diversos e inusitados, muitos imbuídos 
de funções cenográficas, simbólicas ou simplesmente 
estéticas, caracteriza a linguagem de superposição de 
elementos contemporâneos sobre estruturas espaciais 
convencionais. 


Tal forma de organização é própria de projetos que, 
se analisados a fundo, poderiam ser considerados 
modernos, tanto em relação ao programa quanto à 
configuração e construção de espaços, mas que têm 
sobrepostos a essa estrutura os mais diversos elementos 
arquitetônicos e escultóricos a fim de criar uma figuração 
contemporânea. Pórticos, colunas, pisos coloridos, 
equipamentos urbanos de desenho arrojado são 
dispostos para decorar os projetos, em resposta à 
limpeza e simplicidade de elementos exigidas pelos 
projetistas modernos. Os pórticos e os pisos extre- 
mamente coloridos e contrastantes são figuras que apa- 
recem com frequência nas praças contemporâneas 
como elementos decorativos; contudo, em muitos 
casos, sua função, quando existe, não fica explícita. 


Os pórticos e colunas são encontrados em diversos 
logradouros espalhados pelo país, como nas Praças D. 
Alberto Ramos, em Belém; da Bandeira, em Fortaleza; 
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Itália, em Porto Alegre; e Antônio da Silva Fernandes, 
em Mogi das Cruzes. 


Os desenhos de piso, alegre e coloridos, também sào 
símbolos da colagem decortiva nos espaços públicos. 
As Praças Cuiabá e Demósenes Martins, em Campo 
Grande, Pinto Damásio, nc Recife, e muitos projetos 
do Rio Cidade são exempbs que utilizam desenhos 
ondeantes ou geométricos inconcebíveis na repre- 
sentação pictórica modernita. 


A chamada colagem decoratva contemporânea, apesar 
de não promover alteraçõe na estrutura morfológica 
do espaço livre, representa uma notável transformação 
da imagem da praça modena tradicional, pois opta 
por implantar elementos deorativos afuncionais e até 
anacrónicos, explorando afenas suas potencialidades 
estéticas. Nos projetos co Modernismo, poucos 
elementos, como esculturs e murais, eram empre- 
gados com esse intuito nos jrojetos de praças públicas. 


Pórticos coloridos, na Praça 
Antônio da Silva Fernandes, 
em Mogi das Cruzes, ao 
lado, e na Praca da 
Bandeira, em Fortaleza, à 
esquerda. 

Colorful porticoes, on Praça 
António da Silva Fernandes, in 
Mogi das Cruzes (left) and on 
Praça da Bandeira, in Fortaleza (far 
left). 
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Ornamental Collage 


The introduction of ornamental elements and varied and unusual 
morphological components, several of which imbued with scenic, 
symbolic or merely aesthetic functions characterizes the language 
of superimposition of contemporary elements over conventional 
spatial structures. 


Such an organizational form is typical of projects that, when analyzed 
in depth, might be considered modern, both in relation to the 
program as well as to the configuration and construction of spaces, 
but have, superimposed over that structure, the most varied 
architectural and sculptural elements in order to create a 
contemporary figuration. Porticoes, columns, colorful pavements, 
urban installations with bold designs are displayed to decorate 
projects, in response to the cleanliness and simplicity of elements 
demanded by the modern designers. The porticoes and pavements 
of bright and contrasting colors are figures that appear frequently 
in contemporary squares as ornamental elements and, in many 
cases, their function, when there is one, is not explicit. 


Porticoes and columns are found in several squares all over the 
country, such as in squares such as Praça Dom Alberto Ramos, in 
Belém; Praça da Bandeira, in Fortaleza; Praça Itália, in Porto 
Alegre; and Praça Antônio Silva Fernandes (1994), in Mogi das 
Cruzes. The drawings on the pavement, lively and colorful, are 
symbols of ornamental collage in public spaces. Squares such as 
Praça Cuiabá and Praça Demóstenes Martins, in Campo Grande; 
Praça Pinto Damásio, in Recite; and many Rio Cidade projects are 
examples that use wavy and geometric designs, inconceivable in 
modernist pictorial representation. 

The so-called Contemporary ornamental collage, even though it 
does not promote alterations in the morphological structure of the 
open space, represents a remarkable transformation in the image 


ο 
0 5 10 15m 


of the traditional modern square because it chooses to install 
decorative nonfunctional and even anachronical elements, 
exploring only its aesthetic potentialities. In Modernist projects, 
few elements, like sculptures and murals, were used with this 
intention in projects for public spaces. 


lrreverence 


The candid post-modern freedom, which permeates the creation 
and adoption of Contemporary guidelines, generates projects 
situated between the dramatic power of symbolic options and the 
quasi-recklessness and disengagement of irreverent and ornamental 
designs. The irreverence appears in the use of uncommon and 
unusual designs and outlines, offensive to the current aesthetic 
and formal order, due to designs that are foolish, or of doubtful 
and even disturbing and provocative taste. 


The best example of an absolutely irreverent design may be observed 
on the pavement of Praga Deméstenes Martins, in Campo Grande. 
Its main outline refers to the schematic drawing of a fish, enveloped 
in waves in a blue sea. The square and its author would run the risk 
of being condemned by their professional colleagues had it been 
conceived in earlier decades. But, since it was implemented in the 
1990s, within the liberal contemporary context, the project is 
relevant, although the unusual drawing calls a lot of attention. 


In Rio de Janeiro, at the intervention of the Projeto Rio Cidade, in 
Ipanema, irreverence appears in the shape of provocation and 
polemics. The implementation of the proposals by the architectural 
team of Paulo Casé and Luiz Acioli, with their bold and 
unpredictable designs, had repercussions throughout the city, trom 
the lamp posts, green and. twisted, placed on streets all the way to 
the intervention on Praça Espanha (Bar Vinte), where, in the middle 
of Visconde de Pirajá Avenue they built a large obelisk, framed by 
a sculptural portico that crosses over a brightly colored pavement, 
reminiscent of the old streetcar tracks. Such an innovative proposal 
as this one could not go unnoticed due to its expressiveness and 
impact on the landscape of a neighborhood as respected and 
famous as Ipanema. The determination to create a contemporary 
referential mark in the neighborhood — perhaps in the city — was 
fully realized. 


In such irreverent and decorative projects that flourish during this 
contemporary period is included to a great extent the power of 
post-modern landscaping that influences the end of the century, 
either by the provocation and evocation of past symbols, as in the 
Projeto Rio Cidade, in Ipanema, or by the bare symbolism of 
Praca Demóstenes Martins, by the figurative representation of 
thematic sculptures of animals from the Pantanal in Praça das 
Araras, in Campo Grande, or yet by the public telephones in the 
shape of local symbols, as the “cashews” in Aracaju, “Coconuts” in 
Recife, and “tuiuiü” birds in Cuiabá. 
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Irreverência 


A franca liberdade pös-modema, que permeia a criação 
e a adoção de partidos contemporâneos, gera projetos 
situados entre o vigor dramático de opções simbólicas 
e a quase leviandade e descompromisso de desenhos 
irreverentes e decorativos. A irreverência apresenta-se 
na utilização de desenhos e traçados incomunis e 
inesperados, desacatando a ordem estética e formal 
vigente, seja por desenhos simplórios, de gosto 
duvidoso, ou mesmo inquietantes e provocadoresi. 


O melhor exemplo de um desenho absolutamente 
irreverente pode ser observado no piso da Praça 
Demóstenes Martins, em Campo Grande. Seu traçado 
principal faz referéncia ao desenho esquemático de 
um peixe, envolto em ondas do mar azul. A praça e 
seu autor correriam o risco de serem execrados, e «este 
de ser desconsiderado por seus colegas de profissão, 
se ela tivesse sido concebida em décadas anteriores; 
porém, tendo sido implantada na década de 1990, 
dentro do liberal contexto contemporâneo, o projjeto 
procede, embora seu desenho inusitado chame muito 
a atenção. 


No Rio de Janeiro, na intervenção do Projeto Rio Cidade, 
em Ipanema, a irreverência aparece sob a forma de 
provocação e polémica. A implantação das propostas 
da equipe dos arquitetos Paulo Casé e Luiz Acioli, com 
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A esquerda, planta da Praça Demóstenes Martins, em Campo 
Grande. 

Ao lado e abaixo, araras e pisos coloridos na Praça das 
Araras e Praça Cuiabá, em Campo Grande. 

(Far left) Drawing of Praça Demóstenes Martins, Campo Grande. 


(Left and Below) Macaws and colorful pavings in Praça das Araras and 
Praça Cuiabá, Campo Grande. 


seus desenhos arrojados e imprevisíveis, teve grande 
repercussão na cidade, desde os postes de iluminação 
verdes e tortos colocados nas ruas até a intervenção 
na Praça Espanha (Bar Vinte), onde foi colocado, no 
meio da Avenida Visconde de Pirajá, um grande 
obelisco emoldurado por um pórtico escultórico 
construído sobre um piso intensamente colorido. O 
desenho do piso remete ao antigo traçado dos bondes 
que circulavam na área. Uma proposta tão inovadora 
como essa não poderia passar despercebida devido à 
sua expressividade e impacto sobre a paisagem de 
um bairro já consolidado e famoso como Ipanema. A 
intenção de criar um marco referencial contemporâneo 
no bairro — quiçá na cidade — realizou-se plenamente. 


Nos projetos tão irreverentes e decorativos que 
florescem no período contemporâneo, está contida 
uma grande parte do vigor paisagístico pós-moderno 
que influencia o final do século XX, seja pela 
provocação e evocação de símbolos do passado, como 
no Projeto Rio Cidade, em Ipanema, pelo simbolismo 
despojado da Praça Demóstenes Martins, pela 
representação figurativa das esculturas temáticas de 
bichos do Pantanal na Praça das Araras, em Campo 
Grande, ou ainda pelos telefones públicos no formato 
de símbolos locais, como os “cajus”, em Aracaju, os 
“cocos”, no Recife, e os “tuiuius”, em Cuiabá. 
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PRAÇA D. ALBERTO RAMOS * Be 


PRAÇA PINTO DAMASIO : Recife | PE 


NISI 
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PRAÇA DEMÓSTENES MARTINS * Campo Grande | MS 


PRAÇA ESPANHA (BAR VINTE) ə Rio de Janeiro R] 


Orelboes temáticos no calçadão da praia, Aracaju. 


The thematic cashew-like telephones on the beachfront promenade, Aracaju. 


Praça D. Alberto Ramos 


Belém | PA 


Endereço 
Bairro Enasa / Av. Tavares Bastos 


Autor 
não encontrado 


Data 
1994 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
anfiteatro (1) 

ciclovia 

concha acústica (2) 
lanchonete (3) 

lixeira 

mesa para jogos 

mesa para pingue-pongue (4) 
pérgula 

playground (5) 

pórtico (6) 

quadra esportiva (7) 
quiosque (8) 


Atividades 
comércio/ serviços 
contemplação 
esportes 

eventos culturais 
recreação infantil 
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Construfda num bairro periferico de Belem, no centro 
de um conjunto habitacional horizontal, esta praça 
possui um programa de atividades que reúne diversos 
usos de lazer passivo e ativo. 


Por estar localizada em um bairro afastado, pobre e 
carente de equipamentos urbanos de lazer e recreação, 
seu programa centraliza-se em atividades de lazer cultu- 
ral, esportivo e recreação infantil. Os equipamentos 
destinados a tais atividades (anfiteatro, concha acús- 
tica, quadras esportivas, mesas de pingue-pongue e 
playground) são encontrados por toda a praça. Existe 
ainda a incorporação da atividade comercial ao 
programa, com a instalação de quiosques para venda 
de sorvetes e lanchonetes. 
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Os eixos de entrada da praça são ornados com pórti- 
cos coloridos, elementos decorativos tipicamente 
contemporâneos, e, apesar de seu programa ser 
moderno, sua estruturação formal não conseguiu 
libertar-se do rígido arquétipo eclético. Os caminhos 
em cruz conduzem ao estar central com a concha acús- 
tica como ponto focal, remetendo à tradicional tríade 
clássica do Ecletismo. 


Built in a neighborhood on the outskirts of Belém, in the middle of 
a horizontal residential development, this square has a program of 
activities that encompasses several uses tor passive and active 
leisure. 
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Since it is located in a distant neighborhood, poor and deprived of 
urban equipment for leisure and recreation, its program focuses 
on activities of children's cultural, sports and recreation leisure. 
The equipment intended for such activities (amphitheater, acoustic 
shell, courts, ping-pong tables and playground) are to be found 
throughout the square. There is also some commercial activity 
incorporated in the program, with the installation of ice-cream 
stands and snack bars. 

The entry axes to the square are decorated with colortul porticoes, 
typically contemporary ornamental elements and, although the 
program is modern, its formal structure failed to disengage itself 
from the rigid Eclectic archetype. The crosswise paths lead to the 
central enclosure, where the acoustic shell is the focal point, 
reminiscent of the classic triad of the Eclectic movement. 
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Praça Pinto Damásio 


Recife | PÍ 


Endereço 
Bairro da Várzea/ Av. Afonso 


Olindense, R. Coronel Pacheco, 


R. Azevedo Coutinho 


Autor 
Tereza Coelho (reforma) 


Data 
1995 (reforma) 


Levantamento 
out. 1997 


A Praça Pinto Damásio está localizada no centro do 
antigo bairro da Várzea, na periferia da cidade do Recife. 
Seu traçado foi totalmente reformulado durante a 
reforma executada pela Prefeitura em 1995, que 
preservou apenas os grandes renques de palmeiras 
imperiais. 

O novo desenho apresenta uma estruturação formal 


de praça moderna, com estares e recantos de linhas 
geométricas; porém, sobre tal composição são 


colocadas alegorias e elementos decorativos, como, 
| por exemplo, os grandes desenhos do piso, extre- 
bancos | “ış l E 
espaço cultural (1) mamente coloridos, e as faixas de lajotas cerâmicas de 
lixeira cor branca, que traçam caminhos. 
palco (2) 
playground (3) 


ponto de ônibus (4) 
quadra esportiva (5) 


Elementos complementares 


Reunindo usos diversos, o programa desta praça 
também representa as tendências de apropriação que 
estão em voga. O uso contemplativo e o lazer ativo 


MAURO FONT — 


— (práticas esportivas e recreação) estão aliados à circu- 
contemplacao na NEM XN quM ههد‎ 57 : 1 y ante 4 
a a sille lação de pedestres e ao lazer cultural. Naturalmente, a 


esportes condição de núcleo de bairro periférico imprime ao J 
mantani rw se logradouro um caráter centralizador, seja como ponto 
—— final de linhas de transporte urbano, seja como ponto 
de encontro da população. Ratificando tal vocação, 
foram instalados um terminal de ônibus e um peque- 
no espaço cultural. Sob a marquise desse espaço, 
crianças brincam e patinam, adultos abrigam-se à sua 
sombra, e ainda se realizam eventos culturais, como 
teatro infantil e apresentações musicais. 


R. Coronel Pacheco 
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R. Azevedo Couti 


Praça Pinto Damásio is located in the center ot the old Várzea Av. Afonso Olindense 


neighborhood, on the outskirts of the city of Recife. Its design was ۸ 
totally reformulated during the renovation implemented by the — — | [zt] 
Municipality in 1995, which preserved only the long rows ol 0 5 10 15m 

imperial palm trees. 


Ihe new design presents the tormal structure of a modern square 
with enclosures and recesses of geometric lines; over that 
composition, however, were placed allegories and ornamental ر‎ 
elements characteristic of the contemporary moment, as, for 
example, the large drawings on the pavement, done in very bright 
colors and stripes of white ceramic tiles that outline the paths. 
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Encompassing varied uses, the program for this square also 
represents fashionable usage tendencies. Contemplative use and 
active leisure (sports and recreation) were added to the circulation 
of pedestrians and cultural leisure. Of course, the condition ol a 
nucleus in a distant neighborhood lends to the square a centralizing —— 
character, either as the last stop of urban transportation, or as də: 
meeting place for the population. Ratifying such vocation, a bus 

depot and a small cultural space were built in the area. Under the 

marquee for this space, children play and skate, adults sit in its 

shade, and different groups hold cultural events, as children's 

plays and concerts. 
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Praça Demóstenes Martins 


Campo Grande/MS 


Endereço 

Bairro Jardim Villasboas / 

Av. Bom Pastor, R. San Remo, 
Av. Coronel Porto Carneiro, 
R. Giocondo Orsi 


Autor 

Elídio Pinheiro Filho 

Zuleide Simabuco Higa (paisagismo) 
Gutemberg Weingartner (paisagismo) 


Data 
1996 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

bebedouro 

equipamento de ginástica (1) 
lanchonete (2) 

lixeira 

mesa para jogos 

palco (3) 

pérgula (4) 

pista de bicicross (5) 

pista de cooper 

playground (6) 

ponte (7) 

quadra esportiva (8) 
quiosque (9) 

sanitários (10) 


Atividades 
comércio/ serviços 
contemplação 
esportes 

eventos culturais 
recreação infantil 
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Situada num conjunto habitacional horizontal, em bairro 
da periferia de Campo Grande, esta praça possui um 
programa de atividades direcionado para o lazer 
esportivo, cultural e infantil. 


O programa foi estabelecido com a participação da 
população residente no entorno, numa iniciativa da 
Prefeitura que visava à implantação de várias praças 
em bairros residenciais, sempre mediante consulta 
popular sobre os anseios e as necessidades dos 
habitantes da área. A instalação de pista de bicicross 
nas praças, por exemplo, apresenta-se como uma 
característica da cidade, uma vez que, em vários 
logradouros, é encontrado tal equipamento. 


Considerado um dos melhores representantes da 
liberdade da linha contemporânea no país, esse projeto 
imprimiu uma linguagem muito irreverente a seu de- 
senho. As cores do piso e o traçado da pista de cooper, 
que simbolizam esquematicamente um peixe, são, no 
mínimo, divertidos. 


Infelizmente, no nível dos pedestres a percepção do 
conjunto fica prejudicada, e, como não existem edifi- 
cações altas no entorno, a figura do peixe não pode 
ser notada, a não ser em planta ou vistas aéreas. 


Located in a horizontal residential development, in a neighborhood 
in the outskirts of Campo Grande, this square holds a program of 
activities intended for sports, cultura! and children's leisure 

The program was established with the participation of the 
population who lives nearby, in an initiative by the Municipality 
that wished several squares to be built in residential neighborhoods, 
always in consultation with the people who lived in the area about 
their wishes and needs. The installation of dirt-bike tracks in the 
squares, for instance, remains a characteristic of the city since this 
kind of equipment is found in several sites. 


Considered one of the best examples of the treedom of contemporary 
lines in the country, this project imparted quite an irreverent 
language to its design. The colors on the pavement and the drawing 
of the bike track, schematically symbolizing a fish, are amusing, to 
say the least. 


Unfortunately, the perception of the whole is lost to the pedestrian 
because there are no high buildings around it and the image of the 
fish can only be recognized if seen in the architectural plan or 
from above. 


Av. Bom Pastor 
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Praça Espanha (Bar Vinte) 


Rio de Janeiro R] 


Endereço | Com certeza, este foi o projeto que mais causou INE: 
Bairro Ipanema / R. Visconde de lmica d | ão d ; . dade | 5 
Pirajá, R. Henrique Dumont polêmica durante a implantação do Projeto Rio Cidade, a š 

em 1996. A proposta irreverente e o visual arrojado, BH -- 
Autor š š ; > š . I < 
اا‎ ao intervir em um bairro já consolidado e famoso co- مسل پس‎ x m 1 
Luiz Acioli mo Ipanema, geraram muitas discussões sobre a va- ο] 
Özilə lidade e a estética do projeto, principalmente quanto à 
1996 colocação de um obelisco no cruzamento de duas im- 

ntes 
Levantamento prec R. Henrique Dumont 
jul, 1938 No encontro da Rua Visconde de Pirajá com a Rua E T x | x د عو‎ 3k 3 = 
Elementos complementares Henrique Dumont, local tradicionalmente conhecido | ι .. ` 4 = <a (O 7: 25 Mi, 
eira como Bar Vinte, foi traçado um grande desenho no Too" , | 
mesa para Jogos . ; 8 i 
öbaliseo ii) piso e foram implantados o polêmico obelisco lumi- 
pórtico (2) noso e um grande pórtico escultural, que simboliza a Een 
7 divisão entre os bairros de Ipanema e Leblon. — 

Atividades | 
contemplação | 


O desenho do piso sobre o pavimento da rua forma 
de uma rosácea que envolve o obelisco no centro de 
um círculo, que simboliza a rótula de retomo dos trilhos 
dos antigos bondes, que ali tinham seu ponto final. 


circulação de pedestres 


IA 


O programa de um espaco assim concebido é intrin- 
secamente cénico, carregado de símbolos e referéncias 
históricas; entretanto, para ratificar a tradição carioca 
de utilização do espaço público, foram instaladas mesas 
para jogos sob o pórtico. 


Certainly this was the project to cause the greatest polemical 
controversy during the implementation of the Projeto Rio Cidade, 
in 1996. The irreverent proposal and the bold visual created by 
the authors, as they intervened in an established neighborhood 
like the famous Ipanema, generated several arguments about the 
validity and aesthetics of the project, especially related to the 
placing of an obelisk at the intersection of two main streets. 

At the point where the two streets, Visconde de Pirajá and Henrique 
Dumont, meet, a place traditionally known as Bar Vinte, the 
pavement received a bold design and the controversial lit obelisk 
plus a large sculptural portico, symbolizing the division between 
ipanema and Leblon. 


The design on the street pavement comprises a rose that envelops 
the obelisk in the middle of a circle, symbolizing the last stop and 
turnaround of the tracks of the former streetcars. 

The program for such a space is intrinsically scenic, loaded with 
historical symbols and references; however, to ratify the tradition 
of Rio de Janeiro's use of public spaces, some game tables were 
placed under the portico. 
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FORMALISMO GRÁFICO 
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O formalismo grafico caracteriza os profetos nos quais 
a estruturaçao morfolögica obedece a composiçöes 
bidimensionais de desenho, marcadas por intensa 
elaboração gráfica e rigidez. Formalismo que se 
expressa em desenhos, às vezes virtuosísticos, às vezes 
simples, que se utilizam de linhas mestras, grelhas, 
retículas, malhas, eixos para estruturar o espaço 
globalmente, interferindo, inclusive, na colocação dos 
equipamentos e da vegetação. 


Tridimensionalmente, definem-se pela construção ex- 
cessiva, pela profusão de planos horizontais, verticais 
e edificações. O rigor formal dos elementos construí- 
dos é, com certeza, um dos traços mais expressivos 
das praças formalistas. Pórticos, colunatas, muros e os 
mais diversos elementos são básicos desse tipo de 
concepção tridimensional, e a própria vegetação, 
quando utilizada, assume um caráter escultural e 
arquitetônico. As diversas possibilidades morfológicas 
de estruturação espacial que os maciços vegetais 
criavam e que foram largamente utilizadas no Moder- 
nismo, constituindo seu principal legado, foram aban- 
donadas. Em seu lugar surgem projetos de plantio que 
destacam elementos vegetais isolados, concebidos 
como esculturas vivas, ou que os inserem de forma 
rígida no contexto formal e gráfico do desenho, com 
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GRAPHIC FORMALISM 
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árvores e arbustos plantados em fileiras e retículas. O 
nacionalismo que caracterizou o Modernismo, expresso 
principalmente no aproveitamento da vegetação 
nativa, sucumbe ao formalismo internacional e descar- 
ta-se o uso intensivo da vegetação, que passa a ser 
utilizada como elemento pontual e não mais estrutural 
na composição do novo espaço. 


Existem várias tendências no desenho paisagístico 
internacional cuja concepção se baseia em estruturas 
formais e gráficas, tais como: 


e o desconstrutivismo de Bernard Tschumi, no Parc 
de La Villette (1991), em Paris, que justapõe três 
sistemas reguladores distintos — as linhas, os planos e 
os pontos dispostos em forma dle retículas; 


e os desenhos geométricos dos trabalhos de Peter 
Walker e do SWA Group, como a Security Pacific 
National Bank Plaza (1974), em Los Angeles, ou os 
traçados igualmente formalistas: das praças no centro 
de Toronto; ^ 


e a expressividade quase minimalista do traçado de 
Helio Pinon e Albert Viaplana, qiue estrutura a praça e 
conduz os caminhos dos transeuntes em direção à 
estação ferroviária, na Placa del Paisos Catalans(1983), 
em Barcelona: 


Ao lado, o traçado 
geométrico da Tower 
Square, em Toronto. 

Α esquerda, a Security 
Pacific National Bank Plaza, 
em Los Angeles. 

(Left) Geometric sketch of Tower 
Square in Toronto, 

(Far lett) Security Pacific National 
Bank Plaza, in Los Angeles. 
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Graphic formalism is the characteristic of projects in which the 
whole morphological structure follows two-dimensional 
compositions of design, marked by intense graphic elaboration 
and rigidity. Its formalism comes expressed in designs, quite 
sophisticated on occasion, on others simple, which make use of 
guidelines, grids, nets, and axes that give global structure to spaces, 
interfering even in the way equipment and plantings are displayed. 


Three-dimensionally they are defined by excessive construction, 
by a profusion of horizontal and vertical planes and buildings. The 
formal rigor of constructed elements is, certainly, one of the most 
expressive traits of formalist squares. Porticoes, colonnades, walls 
and the most varied elements are fundamental to this kind of 
three-dimensional conception, and even plantings, when used, 
take on a sculptural and architectural character. The great 
morphological possibilities of spatial structuring that dense clumps 
of vegetation used to create and that were widely used during the 
Modernist period, constituting its main legacy, have been 
abandoned. Instead, the new projects of plantings emphasize 
isolated plant elements, conceived as live sculptures, or include 
them rather rigidly in the formal and graphic context of the design, 
with trees and shrubbery planted in rows or grids. The nationalism 
that characterized the Modern period, expressed mainly in the use 
of native plants, gives way to international formalism, discarding 
the intensive use of vegetation that is now used as punctual and no 
longer structural element in the composition of the new space. 
There are several tendencies in the international landscape design 
whose conception is based on formal and graphic structures, such 
as: 

e Bernard Ischumi's deconstructivism, in Parc de la Villete (1991), 
in Paris, which juxtaposes three different regulating systems — 
lines, planes, and points displayed in a grid-like design; 
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Abaixo, o Centro Civico de Tsukuba. 
Ao lado, a Plaça dels Paisos Catalans, em Barcelona. 


(Below) Tsukuba's Civic Center. 


(Right) Plaça de ds Paisos Catalans, in Barcelona. 
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* the geometric designs in works by Peter W alker and the SVVA 
Group, as the Security Pacific National Bank Plaza (1974), in Los 
Angeles, or the equally formalist outlines of the squares in 
dovvntovvn Toronto, 


e the almost minimalist expressiveness of Helio Pihon and Albert 
Viaplana's drawing, that structures the square and leads the 
pedestrian paths toward the railway station, in Plaça del Paisos 
Catalans, in Barcelona; 

the scenographic formalism, full of symbolism of the project tor 
the Civic Center of Tsukuba, in Japan, in which the author (Arata 
Isozaki, 1985) made a clear reference to Rome's Piazza del 
Campidoglio (Michelangelo, 1536), whose oval shape and 
symmetric design were, in the project for this center, totally 
enveloped by a geometric drawing of three superimposed grids. 


The postures reflected in these projects are some examples of the 
numerous contemporary tendencies that have appeared and 
continue to appear all over the world. They are quite expressive as 
to the influence that their formal and geometric outlines have over 
the design for open spaces. 

In Brazil, 
emblematk 
geometric elements displayed diagonally so as to undo the structure 
of the most obvious and most used longitudinal pedestrian path. 
The longitudinal axis is crisscrossed several times by — 
master lines, made up of rows and alignments of equipment, « 
pergolas and planters. Reinforcing and confirming the formalı. οἱ 
rigor of the pavings, several equipment, such as benches and 
lampposts as well as elements such as small buildings (restrooms, 
access to the underground parking lot, snack bar and magazine 
stand), are disposed in an excessively geometricized way and 
articulated with the grid on the paving. One may observe the 


the example of Praça Pio XII, in Florianópolis, is 


. Built in 1996, its outline is based on compositions of 
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e o formalismo cenográfico e repleto de simbolismos 
do projeto para o Centro Cívico de Tsukuba, no Japão, 
em que o autor (Arata Isozaki, 1985) fez uma clara 
referência à Piazza del Campidoglio, de Roma 
(Michelangelo, 1536), cujo formato oval e desenho 
simétrico foram, no projeto desse centro, totalmente 
envolvidos por um traçado geométrico de três grelhas 
sobrepostas. 


Essas posturas de projeto são alguns exemplos das 
inúmeras tendências contemporâneas que surgiram e 
surgem pelo mundo afora. São muito expressivas 
quanto à influência que seus formais e geométricos 
traçados exercem sobre o desenho dos espaços livres. 


No Brasil, é emblemático o exemplo da Praça Pio XII, 
em Florianópolis. Construída em 1996, tem um traçado 
baseado em composições de elementos geométricos 
dispostos diagonalmente, que visam desestruturar O 
caminho longitudinal mais Óbvio e utilizado pelos 
pedestres. O eixo longitudinal é várias vezes entre- 
cortado por linhas de força diagonais, compostas por 
fileiras e renques de equipamentos, como pérgulas e 
jardineiras. Reforçando e confirmando o rigor formalista 
dos pisos, diversos equipamentos, como bancos e 
luminárias, além de elementos como pequenas edi- 


ficações (sanitários, acesso ao estacionamento sub- 
terrâneo, lanchonete e bancas de revistas), são 
dispostos também de modo excessivamente 
geometrizado e articulados com a malha do piso. 
Observa-se o uso vigoroso das cores e uma mini- 
mização drástica no uso da vegetação, o que origina 
um espaço densamente construído, uma praça-edifício 
contemporânea. 


Há outros tantos exemplos de projetos que se utilizam 
de linguagens gráficas, como, em Fortaleza, a Praça do 
Ferreira, depois da reforma de 1992, e a Praça XV de 
Novembro, no Rio de Janeiro, depois da reforma de 
1996. No primeiro caso, em Fortaleza, uma grande 
esplanada de passagem foi criada, visando desobstruir _ 
os caminhos e absorver o fluxo de pedestres. Esse 
grande piso apresenta um desenho em grelhas coloridas 
que remete aos desenhos formalistas de projetos 
contemporâneos norte-americanos e japoneses. A Praça 
XV de Novembro ganhou, com a reforma, um grande 
piso de mosaico português com um desenho virtuoso 
de arcos concêntricos, pleno de bordaduras coloridas. 


Tais projetos apresentam programa e desenho muito 
semelhantes. Por estarem localizados em áreas centrais 
e de grande movimento — a Praça do Ferreira é a mais 
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A vegetação é disposta isoladamente em renques, fileiras e 
reticulas, contrariando a tradição do Modernismo de plantio 
em maciços. 

Ao lado, as árvores da Praça Nossa Senhora do Carmo, em 
Curitiba. 


Abaixo, a intensa geometria do desenho da Praça Pio XII, em 
Florianópolis. 


[he plantings are displayed isolated in rows, lines and grids, contrary to 
the Modernist tradition of planting in clumps. 

(Right) Trees in Praca Nossa Senhora do Carmo, in Curitiba. 

(Below) The intense geometry of the drawing of Praca Pio XII, in 
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importante do centro de Fortaleza, e a Praça XV de 
Novembro recebe todo o fluxo de passageiros das 
barcas que fazem a travessia da Baía de Guanabara —, 
os autores optaram coerentemente por adotar um 
programa que privilegiasse a circulação das pessoas, 
retomando a proposta da praça seca com grandes áreas 
de piso e oferecendo opções comerciais, como bancas 
de jornais e revistas e lanchonetes, além de propor 
pequenos recantos contemplativos com bancos e 
alguma vegetação para repouso e descanso. 


O formalismo gráfico que permeia esses e muitos 
outros projetos é patente, quer sob a forma de 
estruturação gráfica do espaço, quer em grandes 
desenhos de piso que amalgamam toda a área. A 
principal crítica feita a tais propostas refere-se, muitas 
vezes, à impossibilidade de percepção pelo pedestre 
desses desenhos tão elaborados, pois são composi- 
ções bidimensionais que devem ser observadas do al- 
to ou a grande distância. Nessas condições, quem 
transita pelo espaço não tem a mesma percepção de 
quem observa o projeto de cima, em planta. Obvia- 
mente, isso não caracteriza a maior ou menor qualidade 
do projeto, pois o transeunte estará sensorialmente 
impressionado pelos elementos tridimensionais que 
compoem o espaço. 
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vigorous use of colors and a drastic minimization of the use of 
plants, which gives origin to a densely built space, a contemporary 
building-plaza. 

There are several other examples of projects that use graphic 
languages, such as Praga do Ferreira, in Fortaleza after the 
renovation of 1992, and Praca XV de Novembro, in Rio de Janeiro, 
after the renovation of 1996. In the case of the former, in Fortaleza, 
the architects created a large transit esplanade in order to free the 
walkways and absorb the flux of pedestrians. This large pavement 
presents colorful grids reminiscent of the formalist designs of 
North American and Japanese contemporary projects. Praca XV 
de Novembro received, with the renovation, a large pavement of 
Portuguese mosaic with a sophisticated design of concentric arches, 
edged in several colors. 

Such projects present a very similar program and design. 5ince 
they are located in very crowded central areas — Praça do Ferreira 
is the most important square in downtown Fortaleza, and Praça 
XV de Novembro receives the flux of all passengers from the boats 
that cross Guanabara Bay — the authors opted germanely to adopt 
a program that would privilege the circulation of people, returning 
to the proposal for a dry square with large pavements, offering 
commercial options, like newsstands and snack bars, as well as 
small contemplative corners with benches and some plantings tor 
rest and relaxation. 


The graphic formalism that permeates this and many other projects 
is obvious whether in the form of graphic structuring of space or 
in large drawings of pavings that blend in the whole area. The 
main criticism leveled against such proposals refer, quite often, to 
the fact that it is impossible for the pedestrian to notice these 
elaborate drawings, for they are two-dimensional compositions 
that must be observed from above or from a great distance. Under 
these circumstances, those who walk through the space do not 
have the same perception as those who observe the project from 
above or in the plans. Certainly, this does not determine the better 
or worse quality of the project, for the passer-by will still feel the 
sensorial impact of the three-dimensional elements that make up 
the space. 
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Os traçados gráficos só 
podem ser vistos em projeto 
ou em vistas aéreas. 


Acima, o desenho simples e 
vigoroso da Praça Gibran 
Khallil Gibran, em Curitiba. 


Ao lado, o novo traçado do 
Largo da Lapa, e, abaixo, a 
Praça XV de Novembro, 
ambos no Rio de Janeiro. 


The graphic sketches may only be 
seen in the plans or from above. 
(Above) The simple but powerful 
design of Praça Khallil Gibran, in 
Curitiba. 

(Left) The new drawing of Largo 
da Lapa; (below) Praça XV de 
Novembro, both in Rio de 
Janeiro. 
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Praça do Ferreira 


Fortaleza CE 


Endereço Ἢ | Tradicional praça do centro da cidade, foi reformada 
Centro / R. Floriano Peixoto, | 1 | 01 . ! 
em 1992, quando recebeu um projeto inteiramente 


R. Major Facundo 

novo. A reforma manteve, do projeto original, a sime- 
Bur tria e o relógio central. Essa simetria está presente nào 
Delberg Ponce de Leon é د‎ f : 
fausto Nilo só na disposição dos canteiros e bancos, mas também 5275015... 

na vegetação, sempre plantada em linha. si Hn ehe 
Data 
1992 A necessidade de espaço para suportar o crescente 
TET RT SN volume de pedestres que cruzam o local diariamente 
fev. 1996 fomentou a criação de uma grande esplanada central 

assage iga duas ruas adja- 

— e de um eixo de passagem, que liga duas ruas adja 
banca centes à praca, transformadas recentemente em 
bancos — calçadões. Também ao longo desse grande corredor 
construção histórica - Ruínas (1) E ns bancası d paypu. yay 
κο SET estão localizadas bancas de jornais e revistas e peque- 
fonte (2) nas lanchonetes. Visualmente, o eixo está marcado por 
eê oito pórticos metálicos. 
pórtico (3) 
relogio Seu traçado apresenta rigidez formal no arranjo dos 
quiosques 


elementos, e a simetria dos canteiros e do plantio, a 
Atividades estruturação axial e a grelha desenhada no piso são 
circulação de pedestres :d E A 4 

componentes de tal rigidez.‏ د د دس 


contemplação i "m " 
A figura da praca seca, remontando principalmente às 


pracas centrais (piazze) das cidades medievais, foi 
retomada na Praca do Ferreira, como podemos perceber 
em algumas das suas características mais marcantes: a 
grande quantidade de áreas de piso, a vegetação uti- 
lizada de forma pontual, com poucos espécimes 
plantados, e o grande marco referencial existente no 
centro, o relógio. 
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A traditional downtown square, it was renovated in 1992, when it 


received a totally PENA proje Cİ. The renovation maintained, from 
the original project, only the symmetry and the central t k ck. This 
symmetry may he found not only in ۸ arrangement of the د‎ beds 


and benches, but also in the vegetation, always planted in rows. 


Ihe need for space to st 1pport t the growing volume of pedestrians 

š arge central esplanade 
and of a traffic axis that connects two at streets, recently 
transformed into pedestrian malls, to the square. Also, along this 
large corridor one can find newsstands and small snack bars. 
Visually, eight metallic porticoes mark the axis. 


{ 


that cross the site daily urged the creation ot. 
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The design presents formal rigidity in the arrangement of its elements, 
and the symmetry of the beds and plantings, the axial si structure and 
the grid drawn on the pavement are components of that rigidity. 


The image of a dry square, going back main y to the central squares 

o $ H D I í 
(piazze) of medieval cities, was taken up again at Praça do Ferreira, 
as we can notice in some of its more remarkable characteristics: 
the large amount of paved areas, plantings used punctually, with 
few species being used; and the large referential mark placed in 
the center, the clock. 
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Praça Pio XII (Largo do Fagundes) 


Florianópolis | SC 


Endereço 
Centro/R. Felipe Schmidt, 
R. Tenente Silveira 


Autor 
Roberto Rita 
Sílvio Mantovani 


Data 
1996 


Levantamento 
jan. 1999 


Elementos complementares 
acesso ao estacionamento (1) 
banca (2) 

bancos 

bebedouro 

espelho d'água 

lanchonete (3) 

lixeira 

mesas 

pérgula 

ponte 

relógio (4) 

sanitários (5) 


Atividades 

circulação de pedestres 
contemplação 
comércio/ serviços 
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Em 1994, a Prefeitura de Florianópolis contratou os 
serviços de um escritório particular, encomendando-lhe 
um projeto para uma praça a ser construída num lote 
vago, um antigo largo, no centro. O logradouro, um 
espaço livre remanescente, faz a ligação entre duas 
ruas de grande movimento de pedestres e intensa 
atividade comercial: as ruas Tenente Silveira e Felipe 
Schmidt. 


Considerando as necessidades da região, os autores 
criaram um projeto que permite o trânsito de pedestres 
entre as ruas e abriga um estacionamento em seu 
subsolo, absorvendo parte da demanda que uma área 
central impõe. Explorando as possibilidades do pro- 
grama, baseado no fluxo de pessoas, foram instalados 
na praça equipamentos de comércio, como bancas de 
jornal e de flores e uma lanchonete, além de um 
playground e sanitários. 


O amplo programa, que abrange as atividades de lazer 
contemplativo e ativo e o uso comercial e de circu- 
lação, sintetiza as novas tendências de programas para 
espaços livres públicos, que diversificam as pos- 
sibilidades de apropriação. Por exemplo, junto à entrada 
da Rua Felipe Schmidt (sul) existe uma escadaria e 
um desenho de piso que sugerem um anfiteatro, porém 
tal espaço consolidou-se como multifuncional, tendo 
diversas formas de apropriação. 


A linguagem formal recebe, sem dúvida, influência dos 
padrões internacionais contemporâneos: o uso intenso 
de cores e de materiais diversos, a vegetação empre- 
gada de forma escultórica, tudo isso inserido em um 
contexto bidimensional na planta baixa, que irá 
direcionar toda a criação. O chamado formalismo gráfico 
está presente justamente na concepção do desenho a 
partir de estruturas rígidas e geométricas (retículas, 
grelhas, linhas e planos). A grelha diagonal do desenho 
de piso, por exemplo, comandou a colocação dos 
outros elementos e gerou linhas de força diagonais, 
que são atravessadas unicamente pelo eixo ortogonal 
de circulação. Ao longo de tal eixo, totens luminosos 
foram implantados, acentuando-o; também nas duas 
entradas da praça existem elementos verticais 
totêmicos, que demarcam a passagem. 


Outros elementos ainda expressam a linguagem 
contemporânea dessa praça, como, por exemplo, o 
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projeto de plantio, que, excessivamente 8۰٥٧0600174060, 5151 
se utiliza de forrações coloridas, arbustos podados e HE 
árvores plantadas isoladamente, além do arrojado 
desenho de alguns dos equipamentos, como os bancos 
e a cobertura do acesso ao estacionamento. 


TES 
ae b 
133323 


........ — 5 s 
TY. tes " fi kar. REEL SES χο 
s Lit ri ΜΙ eee een ren Sha gar oi MM Eca ver E 
gə au Itt SPP sis erga Veit τς 
EE AREE ee Pee š s reze 


5 
5 p db 


5x 
E 
fx 


ə ə s umi 


Porém, o mais forte traco de contemporaneidade da 
Praça Pio XII é seu alto grau de construção e solidifi- 
cação, que a configura como uma praca-edifício, com 
muitos elementos construídos e grandes áreas de pro- 
cessamento. 


In 1994, the Municipality of Florianópolis hired the services of a 
private office, commissioning a project for a square to be built in 
a vacant lot, an old plaza downtown. The site, a remaining open 
space, connected two streets busy with too many pedestrians and 
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program, based on the Hux of peopie, they installed in the square 
commercial equipment, such as newsstands and 


snack bar, as well as a plavground and restrooms. 
Ihe broad program, which covers activities of contemplal 
active leisure and commercial and circulation use, synthe 
new tendencies of programs for public open spaces, whicl 
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Schmidt street (south), there are stairs and a pavement design that 
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Praça XV de Novembro 


Rio de Janeiro RJ 


Endereço 

Centro/ Av. Presidente Kubitschek, 
R. 1º de Março, R. D. Manuel, 

R. do Mercado 


Autor 
Cláudio Taulois e equipe 


Data 
1996 


Levantamento 
jul. 1998 


Elementos complementares 
banca 

construção histórica - chafariz antigo (1) 
escultura/ busto/ monumento 
estação das barcas (2) 


A Praça XV de Novembro foi, desde o século XVIII, o 
coração da cidade do Rio de Janeiro. Na época, ainda 
chamada de Largo do Carmo, a praça abrigava o 
principal atracadouro do porto carioca, tomando-se sede 
das principais atividades políticas, econômicas e 
comerciais da cidade. A propósito, o Paço Imperial, 
que recebeu, no princípio do século XIX, a família real 
portuguesa, localiza-se em seu entorno. 


Na qualidade de centro do poder e de importante 
logradouro público da cidade, a Praça XV de Novembro 
(denominação atribuída à área em 1890) foi alvo 
permanente de modificações, acompanhando as 
transformações ocorridas na própria cidade. Na segunda 


estacionamento 

lixeira 

museu - Paço Imperial (3) 
ponto de ônibus 

posto policial 


وغورد و سا pr‏ موس d deem‏ 


metade do século XIX, por exemplo, foi realizado um 
grande aterro, afastando o mar do tecido urbano. O 
antigo cais em volta do chafariz de Mestre Valentim foi 
preservado, para recordar o antigo perfil junto ao mar. 


Atividades 

circulação de pedestres As grandes obras de embelezamento e ajardinamento 
contemplação - urbano, que marcaram o começo do século XX no Rio 
eventos culturais ı πα, 

"Pus de Janeiro, também alteraram a história da Praca XV. 


Em 1911, após a grande reforma promovida pelo 
prefeito Pereira Passos, a área transformou-se numa 
bela praca ajardinada e arborizada, contando com um 
tracado eclético clássico, com coretos, estátuas e 
chafarizes. 


Na década de 1970, a área sofreu a mais impactante 
intervenção na sua paisagem: a construção do viaduto 
da Avenida Perimetral. Tal obra, juntamente com o 
intenso tráfego de veículos da Avenida Presidente 
Kubitschek e a passarela de pedestres que a atraves- 
sava, criou barreiras visuais e concretas que dificultavam 
o fluxo de pedestres em direção ao cais, de onde partem 
as barcas para Niterói. 


in 
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A mais recente intervenção promovida pela Prefeitur: 
carioca também foi de grande impacto. O rebaixamento 
da Avenida Presidente Kubitschek permitiu a reinte- 
gração das partes antes seccionadas, devolvendo à pra- 
ça a perspectiva marítima, além de possibilitar a demo- 
lição da passarela de pedestres, que ocultava a fachada 
principal do Paço Imperial. 


e 
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Concluído em 1996, o projeto atual promoveu a 
distinção entre a parte antiga e as áreas obtidas com 
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aterros: assim, em referência ao perfil marítimo anterior, 
espalha-se, a partir do antigo cais, um virtuoso desenho 
de piso de padrão bastante rígido, executado em pedra 
portuguesa. O programa de atividades que estruturou 
o projeto visou facilitar a circulação de pedestres entre 
a praça e a estação das barcas, minimizando o conflito 
entre veículos e pessoas. 


Praça XV de Novembro has been, since the 18" century, the heart 
of the citv of Rio de Janeiro. At the time, still known as Largo do 
Carmo, the square - cd the main pier ot Rio s harbor and 
became the center of the main political, economi and commercial 
activities of the city. As a matter ol fact, the Paço Imperial, which 
served as home for the royal Portuguese family in the beginning Οἱ 
the 19^ century, encircles it. 

As center of power and important public site in the city, Praca XV 
de Novembro (name given to the area in 1690) was a constant 
target Ol renovations, following the transformations that occurred 
in the city itself. In the second half of the 19" century, for example, 
a significant landfill separated the ocean from μα urban texture. 
[he old pier around Mestre Valentim's tountain was preserved as 
mio of the former seafront. 

[he great works of urban embellishment and landscaping that 
marked the beginning of the 20^ century in Rio de laneiro also 
altered the his f Praça XV. In 191 |, after a great renovation 
process impli "nd by mayor Pereira Passos, the area became a 
beautiful landscaped square, full of trees, Μ ith a classic Eclectk 


— 


design, featuring gazebos, statues and fountains. 


In the 1970s, the area underwent an important intervention Im its 
appearance: the construction of the viaduct on Perimetr ıl Avenue. 
That work, compounded with the intense vehit le tral Ol pr sidente 
Kubitschek Avenue and the pedestrian walkway thal crossed it, 
built visual and concrete barriers, creating difficulties to the flux ot 
pedestri. ins moving toward the pier trom where the boats for 
Niterói depart. 

[he most recent intervention implemented by Rio de Janeiros 
municipality also had a great impact. [he lowering of Presidente 
Kubitschek Avenue allowed for the reintegration of the parts that 
had been separated earlier, returning its maritime perspective to 
the square and facilitating the demolition of the pedestrian walkway 
that hid the facade of the Paco Imperial. 


Completed in 1996, the current project enhanced the distinction 
between the old part and the areas gained through landfills; thus, 
as a reminder of the earlier maritime profile, beginning in the old 
pier, there is a virtuoso paving design of quite a rigid pattern, laid 
in Portuguese stone. The program ol activities that structured the 
project aimed at facilitating the « irculation of pedestrians between 
the square and the boat station, minimizing the contlict between 
vehicles and people. 
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A evocação de signos anacrônicos e de imagens 
simbólicas também é uma das características inovado- 
as de projetos de espaços livres contemporâneos nacio- 
nais. Apropriando-se de partidos temáticos, históricos 
ou simplesmente simbólicos, os projetos de praças 
passam a incorporar elementos e estruturas cênicas 
para valorizar o ambiente criado. 


Alguns projetos internacionais que têm como partido 
a utilização de recursos e referências cênicas influ- 
enciaram nossa produção paisagística, como, por 
exemplo: 


ο o pós-modernismo simbólico e cenográfico que 
norteou o projeto da Piazza d'Italia, em New Orleans, 
onde os autores (Charles Moore e equipe, 1979) se 
utilizaram de elementos emblemáticos da cultura 
italiana, a partir da linguagem espetacularizada 
tipicamente norte-americana, para elaborar um projeto 
que homenageasse a comunidade imigrante da cidade; 


e à proposta de evocação das paisagens campestres 
de diversas regiões do Canadá, ponto de partida da 
concepção do Village of Yorkville Park, em Toronto. 
Poucos e marcantes são os exemplos brasileiros de 
praças que adotaram tal partido. 
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O exemplo mais importante é o da Praca Itália, em 
Porto Alegre, onde, numa releitura pós-moderna da 
cenarização do Ecletismo, romântico, são explorados 
os valores cênicos da Vegetação e dos elementos 
construídos. A vegetação cria arcabouços cênicos em 
dois diferentes setores: O Pyrimeiro, que traz as espécies 
vegetais típicas das paisagens da Toscana, como o 
cipreste italiano, numa referência à Itália distante, terra 
natal dos imigrantes que chegaram ao Rio Grande do 
Sul; o segundo, que se caracteriza por uma ambientação 
cênico-ecológica, procura relembrar, com uma 
vegetação típica de alagadiços plantada no lago semi- 
orgânico, as barrancas وه‎ Rio Guaíba e da Lagoa dos 
Patos, numa recomposição da paisagem primitiva da 
região de Porto Alegre. Aimda como intenção simbólica, 
a grande esplanada que Corta a praça está ornada de 
colunas de pedra, que mão têm função claramente 
definida, talvez uma referência às ruínas da civilização 
romana, berço da cultura, italiana, ou simples marcos 
referenciais aplicados à P'aisagem do bairro. 


Também se apropriando ca vegetacào como elemento 
cênico, a Praça do Relógio, construída no campus 
paulistano da Universidade de São Paulo, conta com 
um projeto que propoe a Criação de inúmeros bosques, 
cada qual com espécies vegetais representativas da 


SCENIC DESIGNS 


7 
Z 
72 
τ 


ον 
Nao 


Ao lado, a Piazza d'Italia, em 
New Orleans. 

À esquerda, o Village of 
Yorkville Park, em Toronto. 
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reeion of Porto Alegre. Still with a symbolic intention, the great 
esplanadı that cuts the square Is decorated with stone columns 
with no clearly defined function, pt rhaps a relerence to the ruins 


of the Roman civilization, cradle of the Italian culture, or mere 


referential landmarks applied to the neighborhood landscape. 


Also, usii the VER tation as scenic element, Praça do Relógio 
built on the São Paulo campus of the University of São Paulo, 
comes from a project thal proposes the creation of several groves, 
each one with plant spe [eS representative of the flora which 
existed earlier in the region of the ¢ ity and the state of São Paulo 
the fields of dry grasslands, the high fields, the araucaria-pine 
WE Cd, the Atlantic rain forest and the semi-de« iduous forest. The 
basic concept adopted by the project aimed at the creation ol à 
series of scenic sub-spaces, where different kinds of plant species 
may be observed. The scenic and educational proposal of Praça 
do Relógio was conceived so as to meet the requests Οἱ the 
Administration of the University of São Paulo in the sense Οἱ creating 


a square of stri ty ) ontemplative character 
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flora preexistente na região da cidade e no Estado de 
São Paulo: os campos do cerrado, os campos de altitude, 
a mata de araucárias, a mata atlântica e a mata semi- 
descídua. O partido adotado no projeto visa criar uma 
série de subespaços cênicos, onde podem ser 
observados diversos tipos de espécies vegetais. A 
proposta cênica e educativa da Praça do Relógio foi 
concebida para atender às solicitações da Reitoria da 
Universidade no sentido de criar uma praça de caráter 
estritamente contemplativo. 
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Ao lado, a Praça do Relógio, 
em São Paulo, onde a 
vegetação é o elemento 
cênico. 

Abaixo, o Farol do Saber, 
uma pequena biblioteca de 
bairro, na Praça Gibran 
Khallil Gibran, em Curitiba, 
que possui desenho 
inspirado em motivos árabes 
em homenagem ao imigrante 
que dá nome ao local. 

(Left) Praça do Relógio, in São 
Paulo, where the plantings are 
the scenic element. 

(Below) Farol do Saber, a small 
neighborhood library on Praça 
Gibran Khallil Gi bran, in Curitiba, 
with a drawing inspired by Arabic 
motifs in honor of the immigrant 
after whom the square was | 
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PRACA ITÁLIA * Porto Alegre|RS 


PRAÇA DO RELÓGIO * São Paulo |SP 
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A vegetação da Praça Itália, Porto Alegre. 


Plantings in Praça Itália, Porto Alegre. 
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Praca Italia 


Porto Alegre | RS 


Endereço 


Bairro Menino Deus / Av. Praia de 


Belas, Av. Borges de Medeiros, 


R. Peri Machado, R. Cecília Meireles 


Autor 
Carlos Fayet e equipe 


Data 
1992 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

bebedouro 

colunas (1) 

lago 

lixeira 

pérgula 

playground (2) 

ponte (3) 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


A Praça Itália foi concebida pelo arquiteto Carlos Fayet 
e sua equipe no começo da década de 1990, e, por ter 
sido custeada pela iniciativa privada, os proprietários 
do Shopping Center Praia de Belas, destaca-se por 
sua arrojada linguagem e alto padrão construtivo. 


Nesse projeto, a vegetação assume importante papel 
cênico, remetendo a outras paisagens, como acontece 
com os ciprestes, empregados como símbolo da pai- 
sagem da região central da Itália em homenagem à 
grande quantidade de imigrantes italianos e descen- 
dentes que habitam o Rio Grande do Sul. No lago cen- 
tral da praça, foi utilizada vegetação típica de alagadi- 
ços, em alusão ao sítio ancestral de Porto Alegre. Ainda 
imbuídas de caráter cênico, as grandes colunas de pedra, 
implantadas na esplanada que corta a praça, têm a 
intrigante função de impressionar a percepção dos 
transeuntes, ora como referência às ruínas de civili- 
zações antigas, como a romana, ora como marcos de 
referência na paisagem horizontalizada da área. 


Curiosamente, apesar de não ter fluxo de pedestres 
muito intenso, essa esplanada central é muito larga e 
ampla, o que lhe confere um caráter multifuncional: 
trata-se de um grande piso passível de diversas apro- 
priações, como um grande palco urbano contempo- 
raneo. 


Praca Italia was conceived by the architect Carlos Fayet and his 
team in the early 1990s, and, since it was funded by private 
initiative, the proprietors of Shopping Center Praia de Belas, it 
distinguishes itself by its bold language and high building standards. 
In this project, the plantings take on an important scenic role, 
recalling other landscapes, as is the case of the cypresses used as 
symbols of the landscape of Italy’s central region, in honor of the 
many Italian immigrants and their descendents who live in Rio 
Grande do Sul. The same occurs in the scenic and ecological 
ambience created in the central lake of the square, where the 
plantings consist of vegetation typical of swamps, as an allusion to 
the former site of Porto Alegre. Also imbued with scenic character, 
the tall stone columns installed on the esplanade that crosses the 
square have the intriguing function of impressing the perception 
of passers-by, either as a reference to the ruins of ancient 
civilizations, such as the Roman, or as mere reference marks in the 
horizontal landscape ot the area. 


Curiously, even though the flow of pedestrians is not too intense, 
this central esplanade is very broad and large, which gives it a 
multifunctional character; it is a spacious pavement suitable for 
several purposes, as a large contemporary urban stage. 


| | Shopping Praia de Belas 
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Praça do Relógio 


São Paulo! SP 


Endereço 

Cidade Universitária/ 

Av. Prof. Luciano Gualberto, 
Av. Prof. Mello Moraes, 

R. do Anfiteatro 


Autor 
Silvio Soares Macedo 
Paulo Pellegrino 


Data 
1997 


Levantamento 
maio 1998 


Elementos complementares 
bancos 

espaço temático (1) 

espelho d'água 

lixeira 

mirante 

relógio (2) 


Atividades 
circulação de pedestres 
contemplação 


Inaugurada em 1997, após três anos de obras para sua 
execução, a Praça do Relógio foi concebida para 
substituir um vazio, um imenso descampado, que estava 
destinado a receber a praça central da Cidade 
Universitária Armando Salles de Oliveira — campus 
paulistano da Universidade de São Paulo, na qual só 
havia sido construída a torre do relógio, que deu nome 
ao logradouro. 


A praça, que possui porte e dimensão de um parque 
urbano médio, representa apenas uma parcela do 
campus, sendo cercada por inúmeros jardins. Sobre 
uma área de 170 mil m° foi proposto um projeto que 
visa recuperar formal e cenicamente os diversos 
ecossistemas vegetais preexistentes na região da cidade 
e no Estado de São Paulo — os campos de cerrado, as 
matas de araucária, atlântica e semidescídua, e os cam- 
pos de altitude, que são objeto de estudo dos profes- 
sores do Instituto de Ciências Biológicas da Universidade. 


Os diferentes bosques formados por espécies vegetais 
desses ecossistemas foram dispostos redefinindo o 
espaço da praça, criando diversos subespaços, que são 
entrecortados por caminhos de linhas geometrizadas e 
colocados diagonalmente, de maneira a aumentar a 
eficiência da circulação de pedestres nesse trecho do 
campus. Emoldurando a torre do relógio, foi criado um 
grande piso central, que se conecta com as circulações 
e com as bordas da praça, além de um eixo de faixas 
coloridas de forrações. 


O programa, basicamente contemplativo e cênico, tem 
como proposta inovadora a exploração simbólica e 
educativa dos bosques de vegetação específica. 


Inaugurated in 1997, after three years in the building process, 
Praça do Relógio was conceived to substitute for a vacant area, a 
large opening destined to receive the main square of Cidade 
Universitária Armando Salles de Oliveira — the São Paulo campus 
of the University of São Paulo, on which only the clock tower, 
which gave name to the site, had been built. 

The square, with the appeal and dimension of an average-size 
urban park, represents only a part of the campus; it is surrounded 
by several gardens. Over an area of 170.000 m°, the proposed 
project aimed at recovering formally and scenically the various 
plant ecosystems which preexisted in the region of the city and the 
state of São Paulo — dry grasslands, the araucária-pine woods, the 
Atlantic rain forest and semi-deciduous forest, and the alpine 
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meadows, which are objects of study for professors of the Institute 
of Biological Sciences of the University. 

The different woods made up of plant species trom these ecosystems 
were arranged to redefine the space of the square, creating several 
subspaces that are crisscrossed by paths of geometricized lines, 
placed diagonally, so as to increase the efficiency of pedestrian 
circulation on this part of the campus. Framing the clock tower 
there is a large central pavement that connects with the circulations 
and the edges of the square, and an axis of groundcover in colorful 
Stripes. 

The program, basically contemplative and scenic, has, as an 
Innovative proposal, the symbolic and educational exploration of 
wooded areas of specific vegetation. 
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A PRAÇA CONTEMPORÂNEA 


A praça na cidade brasileira, de tão comum, muitas 
vezes escapa ao usuário e visitante nos seus detalhes 
e conjuntos, e poucos conseguem perceber a riqueza 
funcional, estética e até ambiental que permeia esses 
lugares. 


O objetivo do próximo capítulo, portanto, é aproximar 
essa fértil figura urbana de seus habitantes, apresentando, 
de maneira sistemática, informações e imagens de 
praças espalhadas por todo o país. 


As páginas que seguem sintetizam padrões, usos e 
formas — que vão desde triviais e corriqueiros projetos 
até composições e traçados bastante elaborados — e 
visam demonstrar o vasto conjunto de praças brasileiras 
que foi reunido pelo Projeto Quapá. 


Apresentadas por cidades, as praças estão organizadas 
segundo as linhas de projeto descritas anteriormente, 
porém, em alguns casos, são encontradas situações 
híbridas devido a alguns fatores, como, por exemplo, 
a falta de correlação entre o projeto e a obra executada 
ou a inexistência de um projeto que determinasse sua 
implantação. Ainda se podem encontrar logradouros 
onde a sobreposição de sucessivos projetos e reformas 
terminou por deformar a concepção original, dificul- 
tando a leitura dos elementos característicos das linhas 
de projeto. 


Alguns projetos apresentados já não existem mais pois 
receberam novas configurações; todavia, constam do 
capítulo por seu caráter ilustrativo das linhas de projeto. 


Devido à natureza e amplitude do Projeto Quapá — 
um trabalho de coleta de informações desenvolvido 
em diversos arquivos e órgãos governamentais — nem 
sempre foi possível obter todas as informações 
necessárias sobre cada projeto. A omissão de algum 
dado significa que este não foi obtido ou que sua fonte 
não era segura ou precisa. 


Esperamos que as informações compiladas nesta 
publicação possam auxiliar na ampliação da base de 
conhecimento e do repertório dos futuros produtores 
da paisagem urbana brasileira. 
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The square in the Brazilian city is so common as to often escape its 
user's and visitors perception of its details and groupings and few 
realize the functional, aesthetic and even environmental richness 
that permeates these places. 

The object of the next chapter is, therefore, to familiarize the 
population with this rich urban figure, presenting, in a systematic 
way, information and images of squares spread all over the country. 


The tollowing pages synthesize patterns, uses and forms — from 
the trivial and ordinary projects to very elaborate compositions 
and designs — and aim at demonstrating the large collection of 
Brazilian squares put together by the Projeto Quapá. 

Presented by city the squares were organized according to the 
project lines described earlier; however, in certain cases there are 
hybrid situations due to factors, such as, for example, lack of 
correlation between the project and the work as implemented or 
the absence of a project that might determine its implantation. 
There are also sites where the overlay of consecutive projects and 
renovations ended up transforming the original plan making it 
difficult to read the distinctive elements of the project line. 

Some of the projects introduced here are no longer in existence 
because they have been given new configurations; however, they 
were included in the chapter because they are representative of 
the project lines. 

Due to the nature and magnitude of the Projeto Quapá — a work 
that gathered information from several archives and governmental 
offices — it wasn't always possible to obtain all information needed 
about each project. The omission of data means that it was not 
available or that its source was untrustworthy or inaccurate. 


We hope that the information assembled in this publication may 
assist help in the broadening ot the knowledge base and of the 
repertory of those who will contribute to the Brazilian urban 


landscape in the future. 
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PRAÇA D. PEDRO II 
PRAÇA FREI CAETANO BRANDÃO (LARGO DA SÉ 


PRAÇA MAGALHÃES (PRAÇA SÃO PAULO 
LARGO DE NAZARÉ (PRAÇA JUSTO CHERMONT 
PRAÇA HERÓIS DA MARINHA 

PRAÇA DO CARMO 

PRAÇA DO OPERÁRIO 

PRAÇA WALDEMAR HENRIQUE 


SILVIO MACEDO 


Praça D. Pedro Il 


ë ει t is m ő 


Endereço 
Bairro da Cidade Velha / 


Av. Portugal, R. Padre Champagnat, 


Trav. Tomásia Perdigão 


Autor 
Antônio José de Lemos 


Data 
1904 


Levantamento 


- 


ev. 1996 


Elementos complementares 
banca 

bancos 

casinha (1) 

escultura/ busto/ monumento 
lago 

lixeira 

ponte 

ponto de ônibus 

sanitários 


Atividades 
contemplação 
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[e lele) 


Trav. Tomásia Perd 


Palácio do Governo m 


0 


10 20 30m | 


Praça do Relógio 


Prefeitura 


0 10 20 30m 


Av. Portugal 


tb 
iiu d get 


EDO 


SIL VIO MAC 


SILVIO MACEDO 


Praça Frei Caetano Brandão (Largo da Sé) 


Beucletismm o 


Endereco 

Bairro do Comércio / 

R. Padre Champagnat, R. do Forte, 
R. Dr. Malcher 


Autor 
António José de Lemos 


Data 
1902 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
lixeira 


Atividades r 
contemplação 


SILVIO MACEDO 
SILVIO MACEDO 


SII VIO MACEDO 


15m 


Praça Magalhães (Praça São Paulo) 


ecletismo 


endereço 
Bairro do Reduto / Av. Marechal 
Hermes, Av. Castilho França 


Autor 
não encontrado 


pata 
não encontrada 


vevantamento 
ev. 1996 


rlementos complementares 
pancos 

coreto (1) 

scultura/ busto/ monumento 
*spelho d'água 

onte (2) 


Mividades 
“ontemplação 


د e X‏ اا 


j ın) 


Av. Marechal Hermes 


| / 1 \ » . ES um j ` , Eu συ >» 5۹ 1 
١ : ν “ənnə söken 1 1 ] - J^ / 


Av. Castilho França 


ο λα... EA 


t 


SILVIO MACEDO 
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argo de Nazaré (Praça Justo Chermont 


m à de inig moo 


Endereco 
Bairro de Nazaré / Av. Nazaré, 
Aw. Generalíssimo Deodoro 


Autor 
não encontrado 


Data 
anos 1980 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
banca (venda de artigos religiosos) 
bancos 

concha acústica (1) 

construcao histórica 

construcao temática - santuário (2) 
escultura/ busto/ monumento 
lixeira 


Atividades 

contemplação 

eventos culturais 

eventos religiosos (Círio de Nazaré) 


pre eee ېيو‎ emme 
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Praça Heróis da Marinha 


. 


ισα rB is ΠῚ ὃ 


Endereço 

Bairro Cidade Velha / Av. Almirante 
Tamandaré, Trav. de Breves, R. Dr. 
Assis 


“Autor 
não encontrado 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

canhões (1) 

escultura/ busto/ monumento 
ponto de ônibus 


) 


MACEDO 


SIL VIO MACED 


SILVIO 


Atividades 
contemplacao 
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1 fm: 
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"Nem CN 
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SILVIO MACEDO 
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Av. Almirante Tamandaré 
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n / 
ا‎ | : | 
o | | J 
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ca 
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TO 
Av. Nazaré / / — - | | | E 
/ 0 5 10 15m 


PEDRO BAIA 


Praça do Carmo 


contempóranéo 


Endereço 
Bairro Cidade Velha / R. Dom Bosco N 
R. Siqueira Mendes, | 
R. Major Joaquim Távora 
| 
Autor | —— —— — — 
nao encontrado | R. Siqueira Mendes 
É RZ paqpa — E B و يج‎ m 
| | | 
Data | | / Ë هه‎ NH 
1996 (reforma) | M AD لتا‎ SERA τ 
| ږ‎ 29 Ed £ 4 با‎ ARO m 
Levantamento | * | 9 -- ا‎ m ad 
O لاا‎ == EEE ENTE EST 76 18 
abr. 1998 | 3 | FI EE 
@ με x” Lid به‎ | diim il 3 
| O | 2 | ; موم مي‎ ee ; ` Ld | 
Elementos complementares O ee > | | SONIC P — a -— 
| | Mac AZ é په‎ mc ix b ` : / : bl اس‎ 
bancos | | işs GUN AIT 4, | | | © | 
| | | | E © 
colunas (1) | DU — OESE u = ليا‎ σσ RE O Ὁ 
construção histórica - ruínas (2) — رر سب‎ © A . Š 
escultura/ busto/ monumento a =s - 5775 “mmm m 5 
0 5 10 15m = 
Atividades 
contemplação 
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MEM د‎ 


(n e 


à 


ES. ir aC Ae xx ¿hp ` 


Praça do Operário Praça Waldemar Henrique 


contemporaneo contemporâneo 


Endereço 

Bairro do Comércio / Av. Marechal 
Hermes, Av. Assis de Vasconcelos, 
Av. Castilho França, Trav. Frei Gil 


Endereço 
Bairro São Braz / Av. Alm. Barroso, 
Av. Cipriano Santos 


Autor 

Adma Santana (reforma) 
Rosáurea Simões (reforma) 
A. Valéria Barros (reforma) 


Autor 

Aclma Santana (reforma) 
Edinaldo Mácola (reforma) 
Lilian Britto (reforma) 
Rodrigo Lopes (reforma) 


Data 
1998 
Data 
- Levantamento 1999 
set. 2001 
Levantamento 
set. 2001 


Elementos complementares 
bancos 


FABIO ROBBA 


"eu «C 
o 
escultura/ busto/ monumento (1) Ξ Elementos complementares 
estacionamento Š arquibancadla (1) 
e - 
ponto de ônibus (2) = banca 
bancos 


posto policial (3) 
concha acústica (2) 


escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 
lixeira 
mural (3) 
palco (4) 
| pérgula (5) 
| playground (6) 
ponto de ônibus (7) 
posto policial (8) 
sanitários (9) 


Atividades 
circulação de pedestres 
contemplação 


> 1 
—....-—.- 


Atividades 

circulaçao de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 

eventos culturais 
recreação infantil 


E 


b 5 10 ۴ 


PROJETO ANTERIOR 


FABIO ROBBA 
RODRIGO LOPES 


Oz 
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oz 
للا‎ 
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0 6 12 18m 


` | / g 1 | ٨ R n oM | | 1 ۹-0 7 HA M -- i N ۵ . 
' وه هه‎ ٧ α arın Av. Castilho França 


Av. Almirante Barroso 
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PRAÇA RAUL SOARES 
PRAÇA DA BOA VIAGEM 
PRAÇA FLORIANO PEIXOTO 


— 


PRACA DA CAPELA DE SAO FRANCISCO DE ASSIS 


~ 


PRAÇA ALBERTO DALVA SIMAO 


PRAÇA CARLOS CHAGAS 


PRAÇA TIRADENTES (PRAÇA 21 DE ABRIL) 


OYONVMHS ODIRNVW SINIT 


PRAÇA ALASCA 


PRAÇA D. BOSCO 
PRAÇA JOSÉ VERANO DA SILVA 


PRAÇA JOÃO VIANNA 


⁄ 


PRACA NOVA YORK 


Praça Raul Soares 


clette mo 


Endereço 

Bairro Barro Preto / R. Bias Fortes, 
Av. Amazonas, Av. Olegário Maciel, 
Av. Augusto de Lima 


Autor 
Reinaldo Dierberger e equipe 


Data 
1920 


Levantamento 
set.1996 


Elementos complementares 


bancos 
espelho d'água perus 
fonte 
lixeiras əba 
Atividades 
contemplaçao 
μα 
tl 69} r= " 
| ۱ | J ti, y* Ñ ω — 
/ | £ : š ' Ex 
لا اب چا‎ 0 10 
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LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


MAURICIO BRANDÃO 


LUIS 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


LUIS MAURICIO BRANDÃO 


m 


Praca da Praca Floriano Peixoto 


ecletismo ecletismo 
Endereço — | Endereço | | |i | 
Bairro dos Funcionários / Tnm | Bairro Santa Efigénia / ln. —— 15 əmingos Vieira 1 — 
R. dos Timbiras, R. Aimorés, 4 eee سا‎ ae N Av. do Contorno, R. Domingos _ —— سم‎ 
R. Alagoas, R. Sergipe Vieira, R. Manaus əə | o | N 
Autor Autor 
José de Magalhães Comissão Construtora de Belo 
Flávia de Paula D. Brasil (reforma) Horizonte e 
e 5 2 

Hebe Borges Moraes (reforma) 2 Flavio Casalarde (reforma) E 3 

5 Š U 5 

E E š 2 
Data οὖ = Data š d 

oc 
1922 1979 
1995 (reforma) 1996 (reforma) 
Levantamento Levantamento 
set. 1996 fev. 1997 
| — nh RE === 
Elementos complementares Elementos complementares ΜΝ اه‎ ΜΑΜΑΣ ιτ. τ. 
bancos ا‎ x bancos ceo, — — 
Igreja (1) az bebedouro 0 10 20 30m 
escultura/ busto/ monumento escultura/ busto/ monumento 
lixeiras lixeira 
pérgula (1) 

Atividades playground (2) 
contemplacao sanitários (3) 


eventos religiosos 
passagem de pedestres 


Atividades 
recreacao infantil 
contemplação 


m” 

ω 

< 

e E 
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x 5 x €. 
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C 
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SILVIO MAL 
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Praça da Capela de São Francisco de Assis 


. 


m 6 d @ F N ismo 


Endereço 
Bairro Pampulha / Av. Otacílio 
Negrão de Lima 


Autor 
Roberto Burle Marx 


Data 
1942 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos complementares 
Igreja São Francisco de Assis (1) 
lixeira 


Atividades 
contemplação 
eventos religiosos 
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— مې 
= 
l0 20 30m‏ 0 


x 


15— ——— 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


AURICIO BRANDÃO 


LUIS M 


Praça Alberto Dalva Simão 


modernismo 


Endereço 

Bairro Pampulha / 

Av. Otacílio Negrão de Lima, 
Av. Santa Rosa 


Autor 
Roberto Burle Marx e equipe 


Data 
1973 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

mirante 

pérgula 


Atividades 
contemplação 


30m 


Av. Otacílio Negrão de Lima 


LUIS MAURICIO BRANDÃO 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 
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Praça Tiradentes (Praça 21 de Abril Praça D. Bosco 


modernismo modernismo 


Endereço 
Bairro Gutierrez / 
R. Mal. Bittencourt, R. Gal. Andrade 


Endereço 
Bairro dos Funcionários / 
Av. Afonso Pena, Av. Brasil 


š Neves, R. Pedro Sigoud 

Autor 
Marieta Cardoso Maciel e equipe Autor 

Marco Aurélio Ferreira da Silva 
Data 
1980 Data 

não encontrada 
Levantamento š 
abr. 1995 Levantamento 2 

set, 1996 E 
Elementos complementares < 
bancos : Elementos complementares Ó 
escultura/ busto/ monumento ek anfiteatro (1) pi - 

(2 bancos ; 
° . v 2 i 

Atividades < : mami; qun mesa para jogos H Ie pn ο i — ag mii 
contemplaçâo 2 š d TO Yin mirante SP NS RN سرم-‎ a EOPENIEES — 2 


quadra esportiva 
pista para patins (2) 


circulação de pedestres 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 
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LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


Cl AUDIA BORGES 
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LUIS MAURICIO BRANDÃO 


10 BRANDÃO 


( 


LUIS MAURI 


Praça Joao Vianna 


modernismo 


Endereço 
Bairro Venda Nova/ R. Clélia, 
R. Maria Silvia, R. Noêmia 


Autor 
Lígia Protta 
Marieta Cardoso Maciel 


Data 
1984 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos complementares 
bancos 
playground (1) 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


LUIS MAURÍCIO BRANDAO 


EDO 


SILVIO MAC 


Praça Alasca 


m o d ef misi δ 


Endereco 


Bairro Sion / Av. dos Bandeirantes, 
R. Repüblica Argentina, R. Patagónia 


Autor 
Marieta Cardoso Maciel 


Data 
1997 


Levantamento 
abr. 1995 


Eementos complementares 
anfiteatro (1) 

binca 

bincos 

escultura/ busto/ monumento 
nirante 

payground (2) 


Aividades 
recreação infantil 
contemplação 


5 10 15m 
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Praça José Verano da Silva 


co ñ t ë RR D ó f ۵ ñ ê 6 


Endereço 
Bairro Barreiro / Av. Olinto Meireles, 
R. Eridano, R. J. M. T. Dias, 


Al. Laussac 


Autor 
Raquel Teixeira de Souza e 
Rezende 


Data 
1994 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos complementares 
anfiteatro (1) 

arquibancada (2) 

banca 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 
playground 

pórtico (3) 

quadra esportiva (4) 

sanitários (5) 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


| PRAÇAS BRASILEIRAS 


214 


Al. Laussac 


R. Eridano 
R. 1. M. T. Dias 


Av. Olinto Meireles 


EE 


LUIS MAURICIO BRANDAO 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


Praça Nova York 


contemporâneo 


Endereço ἃ. 
Bairro Sion /R. República Argentina, | ἘΞ 
R. Washington M 
Autor p s 
Gilson Moreira p- > A L 
Verónica Mata Machado (reforma) > gt N 
Data ΕἾ d HE 
1996 (reforma) x< FA İLA ΝΣ 
Levantamento \ 1 $ > 1 1 Pr 4 
fev. 1997 wes O | 1 
Elementos complementares “fm 
banca | ې‎ EA 
bancos 2 opp 
bebedouro b... 
escultura/ busto/ monumento سح س‎ 

lixeira 0 5 10 15m 

playground (1) 

Atividades 

recreação infantil 

contemplação 


R. Washington 


SILVIO MACEDO 


BRASÍLIA | DF 


PRAÇA DOS TRÊS PODERES 

PRAÇA DO BURITI 

PRAÇA SANTOS DUMONT 

PRAÇA ENTRE AS SUPERQUADRAS SUL 705 E 706 
PRAÇA PORTUGAL 


MARTIN DANIH 


Praça dos Três Poderes 


modernismo 


Endereço 
N1 ML /S1 ML (eixo monumental) 


Autor 


Lúcio Costa 
Seção de Projetos Urbanísticos 
Metropolitanos (SPUM) 


Data 
1959 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
banco 

escultura/ busto/ monumento (1) 
mastro de bandeira (2) 

museu (3) 

palco (4) 

pombal (5) 

restaurante (6) 

sanitários 

Secretaria de Turismo 


Atividades 
contemplação 
eventos políticos e cívicos 


oan 
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0 10 


30 50m 


Supremo Tribunal 
Federal 


ribeiras sign rtt are : R m mızı 


———————— — 


LR سم‎ 


15. 


Via N] 


Palácio do Planalto 


πάρκα kS 


A 


dis yər ta, 
SATAS 


Praça do Buriti Praça Santos Dumont 


modernismo modernismo 


Endereço 


Endereço 
Estrada Parque DF 047, aeoporto 


N1ML/S1 ML (eixo monumental) 


Autor 
Maria Tereza Dalla Bernardina 


Autor 
Lúcio Costa 


Data Data 

1969 1974 
Levantamento Levantamento 
jan. 1996 fev. 1996 


Elementos complementares 
banco 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 


Elementos complementares 


banco 
escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 


estacionamento 1 mastro de bandeira 2 

fonte = ponte zi 
É o 
« e ο => 

Atividades 2 S ο nc aa s Atividades = 


contemplação 


contemplação 


š pé R ودن سا‎ 


jap κα 
چ‎ 


poe p 
mca | » e “ην 


με ə 


ARIA £C ACTIVE’ 


MARTIN DANIEL 


ese: EET 


pe ποτ 


Hebe ata لاهن‎ 


5 Ñ 
N | = Aeroporto de Brasilia J 


010 25 50m 
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Praça entre as Superquadras Sul 705 e 706 Praça Portugal 


modernismo modernizm 


Endereço Endereço f l u 
Asa Sul / Via W3 - Sul, Via W4 - Sul Setor das Embaixadas Sul 


NERENEESERET 
TILPHHUL unb 


Autor J Autor 
Seção de Projetos Urbanísticos Seção de Projetos Urbanísticos 
Metropolitanos (SPUM) Metropolitanos (SPUM) _ 
ê 
Data | Data E 
1971 | 1972 i 
Levantamento : F Levantamento | 
fev. 1995 fev. 1995 Es 
Elementos complementares Elementos complementares 
banca (1) bancos | 
bancos | escultura/ busto/ monumento 
campo de futebol (2) | = espelho d'água N ww 
coreto | .—— comi Embaixada dos Estados Unidos | 
espelho d'água | Atividades WW ) 9 | 
lanchonete contemplacao ας ὦ 
playground (3) 
ponto de ônibus (4) 
quadra esportiva (5) 
Atividades 
esportes 
contemplação 


circulação de pedestres 


σσ 


) ROBBA 


‘LARA SATO 


FABI( 


( 
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CAMPINAS | SP 


PRAÇA CORREIA DE LEMOS 
LARGO DO PARÁ 

PRAÇA LUÍS DE CAMÕES 

PRAÇA D. PEDRO II 

PRAÇA TOM JOBIM (CENTRO DE CONVIVÊNCIA DE CAMPINAS 


LUCIO CASONATTO 


Praça Correia de Lemos 


4 ۸ 4 | x 84 


Endereço 

Bairro Parque Italia/ R. Sales de 
Oliveira, R. Sào Carlos, 

R. Conselheiro Gomide 


R. Soles de Oliveira 


Autor 
Antônio Corrêa de Lemos 


Üz 


βριωος) ouəuiəsuo? `Y 


Data 
1907 


Levantamento 
jul. 1997 


Elementos complementares 
bancos 

bebedouro 

coreto 

espelho d'água 
estacionamento (1) 

lixeira 

teatro 


Atividades 
contemplação 


CARLOS VAZ 
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Largo do Pará 


- HY 


rr 


Endereco 

Centro / Av. Francisco Glicério, 
R. Barao de Jaguara, 

R. Duque de Caxias 


Autor 


nao encontrado 


Data 
1908 


Levantamento 
jul. 1997 


Elementos complementares 
banca (1) 

bancos 

bebedouro 

coreto 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte (2) 

lixeira 

playground (3) 

ponto de ônibus (4) 

ponto de táxi (5) 


Atividades 
recreação intantil 
contemplação 


R. Duque de Caxias 


R, Barão de Jaguará 


we 
` 


«5 


Av. Francisco Glicério 


omar ας 


2... xi 


CARLOS VAZ 


“hub dö 


CARLOS VAZ ا‎ 


Praça Luís de Camões Praça D. Pedro 


ecletismo ecletismo 
Endereço J X ] | Endereco "m 
Bairro Botafogo/ R. 11 de Agosto, m um v cida inle . Centro / Av. Irmã Serafina, / 
R. Marechal Deodoro, R. Saldanha o —— r —u م‎ R. Cênego Cipião, R. Duque de \ 
Marinho, R. Sebastiao de Souza N / ) ` { Caxias, R. Boaventura do Amaral ë 
Autor x ” xt | A Autor | —- | 
° . / . = 10 30 | 
Juvenal Kirsten e equipe D / E Departamento de Obras e Viação pi σε... - R. Boaventura do Amaral " 
° / ° 
Uv 4 | 
Data 2 — # 18 Data 
1911 r * Ül | ή 5 — 
5 5 — | E 1989 (reforma) 
Levantamento E sə s 5 8 8 
jul. 1996 i ? | | Xos İri αἱ Levantamento E 9 
N N | : UO 
x w: WX jul. 1996 ? s 
\ 1 N «O g 
Elementos complementares | N NW | > 5 
banca | | ` I پک‎ | Hementos complementares 
/ j ) ` l 
bancos A sa a tanca 
escultura/ busto/ monumento R. 11 de Agosto N kancos 
playground (1) — — | escultura/ busto/ monumento 
ponto de táxi | | 0 5 10 م۴6‎ pod nesa para jogos 
playground (1) 
Atividades 
contemplação Atividades 
recreação infantil contemplação 


recreação infantil 


vede E , xc 
2” 55 MG TUNER T EINE ee 
ως m a 


ο 


CARLOS VAZ 
CARLOS VAZ 
CLARA SATO 


i 


RLOS VAZ 


Ci 


CAMPINAS | 221 


Endereço 

Bairro Cambuí / R.Antonio Cesarino, 

R. General Osório, R. Conceição, LN R. A tonio Cesarin© 6 νη 

R. São Pedro -— oo ο 
Autor 


Fábio Penteado, Alfredo Presani, 
Teru Tamaki, Aldo Calvo 


Data 
1967/1968 
1999 (reforma) 


Levantamento 
jul. 2000 


ição 


Elementos complementares 
anfiteatro (1) Ἢ 
arquibancada (2) 

banca 

bancos 

bebedouro | 
escultura/ busto/ monumento | | 

espelho d'água | ` 
estacionamento (3) سو‎ m on 
fonte cz / 
guarita Nos 
lanchonete (4) — 
lixeira N د‎ ٢ 0: 
quiosque NONO * ar | 
restaurante (5) BN 3 Mo 
sanitários (6) ka MeL ee 
teatro (7) R. Sáo Pedro 

torre de iluminacao (8) 


R. Conce 


/ 


Z 


LS) 
İŞİ 
Gy 


/ ° 


7 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 

eventos culturais 


feiras 


[ PM 
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ότιο 


+ 


R. General Os 


ds 
NC 


RA AA SEDÃ ay 


Suv. 


CARLOS VAZ 


CARLOS VAZ 
-ARLOS VAZ - 


( 


ara.‏ مس سسوم دیا 


ο μη 


CAMPO GRANDE | MS 


CANTEIRO CENTRAL DA AV. AFONSO PENA 
PRAÇA CAMILO BONI 

PRAÇA MANUEL DA CRUZ 

PRAÇA NEWTON CAVALCANTI 

PRAÇA CUIABÁ E PRAÇA DAS ARARAS 
PRAÇA DO RÁDIO CLUBE 


ANA CASTRO 


Canteiro Central da Av. Afonso Pena 


` 


contemporaneo 


Endereço 8 Av. Afonso Pena __ 
Centro / Av. Afonso Pena Ü E 
3 
Autor - 
Gutemberg Weingartner (reforma) o —— 
ο 5 10 20m 


Jairo H. Lara (reforma) 


Data Av. Pena 
1993 (reforma) 

Levantamento 

jan. 1996 fico a 


Elementos complementares 
bancos Av. Alonso Pana 
estacionamento 

escultura/ busto/ monumento 


4 
Atividades 
circulação de pedestres 
contemplação "a ci 


SÍLVIO MACEDO - 


224 | PRAÇAS BRASILEIRAS 


R 25 de dezembro 


ANA CASTRO 


Praça Camilo Boni 


contemporaneo 


Endereço 

Bairro Santa Camélia / 
Av. Pres. Vargas, R. Pres. Café Filho, = 
Av. Florestal 


š € fi 1 
دماح نات‎ LL 


Autor 
Johnny Eder David Medeiros 


Data 
1995 


0 
S 
y 
3 
i 
t 
1 
Es 
3 
à 
š 
i 
š 


“33 


Av. Florestal 


fi k < 
ğ E e BEE »ووو‎ x 


μον pus ی ی‎ ə ə rs iə dər 


İ 
| 
Al 


Levantamento 
jan. 1996 


Av. Presidente Café Filho 


Elementos complementares 
arquibancada 

bancos 

bebedouro | 
campo de futebol (1) | | سه س‎ 
campo de malha (2) N 
centro comunitário (3) 
creche (4) 

escola (5) 

lixeira 

mesas para jogos 

palco (6) 

pérgula (7) 

playground (8) 

ponto de ônibus 

posto policial 

quadra esportiva (9) 
quiosque 

sanitários 


Atividades 
comércio/ serviços 
contemplação 
esportes 

eventos culturais 
recreação infantil 


SILVIO MACEDO ` 


SILVIO MACEDO 


Praca Manuel da Cruz 


^ 


Conte m poraneo 


Endereço -— 
Bairro Núcleo Habitacional José 87:8. 19, 8 
Abrão / R. A. Horta, R. Rafael Nardi, ai E ESE ET Er EET 
R. Marco Ferraz Γ د‎ A WE سر‎ —— di 
45 8 PA 8 = = d 
N ür” 7 45.1 j A 2 5 öğ. 
p 1 bo σα 
Autor E | (ta sta “a. و‎ | 0 Has 
; 0 ETT öl .—”./” esp É < ¿ | | | 
Zuleide Simabuco Higa ESA سيق‎ 2 | 
= ) LL: ha / 
oc £ ντ ed f | = 3 1 
Data | 8 10 EIN L B š " 
1995 د‎ Ψ το 31 si 
üsnə”. "anun 
Levantamento 


jan. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

bebedouro (1) 

campo de futebol (2) 
equipamento de ginástica (3) 
lanchonete (4) 


lixeira 
mesas para jogos 
palco (5) 


pérgula (6) 

pista de cooper (7) 
playground (8) 

ponto de ônibus (9) 
quadra esportiva (10) 
quiosque 

sanitários (11) 


SILVIO MACEDO 
ANA CASTRO) 


Atividades 
comércio/ servicos 
contemplação 
esportes 

eventos culturais 
recreação infantil 


ANA CASTRO 


$ ə aa une 
$ A. 
š — a 


T : FED ni x 8 ېب‎ “ 
mew ITI 
“PL E 


Praça Newton Cavalcanti 


contemporâneo 


Endereço 
Bairro Amambaí / Av. Afonso Pena, 
Av. Tiradentes, Av. Duque de Caxias 


Autor 
Gutemberg Weingartner 
Jairo H. Lara 


Data 
1988 
1996 (reforma) 


Levantamento 
tev. 1996 


Elementos complementares 
-escultura/ busto/ monumento 


x2 


VICO MACEL 


> Atividades 
z contemplação 


NASCTO DG 


Stl witty 


MAAS 


& 1E NV HEX “ 


^ 
te 


$ 


m e e را‎ SO 


qi van Ri ون‎ 


w 
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Praça Cuiabá e Praça das Araras 


C o Rt e m DO ra ues 


Endereco 

Bairro Amambaí /R. Duque de 
Caxias, R. Sgto. Cecílio Yule, 

R. Dr. João Rosa Pires, R. Terenos, 
R. Camapuã 


Autor 
Elídio Pinheiro Filho (reforma) 
Gutemberg Weingartner (reforma) 


Data 
1996 (reforma) 


Levantamento 
out. 1998 


Elementos complementares 
banca 

bancos 

Centro Econômico da Prefeitura (1) 
coreto (2) 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 
estacionamento 

fonte 

playground (3) 

ponto de ônibus (4) 

quadras esportivas (5) 
sanitários 


FABIO ROBBA 


Atividades 
esportes 
recreação infantil 
contemplação 
comércio/ serviços 


~ 


απο ποτ‏ کی مھ مر a‏ ی مد د 


A 


Rua Terenos 


0 10 20 30m 
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Praca do Rádio Clube 


contemporaneo 


Endereco 

Centro / Av. Afonso Pena, R. Pedro 
Celestino, R. Barao do Rio Branco, 
R. Padre Joao Crippa 


Autor 
Zuleide Simabuco Higa 


Data 
2000 


Levantamento 
ago. 2001 


O Me M 


Elementos complementares 


bancos I 

escultura/ busto/ monumento 48 
playground (1) E 
ponto de ônibus 5 
ponto de táxi É 


quiosque de artesanato (2) 


Programa 

circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 
recreação infantil 


< < 
کې‎ a 
---.ῳ - ¿ 25 ão RO 
E Nm د‎ E 5 š ڪن‎ “2 < 
R. Barão do Rio Branco 
| 
o | 
Q. 
o 2 
e سا‎ 
b U 
E: 16 
o 
O L 
«2 D 
p Ὅ 
d ὦ 
cé o 


Av. Afonso Pena 


" 


URITIBA | PR 


PRACA GENERAL OSORIO 

PRACA CARLOS GOMES 

PRACA 19 DE DEZEMBRO 

PRACA ZACARIAS 

PRACA 29 DE MARCO 

PRACA AFONSO BOTELHO 

PRACA BRIGADEIRO MARIO CALMON EPPINGHAUS 
PRACA OSWALDO CRUZ 

PRACA FRANCISCO DE AZEVEDO MACEDO 
PRACA DO JAPAO 

PRACA JOAO CANDIDO 

PRACA GARIBALDI 

PRACA NOSSA SENHORA DO CARMO 


PRAÇA RUI BARBOSA 


SILVIO MACEDO 


Praça General Osório Praça Carlos Gomes 


ecletismo ecletismo 
Endereço | Endereço 
Centro / R. Candido Lopes, š pM risi beta dize um toiii Centro / R. Pedro lvo, Av. Mal. 
- É tons f NG ee AL > ET : á 6 - | 
R. Voluntários da Pátria, Trav. Jesuíno o r* d s ert 5 be x. 2x Floriano Peixoto, R. José Loureiro | 
Marcondes, R. Luís Xavier m... RIR ac مت‎ 1. və” په‎ ۳ | 
‘+e, τα. δ... ^ 0 5 10 15m 
EEE c EE, GO 2 te, reto αν oe, dito; Autor — 
ir š I m | ik Ə - É: gö İş f e - — y "hão encontrado N 
1914 (esse projeto foi reformado no | we € ae y غو‎ i oy 
ano 2000) p . ü ` 700 / Data 
ü "Tir > -ν A da cid | 1925 
Data ڪج‎ € 
5 d 0 10 20 30m N 
não encontrada levantamento 
abr. 1995 
Levantamento £ 
° ο 
- Ως 
abr, 1995 BE Elementos complementares 5 = 
c E. o 
Nr | | banca = 5 
Elementos complementares “ = Me © o^ om ٩ κ δ. bancos Š È 
banca (1) Av. Luis xo. | — y «à i E escultura/ busto/ monumento a É 
| k. | 
)anco E ago 
busto x (ON Ee E ponto de ônibus — estação-tubo (1 
engraxates (2) > r id - 9 posto policial x 
eran 1 -۷ 7 
escultura/ busto/ monumento A ê sanitários * 
espelho d'água n 5 Ξ 4 à Ë | xX* 
.. "b | | , | "- 
fonte IL İl = x Atividades pa Sek κ K wm 
lanchonete (3) ἡ اص ريڅ يې‎ B Circulação de pedestres 
playground (4) : .. αμα پک‎ Contemplação Av. Marechal Floriano Peixoto 
quadra esportiva (5) A Ed — — ə. ime 
quiosque 0 10 20 30m ( 


sanitários (6) 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 

esportes 

feiras 

recreação infantil 


MARTIN DANIEL 


MARTIN DANIEL 


MARTIN DANIEI 
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——sMÑ 


Praca 19 de Dezembro 


modernismo 


Endereço 

Centro / R. Riachuelo, R. Barão do 
Cerro Azul, R. Ignácio Lustosa, 

R. Paula Gomes 


Autor 
não encontrado 


Data 
1953 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento (1) 
espelho d'água 

fonte 

mural (2) 

obelisco (3) 


Atividades 
contemplação 


FABIO ROBBA 


LUIS MAURICIO BRANDÃO 


FABIO ROBBA 


R. Paula Gomes 


15m 


R. Barão do Cerro Azul 


-.—..— 


R. Riachuelo 


R. Inácio Lustosa 


PYTOMINTY 31 € 17773) 1331 1 


Praça Zacarias 


modernismo 


Endereço 
Centro / R. Emiliano Perneta, 
Al. Dr. Muricy 


Autor 
Instituto de Pesquisa e 
Planejamento Urbano de Curitiba 


Data 
1985 (reforma) 


Levantamento 
abr. 1995 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte (1) 

ponto de ônibus (2) 
quiosques (3) 


Atividades 

comércio/ servicos 
circulação de pedestres 
contemplação 


0 5 10 15m 


R. Emiliano Perneta 


MARTIN DANIEL 


» 
dis 


m. 


CURITIBA 
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Praça 29 de Março Praça Afonso Botelho 


modernismo modernismo 
Endereço C Endereco P ۸ | 
Bairro São Francisco / R. Martim بي‎ c Bairro Rebouças / Av. Getúlio Vargas, شک‎ 7 : - " Ἆ- 
Afonso, R. Brigadeiro Franco, | R. Brigadeiro N. Franco, R. Buenos b. R. Brigodeire N. Franco 
R. Desembargador Mota, " : اا‎ Alonso νι Aires, R. Engenheiro Rebouças * d il 
R. Padre Anchieta | 
Ë Autor 

Autor não encontrado 5 
Domingos Bongestabs p 2 
Jaime Lerner 5 2 Data 3 E: 
Onaldo P. de Oliveira E E: 1972 (esse projeto foi reformado no 5 ° 

7 > ano 2000) - E 
Data K: E 2 o 
1966 š |] ἃ Levantamento Ó o» 

di IE abr. 1995 > 1 
Levantamento » | » P gi 
abr. 1995 | Elementos complementares 

| anfiteatro (1) / | mm 

Elementos complementares bancos r. Jif ή A 5 “il 
anfiteatro (1) campo de futebol (2) x 1 ΠῚ 1 | — 
bancos N escultura/ busto/ monumento A HX) — 
escultura/ busto/ monumento playground (3) M 
espelho d'água quadra esportiva (4) | 
playground (2) sanitários | | 
ponto de ônibus — estação tubo (3) | تیه‎ > τω». 
pórtico Atividades } xə” R. Buenos Aires: 0  — 
queda d'água (artificial) contemplação b B — -— سر‎ 
rinque de patinação (4) esportes 3 # "Eu 20 30m 


eventos culturais 


Atividades recreação infantil 


contemplação 
eventos culturais 
recreação infantil 


MARTIN DANIEL 


MARTIN DA 
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Praça Brigadeiro Mário Calmon Eppinghaus Praça Oswaldo Cruz 


modernismo modernismo 
Endereço — — Endereço | ú 
Bairro Hugo Lange / R. José de 0 5 10 20m Bairro Rebouças / R. Visconde ۱-٨٨۸ 
Alencar, R. Machado de Assis, Alidə Temsndun Guarapuava, R. Lamenha Lins, — ik | 
R. Almirante Tamandaré Ks R. Brigadeiro Franco, 
=“ Av. Sete de Setembro 
Autor : 3 
nào encontrado Autor | 3 
Roberto Luiz Gandolfi E É 
D 
Data ὃ ξ 
1972 Daa 5 $ | 
1975 E ο. - 
Levantamento 1 8 2 x 
abr. 1995 2 Levantamento > s ON 
3 abr.1995 < < 
Elementos complementares 3 | 
ἌΝ $ 00000000000 Elenentos complementares 
campo de malha (1) > ârel para ginástica (1) | | u 
campo de futebol (2) | arqlibancada (2) N Z B | R. Brigadeiro Franco 
mesa para jogos (3) barca (3) | — — a 
pérgula barcos 0 10 20 30m 
playground (4) cicbvla (4) | 
quadra esportiva (5) ginsio poliesportivo (5) 
sanitários (6) lanhonete (6) 
lixera 
Atividades mea para jogos 
esportes i N pisina (7) — 
recreação infantil | R. José de Alencar pis? de atletismo (8) 
contemplação plaground (9) 
qudra esportiva (10) 
qu'sque 
sartários 
Atiidades 
cofemplacao 
esprtes 


receação infantil 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


FABIO ROBBA 


FABIO ROBBA 


RENATA PARIZZOTO 


9 


n د‎ 


MAP eto CEN On DD 


FABIO ROBBA 
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Praça Francisco de Azevedo Macedo Praça do Japão 


modernismo contemporâneo 
“IN "HL PT Endereco 
Bairro Santa Quitéria / Bairro Batel / Av. Sete de Setembro, ] 

Cabibarbe. R Brasilic C. d; Rua Braísilio Q. da Costa Αν República A . R Sai L > 
R. Capibaribe, R. Brasílio O. da : V. epüblica Argentina, R. Saint mem ı i 
Costa, R. Curupatys, R. Bocaiúva Hilaire, R. Francisco Rocha N P ΚΡ 
Autor Autor 0 5 10 20m 


não encontrado não encontrado 


Data 5 Š Data 
1980 9 A 1962 
3 | E 1993 (reforma) - 
Levantamento R É 
abr. 1995 Levantamento | 
abr. 1995 | 
Elementos complementares 
bancos Elementos complementares J 
campo de futebol (1) bancos | I 
biblioteca - farol do saber construção temática — casa japonesa (1) 8 — — Ju: Simca SONS 
pista de bicicross (2) | - escultura/ busto/ monumento (2) | 5 75 e 
playground (3) ə espelho d'água | 
quadra esportiva (4) lixeira 
pérgula (3) 
Atividades ponte 
contemplação ponto de ônibus (4) 
esportes ponto de táxi 


recreação infantil queda d'água (artificial) 


Atividades 
contemplação 


< 
یم‎ 
— 
m^ 
~ 
"πω 
cc 
^, 
SS 
"m 

~ 


OBBA 


FÁBIO ROBBA 


FABIO 
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Praça Garibaldi 


emporaneo contemporaneo 


‘aca Joao Candido 
t 


c on 


Endereço Endereço 


Centro / Av. Jaime Reis, R. Kellers, 


R. Des. Ermelino de Leão 


Autor 
Fernando Luís Popp (reforma) 


Mauro José Magnabosco (reforma) 


Data 
1948 
1993 (reforma) 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
arquibancada (1) 

bancos 

construção histórica - ruínas (2) 
escultura/ busto/ monumento 
galeria comercial (3) 


ο 
o 
0 
- 
o 
8 
° 
£ 
E 
E 
څ‎ 
ندا‎ 
V 
o 
a 
oz 


N Centro / R. Dr. Muricy, R. Kellers, 


R.do Rosário 


Actor 
não encontrado 


Dita 
146 
195 (reforma) 


Levantamento 
lan. 1996 


Ebmentos complementares 
banca 

bancos 

Cisa Sociedade Garibaldi (1) 
censtrução histórica 

ecultura/ busto/ monumento (2) 
eoelho d'água 


lanchonete fate (3) 
lixeira igeja (4) 
mirante - casa das mulhereres (4) lieira 
restaurante mrante 
sanitarios museu 
pinto de taxi 
Atividades rdógio 
contemplação 
eventos culturais Aividades 
comércio/ serviços c'culação de pedestres 
contemplação 
feras 


) BRANDÃO 


C 


ολ د‎ AX 2... 


LUISMAURÍCIO BRANDAO 
LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


AURICI 


LUISMAURICIO BRANDÃO 


LUIS! 


۱ ۸ š 4 36 0. 


IO BRANDAO 


7 


LUISMAURÍCIO BRANDÃO 
LUISMAURIC 
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Praça Nossa Senhora do Carmo 


contemporâneo 


Endereço 

Bairro Boqueirão / Av. Mal. Floriano 
Peixoto, R. Gabriel C. Domingues, 
R. Napoleão Laureano 


Autor 
nao encontrado 


Data 

1956 

1995 (reforma) 

Levantamento 

jan. 1996 " 
Elementos complementares 5 
bancos 2 
bebedouro s 
campo de futebol (1) A 
ciclovia E 
coreto (2) 


galeria comercial e de serviços - Rua 
da Cidadania (3) 

ginásio poliesportivo (4) 
igreja 

lanchonete 

lixeira 

passarela (5) 
playground (6) 

pórtico 

quadra esportiva (7) 
sanitários 

terminal de ônibus (8) 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 

esportes 

recreação infantil 


NS MAURICIO BRANDAO 


LL 


—— R, Gabriel Corisco 


R. Napoleão ——— Domingues 


Laureano 


0 
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Praça Rui Barbosa 


contemporâneo 


Endereço 

Centro / R. André de Barros 

R. Pedro lvo, Av. Visconde de Nacar, 
R. Des. Westphalen 


Autor 


Fernando Luiz Popp (reforma) 
Reginaldo Luiz Reinnert (reforma) 
Fernando Antonio Canali (reforma) 


Data 
1913 


1995 (reforma) 


Levantamento 
mar. 1998 


Elementos complementares 


banca 
bancos 


camelódromo (1) 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

estacionamento 

galeria comercial e de serviços — Rua 
da Cidadania (1) 


lixeira 


ponto de ônibus - estação tubo (2) 
ponto de táxi 
quadra esportiva 


relógio 


sanitários 
terminal de ônibus (3) 


Atividades 
contemplação 
comércio/ serviços 
circulação de pedestres 


R. Visconde de Nacar 


FABIO) ROBBA 


E R. Pedro 

; —N XCTI 
É 2 + 44 ¢ 
U ac 2 
| ه‎ ole $ $ 
E — — 
: : 

: 5 


R. André de Barros 


x = 
.. 


0 


10 20 30m 


ἐς 


l—— m 
MR E 


Oen UP A اون‎ 


R. Dezembargador Westphalen 


FABIO ROBBA ۹۶ 


FLORIANÓPOLIS | SC 


PRAÇA XV DE NOVEMBRO 

PRAÇA GETÚLIO VARGAS 

PRAÇA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 

PRAÇA DOS NAMORADOS 

PRAÇA TANCREDO NEVES (PRAÇA DA BANDEIRA 
PRAÇA DA ALFÂNDEGA 


= 
° 
< 
— 


LUIS MAURICIO RAI 


ΠΝ ΟΙ 


220. n 


x 


—————À İRİ ο e zi 


ο ο... 


SAAT AS 


macan سي‎ 


müəl St 


Praça XV de Novembro 


ecletismo 


Endereço 

Centro /R. Tenente Silveira, 

R. dos Ilhéus, R. Arcipreste Paiva, 
R. Conselheiro Mafra 


Autor 
não encontrado 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
anfiteatro (1) 


z - 

z Ξ 

55 / zo 
banca o escultura/ busto/ monumento ° 

= ,z = 
bancos = espelho d’agua E 
escultura/ busto/ monumento Ξ fonte E 
lixeira > lanchonete E 
mesa para jogos lixeira 


Praça Getúlio Vargas 


ecletismo 


Endereço 

Centro / Av. Rio Branco, 

R. Visconde de Ouro Preto, 
R. Durval M. de Souza 


Autor 
não encontrado 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
bancos 


pérgula (2) mesa para jogos 
playground (1) 

Atividades ponte 

circulação de pedestres ponto de ônibus 

contemplação 

eventos culturais Atividades 

feiras contemplação 


recreação infantil 
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SILVIO MACEDO) 


SILVIO M. 
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SILVIO MACEDO 


Praça Nossa Senhora de Fátima 


modernismo 


Endereço 
Bairro Canto /R. Cel. Pedro 
Demoro, R. Sousa Dutra, 


R. Afonso Pena, R. Gaspar Dutra 


Autor 
Enio Martins 
Paulo Rocha 


Data 
1976 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

ciclovia (1) 

escultura/ busto/ monumento 
mesa para jogos 

pista de skate (2) 

playground (3) 

quadra esportiva (4) 

sanitários (5) 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


LUÍS MAURÍCIO BRANDÃO 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


R. Souza Dutra 


R. Afonso Pena ` 


O 5 10 15m 


LUIS MAURICIO BRANDÃO 


Praca dos Namorados 


modernismo 


Endereco 


Centro (Bafa Norte) / Av. Rubens de 


Arruda Ramos 


Autor 
Paulo Rocha 


Data 
1979 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
banca 

bancos 

lixeira 

mesa para jogos 

playground (1) 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 
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LUÍS MAURICIO BRANDAO 
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Praça Tancredo Neves (Praça da Bandeira) Praça da Alfândega 


modernismo contemporâneo 


Endereço 
Centro / Av. Paulo Fortes 


Endereço 
Centro / R. José da Costa 
Moelmann, R. Alvaro Muller Silveira 


Autor 
Joel Pacheco (reforma) 
Jeanne Tavares (reforma) 


Autor 
Vera Lúcia Gonçalves da Silva 


Data Data 

1984 1992 (reforma) 
Levantamento Levantamento 
jan. 1996 jan. 1996 


Elementos complementares Elementos complementares 


anfiteatro bancos 
— p ΑΚ 40 construçao histörica — alfandega (1) 
bancos 0. YU ٧ D X» escultura/ busto/ monumento (2) 
espelho d'água Doo — — تسه‎ | espelho d'água 
estacionamento estacionamento (3) 
escultura/ busto/ monumento lanchonete (4) esim ekl 
lojas de comércio (5) 
Atividades lixeira 
circulação de pedestres mercado público (6) 
contemplação mesa para jogos 
eventos culturais palco (7) 
pérgula (8) 
piso tabuleiro de xadrez (9) 
posto policial (10) 
sanitários (11) 
Atividades 
circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 


eventos culturais 
eventos polítivos e cívicos 
feiras 


veo S να TONO 
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wv 


4 


1LLN3O 3SOİ TANOYOD VƏVMd 


f 


۷318027 000713 ٧ ١ 


4 


- 


Orduda. IVIINIO VOVId 


. 


19 | VZIIVLYOS 


« 


VIBANVI VA 4 

IWONLYOd VIVAd 

XI Old Vdvd 4 

ΨΩΝΙΑ ۷6 

SVIG ONIDYYW 6 

SJVHT1VOVW 30 د۲۱33‎ OINOLNV VÍVAd 


LÚCIO CASONATIO 
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ΗΡΙ 
TANA 
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Praça General Tibúrcio Praça Antônio Ferreira de Magalhães 


ecletismo modernismo 


Endereço > e erage 


Centro / R. São Paulo, R. General Bairro Parque Manibura / 
Bizeril, R. Conde d'Eu R. General Bizeril | R. Prof. Carlos Lobo, R. Parnaíba 
Autor | ] | | Autor o 5 TO ism 
não encontrado -----ᾱ * ΄ — x Maria Clara Nogueira Caminha 
CR Qe xe چم سر‎ 4 Delber Ponce de Leon 
Data um EE » xS ἱ FH o Fausto Nilo Costa Junior 
nao encontrada ” سر د‎ | HƏ. 
gi ub: o Data 
T VIE 1 tO 
Levantamento E, 3l ο; 1989 
"al rurasaq. | | 
ΠΠ q I : 
fev. 1996 ων ی۴‎ : 3 
ein iy 7” X —i Levantamento nm 
Elementos complementares په‎ SS f ... =) set. 1996 δὶ 
bancos ὃς ےا‎ ei LA 5 
1 ; | uum DES ği Z š | 
escultura/ busto/ monumento - / Ls ے‎ s Elementos complementares E 
: 1 5” — EE ee ə æ 
igreja (1) La μμ bancos 
- Spe coreto 
: 1 oo R. Conde - 3 
mirante (2) ydi — -- | estacionamento (1) F 
mureta (3) 0 5 10 15m که‎ -— lanchonete 
lixeira 
Atividades playground (2) 
contemplacao quadra esportiva (3) 
Atividades 
contemplacao 
esportes 


recreação intantil 


kas. 


” 


"YA ἡ a κκ. P = 


4 
* x P” πᾶ 


Sil VIG MACEDO 
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Praça Eudoro Correa Praça Coronel José Gentil 


modernismo mn à det ñ ς ٨ Ὁ 


Endereço 

Bairro Benfica / R. Cel. José Gentil, 
R. Paulino Nogueira, R. Valdery 
Uchôa, Av. 13 de Maio 


Endereço 

Bairro Aldeota / Av. Des. Moreira, R. 
Barbosa de Freitas, R. Eduardo 
Garcia, Av. Pe. Antonio Tomás 


Autor Autor 
Paulo Jorge Moreira Simóes Gleide Queiroz Fontenele 
(reforma) Ana Neri Martins Azevedo 
Edilene Vitorino (reforma) 

Data 
Data 1991 
1990 (reforma) 

Levantamento 
Levantamento fev. 1996 
set. 1996 

Elementos complementares 
Elementos complementares F banca Q 
banca (1) 3 bancos si 
bancos É! campo de futebol (1) o: 
equipamento de ginastica z' escultura/ busto/ monumento anm şiə Pn E a E هقی‎ A ος 


playground (2) 
ponto de ónibus (3) 
quadra esportiva (4) 


escultura/ busto/ monumento (2) 
palco (3) 

playground (4) 

ponto de ónibus 


quadra esportiva (5) Atividades 
sanitários contemplação 
esportes 


Atividades recreação infantil 


comércio/ serviços 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


(090000-10 020e or 


rus E 


OE NEC 


ILVIO MACEDO 


ANA CASTRO 
E ji 
SILVIO MACEDO 


S 


) 


R. Barbosa de Freitas 


R. Paulino Nogueira 


m 


Av. Padre Antônio Tomás 
Av. 13 de Maio 


R. Eduardo Garcia 


R. José Gentil 


ο 5 10 ۲ 


Av. Desembargador Moreira 


0 5 10 20m 
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Praça Marcílio Dias 


modernismo 


Endereço 


Bairro Moura Brasil / R. Braga Torres, 


Aw. Leste-Oeste, R. Filomeno 
Gomes 


Autor 
Maria Clara Nogueira Caminha 


Data 
1993 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
estacionamento 

mesa para jogos 


Atividades 
contemplação 
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ANA CASTRO 


> 
Ge N 


Av. Leste-Oeste 


`: 


` 


hed oad 1» 


5 


Praç 


modernismo 


Endereço 


Bairro Demócrito Rocha R. Paraná, 


R. Guanabara, R. Piauí 


Autor 
Dora São Bernardo 


Data 
1994 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

equipamento de ginástica (2) 
quadra esportiva (1) 


Atividades 
contemplação 
esportes 


ASTRO 


ANA € 


SILVIO MACEDO 


SILVIO MACEDO 


Praça Papa Pio IX 


contempeft aneo 


Endereco 

Bairro Fátima / Av. 13 de Maio, 

R. Bonfim Sobrinho, R. Monsenhor 
Otávio de Castro, R. Dom Sebastião 
Leme 


Autor 
Maria Clara Nogueira Caminha 
Lia de Souza Parente 


Data 
1992 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

espelho d'água 
lanchonete (1) 
lixeira 

mesa para jogos 
pérgula 
playground 
ponto de ônibus 
quadra esportiva 
quiosque 


Atividades 
comércio/ serviços 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


SILVIO MACEDO 


Av. 13 de Maio 


SILVIO MACEDO 


Praça Portugal 


contemnpotan ë Ó 


Endereço 
Bairro Aldeota / R. Dom Luís, 
R. Des. Moreira 


Autor 
Maria Clara Nogueira Caminha 


Data 
1992 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

lixeira 

pórtico 

posto policial 


Atividades 
contemplação 
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Praça da Bandeira 


contem pora 


Endereço 

Centro / Av. Santos Dumont, 
R. Franklin Távora, 

R. Nogueira Acioli 


Autor 

Marcos Borges (reforma) 
Mirtes Freitas (reforma) 
Paulo Nóbrega (reforma) 


Data 
1993 (reforma) 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos complementares 
banca (1) 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 
palco (2) 

ponto de ônibus (3) 

pórtico 


Atividades 
contemplação 
eventos culturais 


= 
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Av. Santos Dumont 


15m 


R. Nogueira Acioli 


SILVIO MACEDO 


EDO 


SILVIO MAC 


R. Franklin Távora 
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SILVIO MACEDO 
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GOIÂNIA | GO 


PRAÇA CÍVICA 


PRAÇA DO BANDEIRANTE 


OMISV) YNV 


^ 


PRACA DO BOTAFOGO 
PRACA UNIVERSITÁRIA 


Endereço 

Setor Central / Av. Araguaia, 
Av. Goiás, Av. Tocantins, 

Av. Universitária 


Autor 

Atílio Corrêa Lima 

Valéria Fleury de Carvalho (reforma) 
Maria Aparecida Cuevas (reforma) 


Data 
1933 
1981 (reforma) 


Levantamento 
jan. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

coreto (1) 

edifícios públicos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

lanchonete 4 Ee”. 
mastros de bandeira QZ! 


“ği! 


Atividades 
contemplaçâo 
eventos politivos e civicos 
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Praça do Bandeirante 


ecletismo tardi 


Endereço 
Setor Central / Av. Goiás, 
Av. Anhanguera 


Autor 
Atílio Correa Lima 


Data 
1933 (esse projeto não existe mais 


Praça do Botafog 


modern ii = m o 


Endereco 


Setor Central / Av. Anhanguera, 


Av. Pres. Vargas 


Autor 
nao encontrado 


Data 
nao encontrada 


foi reformado na década de 1990) 


Av. Anhanguera Av. Anhanguera 


Levantamento 
Levantamento fev 1995 = = — 
jan. 1996 EEE SE = N 
Elementos complementares u ,. Meis gaa 12 — 

Elementos complementares bancos wi 1-8 1.41.4 PR go ade e | Av. Anhanguera 
escultura/ busto/ monumento » ponto de ónibus CAM پس‎ “ATA SS 
lixeira 2 E --- ks »ې‎ 

o o 

> Atividades کے‎ 
Atividades * contemplacao 0 10 20 30m 
contemplação 


Ta چجس‎ ET PO aE ووه‎ ir” 


Tow gö: x. 
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Endereço 

Setor Leste Universitário / 

Av. Universitária, 1º Avenida, 
5º Avenida 


Autor A 


Waldemar Cordeiro . 


Data 2 ə 
1966-67 ΓΙ لک‎ 


Levantamento 
fev. 1995 —XX—— 


Elementos complementares 
bancos 

biblioteca püblica 

espelho d'água 
estacionamento 

lanchonete 

mesa para piquenique 
mastros de bandeira 
sanitários 


Atividades 
comércio/ serviços 
contemplação 
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ANA CASIRO 
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SILVIO MACEDO 


^" 
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PRACA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 
PRACA CENTENÁRIO 

PRAÇA AFRÂNIO JORGE 

PRAÇA VISCONDE DE SINIMBU 

PRAÇA TENENTE MADALENA 

PRAÇA GOGO DA EMA 


FRANCINE SAKATA 


Praça Marechal Floriano Peixoto Praça Centenário 


ecletismo Ë G | ét 1 Mo 


Endereço ΠΠ aq ında TUPA 
Centro / R. Joào Pessoa, [3 
R. Lourenço de Albuquerque, 

R. Melo Morais, R. José Bonifácio, 
R. Gazeta de Alagoas 


Endereço 


Bairro Farol / R. Itatiaia, Av. Moreira 
e Silva, Av. Tomas Espinola 


Autor 
não encomtrado 
Autor 
não encontrado Data 
não encontrada 
Data 
1908 Levantamento 
1935 (reforma) JO EE سف‎ De set. 1996 
1992 (reforma) .—. Ex a aa 
LƏNİR. Elementos complementares 
Levantamento banca 
set, 1996 5 bancos 
N 
+ escultura/ busto/ monumento 2 
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| 5 Z 
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Praça Afrânio Jorge 


modernismo 


Endereço 


Bairro Prado / Av. Siqueira Campos, 
R. Amazonas, Trav. Calabar, 


R. São Domingos 


Autor 
não encontrado 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
set. 1997 


Elementos complementares 


banca 
bancos 
escola (1) 


escultura/ busto/ monumento (2) 


estacionamento (3) 
panteão (4) 

pista de bicicross (5) 
playground (6) 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


GUILHERME DE TOLEDO 


GUILHERME DE TOLEDO 


UILHERME DE TOLEDO 
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τ يني پټ مړ ې سي‎ ereere 


e qv 4 ° 


0 5 10 15m 


GUILHERME DE TOLEDO 


Praca Visconde de Sinimbu 


modernism o 


Endereco 

Centro / R. do Imperador, R. Silvério 
Jorge, Trav. 7 de Setembro, 

R. Roberto Ferreira 


Autor 
não encontrado 


Data 
1992 (reforma) 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento (1) 
espelho d'água 

fonte 

lixeira 

pista de aeromodelismo (2) 
ponto de ônibus (3) 

playground (4) 

pórtico 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 
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UILHERME DE TOLEDO 
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Praça Tenente Madalena 


contem poraneo 


Endereço 
Bairro Cruz das Almas / R. União dos 
Palmares, R. Batalha 


Autor 
Mabel Lopes 


Data 
1994 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos complementares 
bancos 

equipamento de ginástica (1) 
estacionamento (2) 

mesa para jogos (3) 

palco (4) 

playground (5) 

quadra esportiva (6) 


Atividades 
contemplação 
esportes 

eventos culturais 
recreação infantil 
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GUILHERME DE TOLEDO 


GUILHERME DE TOLEDO 


GUILHERME DE TOLEDO 


Praça Gogó da Ema 


contemporâneo 


Endereço 
Bairro Ponta Verde / R. Dias da Cruz, 
R. F. Laranjeiras, Av. Robert Kennedy 


Autor 
Eurid Leão 


Data 
1995 


Levantamento 
set. 1997 


Elementos complementares 
banca (1) 

escultura/ busto/ monumento (2) 
estacionamento (3) 


Atividades 
comércio/ serviços 
contemplação 


jeiras 


R. Francisco Laran 
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NITERÓI | RJ 


PRAÇA GETÚLIO VARGAS 
JARDIM SÃO JOÃO 
PRAÇA VITAL BRASIL 
PRAÇA RENASCENÇA 
PRAÇA LEONI RAMOS 
MARINA | 


ANA CASTRO 


Praça Getúlio Vargas Jardim São Joao 


ecletismo Mod ë F ñ Lš m O 


Endereço 

Bairro Icaraí / R. Praia de Icaraí, 
R. Miguel de Frias, R. Álvares de 
Azevedo 


Endereço 

Bairro Centro / R. São João, 

R. Visconde de Uruguai, R. São 
Pedro, R. Barão do Amazonas, 
R. Visconde de Itaboraí 


FABIO ROBBA 


Autor 
não encontrado Autor 
não encontrado 
Data 
1979 (reforma) Data 
1980 (reforma) 
Levantamento 
jul. 1995 Levantamento 
jul. 1995 
Elementos Complementares 
bancos 1 Elementos Complementares 
escultura/ busto/ monumento => banca 
lixeira 2 bancos 
pérgula Ξ escultura/ busto/ monumento 
playground (1) 5 espelho d'água 
fonte 
Atividades igreja (1) 
contemplação lixeira 
recreação infantil playground 
i: 
Atividades 


circulação de pedestres 
contemplação 

eventos religiosos 

feiras 

recreação infantil 
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rasil 


raca Vital 


ni 6 4 e r P 1 S mst 


Endereço — 
Bairro Icaraí / R. Souza Dias, 
R. Maria Balbina Fortes, R. Maestro 


° 
σι 
— 
o 
T 
3 


R. Maestro José Botelho 


Praca Renascenca 


modernis 6 


Endereço 
Bairro Centro / Av. Feliciano Sodré, 
Av. Jansen de Melo, Viaduto Ponte 


José Botelho ER E I unco L Rio-Niterói 
x a E . c 
0 Em = 7 5 Av. Feliciano Sodré 
Autor ~ É — | Autor 
nào encontrado N 8 nào encontrado 
Data Ld Data 
1987 (reforma) GE | | 1989 (reforma) 
Levantamento Levantamento 
out. 1996 "s out. 1996 


Elementos Complementares Elementos Complementares 


bancos E 1 n ATT TTT bancos 
espelho d'água m ΕΕ suh | escultura/ busto/ monumento 
estacionamento (1) UBUD. i estacionamento 
lixeira | ὙΠΕΡ lixeira | 
mesa para jogos (2) mesa para jogos 
playground (3) playground 
ponte ponto de ônibus 
relógio viaduto 
sanitários (4) 

Atividades 
Atividades contemplação 


contemplação recreação infantil 


recreação infantil 


WY 


WY 
ما‎ 


"ESAR ASSIS 


( 


CÉSAR A 


ها 
) 


زي 


CESAR A 
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Praça Leoni Ramos 


modernismo 


Endereço 

Bairro Gragoatá / R. General Osório, 
R. Alexandre Moura, R. José 
Bonifácio, R. Guilherme Briggs 


Autor 
não encontrado 


Data 
1989 


Levantamento 
out. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

equipamento de ginástica 
escultura/ busto/ monumento 
lixeira 

mesa para jogos 

playground 

ponto de táxi 

quadra esportiva N 


Atividades | 
contemplação k R. d 
esportes 

recreação infantil 
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0 


R. Alexandre Moura 


CÉSAR ASSIS 


arina | 


modernismo 


Endereço 
Bairro São Francisco / Av. Quintino 
Bocaiuva 


Autor 
Rosane M. Pinto 


Data 
1990 (reforma) 


Levantamento 
out. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
quadra esportiva (1) 


Atividades 
contemplação 
esportes 


7 


.-—5 


Lowe yara ma 


aae 


— 
— و‎ u tts 


VLADIMIR NAVAZINAS 


eo. 


lc 


ÜYE 


Av. Guintino Bocaiuva 


i 


' sel ORO Ua 
` m 


í 


IMIR NAVAZINAS 


VLADIMIR NAVAZINAS 


= 


PORTO ALEGRE | RS 


PRAÇA MARECHAL DEODORO 
PRAÇA OTÁVIO ROCHA 
PRAÇA D. SEBASTIÃO 

PRAÇA COMENDADOR DE SOUSA GOMES 
PRAÇA MAURÍCIO CARDOSO 
PRAÇA CHOPIN 

PRAÇA MONTEVIDÉU 

PRAÇA XV DE NOVEMBRO 
PRAÇA ARGENTINA 

PRAÇA RAUL PILLA 

PRAÇA DOS AÇOREANOS 
PRAÇA PONAIM 

PRAÇA CARLOS SIMÃO ARNT 
PRAÇA PROVÍNCIA DE SHIGA 


VO MACEDO 


Su 


Praça Marechal Deodoro 


ecletismo 


Endereço 

Centro / Largo da Catedral, 

R. Duque de Caxias, R. Jerônimo 
Coelho, R. Espírito Santo 


Autor 
não encontrado 


Data 
1933 
1993 (reforma) 


Levantamento 
jan. 1995 


Elementos Complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento (1) 
mirante 

playground (2) 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


FABIO ROBBA 
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Palácio Piratini 


| Catedral Metropolitana | 


R. Duque de Caxias 


Assembléia Legislativa 


| 


Palácio da Justiça d πμ πα 
0 5 10 15m 


| Teatro São Pedro 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


SILVIO MACEDO 


Praça Otávio Rocha 


ë || errs mö 


Endereço 
Centro / Av. Otávio Rocha, 
R. Senhor dos Passos 


Autor 
não encontrado 


Data 
1933 


Levantamento 

fev. 1996 

Elementos Complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
mirante 

playground (1) | 
sanitários (2) 


R. Senhor dos Passos 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


pi pap pa e و مس‎ — E 


FABIO ROBBA 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO ` 


FABIO ROBBA 


FABIO ROBBA 


Praça D. Sebastião 


ecletismo 


Endereço 

Bairro Independência / 

Av. Independência, R. Sarmento 
Leite, R. Vasco da Gama 


Autor 
não encontrado 


Data 
1935 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento (1) 
espelho d'água 

fonte (2) 

lixeira 

playground (3) 

ponto de ônibus 

sanitários 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


2 


LUIS MAURÍCIO BRANDA( 


3 


۱ ——— 2) 


| O 10 20 30m 


R. Sarmento Leite 


R. Vasco da Gama 


ência 


- 


Av. Independ 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


LUÍS MAURÍCIO BRANDÃO 


Praça Comendador de Sousa Gomes 


ecletismo 


Endereço 

Bairro Tristeza/ Av. Wenceslau 
Escobar, R. Sargento Nicolau Dias de 
Farias, R. Otto Niemeyer 


Autor 
não encontrado 


Data 
1937 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
lixeira 

playground (1) 

ponto de táxi (2) 

sanitários (3) 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


΄ 


LUIS MAURICIO BRANDÃO 


PORTO ALEGRE 
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Praça Maurício Cardoso 


ecletism o 


Endereço 
Bairro Moinhos de Vento / 
R. Felix da Cunha, R. Tobias da Silva 


Autor — — 


nao encontrada wow X 08 μαι...“ 


Data 
1938 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

bebedouro 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte (1) 

lixeira 

pérgula 

playground (2) 

ponto de ônibus 

vasos (3) 


R. Tobias da Silva 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


LUÍS MAURÍCIO BRANDÃO 
LUIS MAURÍCIO BRANDÃO | 


FABIO ROBBA 
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Praça Chopin 


eetettism s 


Endereco 

Bairro Vila dos Industriários / 
R. José Moreira Alberto, 

R. 24 de Junho 


Autor 
Berenice Baptista (reforma) 


Data 
1975 (reforma) 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

bebedouro 

campo de futebol (1) 

lago 

lixeira 

mesa para jogos 

nascente 

playground (2) 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


0 5 10 15m 


S MAURÍCIO BRANDÃO 


LUÍ 


as pə E s 
m ΓΝ fi: 
د‎ ığı : dois 


LUÍS MAURÍCIO BRANDÃO 


E ^ * / qd b 
Praça Montevidéu Praca XV de Novembro 
ecletismo modernismo 
Endereço Endereço — — سڪ‎ EB 2 R. José Montan — 
Centro / Av. Borges de Medeiros, N Centro /R. Mal. Floriano Peixoto, ° ; E iy 
R. Sete de Setembro, R. Siqueira — * Largo GlânioPeres, R.Jes€ 0 00 ERR 
Campos, R. Uruguai - - a m. Montauri cT 
Autor μμ wee reg ..-...-. .. ^ τά Autor | | | 
não encontrado € cr Berenice Baptista (reforma) "E 
he Ὁ "T Maria Cristina Lüdke (reforma) 1 

Data il v. Borges de Medeiros B : | 
1933 | ᾶ : seve kk se Data : 

o o 1933 

© 5 
Levantamento E E 1975 (reforma) 
fev. 1996 O | 3 1994 (reforma) 

E | 2 " 

o à & o EM oo AOC. i 
Elementos Complementares E) | š Levantamento 
Càmara Municipal (1) نه‎ | a fev. 1996 


fonte (2) 
Mercado Público Central(3) 
Prefeitura Municipal (4) 


Elementos Complementares 
banca 

bancos Largo Glênio Peres 
chalé (1) 

lixeira 

ponto de ônibus 
restaurante 
sanitários (2) 


Atividades 
circulação de pedestres 
contemplação 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio / serviços 
contemplação 


| | 5 “ce beca na KE TA öv) 

z £ Ξ ! 
< < < υπο... 
a ce Ξ . 

x š c | 

په — ~ - 

5 ° 8 Q em i m 

= = có ze -—. — ς μα, 

Ey n =. . 5 * 
— 3 = zi 

= Li o ج‎ 

“2 üz = = 5 
€ ES « = bi 


| 1 PET: 


N o مسج مه‎ 


LUÍS MAURÍCIO BRANDÃO 


FABIO ROBBA 
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Praça Argentina 


modernismo 


Endereço 
Centro / Av. João Pessoa, 
Av. Des. André da Rocha 


Autor 
José Morbini (reforma) 
Bruno Franke (reforma) 


Data 
1970 (reforma) 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos Complementares 


bancos 
escultura/ busto/ monumento 


espelho d'água 
playground (1) 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 
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= = 
— 
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LUIS MAURICIO BRANDÃO 


Des. André da Rocha 


FÁBIO ROBBA 


ABIO ROBBA 


0 5 10 15m 


Praca Raul Pilla 


modernismo 


Endereço 


Centro / Av. João Pessoa, R. Duque 
de Caxias, Av. Des. André da Rocha 


Autor 
Berenice Baptista 


Data 
1976 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos Complementares 
banca 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 


playground (1) 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


0 5 10 15m 


R. Duque de Caxias 


0 5 10 15m 


¿samaq el 


FABIO ROBBA 


LUÍS MAUR[CIO BRANDAO 


eee 


) BRANDAO 


İS MAURÍC 


LUIS MAURICIO BRANDÃO 


IC 


LU 


Praça dos 


modernismo 


Endereço 

Bairro Cidade Baixa / 

Av. Loureiro da Silva, Viaduto dos 
Açoreanos 


Autor 

Cyrillo Crestani 

Enio Germano Würdig 
Roberto Py Gomes da Silveira 


Data 
1974 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

construção histórica - Ponte de 
Pedra (1) 

lago 

ponto de ónibus 

viaduto 


Atividades 
circulação de pedestres 
contemplacao 


FABIO ROBBA 


coreanos 


0 


— 
10 20 30m 


reanos 


Viaduto dos Aco 


LUIS MALIRICIO RRANDAQ 


LUHC &KAAULIDIZICO DD A.NICYA Y 


Praca Ponaim 


modernismo 


Endereço 
Bairro Jardim Lindóia / Av. Bogotá, 
R. Catamarca, R. Costa Rica 


Autor 
Berenice Baptista 


Data 
1975 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

mirante (1) 

playground (2) 

quadra esportiva (3) 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


MAURICIO BRANDÃO 


LUIS 


R. Costa Rica 


əzm rr 


R. Catamarca 


PORTO ALEGRE 
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Praça Carlos Simão Arnt 


modernismo 


Endereço 
Bairro Bela Vista / Av. Nilo Peçanha, 
R. Carlos Simão Arnt, R. Jaraguá 


Autor — umm 
Arlete Chedid | & tepe © 
Cleida Chedid 9 S£ 


^N 

7 N 
I Pat b 
| 


í 


Data 
1985 


Levantamento 
fev. 1996 


= 
Elementos Complementares 0 10 20 30m 
bancos 
bebedouro a 


equipamento de ginástica (1) 
escultura/ busto/ monumento 
lixeira | 4 
mesa para jogos 

pista de cooper 

playground (2) 

quadra de bocha (3) 

quadras esportivas (4) 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


GES ۲ 
ος 


EDO 


SILVIO MAC 


t 
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DIL VIR MARCELO) 


Praça Província de Shiga 


contemporaneo 


Endereco 

Bairro Higienópolis / Av. Cristóvão 
Colombo, Av. Plinio Brasil Milano, 
R. Mal. José Inacio da Silva 


Av. Cristóvão Colombo 


Autor 
Kunie Ito 


Data 
1983 


Levantamento 
fev. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

bebedouro 

bica 

espaço temático - Jardim Japonês 
lago 

mirante 

ponte 

queda d'água (artificial) 
quiosque japonês (1) 

sanitários (2) 


Atividades 
contemplação 
a 


LUIS MAURICIO BRANDÃO 


vara w O 


LNO 


FABIO ROBBA 


FABIO ROBBA 


T 
= 
= 
= 
È 
37 
= 
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PRACA DEZESSETE 
PRACA ARTUR OSCAR 

PRACA DO ENTRONCAMENTO 

PRACA DO DERBY 

PRACA TIRADENTES 

PRACA DA INDEPENDENCIA 

PRACA DA SAUDADE 

PRACA VISCONDE DE MAUA 

PRACA FLEMING 

PRACA CHORA MENINO 

PRACA NOSSA SENHORA DE LOURDES 
PRACA LA CORUNA 

PRACA RIO BRANCO (PRACA DO MARCO ZERO 
PATIO DE SAO PEDRO 


MAURO FONT 


Praça Dezessete Praça Artur Oscar 


ecletismo “ctetismo 


Endereço Endereço 

Bairro de São José / R. do Imperador, δ. Bairro do Recife / R. da Guia, 

R. Estreito do Rosário, Av. Martins de | R. do Bom Jesus, R. do Observatório 
Barros, R. Duque de Caxias 


Autor 
Autor Roberto Burle Marx 
Brena Lücia de Aguiar Remígio m. 
(reforma) | Data 
| | 1934 
Data 
1922 Levantamento 
1994 (reforma) out. 1997 
Levantamento i Elementos Complementares 
set. 1996 : bancos 
E ü 4 escultura/ busto/ monumento E 
Elementos Complementares ۳ : lixeira | E 
bancos š i 9 
escultura/ busto/ monumento B Ç x £x— | R Atividades x 
espelho d'água I contemplação E ea Jasus 
fonte 
lixeira 
Atividades 
contemplação 


ANA CASTRO 


ANA CASTRO 


ANA CASTRO 
MAURO FONT 


! 


a 
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Praça do Entroncamento Praça do Derby 


ecletismo ecletismo 


e S 
Endereço Endereço — 
Bairro das Graças / Av. Rui Barbosa, Bairro do Derby / R. Jenner de 5-7 
R. Bandeira Filho, Av. Cons. Rosa e Sousa, Av. Gov. Agamenon - u 
Silva Magalhães s 
i T. 4 — ر‎ | Ale 

Autor N ' Autor ο. er | "HB 
Jorge Martins Roberto Burle Marx z | پا‎ 7 ae İLE j: 3 
Roberto Burle Marx (reforma) Lúcia Melo Lima (reforma) 8 — ep — q 
Adolfo Jorge (reforma) d "s d W — | | Φ 8 

Data à A tem | | Pa "E g 
Data 1934 Jè Brus | 
1924 1985 (reforma) 8 
1936 (reforma) š 
1990 (reforma) Levantamento E 

set. 1996 ES 
Levantamento 
set. 1996 Elementos Complementares | 

: bancos | 

Elementos Complementares escultura/ busto/ monumento (1) | || 
banca lago || 
bancos lixeira 
espelho d'água pérgula 
fonte playground (2) 
lixeira ponte N 
mesa para jogos ponto de ónibus | 
playground sanitários 


ponto de táxi 
Atividades 


contemplação 
recreação infantil 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


ANA CASTRO 
ANA (AZIK 
ANA CASTRO 


1: 
AINA LAS IRA) 


ANA CASTRO 
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Praça Tiradentes 


ecletismo 


Endereço — 
Bairro do Recife / Cais do Apolo, 
Trav. Tiradentes, R. do Brum, 
Trav. da Tamarineira 


Trav. Tiradentes 


Autor 

Ridete Tavares 

Data " 

1975 = 
5 

Levantamento 


out. 1997 


Elementos Complementares 
bancos 

espelho d'água 

mesa para jogos 


Trav. da Tamarineira 


Atividades N 
contemplação 


e پل‎ iəd 


® 


MAURO FONT 


à ۶ 
^ LƏ »-4 


ELT YS 


٩ lag 
| νο 
” d v ve 
SIS E ud ak, * " 
if سر‎ n R tm A, 1 7 


MAURO FONT 
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Praça da Independência 


ond 


modern 6 mö 


Endereco 

Bairro de Santo Antônio / 

Av. Dantas Barreto, Av. Guararapes, 
R. 1º de Março 


Autor 
Maria do Socorro Mussalém 
Maria Inês de Oliveira Mendonça 


Data 
1974 


Levantamento 
nov. 1997 


Elementos Complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

lixeira 


Atividades 
contemplação 


να A 
2» νᾷρ-- δ) 


د سور مس ο Αλ.‏ قو ο‏ 


17 diri ولغ‎ amd ode m 1 .... 1311 FASE ο... 


22... 


01 5 10m 


ALHAES 


ANA CAROLINA MAC 


ANA CAROLINA MAGALHÃES 


Praça da Saudade 


modernism 6 


Endereco 
Bairro de Santo Amaro / R. 13 de 
Maio, R. da Saudade, R. do Pombal 


Autor 
Brena Lücia Aguiar Remígio 


Data 
1978 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos Complementares 
banca 

bancos 

delegacia (1) 
espelho d'água 
estacionamento (2) 


sanitários (3) AM 


Atividades 
comércio/ serviços 
contemplacao 


ANA CASTRO 


ANA CASTRO 


R. do Pombal 
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Praça Visconde de Mauâ 


modernismo 


Endereço 

Bairro de São José / R. Floriano 
Peixoto, R. Tobias Barreto, R. Barão 
da Vitória 


Autor 
Ridete Tavares 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

espelho d'água 

fonte 

lixeira 


Atividades 
contemplação 


ANA CASTRO 


R. Floriano Peixoto 


μμ ΠΕ saya = 
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Praça Fleming 


modernismo 


Endereço 
Bairro Jaqueira / R. Prof. F. Fleming, 
R. Muniz Tavares 


Autor 
não encontrado 


Data 
1989 (reforma) 


Levantamento 
set. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

espelho d'água 

playground 

posto policial 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 
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R. Muniz Tavares 


g‏ په 


ANA CASTRO 


ANA CASTRO 


ANA CASTRO 


Praca Chora Menino 


modernismo 


Endereço 
Bairro da Boa Vista / R. Lins Petit, ii 
R. Paissandu, R. Dona Benvinda e çe Sm 


Autor s 
Brena Lücia de Aguiar Remígio — 


Data 
1994 , 


Levantamento \ | ər pne 
set. 1996 N 


Elementos Complementares 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 

lixeira TES 
ponto de ônibus 


Atividades 0 5 10 15m 
contemplação 


ANA CASTRO 


ANA CASTRO 


MAURO FONT 


Praça Nossa Senhora de Lourdes 


modernismo 


Endereço 

Bairro do Barro /R. Pe. Tiago 
Alberione, R. Expedicionário 
Sebastião Clementino, R. José 
Moury Fernandes 


Autor 
Claudia Maciel Ramos (reforma) 


Data 
1994 (reforma) 


Levantamento 
out. 1997 


Elementos Complementares 
bancos 

equipamento de ginástica (1) 
escultura/ busto/ monumento 
gruta (2) 

mesa para jogos (3) 
playground (4) 

quadra esportiva (5) 


MAURO FONT 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 
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15m 


MAURO FONT 


MAURO FONT 


Praça La Coruna 


contempor à ti e o 


Endereco 
Bairro Boa Viagem / Av. Boa Viagem 


Autor 
Brena Lücia de Aguiar Remígio 
Maria Inés de Oliveira Mendonça 


Data 
1995 


Levantamento 
out. 1997 


Elementos Complementares 
bancos 
esculturas/ busto/ monumento 


٣-۸ É 
lixeira š 
mesa para jogos 4 
pérgula (1) > 

š 
Atividades 
circulaçao de pedestres 
contemplação 


MAURO FONT 


FRANCINE SAKATA 


22 


ze 
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Pátio de São Pedro 


contemporâneo 


Praça Rio Branco (Praça do Marco Zero) 


contemporaneo 


PROJETO ANTERIOR 


Endereco 
Bairro do Recife / Av. Alfredo Lisboa 
(Cais do Porto) 


Autor 

Fernando Borba (reforma) 
Reginaldo Estéves (reforma) 
Cícero Dias (Rosa dos Ventos) 


— T 
10 20 30m 


Av. Alfredo Lisboa 


Endereço 
Bairro Santo Antônio / R. Felipe 
Camarão, R. das Aguas Verdes 


Autor 
Escritório de Revitalização do Pátio 
de São Pedro (reforma) 


Data 
Data 2000 (reforma) 
1999 (reforma) 

Levantamento 
Levantamento set. 2001 
set. 2001 


Elementos Complementares 
bancos 


سنا w‏ د 


Elementos Complementares 
Igreja de São Pedro (1) 


escultura/ busto/ monumento Atividades 

lixeira circulação de pedestres 

museu (1) comércio/ serviços 
eventos culturais 

Atividades eventos religiosos 


contemplação 
eventos culturais 
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FABIO ROBBA 
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FABIO ROBBA - 


FABIO ROBBA 


FABIO ROBBA 


FABIO ROBBA 
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JARDIM DE ALÁ 


PRAÇA GENERAL TIBURCIO 

PRAÇA TIRADENTES 

PRAÇA DO MONROE (PRAÇA MAHATMA GANDHI 
PRAÇA PIO X (LARGO DA CANDELÁRIA 
LARGO DA GLÓRIA 

RAÇA GENERAL OSÓRIO 

PRAÇA NOSSA SENHORA DA PAZ 

PRAÇA EDMUNDO REGO 

PRAÇA MAUÁ 

PRAÇA NOBEL 

PRAÇA GENERAL LEANDRO 

PRAÇA DAG HAMMARSK JOELD 

PRAÇA IRMÃOS BERNARDELI (PRAÇA DO LIDO 


PRAÇA ALMIRANTE JULIO DE NORONHA 
JARDIM DO MÉIER 


LARGO DA LAPA 


δη ν ΜΑΙ τω) 


ardim de Alá 


ecletismo 


Endereço 
Bairro Ipanema / Av. Epitácio Pessoa, 
Av. Borges de Medeiros 


Autor 
José Silva de Azevedo Neto 


Data 
1937 


Levantamento 
jul. 1995 


ay gö b əl Selə: Q 
a i. ut T Xə 
μι SE Es 


yə 


Elementos Complementares 
bancos 

campo de futebol (1) 

canal 

ciclovia (2) 

escultura/ busto/ monumento 
estacionamento 


ANA CASTRO 


lixeira 
pérgula (3) 
ponte 
Atividades | 
contemplação 
esportes 
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LUİS MAURÍCIO BRANDAO 


HO BRANDAO 


LUIS MAURK 


Praça General 


ecletismo 


Endereço 
Bairro Urca / Av. Pasteur, 
Praia Vermelha 


Autor 


Renato Primavera Marinho (reforma) 


Data 
1971 (reforma) 


Levantamento 
jul. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
estacionamento (1) 

espelho d'água 

fonte 

lixeira 

playground (2) 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


LUÍS MAURÍCIO BRANDÃO 


Tibúrcio 


İ 
1 
mi 


Bondinho do Pão de Açúcar 


0 10 20 30m 


DüyəuəA DIDI 


FABIO ROBBA 


mente. MSV A 
es 2 r 


jS e 


Praca Tiradentes 


ecletismo 


Endereço 
Centro / R. da Constituição, 
R. Visconde do Rio Branco 


Autor 
não encontrado 


Data 
1950 
1996 (reforma) 


Levantamento 
iul. 1996 


Elementos Complementares 
pancos 

escultura/ busto/ monumento 
ixeira 


Atividades 
contemplacao 


—— 
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R. da Constituição 
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Praça do Monroe (Praça Mahatma Gandhi 


ë ۳ 1815 Mü 


Endereço 
Centro / Av. Rio Branco, R. do 
Passeio, R. Luís de Vasconcelos 


Autor Av. Rio Branco 
Renato Primavera Marinho 
Walter C. de Mendonça 


Data 
1976 


Levantamento 
jul. 1998 


Elementos Complementares 
bancos 

escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte 

lixeira 

posto policial 


Atividades 
contemplação 
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Praça Pio X (Largo da Candelaria) 


ecletismo 


Endereço 
Centro / Av. Pres. Vargas 


Autor 
José Márcio B. Cunha 
Vera Lúcia R. Cardim (reforma) 


Data 
1978 
1993 (reforma) 


Levantamento 
maio 1995 


Elementos Complementares 
escultura/ busto/ monumento 
fonte 

Igreja da Candelária 


Atividades 
contemplação 


: 


0 10 20 30m 


Av. Pres. Vargas 


ANA CASTRO 


Largo da Glória 


eclatismü 


Endereço 
Bairro da Glória / R. do Catete, 
R. Antônio Mendes Campos 


Autor 
José Márcio B. Cunha (reforma) 
Júlio C. A. Cherém (reforma) 


Data 
1978 (reforma) 
1989 (reforma) 


Levantamento 
jul. 1996 


Elementos Complementares 
acesso ao metrô (1) 

escultura/ busto/ monumento 
lixeira 


playground 


Atividades 

circulação de pedestres 
contemplação 
recreação infantil 
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FRANCINE SAKATA 


| 


FRAN 


NE SAKATA 


Praça General Osório 


modernismo 


Endereço 

Bairro Ipanema / R. Jangadeiro, 

R. Teixeira de Melo, R. Visconde de 

Pirajá, R. Prudente de Morais Q GT". wa ο. 


Autor R. Visconde de Pirajá 4 ^ 
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Nelson Munis Nevasse 


Data | 

1947 | E 
Levantamento E £ 
jul. 1995 8 E 


Elementos Complementares 
banca 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 
estacionamento 
lixeira 

mesa para jogos 
playground (1) 
ponto de ônibus 
posto policial 


gr IP a : LANES με M EM 


R. Prudente de Morais ic Á 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 
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Praça Nossa Senhora da Paz 


"mi oddwrnismmo 


Endereço R. Barão da Torre 
Bairro Ipanema /R. Maria Quitéria, E = m £ 
R. Visconde de Pirajá, R. Joana 
Angélica, R. Barão da Torre 
Autor Š | 
- x” 
não encontrado $ b 
6 ° 
| c 
9 | < 
o 
Data z ١ : 
1957 (reforma) É / i 
Levantamento 
jul. 1995 pd 
R. Visconde de Pirajá 
Elementos Complementares = 
banca 05 10 25m 


bancos 

escultura/ busto/ monumento 
estacionamento (1) 

lago 

lixeira 

mesa para jogos 

pérgula (2) 

playground (3) 


sanitários (4) 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil N 
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)LEDO 


Praca Edmundo Rego Praça Mauá 


. 3 7 - 
m o d o r p T smog m O d Ë T WW ia hi لا‎ 
| | 
Endereço | | i | — ا‎ Rodr A| 
Bairro Grajaú / Av. Júlio Furtado, ΠΗ — V. r = - - 
iro Ri 2 : o, R. aDr 
Av. Engenheiro Richard p. 3 Ee ER A uiu — 
LE E ست‎ 1 “Av. Rodrigues Alves | ` 
Autor 46» | AEF - -—— - 
nào encontrado 2 A öv nao enconirado : 
A" i 
Data / / EF Y Data ۴ 
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jlio Fui | سا‎ Levantamento 
Levantamento Av. Júlio Fultado | -— — pee 
jul. 1996 UM = jul. 
\ Í 
Elementos Complementares sasa Complementares 
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fonte lixeira 
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Praça Nobel 


modernismo 


Endereço 
Bairro Grajaú /R. Rosa e Silva, R. Juíz 
de Fora, R. Sá Vianna, R. Campinas 


Autor 
não encontrado 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
jul. 1996 


Elementos Complementares 
bancos 

lixeira 

mesa para jogos 

pérgula 

playground (1) 

quadra esportiva (2) 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 
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Praça General Leandro 


modernism Ὁ 


Endereco 
Bairro do Botafogo / R. Lauro Müller, 
R. Mal. Ramon Castilha 


Autor 
Renato Primavera Marinho 


Data 
1977 


Levantamento 
jul. 1995 


Elementos Complementares 
anfiteatro 

bancos 

lanchonete 

lixeira 

mesa para Jogos 

pista de skate 

playground 

quadra esportiva 


Atividades 

circulação de pedestres 
contemplação 

esportes 

recreação infantil 
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Praça Dag Hammarsk Joelc Praça Irmãos Bernardeli (Praça do Lido) 


-odariismoa modernismo 


Endereco Endereco 53 E Av. N. Sra. de Copacabana E 
Bairro Jardim Botánico / R. Inglês de Bairro Copacabana / Av. Atlántica, ee په‎ - φ' 
Souza, R. Joaquim Campos Porto Av. Nossa Senhora de Copacabana, | | Eš... sauna | | 
R Carlos da Rocha Faria R. Ronaldo de Carvalho, R. Belfort É: : 
ROXO > 
Autor 
nao encontrado Autor | 9 
Roberto Burle Marx e equipe ° - 
5. ° 6 | 
Data Ivan Paul Pacini (reforma) Q 3 
: = L “S 
1993 (retorma) 9 ° 8 
Data 5 é 
ἃ A نه‎ 
Levantamento 1955 " Ý 
jul. 1996 1991 (reforma) > 
Elementos Complementares Levantamento ( k ] 
bancos jul. 1995 ğ اا‎ i A 
espelho d'água : | | : 2 = 7 J 
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e 
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mirante 2 escola (1) ο 5 10 20m 
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Atividades > m 2 | 2 lixeira | 
contemplação | | | mesa para jogos 
recreação infantil pérgula 
quiosque (2) s 
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sanitarios 
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atividades para a terceira idade 
contemplaçao 


recreaçao infantil 
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Praça Almirante Júlio de Noronha 


modernismo 


Endereço 
Bairro Leme / Av. Atlântica, 
R. Gustavo Sampaio 


Autor 
Roberto Burle Marx e equipe 


Data 
1997 


Levantamento 
jan. 1995 


Elementos Complementares 
anfiteatro (1) 

bancos 

ciclovia (2) 

escola 

escultura/ busto/ monumento 
estacionamento (3) 

mesa para jogos 

playground (4) 

sanitários 


Atividades 
contemplação 
esportes 

eventos culturais 
recreação infantil 
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IO DE JANEIRO 


argo da Lapa 


concemporancto 


Endereço 
Bairro da Lapa/ Av. Men de Sá, 
Av. República do Paraguai 


Autor 
Augusto de F. Pinheiro (reforma) 


preso ^ E pi heri a 
1 ۱ 


Data 
1990 (reforma) 


Levantamento 
jul. 1998 


Elementos Complementares 
anfiteatro 

bancos 

construção histórica - Arcos da 


Carioca (1) > 
escultura/ busto/ monumento = 
lixeira R 
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contemplaçao 
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PASSEIO PUBLICO 

JARDIM DA ACLAMACAO 

PRACA CASTRO ALVES 

LARGO DA PIEDADE 

PRACA DO SENHOR DO BONFIM 
PRACA VISCONDE DE CAIRU | 


CESAR ASSIS 


Passeio Público Jardim da Aclamação 


ecletis W O ecletismo 


Endereço 

Bairro Politeama / R. Gamboa de 
Cima, Av. 7 de Setembro, 

R. Visconde de São Lourenço 


Endereço 
Bairro Barris / Av. 7 de Setembro 


Autor 
não encontrado 


Autor 
Data não encontrado 
não encontrada 

Data 
Levantamento não encontrada 
ago. 1996 

Levantamento 
Elementos Complementares ουσ ago. 1996 


bancos 


construção histórica — Elementos Complementares 


escultura/ busto/ monumento bancos 

mesa para jogos escultura/ busto/ monumento 
mesa para piquenique | E Αν. 7 de Setembro — mirante 

mirante (1) N mm SA | — — 

e dà ο 25 50 75m ` Atividades‏ ما 

playground (2) contemplação 

quiosque (3) 

sanitários 
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eventos culturais 
recreação infantil 
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Praça Castro Alves Largo da Piedade 


ecletismo ecletismo 


Endereço 
Bairro São Pedro / Av. 7 de 
Setembro, R. Direita da Piedade 


Endereco 
Centro / Av. 7 de Setembro, Ladeira 
da Montanha, R. Carlos Gomes 


Autor 
nào encontrado 


Autor 
nào encontrado 


Data Data 7:7”? 
» z grea de 
nào encontrada não encontrada São Pedro 
Levantamento Levantamento 
ago. 1996 out. 1996 دپ‎ 
Gabinete 
mo , a Portugués 
Elementos Complementares -lementos Complementares 7: | = à B Literatura 
banca yanca c E i b p c 
escultura/ busto/ monumento yancos 
lanchonete :spelho d'água 
mirante x onte 
ponto de ónibus ixeira 
M yosto policial 
Atividades anitários 
contemplacao 
eventos culturais i Atividades 
eventos polítivos e cívicos “ontemplação 
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Praça do Senhor do Bonfim Praça Visconde de Cairu 


ë C€ | et is m o modernismo 


Endereço 


Endereço 
Centro / Av. Lafaiete Coutinho 


Bairro Bonfim / Ladeira do Bonfim 


Autor Autor 

não encontrado não encontrado 

Data Data 

1965 não encontrada 

Levantamento Levantamento 
set. 1996 


set. 1996 


Elementos Complementares 


Elementos Complementares “udma 
banca E Ὅν ο πω AR I = banca 
banco αμα. —M E bancos 
construção histórica - Igreja de T iom, or ها‎ construção histórica - Mercado 
Nosso Senhor do Bonfim K Modelo 3 
escultura/ busto/ monumento E escultura/ busto/ monumento z 
espelho d'água * espelho d'água > 
fonte i^ estacionamento (1) 2 
lixeira lanchonete 
sanitários lixeira 

ponto de ónibus — ο ».. 
Atividades restaurante o ün. 
circulaçao de pedestres sanitários (2) = fee 
contemplação Y κ 
eventos religiosos Atividades 
feiras circulação de pedestres 

comércio/ serviços 

contemplação 

feiras 
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ANTOS | SP 


PRAÇA JOSÉ BONIFÁCIO 

PRAÇA BARÃO DO RIO BRANCO 

PRAÇA VISCONDE DE MAUÁ 

PRAÇA ENGENHEIRO JOSÉ REBOUÇAS 

PRAÇA DR. CAIO RIBEIRO DE MORAIS E SILVA 
COMPLEXO BRUNO BARBOSA 

PRAÇA DA PAZ UNIVERSAL 

PRAÇA DOS ANDRADAS 

PRAÇA NAS RUAS TORRES HOMEM E GAL. JARDIM 
PRAÇA MATSUTARO UEHARA-TARÓ 


FRANCINE SAKATA 


Praça José Bonifácio 


ecletismo 


Endereço 
Centro / R. Brás Cubas, — — 
Av. São Francisco, R. Amador Bueno, 0 5 10 15m 


R. Senador Feijó 


R. Bráz Cubas 


Autor 
Américo Martins E ^ 
J. M. Silva Neves (reforma) l ۰ 
Data PTE | 
1987 1: cM 0 TT 1 
1939 (reforma) š | 0 OA, سر‎ | k 
3: xd EE 
Levantamento | "T 
nov. 1996 | | 
= é 
Elementos Complementares | : W" 
banca | | | us 
| R. Senador Feijó 


bancos 
escultura/ busto/ monumento 


estacionamento 
mesa para jogos 
posto policial 


Atividades 
contemplação 


ANA CASTRO 
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yg κ menn 
27 


δν 
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ISCO 


Av. Sa 


Praça Barao do Rio Branco 


ism O 


Ë c€ ὮΝ ια. 


Endereço 
Centro / R. Antonio 
Prado, R. XV de Novembro, 


R. Augusto Severo 


Autor 
não encontrado 


Data 

1909 

Levantamento x 

nov. 1996 Ç 
co 


Elementos Complementares 


banca 
escultura/ busto/ monumento 


lixeira 
ponto de ônibus 


Atividades 
contemplação 


a مب‎ 


VLADIMIR NAVAZINAS 


Praça Engenheiro José Rebouças 


modernismo 


Praça Visconde de Mauá 


ë É | 6 t i š W o 


Αν. General Z 


Endereço y= Ñ San Martin 
Bairro Ponta da Praia / Av. General ke nome 
San Martin, Av. Aristöteles de | 
Menezes, R. André de Reboucas, 
R. Henrique Soler 


Endereco 

Centro / R. General Cámara, 

R. Cidade de Toledo, R. Boulevard, 
R. Dom Pedro Il 


Autor — ٩ 
J. M. Silva Neves ο 5 10 15m Levantamento 
" R. Cidade de Toledo maio 1998 d 
ata — 2 
1936 o - | Autor \ 
= İz | İt | Célio Calestini N 
Levantamento səy İl İ gri " i E ` 
nov. 1996 5 E P." 2 Data 
E | Sp © 1972 
Elementos Complementares š "m NZ 5 
banca : zi سح‎ E Elementos Complementares 
bancos = -- : = x anfiteatro 
bebedouro š; arquibancada 
lixeira τ τς "3 bancos — ΜΕΝ 
ponto de ônibus E ə espaços temáticos 0 10 20 50m ‘de Menezes — 


sanitários (1) 


Atividades 
contemplação 
circulação de pedestres 


ANA CASTRO 


Chen 


ΠΟ πο 


00 
re e N 


estacionamento 

ginásio poliesportivo 
lixeira 

mesa de pingue-pongue 


mini pista para educação no trânsito 


escultura/ busto/ monumento 
pista de aeromodelismo 
playground 

quadra esportiva 

sanitários 


Atividades 
contemplacao 
esportes 

eventos culturais 
recreacao infantil 


ZESAR ASSIS 


SANTOS 
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Praça Dr. Caio Ribeiro de Morais e Silva Complexo Bruno Barbosa 


modernismo contemporâneo 


Endereço 
Bairro Rádio Clube / R. Jaime 
de Barros Câmara 


Endereço 
Bairro Embaré / R. Conselheiro 
Ribas, Av. Dr. Epitácio Pessoa 


Autor Autor 
Miranda M. Magnoli Ricardo Cuttin 
Data “Sy ος n e.s Data 

1987 ANTA e Ίο 
Levantamento Levantamento 
maio 1998 jan. 1997 


Elementos Complementares Elementos Complementares 


banca anfiteatro (1) 

bancos banca 

lixeira bancos 

mesa para jogos 2 coreto 

playground (1) š corpo de bombeiros 

ponto de táxi ΜΙΑ DOR. ΜΕΝΑ A vecta د‎ b igreja (2) 

pórtico (2) mesa de pingue-pongue (3) 
mesa para Jogos 

Atividades gili ack pista de skate (4) 

contemplação / playground (5) 

feiras | quadra esportiva (6) 

recreação infantil N quiosque 
Atividades 
atividades religiosas 
contemplação 
esportes 
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Praça da Paz Universal Praça dos Andradas 


contemporáneo contemporâneo 


Endereço : Endereço 
Bairro Castelo / R. Valdemar x y Centro / Av. Visconde 
Noschese de São Leopoldo, R. XV de 
Novembro, R. Amador Bueno 
Autor 
Maristela Pimentel Autor 
Manoe! Ferreira Garcia 
Data Ricardo Cuttin (reforma de 2000) 
1994 
Data 
Levantamento 1887 
jan. 1997 1970 (reforma) 
2000 (reforma) 
Elementos Complementares 
anfiteatro (4) Levantamento 
área para circo (2) jul. 2001 
bancos ۴ 
campo de futebol (1) d Elementos Complementares = 
ciclovia (3) : banca 5 
mesa para jogos .-— ə | bancos A 
playground Casa de Câmara e Cadeia (1) 
quadra esportiva (5) centro cultural (1) 
construção histórica 
Atividades - escultura/ busto/ monumento 


mesa para jogos 


contemplação 
pérgula (2) 


esportes 
recreação infantil 


Atividades 
contemplação 
circulação de pedestres 


me او‎ 


SEA هه‎ vue nta νὰ, 


GUSTAVO CGARRTIJU 


ANA CASTRO 


^ 
H 
H 


dM wt stt ette 


R. Newton de 
Lima Azevedo 
R. António 
Gracioso 
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Praça nas Ruas Torres Homem e Gal. Jardim Praça Matsutaro Uehara-Tarô 


contemporaneo cCöntempoüraneo 
Endereço ma md Endereco 
Bairro Embaré / R. General v د‎ x xe Bairro Boqueirao / R. Vahia 
Jardim, R. Torres Homem de Abreu, R. Alexandre 
Herculano 
Autor 
R. Oliveira Autor 
τ Maristela Pimentel 
Data © 
1991 5 Data 
5 | | 1994 Bi 
Levantamento 5 ies, 
ı ο R. Vahia de Abreu 
jan. 1997 az Levantamento 
Elementos Complementares 5 
bancos Elementos Complementares š 
lixeira banca E 
mesa para jogos bancos š 
playground colunas (1) = 
lixeira 
Atividades in و‎ qi mesa de pingue-pongue (2) 
contemplação playground (3) 
recreação infantil pórtico (4) 
quadra esportiva (5) 
Atividades 
contemplação 
esportes 


recreação infantil 


ee ΒΒ 
ος. 6 
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μμ rar EROR 
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ως (٧) 
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Endereço 
Centro / Vale do Anhagabaú, Ze (ED 
Viaduto do Châ | ç:7U77v7v7(T(v7(“(17k5 AAA 


ب“ 


Autor 
Joseph Antoine Bouvard 


Data 
1911 


Levantamento 
jul. 1998 


Vale do Anhangabaú 


Elementos Complementares 
banca (1) 

bancos 

Escola Municipal de Bailado (2) 
escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte 

mirante 

Museu do Teatro Municipal (3) 
ponto de ônibus (4) 

ponto de táxi (5) 

posto policial (6) | | 
viaduto 


Viaduto do Chá 


Atividades 
circulação de pedestres 
contemplação 


MAURO FONI 


T 


J 
ιο 
e 


< 

sal 
— 
-- 
— 
~, 


C 


> 
` 


FABIO | 


€ 


FABIO ROBBA 


i 


iu 


FABIO ROBB: 


FABIO ROBBA 


Endereço 
Centro / Ladeira da Memória, 


R. Cel. Xavier de Toledo, R. Formosa, 


R. João Adolfo, R. Quirino de 
Andrade 


Autor 
Victor Dubugras 


Data 
1922 


Levantamento 
jul. 2001 


Elementos Complementares 
acesso ao metrô (1) 


banca 


bancos 
escultura/ busto/ monumento 


espelho d'água 
fonte 

mirante 
obelisco (2) 


Atividades 
circulação de pedestres 


contemplação 


FABIO ROBBA 


FABIO ROBBA 


FABIO ROBBA 


υπ m 


ecletismo 


Endereço 
Bairro República / Av. São Joao, 
Al. Barão de Limeira, R. Vitória 


Autor 
não encontrado 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
ago. 1995/jan. 2001 


Elementos Complementares 
escultura/ busto/ monumento 
espelho d'água 

fonte 

ponto de ónibus 

ponto de táxi 


Atividades 
circulação de pedestres 


contemplação 


HADI, IKCUDD/A 


AINA CASTINGS 


J 


ANA CASTRC 


Al. Barão de Limeira 
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Praça General Polidoro 


& ece. atis mn o 


Endereco ği A gn 
Bairro Aclimação / hU A cid ə” / 
R. Ágata, R. Esmeralda, R. Diamante, N ὃ, 
R. Safira, R. Topázio Pi 5 p—— 
Z Mies we e ES 

Autor E ېږ‎ 7 AN | S 
Departamento de Urbanismo da "jew Z S aS # RAR Ñ 
Prefeitura Municipal de São Paulo E / f A کے‎ EX N NN 

لا لوس NN ١ ١‏ ا 
Data | | (ə) | | m |‏ 

1 | \\\ |} | | | 

nào encontrada | | 1 A N Xə Z / / / J a Dia monte 
Levantamento ) \ M umm gi n" y 
mai. 1995/ jan. 2001 pau. KJ yat YS 

Β N Re td 5 p» δή‏ ه 
Elementos Complementares > N sS \‏ 
bancos Se N‏ 
escultura/ busto/ monumento | : a‏ 
espelho d'água — — Las]‏ 
| غه | fonte (1) 0 5 10 15m‏ 
playground (2)‏ 
Atividades‏ 
contemplação |‏ 


recreação infantil 


BA 
4 
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+ 
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FABIO ROB 


0 5 10 15m 


uud 


- 


FABIO ROBBA 


FABIO ROBBA 


Praça Villaboim 


ecletismo 


Endereço 
Bairro Pacaembu / R. Aracaju, 
R. Armando Penteado, R. Piauí 


Autor 
não encontrado 


Data 
1936 


Levantamento 
set. 1996/ jan. 2001 


Elementos Complementares 
banca 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 
lixeira 

playground (1) 


Atividades 
contemplação 
recreação infantil 


FABIO ROBBA 


A 


FABIO ROBE 


FABIO ROBBA 


R. Piauí 


Y zo s. A” ; 
: am Nu 
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Praça Cornélia 


ecletismo 


Endereço 
Bairro Vila Romana / 
R. Cláudio, R. Clélia, R. Crasso 


Autor 
Departamento de Urbanismo da 
Prefeitura Municipal de São Paulo 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
out. 1996/ jan. 2001 


Elementos Complementares 
banca (1) 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 
lixeira 

ponto de ônibus (2) 

ponto de táxi (3) 


Atividades 
contemplação 
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R. Crasso 


R. Cláudio 


0 5 


1 = 


10 15m 


N 


AETU KUBBA 


+ 


Largo do Arouc 


modernismo 


Endereço 


Bairro República / Av. Duque de 


Caxias, Av. Vieira de Carvalho 


Autor 


Departamento de Urbanismo da 
Prefeitura Municipal de São Paulo 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
ago. 1995 


Equipamentos 

banca de flores (1) 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 


playground (2) 


Atividades 
comércio/ serviços 
contemplação 


ANA CASTRO 


28 xc — 
— 


10 20 30m 


pııa1A Jl 
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ANA CASTRO 


ANA CASTRO 


Praça Sílvio Romero Praça Benedito Calixto 


modernismo modernismo 


Endereço 
Bairro Pinheiros / R. Cardeal 
Arcoverde, R. Teodoro Sampaio 


Endereço 
Bairro Tatuapé / R. Coelho Lisboa, 
R. Serra de Bragança, R. Tuiuti 


Autor Autor 
não encontrado Abrahão Sanovicz 
Miranda Martinelli Magnoli 
Data Rosa Grena Kliass 
não encontrada 
Data 
Levantamento 1967 
nov. 2000 
Levantamento 
Equipamentos ago. 1997 
quip go. 199 CC LS 
banca (1) | ا و‎ 
bancos E Equipamentos Š : 
coreto š anfiteatro Z 
escultura/ busto/ monumento 2 banca s 
igreja (2) x bancos نس‎ 
سر په‎ e 5 1 R τ 
lixeira A mesa para piquenique i 
lojas comerciais (3) playground (1) 
mesa para jogos quadra esportiva (2) 
palco (4) 
ponto de ónibus Atividades 
ponto de táxi (5) contemplação 
posto policial (6) esportes 
eventos culturais 
Atividades feiras 
circulação de pedestres recreação infantil 
contemplação 
comércio/ serviços 
eventos culturais 
eventos religiosos 
feiras 
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Praça Com. Manuel de Melo Pimenta 


modernismo 


Endereço 

Bairro Alto de Pinheiros / 

R. Dona Elisa de Morais Mendes, 
R. Realengo 


Autor 
não encontrado 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
jan. 1995 /jan. 2001 


Equipamentos 
banca 

bancos 

lixeira 

ponto de ônibus 
ponto de táxi 


Atividades 
contemplação 


لها اقا ې 


05 10 320m 


3 YA m R 
a /777) 
PU / ΠΠ bı 


T'PTI 
tt 
di 


R. Realengo 
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CLARASATO 


Praça Cel. Custódio F. Pinheiro (Pôr-do-Sol) 


modernismo 


Endereço 

Bairro Alto de Pinheiros / R. Décio 
Reis, R. Des. Ferreira França, 

Av. Diógenes Ribeiro de Lima 


Autor 
Miranda Martinelli Magnoli 


Data 
1967 


Levantamento 
jan. 1995/jan. 2001 


Elementos Complementares 
banca 

bancos 

escola (1) 

equipamento de ginástica 
mirante (2) 

ponto de ônibus 


Atividades 
contemplação 
esportes 


FABIO ROBBA 


A A وه‎ 750 κ. m 
R. Desembar s dor ας nan I : f. š ; 
ge ee و چهه‎ EME Ls WELT PETES -ᾱ-- εν —T | 
SE m E ay | -. 735 


sx C WIP lg 7 — —” .—— » PAPA | ia m. 


Ribeiro de Lima - — Ii = — — ن‎ a LL 


—— R. Diögenes 


SILVIO MACEDO 


FABIO ROBBA 


LEONARDO LOYOLLA 


Praça Província de Santaina 


m ood e f ñ 1 S&S mð 


Endereço 

Bairro Alto de Pinheiros / 

R. Murupi, R. Cardeal Cagliori, 
R. Oquirá, R. Madre Mazzarello 


Autor 
Maria Elena M. Vieira 


Data 
1974 


Levantamento 
maio 2000 


Elementos Complementares 
arquibancada (1) 

banca 

bancos 

playground (2) 

ponto de táxi (3) 

quadra esportiva (4) 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


LEONARDO LOYOLLA 


LEONARDO LOYOLLA 


Praça Barão Pinto Lima 


Modernismo 


Endereço 
Bairro Boaçava /R. dos Escultores, 
R. Anunze, R. Bacopari, R. Laiana 


Autor 
Mitushi Kagohara 


Data 
1975 


Levantamento 
maio 2000 


Elementos Complementares 
associação de bairro (1) 

bancos 

equipamento de ginástica 
fonte (2) 

lixeira 

palco 

playground (3) 

quadra esportiva (4) 


FABIO ROBBA 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


NA, 


ÇARKI DE 
FABIO ROBBA 
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Largo de São Bento 


modernismo 


Endereço 
Centro / R. Boa Vista, R. Sao Bento, 
R. Florêncio de Abreu, R. Líbero 


Badaró, Viaduto Santa Ifigênia 


Autor 
Companhia do Metropolitano de 
São Paulo 


Data 
1975 (esse projeto foi reformado 
em 2001) 


Levantamento 
jul. 1996 


Elementos Complementares 
acesso ao metrô (1) 

anfiteatro (2) 

banca 

galeria de comercial e de serviços 
Igreja de São Bento 

lixeira 

posto policial 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 

eventos culturais 


LUIS MAURÍCIO BRANDÃO 


, 
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AXAN 


LUÍS MAURÍCIO BRANDÃO 


————o-.... 


Basílica 
de São Bento 


νυ 


Largo Santa Cecília 


modernismo 


Endereço 

Bairro Santa Cecília / R. Ana Cintra, 
R. das Palmeiras, R. Frederico 
Abranches 


Autor 


Maria Cecília Cardoso 
Vladimir Bartalini 


Data 
não encontrada 


Levantamento 
jan. 1995/ jan. 2001 


Elementos Complementares 
acesso ao metró (1) 

banca 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 
Igreja de Santa Cecília (2) 
lanchonete 

viaduto 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio/ serviços 
contemplação 


جب مک سسطیې İş $ e‏ 


ΣΡΙ‏ -ه we‏ وسر 
s ——‏ اه اس 


FABIO ROBBA 


FABIO ROBBA 


FABIO ROBBA 


LUÍS FERNANDO MEIRA 


LUÍS FERNANDO MEIRA 


Praça Clóvis Belivácqua 


modernismo 


Endereço 

Centro / R. Anita Garibaldi, R. Ana 
Rosa, R. do Carmo, R. das Flores, 
Av. Rangel Pestana 


Autor 
José Eduardo Lefevre 
Vladimir Bartalini 


Data 
1979 


Levantamento 
jul. 1997 


Elementos Complementares 
acesso ao metró (1) 

banca (2) 

bancos 

Igreja do Carmo (3) 

ponto de ônibus (4) 

posto policial (5) 


Atividades 

circulação de pedestres 
comércio/ servicos 
contemplação 


LUÍS FERNANDO MEIRA 


"ET. 


S T V 


“ə 4821 


FABIO ROBBA 


Praça Rodrigues de Abreu 


modernismo 


Endereço 

Bairro Paraíso / 

Av. Bernardino de Campos, 
R. Vergueiro, Av. 23 de Maio 


Autor 
Roberto Burle Marx e equipe 


Data 
1990 


Levantamento 
jun. 1997 


Elementos Complementares 
acesso ao metrô (1) 

banca 

bancos 

escultura/ busto/ monumento 
ponto de ônibus (2) 

ponto de táxi (3) 


Atividades 
circulação de pedestres 
contemplação 


) ROBBA 


FABIC 


0 


< 
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. Av. Bernardino de Campos 
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πη 


SÃO PAULO 


305 


Praça Belmiro Vampel 


modernismo 


Endereço 

Bairro Sacomã / R. Judite Anderson, 
R. Pedro Amâncio, R. Sebastião 
Sarmento Mena 


Autor 
Nelson Kobayashi 
A. Miranda 


Data 
1992 


Levantamento 
jul. 1997 


Elementos Complementares 
bancos 

campo de malha (1) 

mesa para piquenique (2) 
playground (3) 

quadra esportiva (4) 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 
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15m 


—= v 


óncio 
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R. Pedro Am 


R. Judite Ande 


rson 


FRANCINE SAKATA 


FRANCINE SARA TA 


Praça Adolpho Bloch 


modernismo 


Endereço 
Bairro Jardim América / Av. Brasil, 
R. Colômbia, R. México, R. Peru 


Autor 
Empresa Municipal de Urbanização 
de São Paulo 


Data 
1995 


Levantamento 
out. 1998 


Elementos Complementares 
bancos 

bica 

equipamento de ginástica (1) 
escultura/ busto/ monumento 
estacionamento (2) 

lixeira 

pista de cooper (3) 

playground (4) 

ponto de ônibus 

sanitários (5) 


Atividades 
contemplação 
esportes 
recreação infantil 


£ 


EST > Yağ İYON YS Sie. ΒΒ‏ ی Nr ue a E‏ ا 


FABIO ROBBA 


0 5 


10 15m 


R. Colômbia 


سن 


Av. Brasil 


FABIO ROBBA 
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GLOSSARY 


arvoredo | grove 

avenida | avenue 

bosque | woods 

calçadão | pedestrian mall 
cultural | cultural 

ecológico | ecologic, ecological 
edificações | edifications, buildings 
estadual | State, State-owned 
gramados | lawns 

jardim botânico | botanic garden 
jardim zoológico | zoo 

lago | lake 

lagoa | lagoon 

largo | plaza 

marquise | marquee 

municipal | municipal, Municipally-owned 
oceano | ocean 

parque | park 

praça | square 

praia | beach 

recantos sinuosos | meandering enclosures, winding enclosures 
represa | clam, reservoir 

riacho | brook 

rio | river 

rua | street 

terracos | terraces 


Endereco | Address 
Autor | Author 


Data | Date 

data da inauguração | Opening Date: 
data do projeto | Project Date 

data da criação | Start-up Date 


Área | Area 
Levantamento | Collection 


Elementos complementares | Complementary elements 
administração | administration 

anfiteatro | amphitheatre 

aquário | aquarium 

arquibancada | bleachers 

bancas | newsstands 

bancos | benches 

bebedouro | water fountain 

bica | water spout, fountain 

campo de futebol | soccer field 

cancha de bocha | /awn bowling green 

capela | chapel 

centro cultural | cultural center 

chafariz | spout 

churrasqueiras | barbecue grill 

ciclovia | bicycle trail 

concha acústica | acoustic shell 

construção histórica | historical building 

construção temática | theme building 

coreto | gazebo 

equipamento de ginástica | work-out equipment 

escola | school 

esculturas | sculpture 

espaço temático | thematic space 

espelho d'água | reflecting pool 

estacionamento | parking lot 

estufa | greenhouse 
fonte | fountain 
gruta | grotto, cave 
ginasio | gymnasium 
guarita | guard house 
izreja | church 
lanchonete | snack bar 
Ixeira | garbage can 
mesas para jogos | game table 

mesas para ping-pong | ping-pong table 
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GLOSSÁRIO 


mesas para piquenique | picnic table 
mirante | belvedere 

monumento | monument 

museu | museum 

parque de diversóes | amusement park 
palco | stage 

passarela | walkway 

pérgula | pergola 

piscina | swimming pool 

pista de aeromodelismo | model airplane track 
pista de bicicross | dirt bike trail 

pista de cooper | jogging trail 

pista de patinação | roller skating rink 
pista para skate | skate rink 

playground | playground 

pombal | pigeon house 

ponte | bridge 

ponto de ônibus | bus stop 

ponto de táxi | taxi stop 

pórtico | portico 

posto policial | police station 

quadra esportiva | sports and games court 
queda d'água (artificial) | waterfall (artificial) 
quiosque | Kiosk 

relógio | clock 

relógio de sol | sun dial 

restaurante | restaurants 

sanitários | restrooms 

teatro | theater 

trilha | trail 

vestiários | locker rooms 

viveiro de aves | birds virarium, aviary 
viveiro de mudas | plants vivarium 
Atividades | Activities 

circulação de pedestres | pedestrian circulation 
comércio / serviços | commerce / services 
contemplação | contemplation 

esportes | sports 

eventos culturais | cultura! events 

eventos políticos e cívicos | political or non-political events 
eventos religiosos | religious events 

feiras | fairs 

recreação infantil | children's recreation 
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“ARQUIVOS | ARCHIVES 


Administração Regional Centro-Sul de Belo Horizonte 

Administração Regional da Pampulha de Belo Horizonte 

Arquivo do Estado de São Paulo 

Arquivo Geral da Cidade do Rio de Janeiro 

Arquivo Histórico de Juiz de Fora 

Bahia Tursa Turismo — Salvador 

Bosque Ciência de Manaus 

Burle Marx & Cia. Ltda. 

Centro de Estudos de Arquitetura da Bahia — Salvador 

Centro de Planejamento Municipal de Salvador (CPM) 

Companhia de Desenvolvimento da Região Metropolitana de Salvador (CONDER) 
Companhia de Desenvolvimento do Planalto Central (CODEPLAN) — Brasília 
Companhia de Obras e Urbanização de Maceió (COMURB) 

Companhia de Urbanização de Goiânia (COMURC) 

Companhia Estadual de Habitação e Obras Públicas de Aracaju (CEHOP) 
Consultoria Ltda. (DEURB) — São Luís 

Departamento de Obras e Energia Elétrica de São Paulo 

Departamento de Parques e Áreas Verdes de São Paulo (DEPAVE) 
Desenvolvimento de Salvador (DESAL) — Antiga FAEC 

João Dierberger 

Empresa Alagoana de Turismo de Maceió (EMATUR) 

Empresa de Manutenção e Limpeza Urbana de Fortaleza (EMLURB) 

Empresa de Manutenção e Limpeza Urbana de Recife (EMLURB) 

Empresa Municipal de Obras e Urbanização de Aracaju (EMURB) 

Empresa Municipal de Pavimentação (EMPAV) 

Empresa Municipal de Urbanização de São Paulo (EMURB) 

Empresa Teresinense de Desenvolvimento Urbano (ETURB) — Teresina 

Faculdade de Arquitetura e Urbanismo, Universidade de São Paulo 

Fundação de Parques e Jardins de Niterói 

Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Urbano de Cuiabá (IPDU) 

Instituto de Pesquisa e Planejamento de Curitiba (IPPUC) 

Instituto de Pesquisa e Planejamento de Juiz de Fora (IPPLAN) 

Instituto de Planejamento de Fortaleza (IPLAN) 

Instituto de Planejamento do Município do Rio de Janeiro (IPLAN) 

Instituto de Planejamento Municipal de Goiânia (IPLAN) 

Instituto de Planejamento Territorial Urbano do Distrito Federal (IPDF) 

Instituto de Planejamento Urbano de Florianópolis (IPUF) 

Instituto do Patrimônio Artístico e Cultural da Bahia (IPAC) — Salvador 

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional de São Luís (SPHAN / IPHAN) 
Instituto Municipal de Planejamento e Ação Regional de Maceió (IMPAR) 

Jardim Botânico de Porto Alegre 

Prefeitura Municipal de Niterói 

Secretaria de Desenvolvimento Ambiental de Recife 

Secretaria de Indústria e Comércio de Salvador 

Secretaria de Obras do Município de Florianópolis 

Secretaria de Recursos Hídricos, Saneamento e Obras de São Paulo 

Secretaria do Estado de Obras e Serviços Públicos de Porto Velho (SEOSP) 
Secretaria do Meio Ambiente de Belo Horizonte (SEMMA) 

Secretaria do Meio Ambiente de Curitiba (SEMMA) 

Secretaria do Meio Ambiente de Goiânia (SEMMA) 

Secretaria do Meio Ambiente de Maceió 

Secretaria do Meio Ambiente e Defesa Civil de Salvador (SEMAD) 

Secretaria Extraordinária Para Projetos Especiais de Recife (SEPES) 

Secretaria Municipal de Atividades Urbanas de Juiz de Fora (SMAU) 

Secretaria Municipal de Cultura e Esporte de Porto Velho (SENCE) 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano de Maceió (SMDU) 

Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano e Meio Ambiente de João Pessoa (SEDUMA) 
Secretaria Municipal de Humanização e Integração Urbana de Manaus (SEMHUR) 
Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Teresina (SEMAM) 

Secretaria Municipal de Obras de Vitória 

Secretaria Municipal de Obras, Saneamentos e Serviços Urbanos de Manaus (SEMOSB) 
Secretaria Municipal de Planejamento e Coordenação de Porto Velho (SEMPLA) 
Secretaria Municipal de Serviços Urbanos de Teresina (SEMSUR) 

Secretaria Municipal de Terras, Habitação e Urbanismo de São Luís (SEMTHURB) 
Secretaria Municipal de Viação e Obras de Cuiabá (SMVO) 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Porto Alegre (SMAN) 

Secretaria Municipal do Meio Ambiente de Vitória (SEMMAN) 

Superintendência de Desenvolvimento da Capital de Belo Horizonte (SUDECAP) 
Superintendência de Parques e Jardins de Salvador (SPJ) 

Superintendência Municipal de Obras e Viação de Fortaleza (SUMOV) 
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IMAGENS DA CAPA E CONTRACAPA 


Capa, a partir da esquerda: 


Terreiro de São Francisco, Salvador. Foto: Guilherme de Toledo. 
Praça Ari Coelho, Campo Grande. Foto: Gutemberg Weingartner. 


Praça Vinícius de Morais, São Paulo. Foto: Ana Castro. 


Largo do Méier, Rio de Janeiro. Foto: Josefina Capitani. 


Contracapa, a partir da esquerda: 

Praça Tiradentes, Rio de Janeiro. Foto: Fabio Robba. 

Praça Ministro Salgado Filho, Recife. Foto: Francine Sakata. 
Praça da Bandeira, Fortaleza. Foto: Silvio Macedo. 
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